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1. Política Relativa ao Problema e ao Combate 
da Droga em Macau

1.1) Política Relativa ao Combate à Droga

 A comunidade está muito preocupada com o problema das 
drogas, especialmente pelo flagelo dos jovens e Escolas. O 
governo de Macau pretende controlar a oferta, procura e redução 
de danos e das 3 políticas de combate à droga e crime através de 
uma atitude positiva, sua prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, de forma a proteger a saúde e a estabilidade de toda 
a sociedade.
 
 O problema da droga é complicado e oculto, e o objectivo 
principal é o combate à toxicodependência fortalecer a capaci-
dade de identificar os jovens e levar os pais a orientá-los para o 
problema das drogas, desenvolver iniciativas de combate às 
drogas. Confrontado com o tráfico transfronteiriço de droga ao 
crime organizado e reforçar a cooperação com as unidades de 
regiões do Continente e relacionados vizinhos, na luta conjunta 
contra o crime de tráfico de drogas.
 
 Através de suas respectivas divisões múltiplas associações 
anti-drogas e afins, no âmbito da cooperação mútua e a aplicação 
das medidas anti-drogas em todo o lado.

Os organismos envolvidos no combate à 
droga do Governo da RAEM
  

1.2 Situação da droga em Macau

 Segundo dados relevantes, desde a liberalização do jogo em 
Macau, tem aumentado o número de casos de tráfico e de deten-
ção de consumidores de droga nos casinos e hotéis do território. 
Em anos mais recentes, as forças policiais efectuaram rusgas a 
inúmeros locais em edifícios residenciais onde se consumiam 
drogas, o que mostra que este problema social está cada vez 
mais camuflado. A fim de escapar à atenção da polícia, os 
traficantes e consumidores servem-se de residências privadas 
para as suas actividades ilegais, sendo que a maioria dos trans-
gressores é cada vez mais jovem. As forças policiais já desmante-
laram um número considerável de redes de cartéis de droga sul 
americanos, que introduzem a droga através de correios, que a 
escondem na bagagem ou no próprio corpo, e percorrem rotas 
indirectas. Macau é utilizado como ponto de trânsito, para os 
cartéis transferirem a droga para as regiões vizinhas. 

 Em 2013, o Complexo de Apoio a Toxicodependentes acom-
panhou um total de 609 toxicodependentes que solicitaram apoio 
para a desintoxicação, registando-se um aumento de 11,1% em 
relação aos 548 utentes de 2012, das quais 122 pediram apoio 
pela primeira vez, representando 20% do total de casos do trata-
mento de drogas. Desde 1991 até ao fim de 2013, um total 

acumulado de 1.790 pessoas registaram-se no Serviço de 
Consulta Externa do Complexo. Em 2013, registaram-se no 
“Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de Macau” 
636 consumidores de drogas.  

Estatística dos casos de pedido de apoio para a 
desintoxicação nos últimos 5 anos pelo Complexo 
de Apoio a Toxicodependentes do IAS

 O quadro seguinte é um testemunho exaustivo de registo e 
análise dos narcóticos e de abuso de drogas, com dados recolhi-
dos por unidades envolvidas no controlo e abuso das drogas, nos 
últimos 5 anos. 

 Segundo estatísticas do Ministério Público da RAEM respeit-
antes a casos de droga, o total de casos de abertura de inquérito 
policial, de 2009 até 2013, foi de 1.698, ao passo que o número de 
crimes em que se deduziu acusação foi de 1.850. Em 2013, o 
número de casos de droga com abertura de inquérito policial foi 
de 465, representando um aumento de 28,8% em comparação 
com os 361 casos em 2012, ao passo que o número de crimes 
em que se deduziu acusação foi de 650, correspondendo a um 
aumento de 33,4%, comparado com os 433 casos em 2012.

 As estatísticas dos Serviços de Alfândega, sobre os dados 
relativos às drogas confiscadas nos diversos postos fronteiriços, 
mostram que em 2012 foi apreendido um total de 592 comprimi-
dos de drogas psicotrópicas e, em 2013, 163,64g de comprimidos, 
representando uma ligeira diminuição, comparado com o ano 
transacto. Em 2012, foram apreendidas 436,25g de quetamina e 
em 2013 foram apreendidas 635,8g, registando um aumento 
significativo. Quanto à cannabis (24,35 gramas), houve um ligeiro 
aumento. Em 2012, foram apreendidas 2,08 gramas de heroína, 
mas em 2013 foram detectadas 11,85 gramas, o que representa 
um considerável aumento. Em 2013, foram apreendidas 2,89 
gramas de cocaína, representando uma ligeira diminuição em 
relação às 3,56 gramas em 2012. Em 2013, foram apreendidas 
630,96 gramas e 0,06 litros de codeína, um aumento evidente 
quando comparado com as 314,41 gramas e 1,44 litros de 2012. 
Não foram apreendidas nenhumas doses de pseudoefedrina em 
2013, embora fossem confiscados 166.500 comprimidos em 
2012. Em 2013, foram apreendidas 1,14 gramas de metanfet-
amina, (na forma conhecida popularmente por “ma-ku”). 

Tipos e quantidades de drogas confiscadas 
pelos Serviços de Alfândega de Macau nos últi-
mos 5 anos
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 Nos casos de tráfico de estupefacientes resolvidos pela 
Polícia Judiciária em 2013, foi apreendida uma quantidade signifi-
cativa de estupefacientes, sendo 3.125 gramas de heroína, 932 
gramas de metanfetamina (o popular “gelo”), 1.380 gramas de 
quetamina (mais conhecida por “K Chai”), 52 gramas de cannabis 
e 48.187 gramas de cocaína. 

 Para além daqueles, foram igualmente apreendidos outros 
tipos de estupefacientes: 580ml de codeína líquida e 734 
comprimidos de narcóticos, dos quais 686 eram metanfetamina 
(na forma conhecida popularmente por “ma-ku”).  

 Tendo em consideração a quantidade de narcóticos apreen-
didos, é evidente que o tráfico de quetamina aumentou consider-
avelmente – 10% num ano – continuando a ser a droga mais 
popular em Macau. E o aumento significativo do número de 
detenções por crime de droga mostra que a situação se está a 
agravar no território. 

 Para fazer face a esta situação, a Polícia Judiciária mantém 
o foco na concretização plena do conceito “informações lideram a 
investigação criminal”. A PJ mantém um estreito contacto e troca 
de informação de inteligência com organismos policiais de 
diferentes regiões e tem igualmente intensificado a colaboração 
com os mesmos. Através da troca de informações sobre suspei-
tos e mecanismos bilaterais de notificação sobre actividades 
criminais e actualizações oportunas, a PJ tem conseguido manter 
sob controlo a situação do tráfico ilícito de drogas, realizando 
acções preventivas e supressivas, em particular em operações 
conjuntas com os organismos policiais de Guangdong e Hong 
Kong, utilizando mecanismos de colaboração para detectar e 
investigar as fontes de distribuição de narcóticos, que se têm 
revelado eficazes na redução destas actividades criminosas. (Os 
detalhes da situação da confiscação de drogas e da análise de 
dados em questão podem ser consultados no relatório da Polícia 
Judiciária)

 Graças à realização de uma série de acções nos últimos 
anos, das quais se destacam a intensificação do Programa de 
Tratamento de Manutenção com Metadona, a criação de centros 
de serviço extensivo para a desintoxicação por instituições 
particulares e os vários tipos de tratamentos médicos para a 

desintoxicação de consumidores de drogas, verificou-se uma 
eficácia que augura bons resultados. Uma diminuição acentuada 
da taxa de inflação das doenças contagiosas resultou num 
efectivo controlo da infecção VIH/SIDA, bem como a sua propa-
gação entre os consumidores de droga. Em 2012, registou-se um 
aumento de casos de infecção VIH, mas em 2013 ocorreu uma 
diminuição. O alastramento de HIV no seio da população de 
toxicodependentes manteve-se sob controlo, graças à introdução 
de medidas oportunas em diferentes aspectos.

Estatística de casos de infecção por VIH/SIDA 
em Macau nos últimos 5 anos
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Ano  2009 2010 2011 2012 2013 

Total de casos 434 447 478 548 609 

Novos casos 89 80 104 112 122 

 

Ano  2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Processos 
autuados

 

274 301 297 361 465 1,698 

Processos
acusados

 

258 226 283 433 650 1,850 

 

 Nos casos de tráfico de estupefacientes resolvidos pela 
Polícia Judiciária em 2013, foi apreendida uma quantidade signifi-
cativa de estupefacientes, sendo 3.125 gramas de heroína, 932 
gramas de metanfetamina (o popular “gelo”), 1.380 gramas de 
quetamina (mais conhecida por “K Chai”), 52 gramas de cannabis 
e 48.187 gramas de cocaína. 

 Para além daqueles, foram igualmente apreendidos outros 
tipos de estupefacientes: 580ml de codeína líquida e 734 
comprimidos de narcóticos, dos quais 686 eram metanfetamina 
(na forma conhecida popularmente por “ma-ku”).  

 Tendo em consideração a quantidade de narcóticos apreen-
didos, é evidente que o tráfico de quetamina aumentou consider-
avelmente – 10% num ano – continuando a ser a droga mais 
popular em Macau. E o aumento significativo do número de 
detenções por crime de droga mostra que a situação se está a 
agravar no território. 

 Para fazer face a esta situação, a Polícia Judiciária mantém 
o foco na concretização plena do conceito “informações lideram a 
investigação criminal”. A PJ mantém um estreito contacto e troca 
de informação de inteligência com organismos policiais de 
diferentes regiões e tem igualmente intensificado a colaboração 
com os mesmos. Através da troca de informações sobre suspei-
tos e mecanismos bilaterais de notificação sobre actividades 
criminais e actualizações oportunas, a PJ tem conseguido manter 
sob controlo a situação do tráfico ilícito de drogas, realizando 
acções preventivas e supressivas, em particular em operações 
conjuntas com os organismos policiais de Guangdong e Hong 
Kong, utilizando mecanismos de colaboração para detectar e 
investigar as fontes de distribuição de narcóticos, que se têm 
revelado eficazes na redução destas actividades criminosas. (Os 
detalhes da situação da confiscação de drogas e da análise de 
dados em questão podem ser consultados no relatório da Polícia 
Judiciária)

 Graças à realização de uma série de acções nos últimos 
anos, das quais se destacam a intensificação do Programa de 
Tratamento de Manutenção com Metadona, a criação de centros 
de serviço extensivo para a desintoxicação por instituições 
particulares e os vários tipos de tratamentos médicos para a 

desintoxicação de consumidores de drogas, verificou-se uma 
eficácia que augura bons resultados. Uma diminuição acentuada 
da taxa de inflação das doenças contagiosas resultou num 
efectivo controlo da infecção VIH/SIDA, bem como a sua propa-
gação entre os consumidores de droga. Em 2012, registou-se um 
aumento de casos de infecção VIH, mas em 2013 ocorreu uma 
diminuição. O alastramento de HIV no seio da população de 
toxicodependentes manteve-se sob controlo, graças à introdução 
de medidas oportunas em diferentes aspectos.

Estatística de casos de infecção por VIH/SIDA 
em Macau nos últimos 5 anos
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1. Política Relativa ao Problema e ao Combate 
da Droga em Macau

1.1) Política Relativa ao Combate à Droga

 A comunidade está muito preocupada com o problema das 
drogas, especialmente pelo flagelo dos jovens e Escolas. O 
governo de Macau pretende controlar a oferta, procura e redução 
de danos e das 3 políticas de combate à droga e crime através de 
uma atitude positiva, sua prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, de forma a proteger a saúde e a estabilidade de toda 
a sociedade.
 
 O problema da droga é complicado e oculto, e o objectivo 
principal é o combate à toxicodependência fortalecer a capaci-
dade de identificar os jovens e levar os pais a orientá-los para o 
problema das drogas, desenvolver iniciativas de combate às 
drogas. Confrontado com o tráfico transfronteiriço de droga ao 
crime organizado e reforçar a cooperação com as unidades de 
regiões do Continente e relacionados vizinhos, na luta conjunta 
contra o crime de tráfico de drogas.
 
 Através de suas respectivas divisões múltiplas associações 
anti-drogas e afins, no âmbito da cooperação mútua e a aplicação 
das medidas anti-drogas em todo o lado.

Os organismos envolvidos no combate à 
droga do Governo da RAEM
  

1.2 Situação da droga em Macau

 Segundo dados relevantes, desde a liberalização do jogo em 
Macau, tem aumentado o número de casos de tráfico e de deten-
ção de consumidores de droga nos casinos e hotéis do território. 
Em anos mais recentes, as forças policiais efectuaram rusgas a 
inúmeros locais em edifícios residenciais onde se consumiam 
drogas, o que mostra que este problema social está cada vez 
mais camuflado. A fim de escapar à atenção da polícia, os 
traficantes e consumidores servem-se de residências privadas 
para as suas actividades ilegais, sendo que a maioria dos trans-
gressores é cada vez mais jovem. As forças policiais já desmante-
laram um número considerável de redes de cartéis de droga sul 
americanos, que introduzem a droga através de correios, que a 
escondem na bagagem ou no próprio corpo, e percorrem rotas 
indirectas. Macau é utilizado como ponto de trânsito, para os 
cartéis transferirem a droga para as regiões vizinhas. 

 Em 2013, o Complexo de Apoio a Toxicodependentes acom-
panhou um total de 609 toxicodependentes que solicitaram apoio 
para a desintoxicação, registando-se um aumento de 11,1% em 
relação aos 548 utentes de 2012, das quais 122 pediram apoio 
pela primeira vez, representando 20% do total de casos do trata-
mento de drogas. Desde 1991 até ao fim de 2013, um total 

acumulado de 1.790 pessoas registaram-se no Serviço de 
Consulta Externa do Complexo. Em 2013, registaram-se no 
“Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de Macau” 
636 consumidores de drogas.  

Estatística dos casos de pedido de apoio para a 
desintoxicação nos últimos 5 anos pelo Complexo 
de Apoio a Toxicodependentes do IAS

 O quadro seguinte é um testemunho exaustivo de registo e 
análise dos narcóticos e de abuso de drogas, com dados recolhi-
dos por unidades envolvidas no controlo e abuso das drogas, nos 
últimos 5 anos. 

 Segundo estatísticas do Ministério Público da RAEM respeit-
antes a casos de droga, o total de casos de abertura de inquérito 
policial, de 2009 até 2013, foi de 1.698, ao passo que o número de 
crimes em que se deduziu acusação foi de 1.850. Em 2013, o 
número de casos de droga com abertura de inquérito policial foi 
de 465, representando um aumento de 28,8% em comparação 
com os 361 casos em 2012, ao passo que o número de crimes 
em que se deduziu acusação foi de 650, correspondendo a um 
aumento de 33,4%, comparado com os 433 casos em 2012.

 As estatísticas dos Serviços de Alfândega, sobre os dados 
relativos às drogas confiscadas nos diversos postos fronteiriços, 
mostram que em 2012 foi apreendido um total de 592 comprimi-
dos de drogas psicotrópicas e, em 2013, 163,64g de comprimidos, 
representando uma ligeira diminuição, comparado com o ano 
transacto. Em 2012, foram apreendidas 436,25g de quetamina e 
em 2013 foram apreendidas 635,8g, registando um aumento 
significativo. Quanto à cannabis (24,35 gramas), houve um ligeiro 
aumento. Em 2012, foram apreendidas 2,08 gramas de heroína, 
mas em 2013 foram detectadas 11,85 gramas, o que representa 
um considerável aumento. Em 2013, foram apreendidas 2,89 
gramas de cocaína, representando uma ligeira diminuição em 
relação às 3,56 gramas em 2012. Em 2013, foram apreendidas 
630,96 gramas e 0,06 litros de codeína, um aumento evidente 
quando comparado com as 314,41 gramas e 1,44 litros de 2012. 
Não foram apreendidas nenhumas doses de pseudoefedrina em 
2013, embora fossem confiscados 166.500 comprimidos em 
2012. Em 2013, foram apreendidas 1,14 gramas de metanfet-
amina, (na forma conhecida popularmente por “ma-ku”). 

Tipos e quantidades de drogas confiscadas 
pelos Serviços de Alfândega de Macau nos últi-
mos 5 anos
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 Nos casos de tráfico de estupefacientes resolvidos pela 
Polícia Judiciária em 2013, foi apreendida uma quantidade signifi-
cativa de estupefacientes, sendo 3.125 gramas de heroína, 932 
gramas de metanfetamina (o popular “gelo”), 1.380 gramas de 
quetamina (mais conhecida por “K Chai”), 52 gramas de cannabis 
e 48.187 gramas de cocaína. 

 Para além daqueles, foram igualmente apreendidos outros 
tipos de estupefacientes: 580ml de codeína líquida e 734 
comprimidos de narcóticos, dos quais 686 eram metanfetamina 
(na forma conhecida popularmente por “ma-ku”).  

 Tendo em consideração a quantidade de narcóticos apreen-
didos, é evidente que o tráfico de quetamina aumentou consider-
avelmente – 10% num ano – continuando a ser a droga mais 
popular em Macau. E o aumento significativo do número de 
detenções por crime de droga mostra que a situação se está a 
agravar no território. 

 Para fazer face a esta situação, a Polícia Judiciária mantém 
o foco na concretização plena do conceito “informações lideram a 
investigação criminal”. A PJ mantém um estreito contacto e troca 
de informação de inteligência com organismos policiais de 
diferentes regiões e tem igualmente intensificado a colaboração 
com os mesmos. Através da troca de informações sobre suspei-
tos e mecanismos bilaterais de notificação sobre actividades 
criminais e actualizações oportunas, a PJ tem conseguido manter 
sob controlo a situação do tráfico ilícito de drogas, realizando 
acções preventivas e supressivas, em particular em operações 
conjuntas com os organismos policiais de Guangdong e Hong 
Kong, utilizando mecanismos de colaboração para detectar e 
investigar as fontes de distribuição de narcóticos, que se têm 
revelado eficazes na redução destas actividades criminosas. (Os 
detalhes da situação da confiscação de drogas e da análise de 
dados em questão podem ser consultados no relatório da Polícia 
Judiciária)

 Graças à realização de uma série de acções nos últimos 
anos, das quais se destacam a intensificação do Programa de 
Tratamento de Manutenção com Metadona, a criação de centros 
de serviço extensivo para a desintoxicação por instituições 
particulares e os vários tipos de tratamentos médicos para a 

desintoxicação de consumidores de drogas, verificou-se uma 
eficácia que augura bons resultados. Uma diminuição acentuada 
da taxa de inflação das doenças contagiosas resultou num 
efectivo controlo da infecção VIH/SIDA, bem como a sua propa-
gação entre os consumidores de droga. Em 2012, registou-se um 
aumento de casos de infecção VIH, mas em 2013 ocorreu uma 
diminuição. O alastramento de HIV no seio da população de 
toxicodependentes manteve-se sob controlo, graças à introdução 
de medidas oportunas em diferentes aspectos.

Estatística de casos de infecção por VIH/SIDA 
em Macau nos últimos 5 anos

Tipo de Droga Unidade 2009 2010 2011 2012 2013 

Cannabis Gramas 32.98 2.06 5.02 11.93 24.35 

Botões de 
marijuana

 Gramas － 4.49 － － － 

Haxixe Gramas  

15.58 

 

－ 

 

－ 

 

－ 

 

－ 

Heroína Gramas 0.94 5,781.34 5,229.82 2.08 11.85 

Cocaína Gramas － 3.96 4.88 3.56 2.89 

Quetamina Gramas 332.76 467.42 147.61 436.25 635.8 
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para a desintoxicação, registando-se um aumento de 11,1% em 
relação aos 548 utentes de 2012, das quais 122 pediram apoio 
pela primeira vez, representando 20% do total de casos do trata-
mento de drogas. Desde 1991 até ao fim de 2013, um total 

acumulado de 1.790 pessoas registaram-se no Serviço de 
Consulta Externa do Complexo. Em 2013, registaram-se no 
“Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de Macau” 
636 consumidores de drogas.  

Estatística dos casos de pedido de apoio para a 
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 O quadro seguinte é um testemunho exaustivo de registo e 
análise dos narcóticos e de abuso de drogas, com dados recolhi-
dos por unidades envolvidas no controlo e abuso das drogas, nos 
últimos 5 anos. 

 Segundo estatísticas do Ministério Público da RAEM respeit-
antes a casos de droga, o total de casos de abertura de inquérito 
policial, de 2009 até 2013, foi de 1.698, ao passo que o número de 
crimes em que se deduziu acusação foi de 1.850. Em 2013, o 
número de casos de droga com abertura de inquérito policial foi 
de 465, representando um aumento de 28,8% em comparação 
com os 361 casos em 2012, ao passo que o número de crimes 
em que se deduziu acusação foi de 650, correspondendo a um 
aumento de 33,4%, comparado com os 433 casos em 2012.

 As estatísticas dos Serviços de Alfândega, sobre os dados 
relativos às drogas confiscadas nos diversos postos fronteiriços, 
mostram que em 2012 foi apreendido um total de 592 comprimi-
dos de drogas psicotrópicas e, em 2013, 163,64g de comprimidos, 
representando uma ligeira diminuição, comparado com o ano 
transacto. Em 2012, foram apreendidas 436,25g de quetamina e 
em 2013 foram apreendidas 635,8g, registando um aumento 
significativo. Quanto à cannabis (24,35 gramas), houve um ligeiro 
aumento. Em 2012, foram apreendidas 2,08 gramas de heroína, 
mas em 2013 foram detectadas 11,85 gramas, o que representa 
um considerável aumento. Em 2013, foram apreendidas 2,89 
gramas de cocaína, representando uma ligeira diminuição em 
relação às 3,56 gramas em 2012. Em 2013, foram apreendidas 
630,96 gramas e 0,06 litros de codeína, um aumento evidente 
quando comparado com as 314,41 gramas e 1,44 litros de 2012. 
Não foram apreendidas nenhumas doses de pseudoefedrina em 
2013, embora fossem confiscados 166.500 comprimidos em 
2012. Em 2013, foram apreendidas 1,14 gramas de metanfet-
amina, (na forma conhecida popularmente por “ma-ku”). 
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 Nos casos de tráfico de estupefacientes resolvidos pela 
Polícia Judiciária em 2013, foi apreendida uma quantidade signifi-
cativa de estupefacientes, sendo 3.125 gramas de heroína, 932 
gramas de metanfetamina (o popular “gelo”), 1.380 gramas de 
quetamina (mais conhecida por “K Chai”), 52 gramas de cannabis 
e 48.187 gramas de cocaína. 

 Para além daqueles, foram igualmente apreendidos outros 
tipos de estupefacientes: 580ml de codeína líquida e 734 
comprimidos de narcóticos, dos quais 686 eram metanfetamina 
(na forma conhecida popularmente por “ma-ku”).  

 Tendo em consideração a quantidade de narcóticos apreen-
didos, é evidente que o tráfico de quetamina aumentou consider-
avelmente – 10% num ano – continuando a ser a droga mais 
popular em Macau. E o aumento significativo do número de 
detenções por crime de droga mostra que a situação se está a 
agravar no território. 

 Para fazer face a esta situação, a Polícia Judiciária mantém 
o foco na concretização plena do conceito “informações lideram a 
investigação criminal”. A PJ mantém um estreito contacto e troca 
de informação de inteligência com organismos policiais de 
diferentes regiões e tem igualmente intensificado a colaboração 
com os mesmos. Através da troca de informações sobre suspei-
tos e mecanismos bilaterais de notificação sobre actividades 
criminais e actualizações oportunas, a PJ tem conseguido manter 
sob controlo a situação do tráfico ilícito de drogas, realizando 
acções preventivas e supressivas, em particular em operações 
conjuntas com os organismos policiais de Guangdong e Hong 
Kong, utilizando mecanismos de colaboração para detectar e 
investigar as fontes de distribuição de narcóticos, que se têm 
revelado eficazes na redução destas actividades criminosas. (Os 
detalhes da situação da confiscação de drogas e da análise de 
dados em questão podem ser consultados no relatório da Polícia 
Judiciária)

 Graças à realização de uma série de acções nos últimos 
anos, das quais se destacam a intensificação do Programa de 
Tratamento de Manutenção com Metadona, a criação de centros 
de serviço extensivo para a desintoxicação por instituições 
particulares e os vários tipos de tratamentos médicos para a 

desintoxicação de consumidores de drogas, verificou-se uma 
eficácia que augura bons resultados. Uma diminuição acentuada 
da taxa de inflação das doenças contagiosas resultou num 
efectivo controlo da infecção VIH/SIDA, bem como a sua propa-
gação entre os consumidores de droga. Em 2012, registou-se um 
aumento de casos de infecção VIH, mas em 2013 ocorreu uma 
diminuição. O alastramento de HIV no seio da população de 
toxicodependentes manteve-se sob controlo, graças à introdução 
de medidas oportunas em diferentes aspectos.

Estatística de casos de infecção por VIH/SIDA 
em Macau nos últimos 5 anos

Pseudoefedrina Comprimidos － － 77,908 166,500 － 

Comprimidos 2.00 － － － － MDMA  

 Gramas － － － － － 

Midazolam Comprimidos 9.00 － － － － 

Nimetazepam Comprimidos 42.00 － － － － 

2C-B  Comprimidos － － － － － 

Comprimidos 19.00 74.50 4.00 6 － Nimetazepam 

Gramas － － － 4.79 0.48 

Clonazepam Comprimidos － 51.00 － － － 

Lorazepam Comprimidos － － 10.00 － － 

Alprazolam Comprimidos 1.00 － － － － 

Estazolam  Comprimidos － － － 586 － 

Estazolam Comprimidos － － 4.00 － － 

Alprazolam Comprimidos － － 36.00 － － 

Metanfetamina Gramas － － － － 1.14 

Comprimidos － 50.00 93.00 － － Midazolam 

 － － － － 18.95 

 4.38 29.97 2.85 48.78 144.21 Metanfetamina 

 Comprimidos 9.00 － 50.00 － － 

 

Codeína  － 1,280.00 － 1.44 60    

 － 814.65 － 314.41 630.96  

Mililitros

 Gramas

 Gramas

 Gramas
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panhou um total de 609 toxicodependentes que solicitaram apoio 
para a desintoxicação, registando-se um aumento de 11,1% em 
relação aos 548 utentes de 2012, das quais 122 pediram apoio 
pela primeira vez, representando 20% do total de casos do trata-
mento de drogas. Desde 1991 até ao fim de 2013, um total 

acumulado de 1.790 pessoas registaram-se no Serviço de 
Consulta Externa do Complexo. Em 2013, registaram-se no 
“Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de Macau” 
636 consumidores de drogas.  

Estatística dos casos de pedido de apoio para a 
desintoxicação nos últimos 5 anos pelo Complexo 
de Apoio a Toxicodependentes do IAS

 O quadro seguinte é um testemunho exaustivo de registo e 
análise dos narcóticos e de abuso de drogas, com dados recolhi-
dos por unidades envolvidas no controlo e abuso das drogas, nos 
últimos 5 anos. 

 Segundo estatísticas do Ministério Público da RAEM respeit-
antes a casos de droga, o total de casos de abertura de inquérito 
policial, de 2009 até 2013, foi de 1.698, ao passo que o número de 
crimes em que se deduziu acusação foi de 1.850. Em 2013, o 
número de casos de droga com abertura de inquérito policial foi 
de 465, representando um aumento de 28,8% em comparação 
com os 361 casos em 2012, ao passo que o número de crimes 
em que se deduziu acusação foi de 650, correspondendo a um 
aumento de 33,4%, comparado com os 433 casos em 2012.

 As estatísticas dos Serviços de Alfândega, sobre os dados 
relativos às drogas confiscadas nos diversos postos fronteiriços, 
mostram que em 2012 foi apreendido um total de 592 comprimi-
dos de drogas psicotrópicas e, em 2013, 163,64g de comprimidos, 
representando uma ligeira diminuição, comparado com o ano 
transacto. Em 2012, foram apreendidas 436,25g de quetamina e 
em 2013 foram apreendidas 635,8g, registando um aumento 
significativo. Quanto à cannabis (24,35 gramas), houve um ligeiro 
aumento. Em 2012, foram apreendidas 2,08 gramas de heroína, 
mas em 2013 foram detectadas 11,85 gramas, o que representa 
um considerável aumento. Em 2013, foram apreendidas 2,89 
gramas de cocaína, representando uma ligeira diminuição em 
relação às 3,56 gramas em 2012. Em 2013, foram apreendidas 
630,96 gramas e 0,06 litros de codeína, um aumento evidente 
quando comparado com as 314,41 gramas e 1,44 litros de 2012. 
Não foram apreendidas nenhumas doses de pseudoefedrina em 
2013, embora fossem confiscados 166.500 comprimidos em 
2012. Em 2013, foram apreendidas 1,14 gramas de metanfet-
amina, (na forma conhecida popularmente por “ma-ku”). 

Tipos e quantidades de drogas confiscadas 
pelos Serviços de Alfândega de Macau nos últi-
mos 5 anos
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 Nos casos de tráfico de estupefacientes resolvidos pela 
Polícia Judiciária em 2013, foi apreendida uma quantidade signifi-
cativa de estupefacientes, sendo 3.125 gramas de heroína, 932 
gramas de metanfetamina (o popular “gelo”), 1.380 gramas de 
quetamina (mais conhecida por “K Chai”), 52 gramas de cannabis 
e 48.187 gramas de cocaína. 

 Para além daqueles, foram igualmente apreendidos outros 
tipos de estupefacientes: 580ml de codeína líquida e 734 
comprimidos de narcóticos, dos quais 686 eram metanfetamina 
(na forma conhecida popularmente por “ma-ku”).  

 Tendo em consideração a quantidade de narcóticos apreen-
didos, é evidente que o tráfico de quetamina aumentou consider-
avelmente – 10% num ano – continuando a ser a droga mais 
popular em Macau. E o aumento significativo do número de 
detenções por crime de droga mostra que a situação se está a 
agravar no território. 

 Para fazer face a esta situação, a Polícia Judiciária mantém 
o foco na concretização plena do conceito “informações lideram a 
investigação criminal”. A PJ mantém um estreito contacto e troca 
de informação de inteligência com organismos policiais de 
diferentes regiões e tem igualmente intensificado a colaboração 
com os mesmos. Através da troca de informações sobre suspei-
tos e mecanismos bilaterais de notificação sobre actividades 
criminais e actualizações oportunas, a PJ tem conseguido manter 
sob controlo a situação do tráfico ilícito de drogas, realizando 
acções preventivas e supressivas, em particular em operações 
conjuntas com os organismos policiais de Guangdong e Hong 
Kong, utilizando mecanismos de colaboração para detectar e 
investigar as fontes de distribuição de narcóticos, que se têm 
revelado eficazes na redução destas actividades criminosas. (Os 
detalhes da situação da confiscação de drogas e da análise de 
dados em questão podem ser consultados no relatório da Polícia 
Judiciária)

 Graças à realização de uma série de acções nos últimos 
anos, das quais se destacam a intensificação do Programa de 
Tratamento de Manutenção com Metadona, a criação de centros 
de serviço extensivo para a desintoxicação por instituições 
particulares e os vários tipos de tratamentos médicos para a 

desintoxicação de consumidores de drogas, verificou-se uma 
eficácia que augura bons resultados. Uma diminuição acentuada 
da taxa de inflação das doenças contagiosas resultou num 
efectivo controlo da infecção VIH/SIDA, bem como a sua propa-
gação entre os consumidores de droga. Em 2012, registou-se um 
aumento de casos de infecção VIH, mas em 2013 ocorreu uma 
diminuição. O alastramento de HIV no seio da população de 
toxicodependentes manteve-se sob controlo, graças à introdução 
de medidas oportunas em diferentes aspectos.

Estatística de casos de infecção por VIH/SIDA 
em Macau nos últimos 5 anos
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1. Política Relativa ao Problema e ao Combate 
da Droga em Macau

1.1) Política Relativa ao Combate à Droga

 A comunidade está muito preocupada com o problema das 
drogas, especialmente pelo flagelo dos jovens e Escolas. O 
governo de Macau pretende controlar a oferta, procura e redução 
de danos e das 3 políticas de combate à droga e crime através de 
uma atitude positiva, sua prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, de forma a proteger a saúde e a estabilidade de toda 
a sociedade.
 
 O problema da droga é complicado e oculto, e o objectivo 
principal é o combate à toxicodependência fortalecer a capaci-
dade de identificar os jovens e levar os pais a orientá-los para o 
problema das drogas, desenvolver iniciativas de combate às 
drogas. Confrontado com o tráfico transfronteiriço de droga ao 
crime organizado e reforçar a cooperação com as unidades de 
regiões do Continente e relacionados vizinhos, na luta conjunta 
contra o crime de tráfico de drogas.
 
 Através de suas respectivas divisões múltiplas associações 
anti-drogas e afins, no âmbito da cooperação mútua e a aplicação 
das medidas anti-drogas em todo o lado.

Os organismos envolvidos no combate à 
droga do Governo da RAEM
  

1.2 Situação da droga em Macau

 Segundo dados relevantes, desde a liberalização do jogo em 
Macau, tem aumentado o número de casos de tráfico e de deten-
ção de consumidores de droga nos casinos e hotéis do território. 
Em anos mais recentes, as forças policiais efectuaram rusgas a 
inúmeros locais em edifícios residenciais onde se consumiam 
drogas, o que mostra que este problema social está cada vez 
mais camuflado. A fim de escapar à atenção da polícia, os 
traficantes e consumidores servem-se de residências privadas 
para as suas actividades ilegais, sendo que a maioria dos trans-
gressores é cada vez mais jovem. As forças policiais já desmante-
laram um número considerável de redes de cartéis de droga sul 
americanos, que introduzem a droga através de correios, que a 
escondem na bagagem ou no próprio corpo, e percorrem rotas 
indirectas. Macau é utilizado como ponto de trânsito, para os 
cartéis transferirem a droga para as regiões vizinhas. 

 Em 2013, o Complexo de Apoio a Toxicodependentes acom-
panhou um total de 609 toxicodependentes que solicitaram apoio 
para a desintoxicação, registando-se um aumento de 11,1% em 
relação aos 548 utentes de 2012, das quais 122 pediram apoio 
pela primeira vez, representando 20% do total de casos do trata-
mento de drogas. Desde 1991 até ao fim de 2013, um total 

acumulado de 1.790 pessoas registaram-se no Serviço de 
Consulta Externa do Complexo. Em 2013, registaram-se no 
“Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de Macau” 
636 consumidores de drogas.  

Estatística dos casos de pedido de apoio para a 
desintoxicação nos últimos 5 anos pelo Complexo 
de Apoio a Toxicodependentes do IAS

 O quadro seguinte é um testemunho exaustivo de registo e 
análise dos narcóticos e de abuso de drogas, com dados recolhi-
dos por unidades envolvidas no controlo e abuso das drogas, nos 
últimos 5 anos. 

 Segundo estatísticas do Ministério Público da RAEM respeit-
antes a casos de droga, o total de casos de abertura de inquérito 
policial, de 2009 até 2013, foi de 1.698, ao passo que o número de 
crimes em que se deduziu acusação foi de 1.850. Em 2013, o 
número de casos de droga com abertura de inquérito policial foi 
de 465, representando um aumento de 28,8% em comparação 
com os 361 casos em 2012, ao passo que o número de crimes 
em que se deduziu acusação foi de 650, correspondendo a um 
aumento de 33,4%, comparado com os 433 casos em 2012.

 As estatísticas dos Serviços de Alfândega, sobre os dados 
relativos às drogas confiscadas nos diversos postos fronteiriços, 
mostram que em 2012 foi apreendido um total de 592 comprimi-
dos de drogas psicotrópicas e, em 2013, 163,64g de comprimidos, 
representando uma ligeira diminuição, comparado com o ano 
transacto. Em 2012, foram apreendidas 436,25g de quetamina e 
em 2013 foram apreendidas 635,8g, registando um aumento 
significativo. Quanto à cannabis (24,35 gramas), houve um ligeiro 
aumento. Em 2012, foram apreendidas 2,08 gramas de heroína, 
mas em 2013 foram detectadas 11,85 gramas, o que representa 
um considerável aumento. Em 2013, foram apreendidas 2,89 
gramas de cocaína, representando uma ligeira diminuição em 
relação às 3,56 gramas em 2012. Em 2013, foram apreendidas 
630,96 gramas e 0,06 litros de codeína, um aumento evidente 
quando comparado com as 314,41 gramas e 1,44 litros de 2012. 
Não foram apreendidas nenhumas doses de pseudoefedrina em 
2013, embora fossem confiscados 166.500 comprimidos em 
2012. Em 2013, foram apreendidas 1,14 gramas de metanfet-
amina, (na forma conhecida popularmente por “ma-ku”). 

Tipos e quantidades de drogas confiscadas 
pelos Serviços de Alfândega de Macau nos últi-
mos 5 anos
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 Nos casos de tráfico de estupefacientes resolvidos pela 
Polícia Judiciária em 2013, foi apreendida uma quantidade signifi-
cativa de estupefacientes, sendo 3.125 gramas de heroína, 932 
gramas de metanfetamina (o popular “gelo”), 1.380 gramas de 
quetamina (mais conhecida por “K Chai”), 52 gramas de cannabis 
e 48.187 gramas de cocaína. 

 Para além daqueles, foram igualmente apreendidos outros 
tipos de estupefacientes: 580ml de codeína líquida e 734 
comprimidos de narcóticos, dos quais 686 eram metanfetamina 
(na forma conhecida popularmente por “ma-ku”).  

 Tendo em consideração a quantidade de narcóticos apreen-
didos, é evidente que o tráfico de quetamina aumentou consider-
avelmente – 10% num ano – continuando a ser a droga mais 
popular em Macau. E o aumento significativo do número de 
detenções por crime de droga mostra que a situação se está a 
agravar no território. 

 Para fazer face a esta situação, a Polícia Judiciária mantém 
o foco na concretização plena do conceito “informações lideram a 
investigação criminal”. A PJ mantém um estreito contacto e troca 
de informação de inteligência com organismos policiais de 
diferentes regiões e tem igualmente intensificado a colaboração 
com os mesmos. Através da troca de informações sobre suspei-
tos e mecanismos bilaterais de notificação sobre actividades 
criminais e actualizações oportunas, a PJ tem conseguido manter 
sob controlo a situação do tráfico ilícito de drogas, realizando 
acções preventivas e supressivas, em particular em operações 
conjuntas com os organismos policiais de Guangdong e Hong 
Kong, utilizando mecanismos de colaboração para detectar e 
investigar as fontes de distribuição de narcóticos, que se têm 
revelado eficazes na redução destas actividades criminosas. (Os 
detalhes da situação da confiscação de drogas e da análise de 
dados em questão podem ser consultados no relatório da Polícia 
Judiciária)

 Graças à realização de uma série de acções nos últimos 
anos, das quais se destacam a intensificação do Programa de 
Tratamento de Manutenção com Metadona, a criação de centros 
de serviço extensivo para a desintoxicação por instituições 
particulares e os vários tipos de tratamentos médicos para a 

desintoxicação de consumidores de drogas, verificou-se uma 
eficácia que augura bons resultados. Uma diminuição acentuada 
da taxa de inflação das doenças contagiosas resultou num 
efectivo controlo da infecção VIH/SIDA, bem como a sua propa-
gação entre os consumidores de droga. Em 2012, registou-se um 
aumento de casos de infecção VIH, mas em 2013 ocorreu uma 
diminuição. O alastramento de HIV no seio da população de 
toxicodependentes manteve-se sob controlo, graças à introdução 
de medidas oportunas em diferentes aspectos.

Estatística de casos de infecção por VIH/SIDA 
em Macau nos últimos 5 anos

1.2 Situação da droga em Macau

 Nos casos de tráfico de estupefacientes resolvidos pela 
Polícia Judiciária em 2013, foi apreendida uma quantidade signifi-
cativa de estupefacientes, sendo 3.125 gramas de heroína, 932 
gramas de metanfetamina (o popular “gelo”), 1.380 gramas de 
quetamina (mais conhecida por “K Chai”), 52 gramas de cannabis 
e 48.187 gramas de cocaína. 
Para além daqueles, foram igualmente apreendidos outros tipos de 
estupefacientes: 580ml de codeína líquida e 734 comprimidos de 
narcóticos, dos quais 686 eram metanfetamina (na forma conhe-
cida popularmente por “ma-ku”).  

 Tendo em consideração a quantidade de narcóticos apreendi-
dos, é evidente que o tráfico de quetamina aumentou consideravel-
mente – 10% num ano – continuando a ser a droga mais popular 
em Macau. E o aumento significativo do número de detenções por 
crime de droga mostra que a situação se está a agravar no 
território. 

 Para fazer face a esta situação, a Polícia Judiciária mantém o 
foco na concretização plena do conceito “informações lideram a 
investigação criminal”. A PJ mantém um estreito contacto e troca 
de informação de inteligência com organismos policiais de 
diferentes regiões e tem igualmente intensificado a colaboração 
com os mesmos. Através da troca de informações sobre suspeitos 
e mecanismos bilaterais de notificação sobre actividades criminais 
e actualizações oportunas, a PJ tem conseguido manter sob 
controlo a situação do tráfico ilícito de drogas, realizando acções 
preventivas e supressivas, em particular em operações conjuntas 
com os organismos policiais de Guangdong e Hong Kong, 
utilizando mecanismos de colaboração para detectar e investigar 
as fontes de distribuição de narcóticos, que se têm revelado efica-
zes na redução destas actividades criminosas. (Os detalhes da 
situação da confiscação de drogas e da análise de dados em 
questão podem ser consultados no relatório da Polícia Judiciária)

 Graças à realização de uma série de acções nos últimos 
anos, das quais se destacam a intensificação do Programa de 
Tratamento de Manutenção com Metadona, a criação de centros 
de serviço extensivo para a desintoxicação por instituições particu-
lares e os vários tipos de tratamentos médicos para a desintoxi-
cação de consumidores de drogas, verificou-se uma eficácia que 
augura bons resultados. Uma diminuição acentuada da taxa de 
inflação das doenças contagiosas resultou num efectivo controlo 
da infecção VIH/SIDA, bem como a sua propagação entre os 
consumidores de droga. Em 2012, registou-se um aumento de 
casos de infecção VIH, mas em 2013 ocorreu uma diminuição. O 
alastramento de HIV no seio da população de toxicodependentes 
manteve-se sob controlo, graças à introdução de medidas oportu-
nas em diferentes aspectos.
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1.1) Política Relativa ao Combate à Droga

 A comunidade está muito preocupada com o problema das 
drogas, especialmente pelo flagelo dos jovens e Escolas. O 
governo de Macau pretende controlar a oferta, procura e redução 
de danos e das 3 políticas de combate à droga e crime através de 
uma atitude positiva, sua prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, de forma a proteger a saúde e a estabilidade de toda 
a sociedade.
 
 O problema da droga é complicado e oculto, e o objectivo 
principal é o combate à toxicodependência fortalecer a capaci-
dade de identificar os jovens e levar os pais a orientá-los para o 
problema das drogas, desenvolver iniciativas de combate às 
drogas. Confrontado com o tráfico transfronteiriço de droga ao 
crime organizado e reforçar a cooperação com as unidades de 
regiões do Continente e relacionados vizinhos, na luta conjunta 
contra o crime de tráfico de drogas.
 
 Através de suas respectivas divisões múltiplas associações 
anti-drogas e afins, no âmbito da cooperação mútua e a aplicação 
das medidas anti-drogas em todo o lado.

Os organismos envolvidos no combate à 
droga do Governo da RAEM
  

1.2 Situação da droga em Macau

 Segundo dados relevantes, desde a liberalização do jogo em 
Macau, tem aumentado o número de casos de tráfico e de deten-
ção de consumidores de droga nos casinos e hotéis do território. 
Em anos mais recentes, as forças policiais efectuaram rusgas a 
inúmeros locais em edifícios residenciais onde se consumiam 
drogas, o que mostra que este problema social está cada vez 
mais camuflado. A fim de escapar à atenção da polícia, os 
traficantes e consumidores servem-se de residências privadas 
para as suas actividades ilegais, sendo que a maioria dos trans-
gressores é cada vez mais jovem. As forças policiais já desmante-
laram um número considerável de redes de cartéis de droga sul 
americanos, que introduzem a droga através de correios, que a 
escondem na bagagem ou no próprio corpo, e percorrem rotas 
indirectas. Macau é utilizado como ponto de trânsito, para os 
cartéis transferirem a droga para as regiões vizinhas. 

 Em 2013, o Complexo de Apoio a Toxicodependentes acom-
panhou um total de 609 toxicodependentes que solicitaram apoio 
para a desintoxicação, registando-se um aumento de 11,1% em 
relação aos 548 utentes de 2012, das quais 122 pediram apoio 
pela primeira vez, representando 20% do total de casos do trata-
mento de drogas. Desde 1991 até ao fim de 2013, um total 

acumulado de 1.790 pessoas registaram-se no Serviço de 
Consulta Externa do Complexo. Em 2013, registaram-se no 
“Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de Macau” 
636 consumidores de drogas.  

Estatística dos casos de pedido de apoio para a 
desintoxicação nos últimos 5 anos pelo Complexo 
de Apoio a Toxicodependentes do IAS

 O quadro seguinte é um testemunho exaustivo de registo e 
análise dos narcóticos e de abuso de drogas, com dados recolhi-
dos por unidades envolvidas no controlo e abuso das drogas, nos 
últimos 5 anos. 

 Segundo estatísticas do Ministério Público da RAEM respeit-
antes a casos de droga, o total de casos de abertura de inquérito 
policial, de 2009 até 2013, foi de 1.698, ao passo que o número de 
crimes em que se deduziu acusação foi de 1.850. Em 2013, o 
número de casos de droga com abertura de inquérito policial foi 
de 465, representando um aumento de 28,8% em comparação 
com os 361 casos em 2012, ao passo que o número de crimes 
em que se deduziu acusação foi de 650, correspondendo a um 
aumento de 33,4%, comparado com os 433 casos em 2012.

 As estatísticas dos Serviços de Alfândega, sobre os dados 
relativos às drogas confiscadas nos diversos postos fronteiriços, 
mostram que em 2012 foi apreendido um total de 592 comprimi-
dos de drogas psicotrópicas e, em 2013, 163,64g de comprimidos, 
representando uma ligeira diminuição, comparado com o ano 
transacto. Em 2012, foram apreendidas 436,25g de quetamina e 
em 2013 foram apreendidas 635,8g, registando um aumento 
significativo. Quanto à cannabis (24,35 gramas), houve um ligeiro 
aumento. Em 2012, foram apreendidas 2,08 gramas de heroína, 
mas em 2013 foram detectadas 11,85 gramas, o que representa 
um considerável aumento. Em 2013, foram apreendidas 2,89 
gramas de cocaína, representando uma ligeira diminuição em 
relação às 3,56 gramas em 2012. Em 2013, foram apreendidas 
630,96 gramas e 0,06 litros de codeína, um aumento evidente 
quando comparado com as 314,41 gramas e 1,44 litros de 2012. 
Não foram apreendidas nenhumas doses de pseudoefedrina em 
2013, embora fossem confiscados 166.500 comprimidos em 
2012. Em 2013, foram apreendidas 1,14 gramas de metanfet-
amina, (na forma conhecida popularmente por “ma-ku”). 
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2. Comissão de Luta contra a Droga

 Com o objectivo de coordenar melhor os diversos sectores 
sociais no combate à droga e na prevenção e tratamento da 
toxicodependência, o governo da RAEM criou, em 2008, a Comis-
são de Luta contra a Droga (adiante designada apenas por 
Comissão). No seguimento do Despacho do Chefe do Executivo 
nº 179/2008, a Comissão é formada por representantes de depar-
tamentos governamentais relacionados com o controlo das 
drogas, de instituições particulares e individualidades de reconhe-
cido mérito nas áreas de acção social e de saúde, sendo o man-
dato de dois anos. O período do último termo ocorreu de 18 de 
Setembro de 2010 a 17 de Setembro de 2012, iniciando-se o 
actual a 18 de Setembro de 2012. De momento, a Comissão 
possui dois Grupos de Trabalho e a sua estrutura organizacional é 
a seguinte:

Os trabalhos da Comissão e dos seus dois 
Grupos de Trabalho, em 2013, foram os 
seguintes: 

2.1 Reunião Plenária

Trabalhos da Comissão
 A Comissão de Luta contra a Droga realizou duas sessões 
plenárias, cujas agendas de trabalho incluíram os relatórios de 
actividades apresentados pelos seus dois Grupos de Trabalho, o 
relatório sobre os dados de abuso de droga, a auscultação das 
opiniões e sugestões dos seus membros sobre as políticas relati-
vas ao combate à droga, o relatório sobre a implementação em 
Macau da Convenção das Nações Unidas contra o Tráfico Ilícito 
de Drogas Narcóticas e Substâncias Psicotrópicas, o resumo das 
suas actividades anuais e a discussão do plano de trabalhos para 
o ano seguinte. 

 A Comissão conta com dois grupos de trabalho, a saber, 
“Grupo de Trabalho para o Acompanhamento da Problemática da 
Droga entre os Jovens” e “Grupo de Trabalho de Execução e 
Acompanhamento da Nova Lei da Droga”. Em 2013, o primeiro 
acompanhou os projectos “Estudo sobre a Gravidade da 
Toxicodependência Juvenil”, “Dicas para Desintoxicação” e “Con-
curso para a Criação de Micro-clip do Combate à Droga” , ao 
passo que o segundo acompanhou a regulamentação de novos 
tipos de a revisão dos actuais trabalhos sobre o tratamento da 
toxicodependência sujeitos a pena suspensa, a aplicação das 
Convenções das Nações Unidas no domínio da fiscalização e 
controlo dos precursores e outros produtos químicos essenciais 
ao fabrico de droga e organizou o debate sobre a questão da 
condução automóvel sob o efeito de drogas. No dia 28 de Março 
convidou o Prof. Benny Lam, vice-presidente da Associação de 
Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, para visitar Macau e explicar aos seus membros o 
funcionamento dos tribunais de droga nos Estados Unidos, em 
particular a sua relativa eficácia, bem como os seus pontos fortes 
e fracos. 

2.2 Actividades de visitas e de intercâmbio

Visita de intercâmbio a Portugal e à Inglaterra

 O vice-presidente da Comissão, Iong Kong Io, chefiou uma 
delegação de 16 pessoas numa visita de dez dias de intercâmbio 
a Portugal e à Inglaterra, que decorreu entre 21 e 30 de Setembro. 
A delegação visitou no total 14 departamentos do governo e 
ONGs que lidam com a problemática da droga, nomeadamente o 
Ministério da Saúde de Portugal, o Departamento de Prevenção 
da Toxicodependência, a Comissão para a Dissuasão da 
Toxicodependência e, em Inglaterra, o Ministério da Saúde e o 
Conselho Consultivo para o Abuso das Drogas. Durante a visita, 
os membros do Conselho ficaram a conhecer melhor as medidas 
e políticas dos governos de Portugal e da Inglaterra na prevenção 
e tratamento da toxicodependência, tendo retirado ensinamentos 
valiosos que poderão aplicar, de futuro, à realidade de Macau.

Visita ao Gabinete de Luta contra à Droga da 
Cidade de Zhuhai

 A fim de incrementar a troca de ideias e a colaboração nas 
iniciativas de combate à droga entre Macau e Guangdong, a 
Comissão visitou os Gabinetes de Luta contra a Droga de Guang-
dong e da Cidade de Zhuhai, em Fevereiro de 2012. A visita foi 
retribuída em 31 de Outubro de 2013, quando uma delegação de 
10 pessoas do Gabinete de Luta contra a Droga da Cidade de 
Zhuhai esteve em Macau. Durante o almoço e sessão de debate 
que se lhe seguiu, ambas as partes trocaram opiniões sobre 
acções de colaboração no combate à droga nas duas regiões, 
manifestando desejo de manter futuramente um contacto e 
colaboração mais estreitos nesta área.

Outras actividades

Peça teatral para escolas sobre a temática do 
combate à droga, “Dia da Amizade sem Droga” 

 
 A peça teatral sob o tema “Dia da Amizade sem Droga” 
iniciou a 28 Janeiro de 2013 a sua digressão pelos campus das 
escolas. Organizada pelo IAS, e numa realização conjunta com o 
Teatro de Lavradores de Macau e da Chung Ying Theatre Com-
pany de Hong Kong, a peça foi apresentada em 10 espectáculos 
em nove escolas primárias e secundárias do território, promov-
endo entre os estudantes a sensibilização para os malefícios das 
drogas através de uma animada representação teatral. 

 O IAS convidou os membros da Comissão para assistirem à 
peça, mostrando-lhes assim a sua iniciativa mais recente para 
sensibilizar a juventude para os perigos do consumo de drogas. 
Da delegação que assistiu aos dois espectáculos, na Escola 
Secundária Pui Ching e no Colégio Baptista a 30 de Janeiro, 
faziam parte o presidente da Comissão, Secretário Cheong U e 
uma dúzia de membros. 

Participação na Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependên-
cia de 2013

 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS com a colabo-
ração da Associação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento 
do Abuso de Drogas (CADAPT) e o Conselho para o Serviço 
Social de Hong Kong (HKCSS), decorreu em Macau, de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013, e nela participaram o presi-
dente da Comissão, Secretário Cheong U, e uma dúzia de mem-
bros. 
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 A fim de incrementar a troca de ideias e a colaboração nas 
iniciativas de combate à droga entre Macau e Guangdong, a 
Comissão visitou os Gabinetes de Luta contra a Droga de Guang-
dong e da Cidade de Zhuhai, em Fevereiro de 2012. A visita foi 
retribuída em 31 de Outubro de 2013, quando uma delegação de 
10 pessoas do Gabinete de Luta contra a Droga da Cidade de 
Zhuhai esteve em Macau. Durante o almoço e sessão de debate 
que se lhe seguiu, ambas as partes trocaram opiniões sobre 
acções de colaboração no combate à droga nas duas regiões, 
manifestando desejo de manter futuramente um contacto e 
colaboração mais estreitos nesta área.

Outras actividades

Peça teatral para escolas sobre a temática do 
combate à droga, “Dia da Amizade sem Droga” 

 
 A peça teatral sob o tema “Dia da Amizade sem Droga” 
iniciou a 28 Janeiro de 2013 a sua digressão pelos campus das 
escolas. Organizada pelo IAS, e numa realização conjunta com o 
Teatro de Lavradores de Macau e da Chung Ying Theatre Com-
pany de Hong Kong, a peça foi apresentada em 10 espectáculos 
em nove escolas primárias e secundárias do território, promov-
endo entre os estudantes a sensibilização para os malefícios das 
drogas através de uma animada representação teatral. 

 O IAS convidou os membros da Comissão para assistirem à 
peça, mostrando-lhes assim a sua iniciativa mais recente para 
sensibilizar a juventude para os perigos do consumo de drogas. 
Da delegação que assistiu aos dois espectáculos, na Escola 
Secundária Pui Ching e no Colégio Baptista a 30 de Janeiro, 
faziam parte o presidente da Comissão, Secretário Cheong U e 
uma dúzia de membros. 

Participação na Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependên-
cia de 2013

 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS com a colabo-
ração da Associação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento 
do Abuso de Drogas (CADAPT) e o Conselho para o Serviço 
Social de Hong Kong (HKCSS), decorreu em Macau, de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013, e nela participaram o presi-
dente da Comissão, Secretário Cheong U, e uma dúzia de mem-
bros. 
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2. Comissão de Luta contra a Droga

 Com o objectivo de coordenar melhor os diversos sectores 
sociais no combate à droga e na prevenção e tratamento da 
toxicodependência, o governo da RAEM criou, em 2008, a Comis-
são de Luta contra a Droga (adiante designada apenas por 
Comissão). No seguimento do Despacho do Chefe do Executivo 
nº 179/2008, a Comissão é formada por representantes de depar-
tamentos governamentais relacionados com o controlo das 
drogas, de instituições particulares e individualidades de reconhe-
cido mérito nas áreas de acção social e de saúde, sendo o man-
dato de dois anos. O período do último termo ocorreu de 18 de 
Setembro de 2010 a 17 de Setembro de 2012, iniciando-se o 
actual a 18 de Setembro de 2012. De momento, a Comissão 
possui dois Grupos de Trabalho e a sua estrutura organizacional é 
a seguinte:

Os trabalhos da Comissão e dos seus dois 
Grupos de Trabalho, em 2013, foram os 
seguintes: 

2.1 Reunião Plenária

Trabalhos da Comissão
 A Comissão de Luta contra a Droga realizou duas sessões 
plenárias, cujas agendas de trabalho incluíram os relatórios de 
actividades apresentados pelos seus dois Grupos de Trabalho, o 
relatório sobre os dados de abuso de droga, a auscultação das 
opiniões e sugestões dos seus membros sobre as políticas relati-
vas ao combate à droga, o relatório sobre a implementação em 
Macau da Convenção das Nações Unidas contra o Tráfico Ilícito 
de Drogas Narcóticas e Substâncias Psicotrópicas, o resumo das 
suas actividades anuais e a discussão do plano de trabalhos para 
o ano seguinte. 

 A Comissão conta com dois grupos de trabalho, a saber, 
“Grupo de Trabalho para o Acompanhamento da Problemática da 
Droga entre os Jovens” e “Grupo de Trabalho de Execução e 
Acompanhamento da Nova Lei da Droga”. Em 2013, o primeiro 
acompanhou os projectos “Estudo sobre a Gravidade da 
Toxicodependência Juvenil”, “Dicas para Desintoxicação” e “Con-
curso para a Criação de Micro-clip do Combate à Droga” , ao 
passo que o segundo acompanhou a regulamentação de novos 
tipos de a revisão dos actuais trabalhos sobre o tratamento da 
toxicodependência sujeitos a pena suspensa, a aplicação das 
Convenções das Nações Unidas no domínio da fiscalização e 
controlo dos precursores e outros produtos químicos essenciais 
ao fabrico de droga e organizou o debate sobre a questão da 
condução automóvel sob o efeito de drogas. No dia 28 de Março 
convidou o Prof. Benny Lam, vice-presidente da Associação de 
Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, para visitar Macau e explicar aos seus membros o 
funcionamento dos tribunais de droga nos Estados Unidos, em 
particular a sua relativa eficácia, bem como os seus pontos fortes 
e fracos. 

2.2 Actividades de visitas e de intercâmbio

Visita de intercâmbio a Portugal e à Inglaterra

 O vice-presidente da Comissão, Iong Kong Io, chefiou uma 
delegação de 16 pessoas numa visita de dez dias de intercâmbio 
a Portugal e à Inglaterra, que decorreu entre 21 e 30 de Setembro. 
A delegação visitou no total 14 departamentos do governo e 
ONGs que lidam com a problemática da droga, nomeadamente o 
Ministério da Saúde de Portugal, o Departamento de Prevenção 
da Toxicodependência, a Comissão para a Dissuasão da 
Toxicodependência e, em Inglaterra, o Ministério da Saúde e o 
Conselho Consultivo para o Abuso das Drogas. Durante a visita, 
os membros do Conselho ficaram a conhecer melhor as medidas 
e políticas dos governos de Portugal e da Inglaterra na prevenção 
e tratamento da toxicodependência, tendo retirado ensinamentos 
valiosos que poderão aplicar, de futuro, à realidade de Macau.

Visita ao Gabinete de Luta contra à Droga da 
Cidade de Zhuhai

 A fim de incrementar a troca de ideias e a colaboração nas 
iniciativas de combate à droga entre Macau e Guangdong, a 
Comissão visitou os Gabinetes de Luta contra a Droga de Guang-
dong e da Cidade de Zhuhai, em Fevereiro de 2012. A visita foi 
retribuída em 31 de Outubro de 2013, quando uma delegação de 
10 pessoas do Gabinete de Luta contra a Droga da Cidade de 
Zhuhai esteve em Macau. Durante o almoço e sessão de debate 
que se lhe seguiu, ambas as partes trocaram opiniões sobre 
acções de colaboração no combate à droga nas duas regiões, 
manifestando desejo de manter futuramente um contacto e 
colaboração mais estreitos nesta área.

Outras actividades

Peça teatral para escolas sobre a temática do 
combate à droga, “Dia da Amizade sem Droga” 

 
 A peça teatral sob o tema “Dia da Amizade sem Droga” 
iniciou a 28 Janeiro de 2013 a sua digressão pelos campus das 
escolas. Organizada pelo IAS, e numa realização conjunta com o 
Teatro de Lavradores de Macau e da Chung Ying Theatre Com-
pany de Hong Kong, a peça foi apresentada em 10 espectáculos 
em nove escolas primárias e secundárias do território, promov-
endo entre os estudantes a sensibilização para os malefícios das 
drogas através de uma animada representação teatral. 

 O IAS convidou os membros da Comissão para assistirem à 
peça, mostrando-lhes assim a sua iniciativa mais recente para 
sensibilizar a juventude para os perigos do consumo de drogas. 
Da delegação que assistiu aos dois espectáculos, na Escola 
Secundária Pui Ching e no Colégio Baptista a 30 de Janeiro, 
faziam parte o presidente da Comissão, Secretário Cheong U e 
uma dúzia de membros. 

Participação na Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependên-
cia de 2013

 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS com a colabo-
ração da Associação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento 
do Abuso de Drogas (CADAPT) e o Conselho para o Serviço 
Social de Hong Kong (HKCSS), decorreu em Macau, de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013, e nela participaram o presi-
dente da Comissão, Secretário Cheong U, e uma dúzia de mem-
bros. 
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.

 

2011 2012 2013

Inquéritos 45 44 50

Denúncias 143 199 288

Total 188 243 338

(Gráfico e Quadro 1)
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.

 

Ano Recebidos Ultimados

2011 154 199

2012 91 130

2013 95 63

(Gráfico e Quadro 2)
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Ano Recebidos Ultimados

2011 585 554

2012 623 593

2013 719 670

(Gráfico e Quadro 3)
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.
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2011 123 102 2 227

2012 101 175 2 278

2013 238 249 17 504

(Gráfico e Quadro 4)
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária
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Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.

 
2011 13473

2012 1599

2013 3125

(Gráfico e Quadro 8)

Apreensões de heroina(gramas)

 
2011 195

2012 1312

2013 932

(Gráfico e Quadro 9)

Apreensões de metanfetamina (gramas)

 
2011年 997

2012年 1122

2013年 1380

(Gráfico e Quadro 10)

Apreensões de quetamina (gramas)

 
2011 40

2012 60

2013 52

(Gráfico e Quadro 11)

Apreensões de marijuana (gramas)
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Número de pessoas detidas e tipos de crimes 
envolvidos
 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do número 
dos detidos em comparação com o ano anterior, o número de 
envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do dobro 
enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no número de 
detidos por consumo de droga, o que é devido principalmente às 
medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE tem 
adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma subida 
de 12% em comparação com o ano passado, pois os narcotrafi-
cantes estrangeiros procuram o grande mercado de turistas em 
Macau, em destaque os criminosos da China continental que 
representam 40% dos detidos. Por isso, os dados referentes aos 
detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que testemunha 
uma subida sustancial no número de presos por tráfico de droga e 
um aumento dos detidos por consumo de droga (Gráfico e Quadro 
4).
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.

 
2011 5565

2012 1168

2013 48187

(Gráfico e Quadro 11)
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.



27

三
.
遏
止
毒
品 

司
法
警
察
局   

刑
事
調
查
廳

III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

Polícia Judiciária

 Nos termos do n.º 2 do artigo 7.º da Lei n.º 5/2006 – “Polícia 
Judiciária”, é atribuída à PJ a competência exclusiva para realizar 
a investigação do crime de tráfico de estupefacientes e de 
substâncias psicotrópicas. Para dar cumprimento à prevenção e 
combate ao crime do tráfico de estupefacientes, foi criada a 
Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes 
(DICTE) subordinada ao Departamento de Investigação Criminal 
(DIC) da Polícia Judiciária, para investigar exclusivamente os 
crimes estipulados na Lei n.º 17/2009 – “Proibição da produção, 
do tráfico e do consumo ilícitos de estupefacientes e de substân-
cias psicotrópicas”. 
De acordo com o estipulado no n.o1 do artigo 7.o do Regulamento 
Administrativo n.º 9/2006 – “Estabelece a organização e o 
funcionamento da Polícia Judiciária”, a Divisão de Investigação e 
Combate ao Tráfico de Estupefacientes (DICTE), subordinada ao 
Departamento de Investigação Criminal (DIC) da Polícia 
Judiciária, é uma subunidade com a competência exclusiva para 
realizar a prevenção e investigação dos crimes de tráfico de 
estupefacientes.

Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes (DICTE)
 Devido à facilidade de entrada em Macau, todos os dias 
grande número de pessoas passam a fronteira, os traficantes 
internacionais são também atraidos pelas vantagens geográficas 
de Macau e tentam transportar droga clandestinamente para as 
suas zonas vizinhas e Sudeste da Ásia através de Macau. Nos 
últimos anos, tem-se resolvido vários casos de tráfico de droga de 
grande envergadura, conseguindo travar os propósitos das redes 
de tráfico. No entanto, pelas razões objectivas que foram ditas, e 
por causa das penalizações e outros factores, estima-se que as 
redes de traficantes internacionais continuem a movimentar droga 
de e para Macau. No propósito de garantir recursos humanos 
suficientes para corresponder à respectiva disposição do trabalho, 
a direcção da PJ tem aumentado adequadamente o número de 
efectivos desta divisão. 

 Por outro lado, para um combate eficaz à criminalidade 
transfronteiriça ou internacional relacionada com estupefacientes, 
houve um ajuste estratégico na estrutura interna da DICTE, vários 
investigadores do Grupo de Prevenção e Investigação Local 
foram mobilizados para o Grupo de Informações Internacionais e 
Defesa Fronteiriça, no qual foram instalados o Grupo de Investi-
gação e Defesa Fronteiriça e o Grupo de Recolha e Análise de 
Informação, cabe a estes dois grupos todo o trabalho de análise 
de informações internacionais e de investigação de tráfico de 
droga transfronteiriço, esta movimento de pessoal irá melhorar a 
capacidade de trabalho. Por sua vez, embora tenha havido uma 
redução no pessoal do Grupo de Prevenção e Investigação Local, 
o número de agentes colocados em cada grupo aumentou, por 
isso não afectou a investigação local deste tipo de crime.

 Nos últimos anos, a DICTE tem estado atenta à situação do 
tráfico de estupefacientes a nível internacional e nas zonas vizin-
has e ao aparecimento de vários tipos de novas drogas, fazendo 
sugestões sobre alterações à legislação existente. Em Dezembro 
de 2011, propôs a inserção de “Derivados da Piperazina”, 
“Canabinoides Sintéticos”, ” Derivados da Catinona (excepto a 
Bupropiona),  “Salvia Divinorum” e “Salvinorina-A”, na lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”. Finalmente, 
após a apreciação do Conselho Administrativo da revisão da lei 
“Proibição da produção, do tráfico e do consumo ilícitos de 
estupefacientes e de substâncias psicotrópicas”, foi aprovada a 
legislação pela Assembleia Legislativa, através de processo de 
urgência,. Em 25 de Março de 2014, foram aditadas as cinco 
novas drogas à lista das tabelas anexas à Lei n.º 17/2009.  Simul-
taneamente, foi aceite a sugestão do projecto de lei em que se diz 
que a Assembleia Legislativa tem o direito de aditar novas drogas 
à lei de acordo com a evolução neste âmbito, não sendo 
necessário seguir as relativas convenções internacionais para, 
desta forma, acelerar a actuação, melhorando o combate aos 
crimes ligados aos estupefacientes. 

 Para prevenir e combater eficazmente este tipo de crime na 
RAEM, a nossa divisão tem-se empenhado a ampliar a colabo-
ração e aumentar os canais de comunicação com os órgãos 
policiais das zonas vizinhas e de outros países. Revendo o 
trabalho do ano passado, a DICTE tem estabelecido contactos e 
canais de comunicação com os organismos policiais das cidades 
vizinhas de Hong Kong e da China continental; particularmente 
tem estabelecido, com os serviços de segurança pública de China 
continental, mecanismos de comunicação que permitem um 
contacto directo entre os departamentos homólogos. Fica patente 
no trabalho prático da nossa divisão que a troca de informações e 
dados criminais com os órgãos policiais das zonas vizinhas, 
produz efeitos notáveis no tocante ao melhoramento da ajuda 
mutua na prevenção e combate à droga.

 Face ao problema dos crimes de tráfico de estupefacientes 
existentes na comunidade de Macau, a DICTE tem melhorado 
continuamente tanto a comunicação como a relação de colabo-
ração com as várias instituições, empresas e escolas, melhorando 
o respectivo conhecimento sobre droga e os malefícios causados, 
para que possam ser descobertos, quanto antes, este tipo de 
crimes, pondo em prática um combate rápido, tanto quanto 
possível, para alcançar, desta forma, a interacção e colaboração 
entre polícia e população e manter a cidade livre da droga.   

3.1 Balanço do Trabalho

 Em 2013, a DICTE recebeu um total de 1.152 casos relacio-
nados com droga, entre estes, 50 foram inquéritos e 288 Denún-
cias (Gráfico e Quadro 1), 95 Investigações Sumárias (Gráfico e 
Quadro 2) e 719 Diligências Solicitadas (Gráfico e Quadro 3). 
Relativamente aos diversos tipos de crimes, registou-se uma 
subida em comparação com 2012, juntando os 240 casos transi-
tados do ano anterior, em 2013 foi processado um total de 1.392 
casos e ficaram concluídos 1.064, o que representa 76% do total.

      

3.2 Número de pessoas detidas e tipos de 
crimes envolvidos

 Em 2013, foram detidos pela Divisão de Investigação e Com-
bate ao Tráfico de Estupefacientes 504 suspeitos, dos quais 238 
por narcotráfico, 249 por consumo de droga e 17 por prática de 
outro tipo de crime. Isto representa uma subida de 75% do 
número dos detidos em comparação com o ano anterior, o 
número de envolvidos em narcotráfico aumentou para mais do 
dobro enquanto que houve um aumento que ronda os 40% no 
número de detidos por consumo de droga, o que é devido princi-
palmente às medidas rigorosas contra o narcotráfico que a DICTE 
tem adoptado. Entre os detidos, os não-residentes tiveram uma 
subida de 12% em comparação com o ano passado, pois os 
narcotraficantes estrangeiros procuram o grande mercado de 
turistas em Macau, em destaque os criminosos da China conti-
nental que representam 40% dos detidos. Por isso, os dados 
referentes aos detidos em 2013 apresentaram um fenómeno que 
testemunha uma subida sustancial no número de presos por 
tráfico de droga e um aumento dos detidos por consumo de droga 
(Gráfico e Quadro 4).

 Entre os 504 indivíduos detidos pela DICTE, 452 tinham 
idades superiores a 21 anos, 50 entre os 16 e 21 anos, 2 pessoas 
com idades inferiores a 16 anos, criminalmente inimputáveis, 
foram encaminhadas para a autoridade judicial competente para 
instauração de processos educativos (Gráfico e Quadro 5). 

 Com base nos dados acima indicados, verifica-se que 
embora os detidos com idades inferiores a 21 anos tenham 
aumentado em comparação com 2012, em 2013 representam 
uma percentagem inferior relativamente ao total de detidos 
(menos 4%), uma vez que os detidos com idade superior a 21 
anos aumentaram de 6%. Entre os detidos de 2013, 367 eram 
homens e 137 mulheres, tendo-se registado uma percentagem 
semelhante à de 2012 neste âmbito (Gráfico e Quadro 6). 

     

Relativamente à origem dos detidos, a maioria é de residentes 
locais (45,8%), quanto aos outros, 39,5% são da China Continen-
tal e 3,8% de Hong Kong. Por outro lado, 23 são residentes da 
RPC sem documentos, 14 são originários das Filipinas, 8 oriundos 
do Vietname, 3 da Malásia e 7 de outros países.(Gráfico e Quadro 
7)

A resolução dos crimes relacionados com droga em 2013, resul-
tou na apreensão de grandes quantidades de estupefacientes, 
entre outras, 3.125 gramas de heroina (Gráfico e Quadro 8), 932 
gramas de metanfetamina (“ïce”) (Gráfico e Quadro 9), 1.380 
gramas de quetamina (“K Chai”) (Gráfico e Quadro 10),

 52 gramas de marijuana (Gráfico e Quadro 11) e 48.187 gramas 
de cocaína (Gráfico e Quadro 12). 

 Por outro lado, foram ainda apreendidos outros tipos de 
estupefacientes nos casos resolvidos em 2013, como 580 ml de 
codeína líquida, vários tipos de droga em comprimidos totalizando 
734 unidades, entre estes, a maior parte, 686 unidades, era 
metanfetamina (“ma ku”). 

 De acordo com os dados relativos à droga apreendida em 
2013, a quantidade de quetamina (“K Chai”) apreendida aumen-
tou ano após ano, a uma taxa anual de 10%, o que mostra que a 
quetamina continua a ser a droga preferida em Macau, especial-
mente entre os jovens, juntando à subida substancial de detidos, 
nos revela que a situação dos crimes ligados à droga tendo a 
agravar em Macau.

3.3 Actualidade dos crimes relacionados com a 
droga no ano de 2013

 Segundo os dados da DICTE, a situação dos crimes relacio-
nados com droga em Macau pode-se dividir em três níveis: (1) 
Desde a liberalização do direito de exploração do jogo em Macau, 
os casos ligados ao tráfico e consumo de droga interceptados em 
casinos e hoteis apresentam uma tendência de subida. (2) Dos 
vários casos desmantelados nos últimos anos, respeitantes a 
lugares de tráfico e consumo de droga em prédios habitacionais, 
deduz-se que estes crimes no seio da comunidade são cada vez 
mais dissimulados, muitos traficantes e consumidores de droga, 
para evitar a perseguição da polícia, passam a actuar em prédios 
residenciais, além disso, traficantes e consumidores tendem a 
terem uma idade mais baixa. (3) Nos últimos anos, foram resolvi-
dos vários casos que envolviam redes de traficantes vindos de 
países sul-americanos, utilizando correios humanos para trans-
portar droga no corpo ou escondê-la na bagagem, através de uma 
rota indirecta para transportar a droga clandestinamente para 
Macau e depois transferi-la para zonas vizinhas.

3.4 Acções de intercâmbio e formação

 Por forma a melhorar a preparação técnica e a eficácia dos 
agentes da DICTE, irão ser enviados, periodicamente, para 
participarem em conferências e acções de formação internacion-
ais no âmbito da prevenção e combate à droga. A título de exem-
plo, tiveram participação no “International Drug Enforcement 
Conference (IDEC)” que se realizou em Moscovo, Rússia, em 
2013; no “The Anti-Drug Liaison Officials’Meeting for International 
Cooperation”, em Jeju, Coreia do Sul; no “Seminário sobre a 
Aplicação da Lei no âmbito do Combate à Droga entre China 
Continental, Hong Kong e Macau”; no Curso de Comandante 
Feminino e no Curso de Investigação de Fabricas de Produção de 
Droga, estes cursos foram promovidos pelo International law 
Enforcement Academy, em Banguecogue, Tailândia e no Narcot-
ics Commanders Course organizado pela Polícia de Hong Kong. 

3.5 Perspectivas 

 No combate aos crimes ligados à droga, para além de local-
mente, deve-se detectar a fonte da droga para travar a introduzão 
do produto em Macau. Em meados de 2013, a DICTE aprofundou 
a colaboração policial com os departamentos homólogos das 
zonas vizinhas e de outros países, com base nos mecanismos 
existentes, para não só perseguir os traficantes, mas também os 
destinários e produtores de droga. Por outro lado, para seguir a 
política “Utilizar a tecnologia para melhorar o trabalho policial”, a 
PJ, com o apoio do Governo da RAEM e da Direcção, tem aumen-
tado gradualmente os equipamentos de combater a droga. A este 
respeito, foram instalados aparelhos de raios X para detecção de 
estupefacientes em corpo humano nos postos fronteiriços do 
Aeroporto Internacional de Macau em 2011 e do Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior em 2013 para ajudar a 
investigação. Verificada a notável eficácia a nível de prevenção e 
combate ao narcotráfico, a PJ tem planeado a colocação de 
aparelho de raios X nos outros postos fronteiriços na RAEM, está 
previsto que um aparelho semelhante seja instalado no Posto 

Fronteiriço do Novo Terminal Marítimo de Pac On no final de 2014, 
para travar o fluxo da droga que chega a Macau do exterior e a 
sua transferência para outros lugares através de Macau. 

 Por outro lado, a DICTE tem concretizado o conceito de 
“investigação criminal orientada pelas informações”, mantém-se 
em comunicação constante trocando informações com os orgãos 
policiais de vários países, aprofundando a relação cooperativa, e 
através da comunicação de dados sobre suspeitos e informações 
criminais, consegue-se estar a par das novas tendências dos 
crimes, tomando assim acções de prevenção e combate, em 
especial através dos mecanismos de cooperação policial entre 
Guangdong, Hong Kong e Macau, efectuando actuações conjun-
tas no âmbito de crimes relacionados com a droga para verificar o 
destino ou proveniência dos estupefacientes, proporcionando 
desta forma condições e meios mais favoráveis para a investi-
gação.

 Por último, para impedir a proliferação da droga na comuni-
dade, a DICTE irá reforçar a recolha de informações e o trabalho 
de policiamento de proximidade, mantendo um contacto estreito 
com a comunidade e o sector hoteleiro por forma a evitar que os 
traficantes aproveitem dos apartamentos ou dos hoteis para enco-
brir as suas actividades de tráfico e consumo de droga, para além 
disso, irão ser feitas investigações aprofundadas e minuciosas em 
lugares onde traficantes e consumidores costumam encontrar-se 
tomando acçoes de combate atempadas e eficazes. 

 Relativamente aos casos que envolvem jovens, a PJ irá, por 
meio de ampla divulgação que inclue palestras, melhorar a 
consciência quanto à prevenção da população nos vários grupos 
etários, bem como transmitir o conceito de prevenção e combate 
à droga. Ao mesmo tempo, iremos incrementar a cooperação com 
escolas, comunidade e instituições governamentais, espera-se 
que seja possível, através dos diversos canais, uma boa cooper-
ação polícia-população, para prevenir e combater a introdução da 
droga na comunidade, evitando que a população de Macau seja 
vítima deste flagelo, travando as influências negativas que a 
droga produz na ordem social. Assim, o nosso trabalho continuará 
a ser direccionado, como sempre, para a prevenção e combate ao 
narcotráfico.
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3 Polícia Judiciária - Departamento de Ciências 
Forenses

 O Departamento de Ciências Forenses (DCF) é uma 
entidade subordinada à Polícia Judiciária que goza de independ-
ência técnica e tem como competências a inspecção ao local de 
crime e recolha de provas, peritagem de provas materiais, 
intervenção técnico-investigativa e trabalho de investigação e 
desenvolvimento técnico, entre outros trabalhos solicitados pelas 
unidades de investigação. No âmbito da peritagem de provas 
materiais, a análise pericial de estupefacientes constitui uma das 
principais tarefas. 

3.6 Análise de estupefacientes e substâncias 
sujeitas a controlo, efectuadas em 2013

 Durante o ano de 2013, o DCF recebeu 660 casos relaciona-
dos com estupefacientes para análise, houve um aumento de 
36% em comparação com 2012. Entre vários tipos de estupefa-
ciente, a quetamina foi o estupefaciente que mais foi submetido 
para análise, representando o 37,2% do total, seguido da metan-
fetamina (“ice”), com 33,6%.

 Em 2013, houve um aumento evidente de casos de estupe-
facientes encaminhados para análise, comparando com 2012. No 
que diz respeito a quetamina, metanfetamina (“ice”), heroína, 
cannabis, codeína e ma-ku, houve 325, 293, 59, 36, 17 e 53 
processos, respectivamente, em comparação com 2012 
aumentaram 57%, 91%, 37%, 24%, 112% e 15%; relativamente à 
cocaína registaram-se 35 processos, o mesmo número de 2012; 
apenas os casos que envolvem substâncias benzodiazepinas 
diminuíram, 51 processos, uma descida de 16% em relação a 
2012; no caso do ecstasy registou-se apenas um caso, tendo 
havido menos de três casos nos últimos quatro anos.

 No que toca aos casos que envolvem heroína em cápsulas e 
transportada no organismo, recebemos 3 processos, com 257 
invólucros e um peso total de 3,1 kg de heroína, embora se tenha 
registado mais um caso que em 2012, o número de invólucros e o 
peso foi o triplo do que no ano anterior. A par disso, em 2013 foi 
recebido um caso com 48 embalagens de cocaína em forma de 
tijolo, que pesavam 48 kg, foi o maior caso de sempre em termos 
de peso.

 No âmbito dos novos tipos de estupefacientes, em 2013 
foram recebidos para análise 6 processos que envolviam “café em 
pó” e 7 com “happy water”, os mesmos números de processos 
registados em 2012, mas a quantidade de amostras registou um 
aumento considerável de 70% e 50%, respectivamente, pesando 
614,98 g e com 1032 ml, após análise detectaram-se essencial-
mente quetamina, MDMA ou metanfetamina (“ice”) nas suas 
composições.

 No que diz respeito ao grau de pureza dessas substâncias, 
conforme os casos encaminhados à análise, as amostras de 
heroína tinham 3,0%~59,5%; a quetamina encontrada no pó de 
quetamina e nos comprimidos de quetamina tinha um grau de 
pureza de 2,6%~91,6%; entre as amostras de “ice” o grau de 
pureza da metanfetamina era de 10,0%~88,0%; o das amostras 
de cocaína era de 27,0%~89,4%; o de MDMA encontrado nas 
amostras de ecstasy e o da metanfetamina encontrada no ma-ku 
eram de 19,0%~34,5% e 2,0%~23,3%, respectivamente.

3.7 A situação dos estupefacientes e substân-
cias sob controlo nos últimos cinco anos

 Durante os anos de 2009 a 2013, o número de estupefa-
cientes a serem analisados, em geral, apresentou uma subida 
contínua, os 392 processos verificados em 2009 aumentaram até 
660 em 2013, houve um aumento de 68% comparando com o ano 
2009, a razão principal desse crescimento foi devido ao aumento 
de casos relacionados com dois tipos de estupefacientes, a 
metanfetamina (“ice”) e a quetamina, que em 2009 registaram-se 
79 casos e 158 casos, respectivamente, e em 2013 aumentaram 
bruscamente para 293 casos e 325 casos, portanto foi um 
aumento de 2,7 vezes e de uma vez do número de casos. Para 
além disso, houve alguns tipos de estupefaciente, como cannabis, 
codeína, cocaína, ma-ku, entre outros, que tiveram diferentes 
níveis de aumento, enquanto que o ecstasy, substâncias benzodi-
azepinas e heroína registaram uma queda. Quanto ao peso das 
amostras dos estupefacientes, como a heroína, metanfetamina 
(“ice”), quetamina e cocaína mostraram uma mudança numérica 
grande, o motivo principal deve-se a uns casos grandes, em 2009 
houve apenas 56,61g de cocaína, mas em 2013 num só caso 
foram analisados 48kg, explica-se assim o aumento significativo 
que foi mais de 1000 vezes a nível de peso. Nos últimos cinco 
anos, relativamente a estes quatro tipos de estupefacientes, os 
casos que envolviam grande quantidade de amostras de facto 
aumentaram muito em relação aos anos anteriores.

 Relativamente às substâncias benzodiazepinas, usadas 
como calmantes e hipnóticos, nos últimos cinco anos tanto o 
número de processos como a quantidade de amostras recebidas 
desceram, em 2013 a quantidade de amostras atingiu o nível mais 
baixo, visto que 1439,5 comprimidos detectados em 2009 reduz-
iram para 249, deve-se principalmente à redução evidente da 
quantidade de amostras de diazepam, nimetazepam (ng chai), 
midazolam (blue gremlin), entre outros tipos detectados 
frequentemente.

 Quanto aos casos de heroína transportada no interior do 
organismo humano, desde que foi descoberto este meio em 2007, 
até 2013 registaram-se 53 casos, no total foram 3818 invólucros, 
pesando 42,1 kg de heroína. De 2009 até 2013, apenas em 2010 

foram recebidos 12 processos para análise, nos restantes anos o 
número de casos detectados manteve-se em número de um 
dígito, nos últimos dois anos tem rondados os 2 ou 3 casos. Rela-
tivamente ao grau de pureza da heroína, a maior quantidade 
registada foi em 2007, com 72,2% de pureza, mas de 2011 a 2013 
as amostras recebidas para análise apresentaram um grau não 
superior a 60%, mostrando uma clara descida neste âmbito.

 No que diz respeito aos novos tipos de estupefacientes, 
desde 2010 até 2013, foram recebidos 16 processos do chamado 
“café em pó”, no princípio era dissimulado em embalagens de café 
em pó solúvel ou chá com leite em pó, nos últimos anos aparecem 
em pó de cor castanha clara ou escura contido em saquetas de 
chá, em relação à composição, encontra-se principalmente 
quetamina, metanfetamina (“ice”) e MDMA, há algum com 
nimetazepam (ng chai), de vez em quando descobriram-se 
substâncias ainda não reguladas, como os derivados da pipera-
zine TFMPP e BZP ou substâncias analgésicas, como paraceta-
mol, phenacetin, tramadol e lidocaina entre outros. O novo tipo de 
estupefaciente que surgiu em 2011 conhecido por “happy water”, 
igualmente tem sido detectado com frequência, durante os últimos 
três anos recebemos 17 processos para análise, fisicamente e em 
termos do estado aparece como um líquido de cor castanha e 
normalmente contido numa ampola fechada com tampa feita de 
alumínio (de fácil abertura), com um volume de cerca de 12 ml e 
com um precipitado no fundo da ampola, após análise resulta que 
na sua composição, para além de haver substância semelhante 
ao “café em pó”, nalguns casos encontrou-se quetamina ou 
metanfetamina na sua composição, estes casos verificaram-se 
em 2013.
Relativamente aos cinco novos tipos de estupefacientes que vão 
entrar na lista de estupefacientes regulados em Macau, para além 
dos derivados da piperazina, que surgiram em 2011, num caso 
que envolvia cigarros enrolados à mão, nos pedaços de erva 
neles contidos foram detectados canabinoides sintéticos e num 
caso que envolvia dois comprimidos parecidos com pílulas de 
ecstasy, foram encontrados derivados de catinona, incluindo 

MDPV, que foi o primeiro caso descoberto em 2013. Quanto à 
salvia divinorum e o seu componente activo, a Salvinorina-A, por 
enquanto não foi descoberto nenhum caso que envolva essas 
substâncias.

3.8 Perspectivas futuras

 Desde sempre, o DCF para além de ter efectuado a análise 
das amostras recebidas, para identificar a natureza e a quanti-
dade dos estupefacientes remetidos pelas subunidades de inves-
tigação criminal, tem também estado atento e recolhido várias 
informações, para melhorar as técnicas de peritagem e 
desenvolvê-las, melhorando o conceito de polícia científica, irá 
continuar a promover acções de intercâmbio e cooperação com 
instituições e peritos da área, seja da China continental seja de 
outros países, estaremos sempre preparados para intervir no 
âmbito do combate aos crimes relacionados com estupefacientes.
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3 Polícia Judiciária - Departamento de Ciências 
Forenses

 O Departamento de Ciências Forenses (DCF) é uma 
entidade subordinada à Polícia Judiciária que goza de independ-
ência técnica e tem como competências a inspecção ao local de 
crime e recolha de provas, peritagem de provas materiais, 
intervenção técnico-investigativa e trabalho de investigação e 
desenvolvimento técnico, entre outros trabalhos solicitados pelas 
unidades de investigação. No âmbito da peritagem de provas 
materiais, a análise pericial de estupefacientes constitui uma das 
principais tarefas. 

3.6 Análise de estupefacientes e substâncias 
sujeitas a controlo, efectuadas em 2013

 Durante o ano de 2013, o DCF recebeu 660 casos relaciona-
dos com estupefacientes para análise, houve um aumento de 
36% em comparação com 2012. Entre vários tipos de estupefa-
ciente, a quetamina foi o estupefaciente que mais foi submetido 
para análise, representando o 37,2% do total, seguido da metan-
fetamina (“ice”), com 33,6%.

 Em 2013, houve um aumento evidente de casos de estupe-
facientes encaminhados para análise, comparando com 2012. No 
que diz respeito a quetamina, metanfetamina (“ice”), heroína, 
cannabis, codeína e ma-ku, houve 325, 293, 59, 36, 17 e 53 
processos, respectivamente, em comparação com 2012 
aumentaram 57%, 91%, 37%, 24%, 112% e 15%; relativamente à 
cocaína registaram-se 35 processos, o mesmo número de 2012; 
apenas os casos que envolvem substâncias benzodiazepinas 
diminuíram, 51 processos, uma descida de 16% em relação a 
2012; no caso do ecstasy registou-se apenas um caso, tendo 
havido menos de três casos nos últimos quatro anos.

 No que toca aos casos que envolvem heroína em cápsulas e 
transportada no organismo, recebemos 3 processos, com 257 
invólucros e um peso total de 3,1 kg de heroína, embora se tenha 
registado mais um caso que em 2012, o número de invólucros e o 
peso foi o triplo do que no ano anterior. A par disso, em 2013 foi 
recebido um caso com 48 embalagens de cocaína em forma de 
tijolo, que pesavam 48 kg, foi o maior caso de sempre em termos 
de peso.

 No âmbito dos novos tipos de estupefacientes, em 2013 
foram recebidos para análise 6 processos que envolviam “café em 
pó” e 7 com “happy water”, os mesmos números de processos 
registados em 2012, mas a quantidade de amostras registou um 
aumento considerável de 70% e 50%, respectivamente, pesando 
614,98 g e com 1032 ml, após análise detectaram-se essencial-
mente quetamina, MDMA ou metanfetamina (“ice”) nas suas 
composições.

 No que diz respeito ao grau de pureza dessas substâncias, 
conforme os casos encaminhados à análise, as amostras de 
heroína tinham 3,0%~59,5%; a quetamina encontrada no pó de 
quetamina e nos comprimidos de quetamina tinha um grau de 
pureza de 2,6%~91,6%; entre as amostras de “ice” o grau de 
pureza da metanfetamina era de 10,0%~88,0%; o das amostras 
de cocaína era de 27,0%~89,4%; o de MDMA encontrado nas 
amostras de ecstasy e o da metanfetamina encontrada no ma-ku 
eram de 19,0%~34,5% e 2,0%~23,3%, respectivamente.

3.7 A situação dos estupefacientes e substân-
cias sob controlo nos últimos cinco anos

 Durante os anos de 2009 a 2013, o número de estupefa-
cientes a serem analisados, em geral, apresentou uma subida 
contínua, os 392 processos verificados em 2009 aumentaram até 
660 em 2013, houve um aumento de 68% comparando com o ano 
2009, a razão principal desse crescimento foi devido ao aumento 
de casos relacionados com dois tipos de estupefacientes, a 
metanfetamina (“ice”) e a quetamina, que em 2009 registaram-se 
79 casos e 158 casos, respectivamente, e em 2013 aumentaram 
bruscamente para 293 casos e 325 casos, portanto foi um 
aumento de 2,7 vezes e de uma vez do número de casos. Para 
além disso, houve alguns tipos de estupefaciente, como cannabis, 
codeína, cocaína, ma-ku, entre outros, que tiveram diferentes 
níveis de aumento, enquanto que o ecstasy, substâncias benzodi-
azepinas e heroína registaram uma queda. Quanto ao peso das 
amostras dos estupefacientes, como a heroína, metanfetamina 
(“ice”), quetamina e cocaína mostraram uma mudança numérica 
grande, o motivo principal deve-se a uns casos grandes, em 2009 
houve apenas 56,61g de cocaína, mas em 2013 num só caso 
foram analisados 48kg, explica-se assim o aumento significativo 
que foi mais de 1000 vezes a nível de peso. Nos últimos cinco 
anos, relativamente a estes quatro tipos de estupefacientes, os 
casos que envolviam grande quantidade de amostras de facto 
aumentaram muito em relação aos anos anteriores.

 Relativamente às substâncias benzodiazepinas, usadas 
como calmantes e hipnóticos, nos últimos cinco anos tanto o 
número de processos como a quantidade de amostras recebidas 
desceram, em 2013 a quantidade de amostras atingiu o nível mais 
baixo, visto que 1439,5 comprimidos detectados em 2009 reduz-
iram para 249, deve-se principalmente à redução evidente da 
quantidade de amostras de diazepam, nimetazepam (ng chai), 
midazolam (blue gremlin), entre outros tipos detectados 
frequentemente.

 Quanto aos casos de heroína transportada no interior do 
organismo humano, desde que foi descoberto este meio em 2007, 
até 2013 registaram-se 53 casos, no total foram 3818 invólucros, 
pesando 42,1 kg de heroína. De 2009 até 2013, apenas em 2010 

foram recebidos 12 processos para análise, nos restantes anos o 
número de casos detectados manteve-se em número de um 
dígito, nos últimos dois anos tem rondados os 2 ou 3 casos. Rela-
tivamente ao grau de pureza da heroína, a maior quantidade 
registada foi em 2007, com 72,2% de pureza, mas de 2011 a 2013 
as amostras recebidas para análise apresentaram um grau não 
superior a 60%, mostrando uma clara descida neste âmbito.

 No que diz respeito aos novos tipos de estupefacientes, 
desde 2010 até 2013, foram recebidos 16 processos do chamado 
“café em pó”, no princípio era dissimulado em embalagens de café 
em pó solúvel ou chá com leite em pó, nos últimos anos aparecem 
em pó de cor castanha clara ou escura contido em saquetas de 
chá, em relação à composição, encontra-se principalmente 
quetamina, metanfetamina (“ice”) e MDMA, há algum com 
nimetazepam (ng chai), de vez em quando descobriram-se 
substâncias ainda não reguladas, como os derivados da pipera-
zine TFMPP e BZP ou substâncias analgésicas, como paraceta-
mol, phenacetin, tramadol e lidocaina entre outros. O novo tipo de 
estupefaciente que surgiu em 2011 conhecido por “happy water”, 
igualmente tem sido detectado com frequência, durante os últimos 
três anos recebemos 17 processos para análise, fisicamente e em 
termos do estado aparece como um líquido de cor castanha e 
normalmente contido numa ampola fechada com tampa feita de 
alumínio (de fácil abertura), com um volume de cerca de 12 ml e 
com um precipitado no fundo da ampola, após análise resulta que 
na sua composição, para além de haver substância semelhante 
ao “café em pó”, nalguns casos encontrou-se quetamina ou 
metanfetamina na sua composição, estes casos verificaram-se 
em 2013.
Relativamente aos cinco novos tipos de estupefacientes que vão 
entrar na lista de estupefacientes regulados em Macau, para além 
dos derivados da piperazina, que surgiram em 2011, num caso 
que envolvia cigarros enrolados à mão, nos pedaços de erva 
neles contidos foram detectados canabinoides sintéticos e num 
caso que envolvia dois comprimidos parecidos com pílulas de 
ecstasy, foram encontrados derivados de catinona, incluindo 

MDPV, que foi o primeiro caso descoberto em 2013. Quanto à 
salvia divinorum e o seu componente activo, a Salvinorina-A, por 
enquanto não foi descoberto nenhum caso que envolva essas 
substâncias.

3.8 Perspectivas futuras

 Desde sempre, o DCF para além de ter efectuado a análise 
das amostras recebidas, para identificar a natureza e a quanti-
dade dos estupefacientes remetidos pelas subunidades de inves-
tigação criminal, tem também estado atento e recolhido várias 
informações, para melhorar as técnicas de peritagem e 
desenvolvê-las, melhorando o conceito de polícia científica, irá 
continuar a promover acções de intercâmbio e cooperação com 
instituições e peritos da área, seja da China continental seja de 
outros países, estaremos sempre preparados para intervir no 
âmbito do combate aos crimes relacionados com estupefacientes.

Detectados MDMA, metanfet-
amina e quetamina no “café em 
pó”, empacotado em saquetas de 
chá
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3 Polícia Judiciária - Departamento de Ciências 
Forenses

 O Departamento de Ciências Forenses (DCF) é uma 
entidade subordinada à Polícia Judiciária que goza de independ-
ência técnica e tem como competências a inspecção ao local de 
crime e recolha de provas, peritagem de provas materiais, 
intervenção técnico-investigativa e trabalho de investigação e 
desenvolvimento técnico, entre outros trabalhos solicitados pelas 
unidades de investigação. No âmbito da peritagem de provas 
materiais, a análise pericial de estupefacientes constitui uma das 
principais tarefas. 

3.6 Análise de estupefacientes e substâncias 
sujeitas a controlo, efectuadas em 2013

 Durante o ano de 2013, o DCF recebeu 660 casos relaciona-
dos com estupefacientes para análise, houve um aumento de 
36% em comparação com 2012. Entre vários tipos de estupefa-
ciente, a quetamina foi o estupefaciente que mais foi submetido 
para análise, representando o 37,2% do total, seguido da metan-
fetamina (“ice”), com 33,6%.

 Em 2013, houve um aumento evidente de casos de estupe-
facientes encaminhados para análise, comparando com 2012. No 
que diz respeito a quetamina, metanfetamina (“ice”), heroína, 
cannabis, codeína e ma-ku, houve 325, 293, 59, 36, 17 e 53 
processos, respectivamente, em comparação com 2012 
aumentaram 57%, 91%, 37%, 24%, 112% e 15%; relativamente à 
cocaína registaram-se 35 processos, o mesmo número de 2012; 
apenas os casos que envolvem substâncias benzodiazepinas 
diminuíram, 51 processos, uma descida de 16% em relação a 
2012; no caso do ecstasy registou-se apenas um caso, tendo 
havido menos de três casos nos últimos quatro anos.

 No que toca aos casos que envolvem heroína em cápsulas e 
transportada no organismo, recebemos 3 processos, com 257 
invólucros e um peso total de 3,1 kg de heroína, embora se tenha 
registado mais um caso que em 2012, o número de invólucros e o 
peso foi o triplo do que no ano anterior. A par disso, em 2013 foi 
recebido um caso com 48 embalagens de cocaína em forma de 
tijolo, que pesavam 48 kg, foi o maior caso de sempre em termos 
de peso.

 No âmbito dos novos tipos de estupefacientes, em 2013 
foram recebidos para análise 6 processos que envolviam “café em 
pó” e 7 com “happy water”, os mesmos números de processos 
registados em 2012, mas a quantidade de amostras registou um 
aumento considerável de 70% e 50%, respectivamente, pesando 
614,98 g e com 1032 ml, após análise detectaram-se essencial-
mente quetamina, MDMA ou metanfetamina (“ice”) nas suas 
composições.

 No que diz respeito ao grau de pureza dessas substâncias, 
conforme os casos encaminhados à análise, as amostras de 
heroína tinham 3,0%~59,5%; a quetamina encontrada no pó de 
quetamina e nos comprimidos de quetamina tinha um grau de 
pureza de 2,6%~91,6%; entre as amostras de “ice” o grau de 
pureza da metanfetamina era de 10,0%~88,0%; o das amostras 
de cocaína era de 27,0%~89,4%; o de MDMA encontrado nas 
amostras de ecstasy e o da metanfetamina encontrada no ma-ku 
eram de 19,0%~34,5% e 2,0%~23,3%, respectivamente.

3.7 A situação dos estupefacientes e substân-
cias sob controlo nos últimos cinco anos

 Durante os anos de 2009 a 2013, o número de estupefa-
cientes a serem analisados, em geral, apresentou uma subida 
contínua, os 392 processos verificados em 2009 aumentaram até 
660 em 2013, houve um aumento de 68% comparando com o ano 
2009, a razão principal desse crescimento foi devido ao aumento 
de casos relacionados com dois tipos de estupefacientes, a 
metanfetamina (“ice”) e a quetamina, que em 2009 registaram-se 
79 casos e 158 casos, respectivamente, e em 2013 aumentaram 
bruscamente para 293 casos e 325 casos, portanto foi um 
aumento de 2,7 vezes e de uma vez do número de casos. Para 
além disso, houve alguns tipos de estupefaciente, como cannabis, 
codeína, cocaína, ma-ku, entre outros, que tiveram diferentes 
níveis de aumento, enquanto que o ecstasy, substâncias benzodi-
azepinas e heroína registaram uma queda. Quanto ao peso das 
amostras dos estupefacientes, como a heroína, metanfetamina 
(“ice”), quetamina e cocaína mostraram uma mudança numérica 
grande, o motivo principal deve-se a uns casos grandes, em 2009 
houve apenas 56,61g de cocaína, mas em 2013 num só caso 
foram analisados 48kg, explica-se assim o aumento significativo 
que foi mais de 1000 vezes a nível de peso. Nos últimos cinco 
anos, relativamente a estes quatro tipos de estupefacientes, os 
casos que envolviam grande quantidade de amostras de facto 
aumentaram muito em relação aos anos anteriores.

 Relativamente às substâncias benzodiazepinas, usadas 
como calmantes e hipnóticos, nos últimos cinco anos tanto o 
número de processos como a quantidade de amostras recebidas 
desceram, em 2013 a quantidade de amostras atingiu o nível mais 
baixo, visto que 1439,5 comprimidos detectados em 2009 reduz-
iram para 249, deve-se principalmente à redução evidente da 
quantidade de amostras de diazepam, nimetazepam (ng chai), 
midazolam (blue gremlin), entre outros tipos detectados 
frequentemente.

 Quanto aos casos de heroína transportada no interior do 
organismo humano, desde que foi descoberto este meio em 2007, 
até 2013 registaram-se 53 casos, no total foram 3818 invólucros, 
pesando 42,1 kg de heroína. De 2009 até 2013, apenas em 2010 

foram recebidos 12 processos para análise, nos restantes anos o 
número de casos detectados manteve-se em número de um 
dígito, nos últimos dois anos tem rondados os 2 ou 3 casos. Rela-
tivamente ao grau de pureza da heroína, a maior quantidade 
registada foi em 2007, com 72,2% de pureza, mas de 2011 a 2013 
as amostras recebidas para análise apresentaram um grau não 
superior a 60%, mostrando uma clara descida neste âmbito.

 No que diz respeito aos novos tipos de estupefacientes, 
desde 2010 até 2013, foram recebidos 16 processos do chamado 
“café em pó”, no princípio era dissimulado em embalagens de café 
em pó solúvel ou chá com leite em pó, nos últimos anos aparecem 
em pó de cor castanha clara ou escura contido em saquetas de 
chá, em relação à composição, encontra-se principalmente 
quetamina, metanfetamina (“ice”) e MDMA, há algum com 
nimetazepam (ng chai), de vez em quando descobriram-se 
substâncias ainda não reguladas, como os derivados da pipera-
zine TFMPP e BZP ou substâncias analgésicas, como paraceta-
mol, phenacetin, tramadol e lidocaina entre outros. O novo tipo de 
estupefaciente que surgiu em 2011 conhecido por “happy water”, 
igualmente tem sido detectado com frequência, durante os últimos 
três anos recebemos 17 processos para análise, fisicamente e em 
termos do estado aparece como um líquido de cor castanha e 
normalmente contido numa ampola fechada com tampa feita de 
alumínio (de fácil abertura), com um volume de cerca de 12 ml e 
com um precipitado no fundo da ampola, após análise resulta que 
na sua composição, para além de haver substância semelhante 
ao “café em pó”, nalguns casos encontrou-se quetamina ou 
metanfetamina na sua composição, estes casos verificaram-se 
em 2013.
Relativamente aos cinco novos tipos de estupefacientes que vão 
entrar na lista de estupefacientes regulados em Macau, para além 
dos derivados da piperazina, que surgiram em 2011, num caso 
que envolvia cigarros enrolados à mão, nos pedaços de erva 
neles contidos foram detectados canabinoides sintéticos e num 
caso que envolvia dois comprimidos parecidos com pílulas de 
ecstasy, foram encontrados derivados de catinona, incluindo 

MDPV, que foi o primeiro caso descoberto em 2013. Quanto à 
salvia divinorum e o seu componente activo, a Salvinorina-A, por 
enquanto não foi descoberto nenhum caso que envolva essas 
substâncias.

3.8 Perspectivas futuras

 Desde sempre, o DCF para além de ter efectuado a análise 
das amostras recebidas, para identificar a natureza e a quanti-
dade dos estupefacientes remetidos pelas subunidades de inves-
tigação criminal, tem também estado atento e recolhido várias 
informações, para melhorar as técnicas de peritagem e 
desenvolvê-las, melhorando o conceito de polícia científica, irá 
continuar a promover acções de intercâmbio e cooperação com 
instituições e peritos da área, seja da China continental seja de 
outros países, estaremos sempre preparados para intervir no 
âmbito do combate aos crimes relacionados com estupefacientes.

 Pedaços de plantas com 
canabinóides sintéticos encontrados 
nos cigarros enrolados à mão.

Comprimidos com TFMPP, BPP e 
derivados de catinona, incluindo MDPV.
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3 Polícia Judiciária - Departamento de Ciências 
Forenses

 O Departamento de Ciências Forenses (DCF) é uma 
entidade subordinada à Polícia Judiciária que goza de independ-
ência técnica e tem como competências a inspecção ao local de 
crime e recolha de provas, peritagem de provas materiais, 
intervenção técnico-investigativa e trabalho de investigação e 
desenvolvimento técnico, entre outros trabalhos solicitados pelas 
unidades de investigação. No âmbito da peritagem de provas 
materiais, a análise pericial de estupefacientes constitui uma das 
principais tarefas. 

3.6 Análise de estupefacientes e substâncias 
sujeitas a controlo, efectuadas em 2013

 Durante o ano de 2013, o DCF recebeu 660 casos relaciona-
dos com estupefacientes para análise, houve um aumento de 
36% em comparação com 2012. Entre vários tipos de estupefa-
ciente, a quetamina foi o estupefaciente que mais foi submetido 
para análise, representando o 37,2% do total, seguido da metan-
fetamina (“ice”), com 33,6%.

 Em 2013, houve um aumento evidente de casos de estupe-
facientes encaminhados para análise, comparando com 2012. No 
que diz respeito a quetamina, metanfetamina (“ice”), heroína, 
cannabis, codeína e ma-ku, houve 325, 293, 59, 36, 17 e 53 
processos, respectivamente, em comparação com 2012 
aumentaram 57%, 91%, 37%, 24%, 112% e 15%; relativamente à 
cocaína registaram-se 35 processos, o mesmo número de 2012; 
apenas os casos que envolvem substâncias benzodiazepinas 
diminuíram, 51 processos, uma descida de 16% em relação a 
2012; no caso do ecstasy registou-se apenas um caso, tendo 
havido menos de três casos nos últimos quatro anos.

 No que toca aos casos que envolvem heroína em cápsulas e 
transportada no organismo, recebemos 3 processos, com 257 
invólucros e um peso total de 3,1 kg de heroína, embora se tenha 
registado mais um caso que em 2012, o número de invólucros e o 
peso foi o triplo do que no ano anterior. A par disso, em 2013 foi 
recebido um caso com 48 embalagens de cocaína em forma de 
tijolo, que pesavam 48 kg, foi o maior caso de sempre em termos 
de peso.

 No âmbito dos novos tipos de estupefacientes, em 2013 
foram recebidos para análise 6 processos que envolviam “café em 
pó” e 7 com “happy water”, os mesmos números de processos 
registados em 2012, mas a quantidade de amostras registou um 
aumento considerável de 70% e 50%, respectivamente, pesando 
614,98 g e com 1032 ml, após análise detectaram-se essencial-
mente quetamina, MDMA ou metanfetamina (“ice”) nas suas 
composições.

 No que diz respeito ao grau de pureza dessas substâncias, 
conforme os casos encaminhados à análise, as amostras de 
heroína tinham 3,0%~59,5%; a quetamina encontrada no pó de 
quetamina e nos comprimidos de quetamina tinha um grau de 
pureza de 2,6%~91,6%; entre as amostras de “ice” o grau de 
pureza da metanfetamina era de 10,0%~88,0%; o das amostras 
de cocaína era de 27,0%~89,4%; o de MDMA encontrado nas 
amostras de ecstasy e o da metanfetamina encontrada no ma-ku 
eram de 19,0%~34,5% e 2,0%~23,3%, respectivamente.

3.7 A situação dos estupefacientes e substân-
cias sob controlo nos últimos cinco anos

 Durante os anos de 2009 a 2013, o número de estupefa-
cientes a serem analisados, em geral, apresentou uma subida 
contínua, os 392 processos verificados em 2009 aumentaram até 
660 em 2013, houve um aumento de 68% comparando com o ano 
2009, a razão principal desse crescimento foi devido ao aumento 
de casos relacionados com dois tipos de estupefacientes, a 
metanfetamina (“ice”) e a quetamina, que em 2009 registaram-se 
79 casos e 158 casos, respectivamente, e em 2013 aumentaram 
bruscamente para 293 casos e 325 casos, portanto foi um 
aumento de 2,7 vezes e de uma vez do número de casos. Para 
além disso, houve alguns tipos de estupefaciente, como cannabis, 
codeína, cocaína, ma-ku, entre outros, que tiveram diferentes 
níveis de aumento, enquanto que o ecstasy, substâncias benzodi-
azepinas e heroína registaram uma queda. Quanto ao peso das 
amostras dos estupefacientes, como a heroína, metanfetamina 
(“ice”), quetamina e cocaína mostraram uma mudança numérica 
grande, o motivo principal deve-se a uns casos grandes, em 2009 
houve apenas 56,61g de cocaína, mas em 2013 num só caso 
foram analisados 48kg, explica-se assim o aumento significativo 
que foi mais de 1000 vezes a nível de peso. Nos últimos cinco 
anos, relativamente a estes quatro tipos de estupefacientes, os 
casos que envolviam grande quantidade de amostras de facto 
aumentaram muito em relação aos anos anteriores.

 Relativamente às substâncias benzodiazepinas, usadas 
como calmantes e hipnóticos, nos últimos cinco anos tanto o 
número de processos como a quantidade de amostras recebidas 
desceram, em 2013 a quantidade de amostras atingiu o nível mais 
baixo, visto que 1439,5 comprimidos detectados em 2009 reduz-
iram para 249, deve-se principalmente à redução evidente da 
quantidade de amostras de diazepam, nimetazepam (ng chai), 
midazolam (blue gremlin), entre outros tipos detectados 
frequentemente.

 Quanto aos casos de heroína transportada no interior do 
organismo humano, desde que foi descoberto este meio em 2007, 
até 2013 registaram-se 53 casos, no total foram 3818 invólucros, 
pesando 42,1 kg de heroína. De 2009 até 2013, apenas em 2010 

foram recebidos 12 processos para análise, nos restantes anos o 
número de casos detectados manteve-se em número de um 
dígito, nos últimos dois anos tem rondados os 2 ou 3 casos. Rela-
tivamente ao grau de pureza da heroína, a maior quantidade 
registada foi em 2007, com 72,2% de pureza, mas de 2011 a 2013 
as amostras recebidas para análise apresentaram um grau não 
superior a 60%, mostrando uma clara descida neste âmbito.

 No que diz respeito aos novos tipos de estupefacientes, 
desde 2010 até 2013, foram recebidos 16 processos do chamado 
“café em pó”, no princípio era dissimulado em embalagens de café 
em pó solúvel ou chá com leite em pó, nos últimos anos aparecem 
em pó de cor castanha clara ou escura contido em saquetas de 
chá, em relação à composição, encontra-se principalmente 
quetamina, metanfetamina (“ice”) e MDMA, há algum com 
nimetazepam (ng chai), de vez em quando descobriram-se 
substâncias ainda não reguladas, como os derivados da pipera-
zine TFMPP e BZP ou substâncias analgésicas, como paraceta-
mol, phenacetin, tramadol e lidocaina entre outros. O novo tipo de 
estupefaciente que surgiu em 2011 conhecido por “happy water”, 
igualmente tem sido detectado com frequência, durante os últimos 
três anos recebemos 17 processos para análise, fisicamente e em 
termos do estado aparece como um líquido de cor castanha e 
normalmente contido numa ampola fechada com tampa feita de 
alumínio (de fácil abertura), com um volume de cerca de 12 ml e 
com um precipitado no fundo da ampola, após análise resulta que 
na sua composição, para além de haver substância semelhante 
ao “café em pó”, nalguns casos encontrou-se quetamina ou 
metanfetamina na sua composição, estes casos verificaram-se 
em 2013.
Relativamente aos cinco novos tipos de estupefacientes que vão 
entrar na lista de estupefacientes regulados em Macau, para além 
dos derivados da piperazina, que surgiram em 2011, num caso 
que envolvia cigarros enrolados à mão, nos pedaços de erva 
neles contidos foram detectados canabinoides sintéticos e num 
caso que envolvia dois comprimidos parecidos com pílulas de 
ecstasy, foram encontrados derivados de catinona, incluindo 

MDPV, que foi o primeiro caso descoberto em 2013. Quanto à 
salvia divinorum e o seu componente activo, a Salvinorina-A, por 
enquanto não foi descoberto nenhum caso que envolva essas 
substâncias.

3.8 Perspectivas futuras

 Desde sempre, o DCF para além de ter efectuado a análise 
das amostras recebidas, para identificar a natureza e a quanti-
dade dos estupefacientes remetidos pelas subunidades de inves-
tigação criminal, tem também estado atento e recolhido várias 
informações, para melhorar as técnicas de peritagem e 
desenvolvê-las, melhorando o conceito de polícia científica, irá 
continuar a promover acções de intercâmbio e cooperação com 
instituições e peritos da área, seja da China continental seja de 
outros países, estaremos sempre preparados para intervir no 
âmbito do combate aos crimes relacionados com estupefacientes.
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3 Polícia Judiciária - Departamento de Ciências 
Forenses

 O Departamento de Ciências Forenses (DCF) é uma 
entidade subordinada à Polícia Judiciária que goza de independ-
ência técnica e tem como competências a inspecção ao local de 
crime e recolha de provas, peritagem de provas materiais, 
intervenção técnico-investigativa e trabalho de investigação e 
desenvolvimento técnico, entre outros trabalhos solicitados pelas 
unidades de investigação. No âmbito da peritagem de provas 
materiais, a análise pericial de estupefacientes constitui uma das 
principais tarefas. 

3.6 Análise de estupefacientes e substâncias 
sujeitas a controlo, efectuadas em 2013

 Durante o ano de 2013, o DCF recebeu 660 casos relaciona-
dos com estupefacientes para análise, houve um aumento de 
36% em comparação com 2012. Entre vários tipos de estupefa-
ciente, a quetamina foi o estupefaciente que mais foi submetido 
para análise, representando o 37,2% do total, seguido da metan-
fetamina (“ice”), com 33,6%.

 Em 2013, houve um aumento evidente de casos de estupe-
facientes encaminhados para análise, comparando com 2012. No 
que diz respeito a quetamina, metanfetamina (“ice”), heroína, 
cannabis, codeína e ma-ku, houve 325, 293, 59, 36, 17 e 53 
processos, respectivamente, em comparação com 2012 
aumentaram 57%, 91%, 37%, 24%, 112% e 15%; relativamente à 
cocaína registaram-se 35 processos, o mesmo número de 2012; 
apenas os casos que envolvem substâncias benzodiazepinas 
diminuíram, 51 processos, uma descida de 16% em relação a 
2012; no caso do ecstasy registou-se apenas um caso, tendo 
havido menos de três casos nos últimos quatro anos.

 No que toca aos casos que envolvem heroína em cápsulas e 
transportada no organismo, recebemos 3 processos, com 257 
invólucros e um peso total de 3,1 kg de heroína, embora se tenha 
registado mais um caso que em 2012, o número de invólucros e o 
peso foi o triplo do que no ano anterior. A par disso, em 2013 foi 
recebido um caso com 48 embalagens de cocaína em forma de 
tijolo, que pesavam 48 kg, foi o maior caso de sempre em termos 
de peso.

 No âmbito dos novos tipos de estupefacientes, em 2013 
foram recebidos para análise 6 processos que envolviam “café em 
pó” e 7 com “happy water”, os mesmos números de processos 
registados em 2012, mas a quantidade de amostras registou um 
aumento considerável de 70% e 50%, respectivamente, pesando 
614,98 g e com 1032 ml, após análise detectaram-se essencial-
mente quetamina, MDMA ou metanfetamina (“ice”) nas suas 
composições.

 No que diz respeito ao grau de pureza dessas substâncias, 
conforme os casos encaminhados à análise, as amostras de 
heroína tinham 3,0%~59,5%; a quetamina encontrada no pó de 
quetamina e nos comprimidos de quetamina tinha um grau de 
pureza de 2,6%~91,6%; entre as amostras de “ice” o grau de 
pureza da metanfetamina era de 10,0%~88,0%; o das amostras 
de cocaína era de 27,0%~89,4%; o de MDMA encontrado nas 
amostras de ecstasy e o da metanfetamina encontrada no ma-ku 
eram de 19,0%~34,5% e 2,0%~23,3%, respectivamente.

3.7 A situação dos estupefacientes e substân-
cias sob controlo nos últimos cinco anos

 Durante os anos de 2009 a 2013, o número de estupefa-
cientes a serem analisados, em geral, apresentou uma subida 
contínua, os 392 processos verificados em 2009 aumentaram até 
660 em 2013, houve um aumento de 68% comparando com o ano 
2009, a razão principal desse crescimento foi devido ao aumento 
de casos relacionados com dois tipos de estupefacientes, a 
metanfetamina (“ice”) e a quetamina, que em 2009 registaram-se 
79 casos e 158 casos, respectivamente, e em 2013 aumentaram 
bruscamente para 293 casos e 325 casos, portanto foi um 
aumento de 2,7 vezes e de uma vez do número de casos. Para 
além disso, houve alguns tipos de estupefaciente, como cannabis, 
codeína, cocaína, ma-ku, entre outros, que tiveram diferentes 
níveis de aumento, enquanto que o ecstasy, substâncias benzodi-
azepinas e heroína registaram uma queda. Quanto ao peso das 
amostras dos estupefacientes, como a heroína, metanfetamina 
(“ice”), quetamina e cocaína mostraram uma mudança numérica 
grande, o motivo principal deve-se a uns casos grandes, em 2009 
houve apenas 56,61g de cocaína, mas em 2013 num só caso 
foram analisados 48kg, explica-se assim o aumento significativo 
que foi mais de 1000 vezes a nível de peso. Nos últimos cinco 
anos, relativamente a estes quatro tipos de estupefacientes, os 
casos que envolviam grande quantidade de amostras de facto 
aumentaram muito em relação aos anos anteriores.

 Relativamente às substâncias benzodiazepinas, usadas 
como calmantes e hipnóticos, nos últimos cinco anos tanto o 
número de processos como a quantidade de amostras recebidas 
desceram, em 2013 a quantidade de amostras atingiu o nível mais 
baixo, visto que 1439,5 comprimidos detectados em 2009 reduz-
iram para 249, deve-se principalmente à redução evidente da 
quantidade de amostras de diazepam, nimetazepam (ng chai), 
midazolam (blue gremlin), entre outros tipos detectados 
frequentemente.

 Quanto aos casos de heroína transportada no interior do 
organismo humano, desde que foi descoberto este meio em 2007, 
até 2013 registaram-se 53 casos, no total foram 3818 invólucros, 
pesando 42,1 kg de heroína. De 2009 até 2013, apenas em 2010 

foram recebidos 12 processos para análise, nos restantes anos o 
número de casos detectados manteve-se em número de um 
dígito, nos últimos dois anos tem rondados os 2 ou 3 casos. Rela-
tivamente ao grau de pureza da heroína, a maior quantidade 
registada foi em 2007, com 72,2% de pureza, mas de 2011 a 2013 
as amostras recebidas para análise apresentaram um grau não 
superior a 60%, mostrando uma clara descida neste âmbito.

 No que diz respeito aos novos tipos de estupefacientes, 
desde 2010 até 2013, foram recebidos 16 processos do chamado 
“café em pó”, no princípio era dissimulado em embalagens de café 
em pó solúvel ou chá com leite em pó, nos últimos anos aparecem 
em pó de cor castanha clara ou escura contido em saquetas de 
chá, em relação à composição, encontra-se principalmente 
quetamina, metanfetamina (“ice”) e MDMA, há algum com 
nimetazepam (ng chai), de vez em quando descobriram-se 
substâncias ainda não reguladas, como os derivados da pipera-
zine TFMPP e BZP ou substâncias analgésicas, como paraceta-
mol, phenacetin, tramadol e lidocaina entre outros. O novo tipo de 
estupefaciente que surgiu em 2011 conhecido por “happy water”, 
igualmente tem sido detectado com frequência, durante os últimos 
três anos recebemos 17 processos para análise, fisicamente e em 
termos do estado aparece como um líquido de cor castanha e 
normalmente contido numa ampola fechada com tampa feita de 
alumínio (de fácil abertura), com um volume de cerca de 12 ml e 
com um precipitado no fundo da ampola, após análise resulta que 
na sua composição, para além de haver substância semelhante 
ao “café em pó”, nalguns casos encontrou-se quetamina ou 
metanfetamina na sua composição, estes casos verificaram-se 
em 2013.
Relativamente aos cinco novos tipos de estupefacientes que vão 
entrar na lista de estupefacientes regulados em Macau, para além 
dos derivados da piperazina, que surgiram em 2011, num caso 
que envolvia cigarros enrolados à mão, nos pedaços de erva 
neles contidos foram detectados canabinoides sintéticos e num 
caso que envolvia dois comprimidos parecidos com pílulas de 
ecstasy, foram encontrados derivados de catinona, incluindo 

MDPV, que foi o primeiro caso descoberto em 2013. Quanto à 
salvia divinorum e o seu componente activo, a Salvinorina-A, por 
enquanto não foi descoberto nenhum caso que envolva essas 
substâncias.

3.8 Perspectivas futuras

 Desde sempre, o DCF para além de ter efectuado a análise 
das amostras recebidas, para identificar a natureza e a quanti-
dade dos estupefacientes remetidos pelas subunidades de inves-
tigação criminal, tem também estado atento e recolhido várias 
informações, para melhorar as técnicas de peritagem e 
desenvolvê-las, melhorando o conceito de polícia científica, irá 
continuar a promover acções de intercâmbio e cooperação com 
instituições e peritos da área, seja da China continental seja de 
outros países, estaremos sempre preparados para intervir no 
âmbito do combate aos crimes relacionados com estupefacientes.

  2009 2010 2011  2012 2013 
Heroína 71 62 43 43 59 
Cannabis 21 20 18 29 36 
Resina de cannabis 1 0 0 0 1 
Codeína 4 16 10 8 17 
Benzodiazepinos 106 99 51 61 51 
Metadona 1 0 0 1 0 
Ecstasy 23 2 3 2 1 
Ma-ku 31 23 20 46 53 
Ice 79 87 80 153 293 
Quetamina 158 177 174 207 325 
Cocaína 13 33 38 35 35 
LSD 1 0 1 0 0 
Efedrina/Pseudoefedrina 1 1 3 2 0 
outros 1 2 0 3 2 

 
Estupefacientes submetidos à análise, entre 2009 e 2013 (n.º de casos) 

 
 2009 2010 2011 2012 2013 
Heroína (g) 20466.77 12571.74 13464.04 1963.57 3155.53 
Cannabis (g) 125.73 241.08 183.69 131.73 83.68 
Resina de cannabis (g) 15.34 0 0 0 0.29 
Codeína (ampola) 7 16 12 25 20 
Benzodiazepinos 
(comprimindo) 

1439.5 2332 1031.5 1235 249 

Metadona (comprimido) 21 0 0 3 0 
Ecstasy (comprimido) 400.5 13 16 2 2 
Ma-ku (comrprimido) 958 759 333.5 1019 1736 
Metanfetamina (g) 400.13 439.39 4261.08 3231.13 2445.75 
Quetamina (g) 2239.06 2158.91 1500.21 1859.00 1999.88 
Cocaína (g) 56.61 591.16 5606.36 2119.03 48237.07 
LSD (unidades) 32 0 1500 0 0 
Efedrina/pseudoefedrina 
(comprimido) 

38 21 76508 437877 0 

Outros (comprimido) 38 27 0 0 39 

Quantidade e peso dos estupefacientes submetidos à análise, entre 2009 e 2013
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III. Trabalho de Repressão de Crim
es relacionados com

 a Droga -Polícia Judiciária

3 Polícia Judiciária - Departamento de Ciências 
Forenses

 O Departamento de Ciências Forenses (DCF) é uma 
entidade subordinada à Polícia Judiciária que goza de independ-
ência técnica e tem como competências a inspecção ao local de 
crime e recolha de provas, peritagem de provas materiais, 
intervenção técnico-investigativa e trabalho de investigação e 
desenvolvimento técnico, entre outros trabalhos solicitados pelas 
unidades de investigação. No âmbito da peritagem de provas 
materiais, a análise pericial de estupefacientes constitui uma das 
principais tarefas. 

3.6 Análise de estupefacientes e substâncias 
sujeitas a controlo, efectuadas em 2013

 Durante o ano de 2013, o DCF recebeu 660 casos relaciona-
dos com estupefacientes para análise, houve um aumento de 
36% em comparação com 2012. Entre vários tipos de estupefa-
ciente, a quetamina foi o estupefaciente que mais foi submetido 
para análise, representando o 37,2% do total, seguido da metan-
fetamina (“ice”), com 33,6%.

 Em 2013, houve um aumento evidente de casos de estupe-
facientes encaminhados para análise, comparando com 2012. No 
que diz respeito a quetamina, metanfetamina (“ice”), heroína, 
cannabis, codeína e ma-ku, houve 325, 293, 59, 36, 17 e 53 
processos, respectivamente, em comparação com 2012 
aumentaram 57%, 91%, 37%, 24%, 112% e 15%; relativamente à 
cocaína registaram-se 35 processos, o mesmo número de 2012; 
apenas os casos que envolvem substâncias benzodiazepinas 
diminuíram, 51 processos, uma descida de 16% em relação a 
2012; no caso do ecstasy registou-se apenas um caso, tendo 
havido menos de três casos nos últimos quatro anos.

 No que toca aos casos que envolvem heroína em cápsulas e 
transportada no organismo, recebemos 3 processos, com 257 
invólucros e um peso total de 3,1 kg de heroína, embora se tenha 
registado mais um caso que em 2012, o número de invólucros e o 
peso foi o triplo do que no ano anterior. A par disso, em 2013 foi 
recebido um caso com 48 embalagens de cocaína em forma de 
tijolo, que pesavam 48 kg, foi o maior caso de sempre em termos 
de peso.

 No âmbito dos novos tipos de estupefacientes, em 2013 
foram recebidos para análise 6 processos que envolviam “café em 
pó” e 7 com “happy water”, os mesmos números de processos 
registados em 2012, mas a quantidade de amostras registou um 
aumento considerável de 70% e 50%, respectivamente, pesando 
614,98 g e com 1032 ml, após análise detectaram-se essencial-
mente quetamina, MDMA ou metanfetamina (“ice”) nas suas 
composições.

 No que diz respeito ao grau de pureza dessas substâncias, 
conforme os casos encaminhados à análise, as amostras de 
heroína tinham 3,0%~59,5%; a quetamina encontrada no pó de 
quetamina e nos comprimidos de quetamina tinha um grau de 
pureza de 2,6%~91,6%; entre as amostras de “ice” o grau de 
pureza da metanfetamina era de 10,0%~88,0%; o das amostras 
de cocaína era de 27,0%~89,4%; o de MDMA encontrado nas 
amostras de ecstasy e o da metanfetamina encontrada no ma-ku 
eram de 19,0%~34,5% e 2,0%~23,3%, respectivamente.

3.7 A situação dos estupefacientes e substân-
cias sob controlo nos últimos cinco anos

 Durante os anos de 2009 a 2013, o número de estupefa-
cientes a serem analisados, em geral, apresentou uma subida 
contínua, os 392 processos verificados em 2009 aumentaram até 
660 em 2013, houve um aumento de 68% comparando com o ano 
2009, a razão principal desse crescimento foi devido ao aumento 
de casos relacionados com dois tipos de estupefacientes, a 
metanfetamina (“ice”) e a quetamina, que em 2009 registaram-se 
79 casos e 158 casos, respectivamente, e em 2013 aumentaram 
bruscamente para 293 casos e 325 casos, portanto foi um 
aumento de 2,7 vezes e de uma vez do número de casos. Para 
além disso, houve alguns tipos de estupefaciente, como cannabis, 
codeína, cocaína, ma-ku, entre outros, que tiveram diferentes 
níveis de aumento, enquanto que o ecstasy, substâncias benzodi-
azepinas e heroína registaram uma queda. Quanto ao peso das 
amostras dos estupefacientes, como a heroína, metanfetamina 
(“ice”), quetamina e cocaína mostraram uma mudança numérica 
grande, o motivo principal deve-se a uns casos grandes, em 2009 
houve apenas 56,61g de cocaína, mas em 2013 num só caso 
foram analisados 48kg, explica-se assim o aumento significativo 
que foi mais de 1000 vezes a nível de peso. Nos últimos cinco 
anos, relativamente a estes quatro tipos de estupefacientes, os 
casos que envolviam grande quantidade de amostras de facto 
aumentaram muito em relação aos anos anteriores.

 Relativamente às substâncias benzodiazepinas, usadas 
como calmantes e hipnóticos, nos últimos cinco anos tanto o 
número de processos como a quantidade de amostras recebidas 
desceram, em 2013 a quantidade de amostras atingiu o nível mais 
baixo, visto que 1439,5 comprimidos detectados em 2009 reduz-
iram para 249, deve-se principalmente à redução evidente da 
quantidade de amostras de diazepam, nimetazepam (ng chai), 
midazolam (blue gremlin), entre outros tipos detectados 
frequentemente.

 Quanto aos casos de heroína transportada no interior do 
organismo humano, desde que foi descoberto este meio em 2007, 
até 2013 registaram-se 53 casos, no total foram 3818 invólucros, 
pesando 42,1 kg de heroína. De 2009 até 2013, apenas em 2010 

foram recebidos 12 processos para análise, nos restantes anos o 
número de casos detectados manteve-se em número de um 
dígito, nos últimos dois anos tem rondados os 2 ou 3 casos. Rela-
tivamente ao grau de pureza da heroína, a maior quantidade 
registada foi em 2007, com 72,2% de pureza, mas de 2011 a 2013 
as amostras recebidas para análise apresentaram um grau não 
superior a 60%, mostrando uma clara descida neste âmbito.

 No que diz respeito aos novos tipos de estupefacientes, 
desde 2010 até 2013, foram recebidos 16 processos do chamado 
“café em pó”, no princípio era dissimulado em embalagens de café 
em pó solúvel ou chá com leite em pó, nos últimos anos aparecem 
em pó de cor castanha clara ou escura contido em saquetas de 
chá, em relação à composição, encontra-se principalmente 
quetamina, metanfetamina (“ice”) e MDMA, há algum com 
nimetazepam (ng chai), de vez em quando descobriram-se 
substâncias ainda não reguladas, como os derivados da pipera-
zine TFMPP e BZP ou substâncias analgésicas, como paraceta-
mol, phenacetin, tramadol e lidocaina entre outros. O novo tipo de 
estupefaciente que surgiu em 2011 conhecido por “happy water”, 
igualmente tem sido detectado com frequência, durante os últimos 
três anos recebemos 17 processos para análise, fisicamente e em 
termos do estado aparece como um líquido de cor castanha e 
normalmente contido numa ampola fechada com tampa feita de 
alumínio (de fácil abertura), com um volume de cerca de 12 ml e 
com um precipitado no fundo da ampola, após análise resulta que 
na sua composição, para além de haver substância semelhante 
ao “café em pó”, nalguns casos encontrou-se quetamina ou 
metanfetamina na sua composição, estes casos verificaram-se 
em 2013.
Relativamente aos cinco novos tipos de estupefacientes que vão 
entrar na lista de estupefacientes regulados em Macau, para além 
dos derivados da piperazina, que surgiram em 2011, num caso 
que envolvia cigarros enrolados à mão, nos pedaços de erva 
neles contidos foram detectados canabinoides sintéticos e num 
caso que envolvia dois comprimidos parecidos com pílulas de 
ecstasy, foram encontrados derivados de catinona, incluindo 

MDPV, que foi o primeiro caso descoberto em 2013. Quanto à 
salvia divinorum e o seu componente activo, a Salvinorina-A, por 
enquanto não foi descoberto nenhum caso que envolva essas 
substâncias.
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3.8 Perspectivas futuras

 Desde sempre, o DCF para além de ter efectuado a análise 
das amostras recebidas, para identificar a natureza e a quanti-
dade dos estupefacientes remetidos pelas subunidades de inves-
tigação criminal, tem também estado atento e recolhido várias 
informações, para melhorar as técnicas de peritagem e 
desenvolvê-las, melhorando o conceito de polícia científica, irá 
continuar a promover acções de intercâmbio e cooperação com 
instituições e peritos da área, seja da China continental seja de 
outros países, estaremos sempre preparados para intervir no 
âmbito do combate aos crimes relacionados com estupefacientes.
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 Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes

 Equipa de Apoio e 
Desenvovimento

 Equipa de Promoção

 Centro de Educação de 
Vida Sadia 

 Centro de Apoio à Educação 
para o Combate ao Abuso de Drogas 

 Grupo de Promoção de 
Educação Preventiva

Divisão de Prevenção Primária Divisão de Tratamento e 
Reinserção Social

 Estudo e recolha de dados  Cooperação regional e internacional

Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência
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Grupo de Trabalho 
de Execução e 
Acompanhamento da 
Lei de Combate à Droga

Grupo de Trabalho 
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da Problemática da 
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Comissão de Luta contra a Droga
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4. Trabalho de Prevenção e Tratamento da Toxi-
codependência

Instituto de Acção Social – Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependên-
cia (DPTT)

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência do Instituto de Acção Social (IAS) da RAEM é o princi-
pal responsável pela coordenação e implementação das acções 
preventivas do abuso de drogas em Macau. As suas funções 
principais são promover a educação e a divulgação sobre a 
prevenção do abuso de drogas, colaborar com instituições 
particulares para promover indirectamente e prestar directamente 
os serviços de tratamento e reabilitação da toxicodependência, 
recolha e análise de informações e dados importantes relaciona-
dos com o consumo de droga, realização de pesquisas e estudos, 
participação em acções de colaboração no âmbito do combate à 
droga a nível regional e internacional, bem como apoiar os trabal-
hos da Comissão de Luta contra a Droga.

 

 Na sua qualidade de Secretariado Permanente da Comissão 
de Luta contra a Droga, o Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência (DPTT) sempre se dedicou a apoiar 
a Comissão em todas as suas áreas de trabalho. No ano passado, 

para além da Comissão, o DPTT também ajudou nos trabalhos do 
“Grupo de Trabalho para Acompanhamento da Problemática da 
Droga entre os Jovens” e “Grupo de Trabalho de Execução e 
Acompanhamento da Lei de Combate à Droga”, que funciona sob 
a tutela daquela Comissão.

 Através de planos pontuais do combate à droga, constitui-se 
em conjunto uma linha de defesa para a prevenção do abuso de 
droga, nomeadamente, a Digressão da Peça de Teatro “Uma 
Amizade sem Drogas”, palestras para professores sobre o recon-
hecimento dos vários tipos de drogas, reprodução do filme de luta 
contra a droga “Verdade” baseado em factos reais, e a organi-
zação do Concurso para a criação do microfilme do combate à 
droga, bem como o “Seminário sobre a Prevenção e Tratamento 
do Abuso de Drogas 2013”. Reforça-se a realização dos trabalhos 
sobre a promoção de escolas sem droga, para assim realizar, ao 
mesmo tempo, o estudo sobre o acompanhamento do abuso de 
droga dos jovens, com vista a elaboração de políticas adequadas. 

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes, bem como o plano de promoção de 
serviços.

 A Divisão de Prevenção Primária e a Divisão de Tratamento 
e Reinserção Social, sob a tutela do DPTT do IAS, dedicaram-se 
aos mais variados trabalhos de prevenção e tratamento das 
drogas. Discriminam-se a seguir os trabalhos destas duas 
Divisões.
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4. Trabalho de Prevenção e Tratamento da Toxi-
codependência

Instituto de Acção Social – Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependên-
cia (DPTT)

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência do Instituto de Acção Social (IAS) da RAEM é o princi-
pal responsável pela coordenação e implementação das acções 
preventivas do abuso de drogas em Macau. As suas funções 
principais são promover a educação e a divulgação sobre a 
prevenção do abuso de drogas, colaborar com instituições 
particulares para promover indirectamente e prestar directamente 
os serviços de tratamento e reabilitação da toxicodependência, 
recolha e análise de informações e dados importantes relaciona-
dos com o consumo de droga, realização de pesquisas e estudos, 
participação em acções de colaboração no âmbito do combate à 
droga a nível regional e internacional, bem como apoiar os trabal-
hos da Comissão de Luta contra a Droga.

 

 Na sua qualidade de Secretariado Permanente da Comissão 
de Luta contra a Droga, o Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência (DPTT) sempre se dedicou a apoiar 
a Comissão em todas as suas áreas de trabalho. No ano passado, 

para além da Comissão, o DPTT também ajudou nos trabalhos do 
“Grupo de Trabalho para Acompanhamento da Problemática da 
Droga entre os Jovens” e “Grupo de Trabalho de Execução e 
Acompanhamento da Lei de Combate à Droga”, que funciona sob 
a tutela daquela Comissão.

 Através de planos pontuais do combate à droga, constitui-se 
em conjunto uma linha de defesa para a prevenção do abuso de 
droga, nomeadamente, a Digressão da Peça de Teatro “Uma 
Amizade sem Drogas”, palestras para professores sobre o recon-
hecimento dos vários tipos de drogas, reprodução do filme de luta 
contra a droga “Verdade” baseado em factos reais, e a organi-
zação do Concurso para a criação do microfilme do combate à 
droga, bem como o “Seminário sobre a Prevenção e Tratamento 
do Abuso de Drogas 2013”. Reforça-se a realização dos trabalhos 
sobre a promoção de escolas sem droga, para assim realizar, ao 
mesmo tempo, o estudo sobre o acompanhamento do abuso de 
droga dos jovens, com vista a elaboração de políticas adequadas. 

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes, bem como o plano de promoção de 
serviços.

 A Divisão de Prevenção Primária e a Divisão de Tratamento 
e Reinserção Social, sob a tutela do DPTT do IAS, dedicaram-se 
aos mais variados trabalhos de prevenção e tratamento das 
drogas. Discriminam-se a seguir os trabalhos destas duas 
Divisões.
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 

**O total de escolas participantes não corresponde à soma dos números, 
dado que algumas escolas participaram em mais de um curso.

9 40 1,118

9 40 1,219

8 32 1,151

9* 112 3,488

Nome do curso/destinatários Nº de escolas Nº de turmas Nº de participantes

Uma Visão Global sobre o Tabagismo /
Alunos do 1º ano do ensino secundário geral

Estratégias para ser um Jovem Cool / 
Alunos do 2º ano 
do ensino secundário geral
Como ser Cool sem Droga / Alunos do 3º 
ano do ensino secundário geral

Total
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 

   

 53 3,419 

 3 42 

 3 108 

 1 7 

1 6 

 1 23 

10 2,609 

 72 6,214 

Nº de vezes Nº de 
participantes

Tipo de actividade

Palestra escolar

Palestra comunitária

Curso de formação destinado aos profissionais

Palestra destinada aos encarregados de educação

Curso organizado para os encarregados de educação*

Curso de formação

Outras actividades não-regulares*

Total
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)

四
. 

藥
物
依
賴
防
治
工
作 

社
會
工
作
局 

– 

防
治
藥
物
依
賴
廳

V. Trabalho de Prevenção e Tratam
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 

Projecções do filme do combate à droga “Verdade” e palestras
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34 1280

Ano de 2013
Destinatários N.º de organizações 

da actividade
N.º do 
participantes

Pessoal docente

Estudantes universitários

Encarregados de educação

Trabalhadores das instituições particulares de solidariedade social

Assistentes sociais / aconselhadores dos alunos

Profissionais dos vários sectores (órgãos de comunicação social, 
funcionários públicos, Polícia de Segurança Pública, trabalhadores nos hotéis)

Outros

Total
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de vida 
sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o júri 
do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 
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Divisão de Prevenção Primária

 A Divisão responsabiliza-se principalmente pela realização 
de actividades educativas sobre a prevenção primária nas áreas 
escolar, familiar e comunitária. Para o efeito, presta serviços na 
organização de palestras e cursos de formação e exposições 
sobre a sensibilização para o combate à droga, incentiva as asso-
ciações e diversos grupos sociais a participar e a desenvolver 
actividades relacionadas com o tema e fornece informações e 
dados educativos, bem como presta serviços de atendimento e de 
apoio por Linha Aberta. À Divisão estão subordinados o Centro de 
Educação de Vida Sadia e o Centro de Apoio à Educação contra 
o Abuso de Drogas.

4.1 Cursos de Educação sobre Drogas destina-
dos aos alunos do ensino secundário -- “Estra-
tégias Sensatas de Combate à Droga”

 Foi a partir de 2002 que o IAS introduziu o Curso “Estraté-
gias Sensatas de Combate à Droga” que incluía conceitos sobre 
educação para uma vida sadia e conhecimentos sobre as drogas 
mais populares e seus efeitos. O Curso utiliza métodos interes-
santes e interactivos de ensino como meio de fazer com que os 
jovens conheçam mais e melhor as drogas em questão e 
reforcem as suas capacidades na solução de problemas, de 
comunicação, de decisão e de procura do apoio e ajuda, de modo 
a tornar menos grave a situação de uso abusivo desses produtos 
e do tabaco. Nos três cursos, os participantes ficam a conhecer 
melhor as drogas mais comuns, como tabaco, álcool, marijuana, 
ketamina e metanfetamina.

Estatística sobre os Cursos de educação sobre drogas, destina-
dos aos alunos de ensino secundário (2013)
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4.2 Palestras e cursos sobre combate à droga

  Em 2013, o IAS organizou 72 palestras sobre combate à 
droga com a participação de 6.214 pessoas (o público-alvo são 
escolas, comunidades, encarregados de educação e profission-
ais). O IAS colaborou com um grupo de teatro no sentido de 
organizar uma digressão pelas escolas de uma peça de teatro de 
combate à droga “Uma Amizade sem Drogas”, para disseminar a 
mensagem através de uma abordagem artística, à qual assistiram 
2.609 alunos, e deste modo fazer os trabalhos de educação da 
prevenção do abuso de droga entrarem nas escolas.

Estatística sobre a Educação relativa à preven-
ção primária (2013)

*O Curso organizado para os encarregados de educação foi 
promovido deste Outubro de 2009, com a duração de 12 horas 
(distribuídas por 6 aulas).
* Cada curso teve a duração de 15 horas.
* Durante a digressão, em Janeiro e Fevereiro, tiveram lugar 10 
representações de “Uma Amizade sem drogas” em 9 escolas de 
Macau e contaram com uma participação de 2.609 alunos.

Visionamento continuado do filme do combate 
à droga “Verdade” e palestras

 O Departamento de Prevenção e Tratamento da Toxicode-
pendência deste Instituto continuou a exibir o filme para a 
promoção do combate à droga. Após à projecção do filme, 
seguia-se sessões de partilha de experiências de 
ex-toxicodependentes, como forma de melhor informar os pais e 
os vários sectores sociais sobre o grave problema da toxicode-
pendência juvenil. O IAS tem vindo a organizar, desde Junho de 
2011, o visionamento do filme do combate à droga “Verdade”, e às 
34 sessões de projecção, seguidas de palestra, assistiram cerca 
de 1.280 pessoas, incluindo funcionários do Instituto Cultural, 
trabalhadores da Indústria de jogos, pais de alunos dos ensinos 
primário e secundário, estudantes universitários, pessoal docente 
e membros das associações de cinema. 

4.3 Curso da prevenção primária para os encar-
regados de educação –“Crescimento Saudável 
da Nova Geração”

 O Curso da prevenção primária para os encarregados de 
educação adoptou uma abordagem interactiva para os pais 
poderem disciplinar melhor os seus filhos, reforçando as suas 
capacidades de comunicação, consolidando o relacionamento de 
pais e filhos e reforçando o apoio às famílias no campo educativo, 
através do visionamento de filmes adaptados de situações do 
dia-a-dia, desempenho de papéis, discussões de grupo e visitas a 
instituições onde se pratica o tratamento a toxicodependentes. 
 Desde o seu início, em 2009, até 2013, já foram concedidos 
certificados a mais de 208 pais e encarregados de educação. O 
IAS espera-se que, através das actividades diversas, os partici-
pantes possam prevenir o mais depressa possível que os seus 
filhos cometam o abuso de droga e tenham comportamentos 
perigosos. 
4.4 Material Didáctico de Apoio à Prevenção do 
Consumo de Drogas pela Juventude

 O “Material Didáctico de Apoio à Prevenção do Consumo de 
Drogas pela Juventude” é um instrumento didáctico, prático e 
direccionado para a prevenção e que pode ser utilizado por 
professores, assistentes sociais e profissionais de 
saúde/médicos. O instrumento é composto de textos, apresen-
tações em Powerpoint, curtas-metragens adaptadas de situações 
da vida quotidiana, jogos e materiais de referência, cujo conteúdo 
abrange conhecimentos sobre danos provocados pelas drogas, 
as maneiras de recusar drogas, legislação sobre a luta contra a 
droga e como cultivar uma atitude de vida positiva e saudável.
 Este ano, o IAS visitou 10 escolas para promover materiais 
didácticos, tendo dado formação a 149 professores. Os dados dos 
questionários recolhidos apresentaram que os participantes em 
geral concordam que a promoção do material didáctico ajuda a 
prevenção do abuso de droga nas escolas. 

4.5 Centro de Educação de Vida Sadia

 Tendo como missão a “prevenção da toxicodependência e 
ajudar as crianças a crescer de forma sadia”, o Centro providencia 
aos estudantes de Macau, com idades entre os 5 e os 12 anos, 

um programa educativo positivo, sistemático e de qualidade. Sob 
a orientação profissional dos instrutores, os alunos participaram 
activamente e de forma dedicada nas actividades e adquiriram 
informações sobre a prevenção da toxicodependência numa 
atmosfera alegre e relaxante, estabelecendo uma correcta 
consciência de valores e reconhecendo a importância de levar 
uma vida sadia. 

Situação das aulas

 O Centro de Educação de Vida Sadia continuou a oferecer 
aos estudantes de Macau educação de qualidade sobre a preven-
ção da toxicodependência, cujas actividades lectivas contaram 
com a participação de 69 escolas, num total de 591 turmas, corre-
spondendo a 16.362 alunos (13.272 na secção chinesa, 2.809 na 
secção inglesa e 281 no ensino especial). Houve 867 professores 
a acompanhar as aulas

Actividades importantes
“Convívio para os Membros do Clube de Fans 
do Harold”

 Para assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico 
Ilícito de Drogas, o Centro de Educação de Vida Sadia do IAS 
realizou, no dia 27 de Julho, um “Convívio para os Membros do 
Clube de Fans do Harold”, no qual participaram mais de 500 
pessoas, sobretudo membros e seus pais. Do programa constou 
uma peça de teatro interactivo, “Espectáculo do Harold Feliz e 
Sorridente”, canções pelo Duplo M e interpretação da canção 
“Amar todos os Dias” com os embaixadores da educação da vida 
sadia a acompanharem Siu Fay, o conhecido cantor de Macau, e 
os representantes do “Clube de Fans do Harold”, a transmitirem a 
importante mensagem de que uma infância feliz é a base funda-
mental para uma vida sadia. De facto, quando criados numa 
família harmoniosa, com pais dedicados, os adolescentes tendem 
a desenvolver valores positivos e uma perspectiva perante a vida 

que os leva a ‘dizer não’ de forma convicta, quando são tentados 
para o consumo de drogas.

 

A Vice-presidente do IAS, o cantor Siu Fay, e os representantes do 
“Clube de Fans do Harold” presidiram à cerimónia de inauguração 
em ambiente festivo.

Lançado novo programa de cursos para último 
ano do ensino pré-primário

 O novo programa de cursos para o último ano do ensino 
pré-primário, recém-produzido localmente, foi lançado oficial-
mente em Setembro. Até Dezembro, os novos materiais didácti-
cos já tinham sido utilizados por 2.619 alunos, de um total de 86 
turmas do último ano do ensino pré-primário, sendo de realçar os 
novos tópicos introduzidos sobre protecção pessoal, educação 
sobre as drogas e actividades de desempenho de papéis, apre-
sentados de uma forma sugestiva através do desenho animado 
do Harold, incentivando os alunos a aprender de uma forma 
lúdica. O novo programa foi muito apreciado pelos alunos, tendo 
os professores reconhecido que estava bem concebido para as 
reais necessidades dos alunos.

Participação em actividades

Visitantes de Macau e do exterior

 O Centro de Educação de Vida Sadia recebeu 333 visitantes, 
de 10 organizações, tanto locais como do exterior, que tiveram a 
oportunidade de visitar o Centro e trocar impressões com o seu 
pessoal, ficando a conhecer melhor as suas iniciativas de preven-
ção do abuso de drogas, o currículo da educação de vida sadia, 
bem como as modalidades de ensino e aptidões exigidas aos 
professores. Os visitantes puderam assim apreciar e reconhecer o 
esforço de prevenção, bem como a formação em educação de 
vida sadia que se tem dedicado às crianças de Macau.

Participação em actividades no exterior

 O Centro participou na “Exposição de Ciências”, realizada 
pela Escola Primária Sheng Kung Hui no dia 25 de Abril, tendo 
alguns dos seus professores sido convidados para integrarem o 
júri do certame, cujos critérios de avaliação foram: a apresentação 
gráfica do tema, o grau de pensamento científico, a apresentação 
da obra feita pelos alunos e as respostas às perguntas do júri. 
Muitos dos trabalhos a concurso estavam relacionados com a 
educação de vida sadia, como “Sistema respiratório” e “Impactos 
do fumo e da bebida na saúde”, provando assim que mesmo no 
campo da ‘investigação científica’ os alunos prestaram particular 
atenção às questões da saúde e da toxicodependência.

 O Centro participou também no Bazar do “Dia Mundial da 
Criança” que teve lugar no dia 26 de Maio, subordinado ao tema 
“Amar a Terra e Estimar os Recursos”, no qual apresentou uma 
barraca muito bem concebida sobre “Eu Gosto de Proteger o 
Ambiente”, com leques ecológicos ilustrados com o Harold a 
servir de prémio e a transmitir a mensagem “Apoiar a Protecção 
do Meio Ambiente, Todos os Membros da Família o Podem 
Fazer”. Os visitantes apreciaram muito os jogos, que eram diverti-
dos, além de educar sobre a necessidade de se proteger o ambi-
ente.

4.6 Actividades do combate à droga de grande 
escala
Programa de actividades para assinalar o Dia 
Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito 
de Drogas 2013

 No período que compreendeu o dia 26 de Junho, para 
assinalar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de 
Drogas, e aproveitando as férias de verão, o IAS organizou, 
conjuntamente com vários serviços públicos relacionados com as 
funções de combate à droga e instituições particulares, uma série 
de actividades promocionais, desde o seminário sobre as tendên-
cias actuais da droga em 26 de Junho (que teve a participação de 
cerca de 50 pessoas), a cerimónia de lançamento da edição espe-
cial da revista dos Embaixadores Anti-Droga da “Fábrica Estrela” 
em 29 de Junho, a estreia do micro-filme musical de combate à 
droga “Vida Bonita” em 6 de Julho, a cerimónia de entrega do 
prémio do concurso de micro-filme do combate à droga – “Livre de 
Droga” em 9 de Julho (com participação de cerca de 1.000 

pessoas), e a actividade “Vamos participar no combate à droga do 
Club de Fans do Harold” em 27 de Julho. Durante os meses de 
Junho a Agosto, as várias instituições particulares organizaram 
cerca de 30 diferentes actividades relativos ao combate à droga 
sob o tema “Juntos vamos avançar com acções de combate à 
droga”, com o objectivo de chamar atenção do público para, em 
conjunto, construir uma comunidade sem droga. Era bem-vinda a 
participação de todas as pessoas dos vários sectores nesta série 
de actividades, dado que a finalidade era a de reunir pessoas para 
dar mais atenção aos trabalhos de combate à droga. 

 

Conferência de Imprensa sobre o Concurso de 
Microfilmes Criativos contra a Droga 

 Este Instituto organizou, com a colaboração do Instituto 
Cultural, o Concurso de microfilmes Criativos contra a Droga, e no 
dia 23 de Março, foram entregues os prémios para as obras selec-
cionadas e divulgada, na conferência de imprensa, a próxima fase 
do concurso. O objectivo da série de actividades é o de elevar o 
conhecimento de luta contra a droga dos jovens, reforçar a sua 
capacidade de resistência à droga e encorajá-los a reflectir sobre 
os flagelos que a droga pode provocar. 

 O concurso estava dividido em 2 fases. Na primeira fase, 
foram seleccionadas 10 obras entre as 96 obras apresentadas por 
166 participantes, e cuja lista das obras seleccionadas foi anun-
ciada na conferência de imprensa com a entrega de prémios de 
mil patacas. 

 A inscrição para a segunda fase do concurso destinou-se 
aos jovens, que concorrem em equipas, com a idade compreen-
dida entre 12 e 29 anos. Mantendo-se o mesmo objectivo do 
concurso, encorajando assim os jovens a desenvolverem a sua 
criatividade sem limites na produção de um filme de curta-
metragem, com duração entre 1 minuto e 30 segundos a 3 minu-
tos, para uma apresentação clara do tema de combate à droga. 
Em Abril foi organizada uma acção de formação sobre as técnicas 
de filmagem, a qual foi leccionado por um produtor famoso de 
filmagem, com as partes teórica e prática, adoptando-se uma 
maneira simples para transmitir ideias profundas, com vista a 
elevar o nível técnico dos formandos. 



Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.

49



Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.
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Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.

51

Prémio do melhor director do microfilme: 
Grupo Aberto “As drogas são boas”



Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.
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Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.
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Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.
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Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.
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Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.
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Cerimónia de Entrega dos Prémios do Con-
curso de Microfilme do Combate à Droga - 
Livre de Droga

 A “Cerimónia de Entrega dos Prémios do Concurso de Micro-
filme do Combate à Droga - Livre de Droga” realizou-se em 9 de 
Julho no Pavilhão I do Fórum, em que foram atribuídos diversos 
prémios ao grupo de jovens e ao grupo aberto, e os microfilmes 
premiados foram exibidos durante a Cerimónia para, através das 
obras dos jovens, divulgar a mensagem do combate à droga à 
comunidade. Foi uma cerimónia espectacular de abertura em que 
a espada a cortar o veneno simbolizou uma das formas de criar 
comunidades livres e saudáveis. 

Cerimónia de abertura espectacular assinalada com a espada 
contra as drogas

 
 Este Concurso contou com uma participação de 204 jovens 
e foram submetidos 41 microfilmes do combate à droga. O prémio 
do microfilme com mais popularidade para os dois grupos foi 
seleccionado pelo público através do website temático do 
Concurso www.drug-free.org.mo, e as obras premiadas tiveram 
mais de mil voto de um total de 8.000 votos, e o website temático 
do Concurso atraiu mais de 10 mil cliques, com uma média de 400 
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visitas por dia. Caso queira rever os microfilmes e guias do 
Concurso, poderá consultar o website www.drug-free.org.mo. 
 Continua a passar a energia positiva sobre o combate à 
droga na comunidade.
 O website temático do Microfilme atraiu mais de 10 mil 
cliques.

 

 

Prémio do melhor guião: “Fazer amigos”

 

Prémio do microfilme com maior popularidade: Grupo Aberto “As 
drogas são boas”, Grupo de Jovens “Solidão depois de abusar da 
droga”

 

Prémio do microfilme com mais criatividade: Grupo aberto “Más-
cara contra a droga”

 

Prémio do microfilme com melhor apresentação da mensagem do 
combate à droga: Grupo de Jovens “Ler a mente, dependência 
grave”.

 

Prémio do melhor actor: Grupo de Jovens “Ng Chong Tin, Lao 
Kuai Weng, Sio Weng Sam, Choi Sam Io”

 

 

Prémio de melhor microfilme: Grupo de Jovens “Mandar embora a 
sua escuridão” 

Prémio de melhor microfilme: Grupo Aberto “Dá-me oportunidade 
de viver uma vida nova”

4.7 Grupo de Voluntários destinado ao Com-
bate à Droga
Publicação da Revista da edição especial

 Os Embaixadores Anti-droga foram eleitos pelo Grupo de 
Voluntários destinado ao Combate à Droga, através da primeira 
“Fábrica de Estrela – Eleição dos Embaixadores Anti-droga” em 
Dezembro de 2012. Após seis meses de participação em activi-
dades anti-droga, os embaixadores ficaram a conhecer melhor 
esta problemática, ao mesmo tempo que desenvolveram entre si 
uma amizade genuína. Em 2013, fizeram equipa com o Grupo de 
Voluntários de Macau para promoverem a educação e fazerem 
publicidade sobre a prevenção do abuso de drogas.

  A fim de divulgar de forma mais ampla as actividades do 
“Grupo de Voluntários de Macau de Apoio ao Combate à Droga”, 
bem como o entusiasmo e as aspirações dos Embaixadores Anti-
droga, estas duas entidades co-produziram uma “Revista da 
Edição Especial Embaixadores Anti-droga 2012”, oficialmente 
publicada em Maio de 2013, na qual se realçam uma série de 
actividades, para além de incluir uma resenha sobre a legislação 
anti-droga, uma lista das drogas mais utilizadas e bem assim das 
instituições locais vocacionadas para o tratamento da toxicode-
pendência. O objectivo desta publicação foi angariar público dos 
mais variados estratos sociais para se tornarem membros do 
Grupo e trabalharem em conjunto para a criação de uma socie-
dade livre de drogas.

Revista da Edição Especial Embaixadores Anti-droga

“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à 
Droga”

  A fim de reunir a força dos membros do Grupo de Volun-
tários destinado ao Combate à Droga, a Divisão de Prevenção 
Primária do Instituto de Acção Social, realizou, em conjunto com 
este Grupo e com a Associação dos Jovens Cristãos de Macau, a 
“Actividade de Cruzeiro no 2º aniversário do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga”, no cruzeiro estacionado no 
ponte-cais n.º 12, no dia 7 de Dezembro, no qual participaram 
convidados, como o Chefe do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência e a Chefe da Divisão de 
Prevenção Primária, o Vice-Presidente do Grupo de Voluntários 
destinado ao Combate à Droga de Hong Kong, membros dos 
grupos de Hong Kong e de Macau e seus familiares, tendo sido 
uma participação alegre e animada de mais de 100 pessoas. 
Durante a actividade, o Grupo fez uma apresentação sobre os 
trabalhos deste ano, e atribuiu louvores aos voluntários que partic-
iparam, de forma activa, nas actividades, anunciou o 2º recruta-
mento para a eleição dos Embaixadores Anti-droga e realizaram 
jogos interactivos e sorteio. 

Atribuição de louvores aos voluntários pelo Vice-Presidente do 
Grupo de Voluntários destinado ao Combate à Droga de Hong 
Kong, Sr. Lee Chi Hung 

4.8 Pessoal do IAS recebe Certificação Profis-
sional para Aconselhador de Adição

 Em colaboração com a Associação de Profissionais Espe-
cializados no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS 
organizou, no início de 2013, uma acção de Formação Profis-
sional e Programa de Certificação para Técnico de Aconselha-
mento em Comportamento de Adição, a fim de melhorar o nível 
profissional do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) na prevenção e tratamento do abuso 
de drogas. Após a verificação das habilitações, formação técnica 
e exame profissional, 13 funcionários do IAS foram credenciados 
pelo Consórcio de Reciprocidade & Certificação Internacional 
como “Técnicos de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição”. Eles são o primeiro grupo de Macau a serem profissional-
mente acreditados Técnicos de Aconselhamento em Comporta-
mento de Adição como aconselhadores de adição.

 A cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do 
dia 30 de Novembro (Sábado), na Escola de Formação Profis-
sional Contínua da City University de Hong Kong. No decorrer da 
cerimónia, Chen Char Nie, professor clínico honorário e consultor 
da Associação de Profissionais Especializados no Aconselha-
mento de Adição de Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o 
tema “O Caminho da Certificação: de aprendiz a especialista do 
aconselhamento de adição”. No total foram certificados 25 profis-
sionais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo 
diploma e credenciais de Técnico de Aconselhamento em Com-
portamento de adição.
Os convidados com os recém-formados em Certificação Profis-
sional de Técnico de Aconselhamento em Comportamento de 
Adição. 

4.9 Incentivos às ONGs

 O IAS continua a providenciar apoio técnico e financeiro no 
sentido de incentivar e motivar as ONGs a partilharem e desen-
volverem actividades anti-droga de base comunitária, com o 
objectivo de reforçar a prevenção em todos os níveis da socie-
dade. Assim, o IAS continua a atribuir um subsídio regular e um 
subsídio para actividades eventuais ao Centro Comunitário para 
Jovens da Associação dos Jovens Cristãos de Macau, bem como 
ao “Projecto Be Cool” da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM), apoiando a sua operação e desen-
volvimento de serviços. No seu conjunto, o IAS subsidiou 44 
projectos, geridos por nove ONGs, cobrindo actividades como 
prevenção do abuso de drogas, controlo do tabagismo e desen-
volvimento de adolescentes, num montante total de MOP 
865.046,00.

4.10 Centro de Apoio à Educação para o Com-
bate ao Abuso de Drogas

　　O Centro de Apoio à Educação para o Combate ao Abuso de 
Drogas, subordinada a Divisão de Prevenção Primária (DPP) do 
IAS, disponibiliza à população múltiplos canais de consulta e 
serviços afins. Para melhorar o serviço de informação sobre esta 
temática, o Centro adquiriu livros e revistas, instrumentos didácti-
cos e panfletos publicitários relacionados com o combate à droga, 
além de proceder à publicação regular do Boletim Informativo 
sobre o Combate à Droga e sua distribuição pelas escolas, asso-
ciações e instituições de solidariedade social, bem como à sua 
divulgação electrónica, através da página antidrogas de Macau 
(http://www.antidrugs.gov.mo), veiculando assim informações 
relacionadas com a luta contra a droga. Em 2013, o Centro 
atendeu um total de 314 pessoas/vezes, pertencentes a escolas e 
associações, com ou sem marcação prévia. 

4.11 Impressão de publicações e outros produ-
tos promocionais
(folhetos, cartazes, livros e periódicos, CDs, guias e relatório de 

estudos)

 O material refere-se à promoção do combate ao tráfico de 
droga transfronteiriço. Para além de continuar a reproduzir os 
vídeos promocionais nos Postos Fronteiriços de Macau, em 
Setembro, foram afixados cartazes alargados no Terminal 
Marítimo de Passageiros do Porto Exterior Posto e Fronteiriço das 
Portas do Cerco. Ao mesmo tempo, utilizou-se pela primeira vez, 
os painéis expositores colocados nas paragens e placas informati-
vas urbanas para afixar os cartazes sobre o combate do tráfico de 
droga transfronteiriço, bem assim como no interior dos autocarros 
das carreiras públicas, e passou-se reproduzir também vídeos 
promocionais nos ecrãs no interior dos autocarros, com o objec-
tivo de reforçar a educação do combate do tráfico de droga trans-
fronteiriço de forma abrangente. No aspecto da promoção sobre 
os trabalhos de prevenção do abuso de drogas dos jovens e os 
serviços de desintoxicação para os jovens, em 2013, passaram a 
ser exibidos vídeos promocionais através da rádio, televisão e 
monitores de TV instalados no interior dos autocarros das carrei-
ras públicas. No que se refere aos problemas sociais, em Junho 
do mesmo ano, produziu-se um novo áudio promocional 
“Protecção dos seus filhos para evitar o efeito nocivo de drogas”, 
para ser reproduzido na rádio, assim como parte de uma 
campanha de publicidade alargada para elevar a consciência da 
população sobre a importância de praticar um estilo de vida 
saudável e familiarizar o público com informação anti-droga e 
sobre o tratamento da toxicodependência. 

 Além disso, a Divisão continua a actualizar o público com as 
informações mais recentes sobre o controlo e as actividades 
anti-droga no seu site oficial - www.antidrugs.gov.mo e em outros 
sites para jovens. Já foram produzidos duas novas lembranças, 
com desenho original, para distribuição aos participantes nas 
diversas palestras e actividades sobre o tema anti-droga, que têm 
sido organizadas para informar o público sobre essas matérias e 
as acções levadas a cabo pelo IAS. A Linha Aberta Anti-Drogas da 
Divisão de Prevenção Primária: 2878 1791, continuou a prestar 
serviços de consulta e de apoio à população.

ONGs de Macau vocacionadas para o trata-
mento da toxicodependência publicam “Art 
from the Heart”  (Arte do Coração)

 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 

Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interes-
sados em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.
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 Em Outubro de 2013, várias ONGs de Macau vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência (Centro de Formação 
Geral do Desafio Jovem Macau, Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau (ARTM) e Confraternidade Cristã 
Vida Nova de Macau) publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias da toxicodependência, os 
cursos artísticos oferecidos pelas diversas ONGs, a divulgação de 
obras de artes dos próprios utentes, bem como trocas de opiniões 
entre os utentes e os professores de arte.

 Actualmente já se ministram em Macau vários cursos que 
capacitam jovens em tratamento da toxicodependência com os 
necessários conhecimentos técnicos para iniciar carreiras nos 
campos criativo e cultural, com perspectivas de continuidade. Em 
anos recentes, o IAS cooperou com o Instituto Cultural (IC) para 
oferecer uma variedade de cursos de formação profissional sobre 
artes e conservação, incluindo cenografia, produção e realização 
de cinema, restauro de antiguidades e arqueologia, com alguns 
destes formandos a iniciarem carreiras profissionais. Os interessa-
dos em obter um exemplar de “Art from the Heart” (Arte do 
Coração) podem contactar o pessoal do Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, através do número 2835 8844.



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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V. Trabalho de Prevenção e Tratam
ento da Toxicodependência      Divisão de Tratam

ento e Reinserção Social

4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.
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4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.
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4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

  

Realizando a actividade de convívio com 
os pacientes e os seus familiares

 

N.º de pessoas presentes nas actividades das equipas 
de tratamento com metadona para todo o ano

N.º de pessoas

N.º de pessoas

N.º de pessoas presentes nas actividades de 
cada equipa de tratamento com metadona

Equipa de ajuda mútua

Equipa de incentivo

Equipa de actividades ao ar livre

Equipa de voluntários



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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V. Trabalho de Prevenção e Tratam
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

 

Sessão de esclarecimento sobre técnicas simples de avaliação 

 

Pessoal recém-diplomado com a “Certificação Profissional de 
Técnico de Aconselhamento em Comportamento de A

 



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

Através do grupo de discussão e actividades, dá atenção aos 
membros femininos de desintoxicação sobre as necessidades 
físicas e psicológicas.

 

Representante da DTRS como oradora do Workshop temático
 

 

 



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

 

Sessão de formação sobre prevenção e tratamento 
de doenças contagiosas e práticas sexuais seguras. 

 

Foto em grupo dos Membros do Centro e o especialista dos
 EUA, o orador Dr. Philip Tsui



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.
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Aconselhamento familiar

Pedidos de apoio por via telefónica

Aconselhamento especial para utentes 
infectados com doenças infecto-contagiosas



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

Promoção do conhecimento sobre o combate à droga 
para o sector médico e de enfermagem

 

Palestras para agentes da linha da frente

 

4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e redução 
de danos & publicidade e campanhas de pro-
moção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicodepend-
entes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxicação”. Nas 
49 sessões de formação realizadas em 2013 participou um total de 
2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação organizaram-se 
visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que prestam esse tipo 
de serviços, para reforçar os conhecimentos dos participantes 
nessas matérias, através do intercâmbio com pessoal dessas 
instituições. Além disso, a DTRS subsidiou inúmeras instituições e 
associações no sentido de colaborarem na realização das 
campanhas publicitárias direccionadas à comunidade.

 Quadro 1: Dados sobre programas de educação e campan-
has de publicidade em 2013

 

Quadro 1:  Dados sobre programas de educação e  campanhas de publicidade 
em 2013

Destinatário Janeiro a Dezembro de 2013

Nº de sessões Nº de pessoas/vezes

Corpo de Polícia de Segurança Pública 30 1294

Área de assistência social (Alunos) 2 61

Sector médico e de enfermagem 4 476

Sector da educação 3 116
Director e pessoal da linha da frente de 
instituições particulares de solidariedade 
social

8 144

Sector da Psicologia 2 24

Total 49 2.115



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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V. Trabalho de Prevenção e Tratam
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

 

 

Actividade da promoção subsidiada: Promoção do tratamento de desintoxicação e da condução sob influência de drogas
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圖七：歷年緩刑轉介戒毒個案

 

Figura 7: N.º de casos encaminhados relativos ao tratamento da 
toxicodependência sujeitos a pena suspensa durante os anos passados



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

Pessoal de serviço extensivo ao
 exterior em reunião periódica

Os formandos com o Dr. William Miller, 
fundador do método “Entrevista Motivacional”

 

Participação no curso de 
“Terapia Cognitiva Comportamental”

 

Filmagem sobre o tema anti-droga

 

 



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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V. Trabalho de Prevenção e Tratam
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4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

Publicação da obra de autoria das 
instituições de desintoxicação de Macau

Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013 –
Obras de arte e espectáculos de utentes de ONGs de Macau

 

 

 



4.Divisão de Tratamento e Reinserção Social

Serviço de tratamento ambulatório à toxicode-
pendência e outros serviços de reabilitação

 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) adopta 
os princípios de “profissionalismo, sistematização, diversificação e 
universalização” no trabalho com pessoas necessitadas, disponi-
bilizando consultas médicas e tratamentos de enfermagem na 
forma de consultas externas comunitárias, exames médicos, 
análises de urina, aconselhamento sociopsicológico, aconselha-
mento familiar, trabalhos em grupo, programa de apoio à reinser-
ção social e serviços de referência. A DTRS ajuda a providenciar 
amplos programas de tratamento voluntário da toxicodependên-
cia, tratamentos de manutenção e serviços de reabilitação aos 
toxicodependentes.

 Devido à complexidade dos problemas de drogas, em 2013, 
a Divisão de Tratamento e Reinserção Social continuou a elevar 
as técnicas profissionais do pessoal, através da elaboração do 
Plano de Credenciação Internacional de Aconselhamento em 
Comportamentos de Adição a Droga para os assistentes sociais e 
pessoal médico e de enfermagem, melhoramento contínuo do 
sistema electrónica de gestão dos registos médicos e do processo 
clínico através de reconhecimento facial, reforço do processo de 
registo e gestão da ingestão de medicamentos dos pacientes do 
tratamento de metadona, melhoramento do desenvolvimento das 
técnicas da análise à urina, promoção das instituições particulares 
de desintoxicação a estabelecerem serviço de apoio aos famil-
iares dos toxicodependentes, estabelecimento de tratamentos de 
aconselhamento de desintoxicação destinados aos jovens, 
continuação da cooperação com várias associações profissionais 
para alargar os trabalhos de intervenção e tratamento atempado 
para os toxicodependentes.
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V. Trabalho de Prevenção e Tratam
ento da Toxicodependência    Divisão de Tratam

ento e Reinserção Social

4.12 Serviço de Reabilitação da Toxicodepend-
ência

Tratamento de casos de consulta externa

 O Complexo de Apoio a Toxicodependentes tratou um total 
de 609 casos de desintoxicação por abuso de drogas, dos quais 
122 eram novos casos, representando um aumento de 11% em 
comparação com 2012. Os vários serviços especializados 
atenderam 72.345 pessoas-vezes, com a maior parte a requerer 
análise de urina (11.799 indivíduos e 65.534 exames), seguido de 
cuidados de enfermagem. Com o aumento do número de casos 
de pessoas necessitadas, que solicitaram serviços de apoio tanto 
pessoalmente como através de chamadas telefónicas, é evidente 
que a campanha publicitária sobre o tratamento da toxicodepend-
ência surtiu considerável efeito.

 Entre os novos casos, 89% dos pedidos de ajuda foram de 
indivíduos do sexo masculino e 57% tinham idade igual ou inferior 
a 29 anos. Em termos de dependência, a maioria era consumidora 
de quetamina e de outras novas drogas.

Figura 1: Número de casos de desintoxicação tratados pelo Com-
plexo de Apoio a Toxicodependentes

 

Figura 2: Número de pedidos de apoio pela 1ª vez e pedidos 
acumulados atendidos no Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes nos últimos 5 anos

 

Figura 3:Dados sobre o serviço de consulta 

externa 2012-2013 

 Em matéria de tratamento médico, para além do receituário 
de buprenorfina e emprego do tratamento de manutenção com 
metadona para desintoxicação, a DTRS replaneou as propostas 
de tratamento devido a aconselhamento e acompanhamento a 
longo prazo da desintoxicação, e aos problemas como coexistên-
cia do abuso de droga e dos sintomas de doenças mentais, risco 
de ser contagiado por doença transmissível através do consumo 
de droga, ofereceu programas alargados de aconselhamento e 
tratamento realizado por equipas multidisciplinares de profission-
ais, compostas por assistentes sociais e pessoal de saúde qualifi-
cado, a toxicodependentes jovens e adultos.

 No aspecto do serviço do tratamento com metadona, com 
vista a prestar este sistema de tratamento, a maior número 
possível de pessoas que abusam da heroína, e reduzir os danos 
causados pelo consumo de droga no indivíduo, na família e na 
sociedade, a DTRS obedeceu ao critério da ONU de “acesso 
universal”, através de cooperação intensa com as instituições 
particulares afins, com o objectivo de encorajar e mobilizar as 
pessoas necessitadas a participar neste plano de tratamento. A 
taxa média de participação no programa de tratamento com meta-
dona foi superior a 80%. Com a intervenção de contacto directo e 
o aconselhamento educacional, registou-se uma mudança 
positiva no comportamento e na atitude dos pacientes, aumen-
tando assim os efeitos de manutenção. A fim de optimizar o 
serviço de tratamento ambulatório à toxicodependência, bem 

como o teste de despistagem do abuso de drogas, a DTRS adop-
tou um sistema electrónico de gestão de registos médicos, combi-
nado com um sistema computorizado de reconhecimento facial, 
continuando, por outro lado, a melhorar o processamento na 
gestão da distribuição de metadona. A DTRS adquiriu aparelhos e 
instrumentos de análise científica, continuou a sua colaboração 
com a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, no campo 
de investigação sobre a concentração de metadona no sangue, 
fez uso da avaliação clínica para complementar o tratamento 
terapêutico e actualizou os padrões das respectivas análises e a 
eficácia dos programas de tratamento da toxicodependência

4.13 Actividades e trabalhos das equipas de 
tratamento com metadona

 Para um melhor acompanhamento da eficácia do tratamento 
com metadona e estimular mudanças de comportamento por 
parte da população toxicodependente, a DTRS iniciou oficial-
mente, em 2010, a constituição de diferentes equipas de trata-
mento e de outras actividades, nomeadamente equipas regulares, 
equipas de incentivo, de actividades ao ar livre e de voluntários.

Figura 4 e Figura 5: Dados sobre as actividades das equipas de 
tratamento com metadona de 2010 a 2013

   

 A DTRS continuou a lançar o esquema de incentivos 
oferecendo cupões-brinde aos participantes no tratamento de 
manutenção com metadona, com a colaboração das equipas de 
tratamento com metadona, a fim de aumentar a sua eficácia. O 
tratamento de manutenção com metadona contou já com a partici-
pação de um total de 197 pessoas, 80% dos quais são relativa-
mente estáveis, tendo mais de 170 pacientes participado activa-
mente neste plano. O objectivo é encorajar os pacientes a partici-
par activamente no tratamento, para os familiares compreen-
derem e reconhecerem o esforço dos indivíduos, e para melhorar 
as relações interactivas.

4.14 Aconselhamento para jovens toxicode-
pendentes e outras iniciativas

 Considerando que o fenómeno da toxicodependência afecta 
pessoas cada vez mais jovens e de forma mais camuflada, a 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) tem continu-
ado a optimizar os serviços de aconselhamento para este grupo-
alvo. Através de programas de aconselhamento transdisciplinares 
realizados por pessoal médico e assistentes sociais, a DTRS tem 
oferecido serviços integrados aos jovens em risco. No que 
respeita ao aconselhamento e educação sadia de jovens 
toxicodependentes, manteve a observação e implementou 
mecanismos de intervenção em casos críticos para responder à 
toxicodependência juvenil, com iniciativas de intervenção, acon-
selhamento e educação, nos casos em que os jovens misturavam 
várias drogas com álcool, e também educação familiar alargada, 
educação familiar sobre a prevenção da toxicodependência 
intergeracional, bem como aconselhamento reforçado e a 
educação e apoio às gestantes que consomem drogas.

 Com vista à promoção eficaz da intervenção precoce e do 
tratamento atempado, a DTRS continuou o seu programa de 
divulgação sobre a utilização de técnicas simples para a avaliação 
do estado de saúde pessoal, como forma de incentivar os 
toxicodependentes a procurarem tratamento. Para além de 
melhorar estas técnicas, a DTRS também providenciou formação 
técnica especializada ao pessoal da linha da frente de instituições 
orientadas para o serviço social sobre a melhor forma de utilizar 
tais técnicas, para o capacitar a identificar os toxicodependentes o 
mais cedo possível. Esta abordagem também contribui para 
incentivar a motivação dos toxicodependentes já identificados 
para interromperem o consumo ilícito ou procurarem ajuda e trata-
mento. Considerando a prevalência de sintomas de doença 
mental associados ao consumo de drogas, a DTRS estabeleceu 
contactos com instituições que oferecem terapias psicológicas 
aos jovens. Por outro lado, também manteve a sua colaboração 
com instituições orientadas para prestar serviços à juventude, 
organismos médicos que operam na linha da frente e estabeleci-
mentos de ensino para realizar palestras, programas de intercâm-
bio e campanhas de publicidade, com vista a melhorar os conheci-
mentos da população em geral sobre o tratamento da toxicode-
pendência juvenil, para assim aumentar a eficácia da intervenção 
precoce e do tratamento atempado.

 Com o objectivo de incrementar o profissionalismo do acon-
selhamento ao tratamento da adição, a DTRS destacou dez 

funcionários para frequentarem o “Programa de Certificação 
Profissional para Aconselhador de Adição”, que concluíram com 
êxito a sua formação.

4.15 Iniciativas sobre a redução de danos e pre-
venção e tratamento da SIDA/VIH
Consumo de droga e doenças transmissíveis

 Foram detectados em Macau o total de 2 indivíduos não 
residentes infectados pelo VIH devido ao consumo de droga. Nos 
últimos anos, registou-se uma diminuição acentuada de casos de 
consumo de droga das pessoas infectadas com VIH, mas o 
trabalho relativo à prevenção e tratamento do VIH continua a 
realizar-se de modo a proteger a saúde e segurança da comuni-
dade. Tendo em vista uma prevenção eficaz da infecção com VIH 
e outras doenças contagiosas entre os consumidores de drogas, 
a “Equipa de Acompanhamento de Cuidados a Pacientes Espe-
ciais” da DTRS continua a oferecer aconselhamento aos toxicode-
pendentes especiais e os seus familiares no Complexo de Apoio a 
Toxicodependentes, estabelece também acordos para a 
realização de exames médicos, educação para a saúde e acon-
selhamento a utentes em busca de desintoxicação, promove a 
educação da prevenção e tratamento para os casos nos lares 
particulares de desintoxicação, e realiza formação profissional 
para equipas de desintoxicação da linha da frente.

 Relativamente ao acompanhamento, a consulta externa 
realizou acções de aconselhamento e de acompanhamento espe-
cial a 361 pessoas/vez aos portadores de doenças infecto-
contagiosas, organizou uma actividade ao ar livre que contou com 
a participação de 14 infectados, e prestou consultas de saúde e 
informações sobre o VIH a 110 pessoas que procuraram trata-
mento para a toxicodependência. A DTRS organizou ainda duas 
palestras sobre doença hepática, doença venérea, SIDA e doença 
pulmonar para as equipas de tratamento com metadona e realizou 
9 sessões de formação e actividades diversas para trabalhadores 
da linha da frente das instituições particulares relacionadas com a 
prevenção e tratamento de desintoxicação e utentes de lares de 
desintoxicação (participaram 139 pessoas).

 A DTRS realizou 64 reuniões regulares com o Serviço de 
Infecção do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, e teve 510 
pessoas/vezes casos de acompanhamento. Além disso, a DTRS 
foi convidada pela Comissão de Luta contra a SIDA para ser 
oradora do “Workshop de formação sobre o aconselhamento e 
consulta no aspecto da educação promocional da SIDA”, em que 
participaram 45 pessoas. Em simultâneo, a participação no “3.º 

Seminário sobre Sexualidade e Reprodução Saudável entre os 
jovens da China, Taiwan, Hong Kong e Macau” em Hong Kong 
permite compreender as informações mais recentes e troca de 
experiências de trabalhos, com vista a melhorar a promoção dos 
trabalhos em Macau.

 Além disso, devido aos problemas da infecção da doença 
transmissível e sintomas de doenças mentais causados pelo 
abuso de droga, organizou formações profissionais, nomeada-
mente, Triple Trouble (Avaliação e tratamento da SIDA, disfunção 
mental e abuso de substâncias), para aumentar a competência 
profissional do pessoal médico e assistentes sociais, por forma a 
aumentar a eficácia do tratamento de desintoxicação.

4.16 Novos tipos de drogas associados a práti-
cas sexuais de alto risco

 Para aquilatar o seu grau de conhecimento sobre as medi-
das preventivas contra a SIDA e comportamentos sexuais de alto 
risco, realizou-se um inquérito por questionário a utentes da 
Consulta Externa de Desintoxicação Voluntária, com 61 ques-
tionários válidos. A análise dos dados revelou que os inquiridos já 
não partilham seringas para a injecção intravenosa de drogas, 
mas no campo da prevenção e educação sobre doenças sexual-
mente transmissíveis e comportamentos sexuais de risco, os seus 
conhecimentos deixam muito a desejar. Considerando que o 
abuso de novos tipos de drogas surge intimamente ligado a 
práticas sexuais de alto risco, há necessidade de se reforçar as 
campanhas públicas de educação e publicidade neste campo.

 Com o fim de intensificar a educação sobre a prevenção e o 
tratamento de doenças contagiosas, direccionada para os 
toxicodependentes, o pessoal da linha da frente de ONGs dedica-
das à terapia da adição assistiu a palestras temáticas sobre as 
técnicas exigidas para lidar com casos de alto risco, modalidades 
de intervenção e educação, em particular como lidar com casos 
de abuso de vários tipos de drogas combinados com práticas 
sexuais de alto risco, doenças sexualmente transmissíveis e 
gravidez pré-marital de toxicodependentes. Outras palestras 
versaram sobre as estratégias de serviço extensivo ao exterior 
(outreach) e serviços de redução de danos para toxicodepend-
entes juvenis.

4.17 Desenvolvimento profissional de técnicas 
de teste
 A DTRS continua a optimizar de forma permanente os 
padrões profissionais das suas técnicas de despistagem. Com o 
crescente aumento de casos de tratamento de toxicodependentes 

sujeitos a pena suspensa, aumentou-se significativamente o 
número de análises de urina, que representam mais de 50% de 
todos os testes realizados pelo Complexo de Apoio a Toxicode-
pendentes, e continua a ser, de longe, o teste mais solicitado.

  A fim de facilitar o encaminhamento eficaz dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a pena 
suspensa, o Complexo realizou um ensaio de utilização de aparel-
hos e instrumentos de análise científica recentemente adquiridos, 
como por exemplo a tecnologia de testes imunológicos 
(immunoassay), para a despistagem de droga em fluidos corpo-
rais, no primeiro semestre do corrente ano, tendo entrado oficial-
mente em funcionamento no segundo semestre. Ao mesmo 
tempo, continuou a manter a colaboração com a Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Macau no trabalho de investigação sobre 
a concentração de metadona no sangue, fez uso da avaliação 
clínica para complementar o tratamento terapêutico e actualizou 
os padrões dos respectivos exames e a eficácia dos programas de 
tratamento da toxicodependência. 

 O Complexo também compilou e melhorou de forma perma-
nente um manual de operações para a recolha de urina e teste de 
despistagem de urina, ao mesmo tempo que providenciou 
formação ao pessoal envolvido, realizando avaliações regulares 
do fluxo operacional para assegurar que a análise de urina se 
realiza de forma científica e com eficácia de processamento.

Figura 6: A detecção de droga por análise de urina é o teste mais solicitado

 4.18 Trabalhos sobre desintoxicação e 
redução de danos & publicidade e campanhas 
de promoção de “Dicas para Desintoxicação”
 
 Em 2012, a DTRS continuou a organizar programas de 
formação de base para profissionais e pessoal dos serviços da 
linha da frente. Realizaram-se vários programas de formação 
profissional e palestras sobre o “controlo de drogas e trabalhos 
relativos à metadona” para profissionais, instituições particulares e 
equipas de funcionários do IAS, nas quais estiveram em foco 
tópicos como a situação dos trabalhos de combate à droga, trata-
mentos com metadona em Macau e conhecimentos profissionais 
sobre o aconselhamento de intervenção para jovens toxicode-
pendentes, bem como a promoção de “Dicas para desintoxi-
cação”. Nas 49 sessões de formação realizadas em 2013 partic-
ipou um total de 2.115 pessoas/vezes. No quadro desta formação 
organizaram-se visitas a instituições, locais e de Hong Kong, que 
prestam esse tipo de serviços, para reforçar os conhecimentos 
dos participantes nessas matérias, através do intercâmbio com 
pessoal dessas instituições. Além disso, a DTRS subsidiou 
inúmeras instituições e associações no sentido de colaborarem na 
realização das campanhas publicitárias direccionadas à comuni-
dade.

4.19 Serviço de aconselhamento e apoio aos 
pais dos toxicodependentes
 
 Tendo como foco do problema sobre os sintomas de co 
dependência das famílias com toxicodependentes, a DTRS 
continua a realizar programas de aconselhamento a familiares de 
toxicodependentes, oferecendo serviço de aconselhamento e 
apoio psicológico. Em cooperação com as instituições de desin-
toxicação, a DTRS estabelece vários serviços auxiliares para 
ajudar os familiares de toxicodependentes, serviços esses que 
incluem uma série dos trabalhos de intervenção de contacto 
directo, aconselhamento individual, cursos, palestras, visita domi-
ciliária, etc, para prestar apoio às respectivas famílias.

4.20 Reforço contínuo do mecanismo de coop-
eração sobre o encaminhamento dos casos 
relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa

Em virtude da entrada em vigor, em Setembro de 2009, da Lei nº 
17/2009 – “Proibição da Produção, Tráfico e Consumo Ilícitos de 
Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas”, os Tribunais, a 
Direcção dos Serviços de Assuntos de Justiça (DSAJ) e o IAS, em 
conjunto, desenvolveram mecanismos de coordenação, tendo em 
vista a desintoxicação de toxicodependentes, em situação de 
pena suspensa, a fim de permitir um melhor acompanhamento 
destes casos. De 2009 até presente, os casos de indivíduos em 
situação de pena suspensa detectados pelo Departamento de 
Reinserção Social da DSAJ totalizaram 441, dos quais 143 eram 
relativos a novos casos de 2012.

 Com o objectivo de aumentar de forma permanente o efeito 
da execução do mecanismo de cooperação sobre encaminha-
mento dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência 
sujeitos a pena suspensa, a DTRS manteve colaboração estreita 
com o Departamento de Reinserção Social da DSAJ e instituições 
particulares de desintoxicação e realizou encontros regulares para 
analisar e melhorar o fluxo de trabalho. Disponibilizou, ainda, uma 
série continuada de programas de tratamento da dependência de 
droga, entre os quais, análise à urina e consultas externas para o 
tratamento da desintoxicação e o plano de tratamento de interna-
mento para a desintoxicação. Realizou duas reuniões de trabalho 
com o Departamento de Reinserção Social. E a fim de incentivar 
os jovens envolvidos dos casos sujeitos a pena suspensa durante 
os anos passados a participarem no tratamento de internamento 
para a desintoxicação o mais rápido possível, em cooperação com 
o Desafio Jovem Macau, lançou de modo experimental o “Plano 
de tratamento de internamento a curto prazo” desde Fevereiro de 
2012, e continua a supervisionar a situação de sustentação dos 
jovens através do acompanhamento extensivo ao exterior.

4.21 Apoio de parceria a ONGs dedicadas ao 
tratamento da toxicodependência

 O IAS tem providenciado apoio técnico e financeiro a várias 
ONGs para desenvolverem serviços de terapia à adição às 
drogas, realizarem melhorias nas suas instalações e proporcion-
arem formação técnico-profissional aos seus funcionários. Assim, 
estabeleceram-se mecanismos de colaboração com várias 
entidades, com o seu pessoal de extensão de serviço ao exterior 
a realizar reuniões regulares entre si para trocas de informação e 
de experiência profissional, essenciais para melhorar a eficácia 
geral dos trabalhos de tratamento da toxicodependência. O IAS 
também deu assistência a várias ONGs para iniciarem programas 
de apoio às famílias de toxicodependentes, oferecendo igual-
mente aconselhamento profissional a consumidores juvenis, para 
além de apoiar tecnicamente as ONGs na reorganização e padro-
nização dos seus sistemas de gestão financeira e contabilidade.

 A DTRS reuniu várias ONGs no sentido de participarem em 
actividades de aprendizagem e intercâmbio, oferecendo ao seu 
pessoal formação técnico-profissional, com o objectivo de elevar 
os seus conhecimentos e aptidões práticas, para reforçar a eficá-
cia local dos trabalhos de tratamento da toxicodependência.

 Para reforçar a eficácia dos trabalhos de tratamento da 
toxicodependência juvenil, o IAS tem colaborado com o Instituto 
Cultural, além de contar com a entusiástica participação do Centro 
de Formação Geral do Desafio Jovem Macau. No Programa de 
Especialização na Área Cultural”, coordenado pelo Instituto 
Cultural, os utentes puderam frequentar uma variedade de cursos 

de formação profissional sobre artes e conservação, incluindo 
cenografia, produção e realização de cinema, restauro de antigui-
dades e arqueologia, com alguns dos formandos a iniciarem 
carreiras profissionais.

 Várias ONGs de Macau vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência publicaram em parceria “Art from the Heart” 
(Arte do Coração) para promover no exterior as iniciativas de 
Macau neste campo e também informar melhor a sociedade em 
geral sobre o tipo de serviços que prestam. O seu conteúdo versa 
sobre a aplicação da arte nas terapias e na reabilitação de 
toxicodependentes, ao mesmo tempo que publicita as diferentes 
modalidades de tratamento providenciadas pelas ONGs.

 Durante a Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência, as ONGs de Macau exibiram trabal-
hos de arte e espectáculos realizados pelos seus utentes, 
mostrando assim esta nova modalidade de tratamento e reabili-
tação praticada em Macau.

 

4.22 Desenvolvimento de equipamentos 
sociais

 O IAS atribuiu apoios financeiros e técnicos a cinco institu-
ições particulares subsidiadas (religiosa e não-religiosa) para 
prestarem serviços de desintoxicação, através de vários canais de 
intervenção, como por exemplo, cinco lares de tratamento e 
reabilitação de toxicodependentes, três serviços extensivos ao 
exterior dedicado à prestação do serviço de educação sobre a 
redução de danos e de aconselhamento e apoio aos consumi-
dores de drogas e jovens viciados de drogas, um serviços de 

apoio aos familiares de toxicodependentes, um serviço de auto-
apoio para o tratamento e reabilitação da toxicodependência, e 
um serviço de consulta externa para a desabituação tabágica.

  Os lares privados de desintoxicação prestaram serviço de 
internamento a 116 pessoas e 32.186 pessoas/vezes benefici-
aram dos serviços de extensão ao exterior para a desintoxicação. 
Os serviços extensivos ao exterior prestaram serviços em 2.113 
ocasiões a jovens consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio para a desintoxi-
cação e apoio à reinserção social a 2.611 pessoas/vezes e 
ofereceram serviços de consulta externa gratuita de desabituação 
tabágica a 370 pessoas (1.194 pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

 

 

582,300 643,760

1,164,474 1,639,753

1,296,359

 Os lares privados de desintoxicação presta-
ram serviço de internamento a 116 pessoas e 
32.186 pessoas/vezes beneficiaram dos 
serviços de extensão ao exterior para a desin-
toxicação. Os serviços extensivos ao exterior 
prestaram serviços em 2.113 ocasiões a jovens 
consumidores de droga e a jovens em situação 
de risco, disponibilizaram serviço de auto-apoio 
para a desintoxicação e apoio à reinserção 
social a 2.611 pessoas/vezes e ofereceram 
serviços de consulta externa gratuita de desa-
bituação tabágica a 370 pessoas (1.194 
pessoas/vezes).

 No aspecto de serviço de apoio às famílias, realizou-se 49 
palestras temáticas, 586 visitas domiciliárias, 2.961 consultas 
telefónicas e serviços de aconselhamento, e colaborou na 
realização de 12 actividades do Dia dos Pais.

 No que se refere às instalações complementares de desin-
toxicação, através do apoio financeiro e técnico dos últimos dois 
anos, este Instituto ajudou as instituições particulares a construir 
um lar do serviço de desintoxicação e a fazer a expansão dos 
centros de desintoxicação existentes, para aumentar as vagas. 
Prevê-se que, nos próximos dois anos, irá aumentar mais de 100 
vagas nos lares de desintoxicação.

Quadro 2: Dados sobre os serviços prestados por instituições 
particulares de desintoxicação subsidiadas pelo IAS

 

Quadro 2:  Dados sobre os serviços prestados por inst i tuições part iculares de 
desintoxicação subsidiadas pelo IAS

Tipo de 
inst i tuição Nº de unidades Lotação Nº de pessoas-vezes 

servidas

2012 2013 2012 2013 2012 2013

Insta lações de 
des intox icação e 
reabi l i tação

5 5 62 68 114 116

Serv iço de 
des intox icação 
extens ivo ao 
exter ior

3 3 - - 41,467 34,458

Associação de 
auto-apoio para a 
des intox icação

1 1 - - 4,829 2,611

Serv iço de 
desabi tuação 
tabágica

1 1 - - 1,520 1,194

Total 10 10 62 68 47,930 38,220

Figura 8: Montante do subsídio concedido a instituições 
particulares de desintoxicação pelo IAS nos últimos 5 anos

Subsídio regular

Subsídio para actividades

Subsídios concedidos para instalações e outros
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4. Serviços de Saúde

A Comissão de Luta Contra a SIDA

 A Comissão de Luta Contra a SIDA foi criada em 2005 e tem 
como objectivo a planificação e promoção do trabalho de preven-
ção e controlo da SIDA, com vista a impedir a transmissão da 
doença. A Comissão é presidida pelo Secretário para os Assuntos 
Sociais e Cultura e constituída por 26 membros, representantes 
de instituições públicas e organizações não governamentais dos 
sectores da saúde, educação, assistência social, segurança, 
toxicodependência, entre outras.

4.1 Equipa de Informação e Aconselhamento 
sobre VIH/SIDA

 Os cidadãos locais podem deslocar-se pessoalmente, no 
horário de expediente, à Equipa de Informação e Aconselhamento 
sobre VIH/SIDA a funcionar na dependência do Laboratório de 
Saúde Pública dos Serviços de Saúde ou recorrer à linha aberta 
de informação e aconselhamento sobre VIH/SIDA (sem número 
de telefone revelado, e com um sistema de gravação fora do 
horário de funcionamento). Os exames ao VIH para os residentes 
são gratuitos e para proporcionar exames ao VIH às pessoas que 
não queiram revelar os seus dados pessoais, foi criado o Mecan-
ismo de Exames Voluntários Anónimos na mesma equipa.
 
 Os outros apoios e serviços prestados pela Equipa de Infor-
mação e Aconselhamento sobre VIH/SIDA incluem: a transferên-
cia de doentes infectados pelo VIH para o acompanhamento do 
tratamento no Centro Hospitalar Conde de São Januário, a organi-
zação de teste de confirmação ao VIH aos casos suspeitos trans-
feridos pelas entidades de saúde não públicas, assim como a 
colaboração com os serviços públicos e associações cívicas de 
âmbito similar para realização de actividades educativas sobre a 
prevenção do VIH/SIDA. 

4.2 Balanço dos trabalhos principais realizados 
em 2013

Serviços de aconselhamento e trabalhos de 
divulgação sobre VIH/SIDA

 No ano de 2013, registaram-se 257 pessoas que recorreram 
à linha aberta de informação e aconselhamento sobre VIH/SIDA, 
352 pessoas que se dirigiram pessoalmente para efeitos de 
consulta de informações, 156 pessoas que se submeteram volun-
tariamente a teste ao VIH e 12 pessoas que foram transferidas 
para o acompanhamento do tratamento.

Os trabalhos de divulgação sobre a prevenção da SIDA realizados 
pela Comissão de Luta Contra a SIDA incluíram:

＊ As exposições itinerantes das obras criadas no local das dez 
“Colchas de retalhos em homenagem às vítimas da SIDA 
(AIDS Memorial Quilt)” que foram exibidas nas organizações 
comunitárias, nos institutos universitários, nas entidades de 
saúde e nos estabelecimentos de ensino secundário e a 
organização de seminários de educação relacionados; 

＊ Os artigos especiais publicados na coluna chamada de 
“Pessoas e Amizades de Macau” no Jornal local de língua 
chinesa “Ou Mun Iat Po”;

＊ O primeiro número da edição da revista trimestral “Novi-
dades sobre SIDA”;

＊ Colaboração com a comunidade gay (homens homossex-
uais) para prestar informações, formação de aconselha-
mento e seminário sobre a prevenção de doenças infecto-
contagiosas a respeito da SIDA;

＊ Promoção de prestação dos serviços aos trabalhadores 
sexuais, nomeadamente, criação de linha aberta, serviços 
exteriores, formação, diagnóstico e terapêutica de doenças 
venéreas através de subsídios contínuos aos três organis-
mos não governamentais;

＊ Organização de actividades educativas, em colaboração 
com os institutos e as associações dos trabalhadores 
estrangeiros através da intervenção de organismos não 
governamentais subsidiados, bem como, prestação de 
serviço gratuito de teste rápido no local onde se realizaram 
as actividades supracitadas;

＊ Organização de diversos tipos de actividades educativas 
pelas associações cívicas de diversos âmbitos e pelos 
estabelecimentos escolares através do “Programa de Apoio 
Subsidiário para a Eduação sobre a SIDA”

＊ Realização da actividade de passeio pedestre ao redor da 
montanha no “Dia Mundial de Luta Contra a SIDA”;

＊  Promoção de conhecimentos correctos sobre sexualidade 
mediante “internet”, apresentados por jovens formados, na 
qualidade de amigos, através do “Projecto de promotores de 
jovens da internet”, a título experimental; 

＊ Actividades destinadas à informação de saúde realizadas 
nos hotéis de luxo e nos casinos no período de cinco (5) 
anos sucessivos, com vista a prestar serviços gratuitos aos 
seus trabalhadores de exame médico e informação a 
respeito das doenças infecto-contagiosas. 

＊ Organização de “Workshop de divulgação de actividades 
educativas, aconselhamento e informação sobre VIH/SIDA” 
para proporcionar ao pessoal da linha de frente a formação 
prática. 

4.3 Situação epidemiológica da SIDA em Macau

 As vias de transmissão do VIH, em Macau, consistem essen-
cialmente no acto sexual inseguro, tais como, o contacto sexual 
heterossexual (56%), a utilização de drogas injectáveis (14%), o 
contacto homossexual ou bissexual (10%). Desde o ano 2005, 
com a introdução da metadona para tratamento, os casos de 
infecção por utilização de drogas injectáveis, em Macau, eviden-
ciou uma descida. No ano 2013, o número total de novos casos de 
infecção por VIH reportados foi de 28, entre os quais 2 pertencem 
a casos de utilização de drogas injectáveis.

4.4 Panorama sobre a infecção dos toxicode-
pendentes por doenças infecto-contagiosas no 
ano 2013

 O Laboratório de Saúde Pública dos Serviços de Saúde com 
a colaboração do Departamento de Prevenção e Tratamento de 
Toxicodependência do Instituto de Acção Social, proporcionaram 
serviços de exames serológicos na área das doenças infecto-
contagiosas para os toxicodependentes.

 Durante o ano recolheram-se 196 amostras, das quais 106 
evidenciaram reacção positiva para hepatite C e cuja taxa de 
infecciosidade foi de 54%. Existem 16 amostras que evidenciaram 
reacção positiva para hepatite B e cuja taxa de infecciosidade foi 
de 8%. Relativamente ao exame ao VIH recolheram-se 189 
amostras em 2013, das quais 4 evidenciaram reacção positiva ao 
VIH e a sua taxa de infecciosidade foi de 2%. 

4.5 Conclusão e expectativas

 No ano de 2014, a Comissão de Luta Contra a SIDA e as 
suas subunidades, equipas de trabalho, continuarão a realizar 
periodicamente reuniões, para discussão e elaboração de políti-
cas de prevenção e tratamento da doença, a concretizar as medi-
das de prevenção e controlo sobre a implementação e o alarga-
mento adequado destinadas a diferentes grupos de pessoas 
afectadas, a promover a eliminação de discriminação nas comuni-
dades, a fortalecer os serviços existentes de teste ao VIH, a 
discutir a participação voluntária no pedido de informação e teste 
entre os homens homossexuais, bem como, a reforçar a vigilância 
aos organismos subsidiários. 
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4. Serviços de Saúde

A Comissão de Luta Contra a SIDA

 A Comissão de Luta Contra a SIDA foi criada em 2005 e tem 
como objectivo a planificação e promoção do trabalho de preven-
ção e controlo da SIDA, com vista a impedir a transmissão da 
doença. A Comissão é presidida pelo Secretário para os Assuntos 
Sociais e Cultura e constituída por 26 membros, representantes 
de instituições públicas e organizações não governamentais dos 
sectores da saúde, educação, assistência social, segurança, 
toxicodependência, entre outras.

4.1 Equipa de Informação e Aconselhamento 
sobre VIH/SIDA

 Os cidadãos locais podem deslocar-se pessoalmente, no 
horário de expediente, à Equipa de Informação e Aconselhamento 
sobre VIH/SIDA a funcionar na dependência do Laboratório de 
Saúde Pública dos Serviços de Saúde ou recorrer à linha aberta 
de informação e aconselhamento sobre VIH/SIDA (sem número 
de telefone revelado, e com um sistema de gravação fora do 
horário de funcionamento). Os exames ao VIH para os residentes 
são gratuitos e para proporcionar exames ao VIH às pessoas que 
não queiram revelar os seus dados pessoais, foi criado o Mecan-
ismo de Exames Voluntários Anónimos na mesma equipa.
 
 Os outros apoios e serviços prestados pela Equipa de Infor-
mação e Aconselhamento sobre VIH/SIDA incluem: a transferên-
cia de doentes infectados pelo VIH para o acompanhamento do 
tratamento no Centro Hospitalar Conde de São Januário, a organi-
zação de teste de confirmação ao VIH aos casos suspeitos trans-
feridos pelas entidades de saúde não públicas, assim como a 
colaboração com os serviços públicos e associações cívicas de 
âmbito similar para realização de actividades educativas sobre a 
prevenção do VIH/SIDA. 

4.2 Balanço dos trabalhos principais realizados 
em 2013

Serviços de aconselhamento e trabalhos de 
divulgação sobre VIH/SIDA

 No ano de 2013, registaram-se 257 pessoas que recorreram 
à linha aberta de informação e aconselhamento sobre VIH/SIDA, 
352 pessoas que se dirigiram pessoalmente para efeitos de 
consulta de informações, 156 pessoas que se submeteram volun-
tariamente a teste ao VIH e 12 pessoas que foram transferidas 
para o acompanhamento do tratamento.

Os trabalhos de divulgação sobre a prevenção da SIDA realizados 
pela Comissão de Luta Contra a SIDA incluíram:

＊ As exposições itinerantes das obras criadas no local das dez 
“Colchas de retalhos em homenagem às vítimas da SIDA 
(AIDS Memorial Quilt)” que foram exibidas nas organizações 
comunitárias, nos institutos universitários, nas entidades de 
saúde e nos estabelecimentos de ensino secundário e a 
organização de seminários de educação relacionados; 

＊ Os artigos especiais publicados na coluna chamada de 
“Pessoas e Amizades de Macau” no Jornal local de língua 
chinesa “Ou Mun Iat Po”;

＊ O primeiro número da edição da revista trimestral “Novi-
dades sobre SIDA”;

＊ Colaboração com a comunidade gay (homens homossex-
uais) para prestar informações, formação de aconselha-
mento e seminário sobre a prevenção de doenças infecto-
contagiosas a respeito da SIDA;

＊ Promoção de prestação dos serviços aos trabalhadores 
sexuais, nomeadamente, criação de linha aberta, serviços 
exteriores, formação, diagnóstico e terapêutica de doenças 
venéreas através de subsídios contínuos aos três organis-
mos não governamentais;

＊ Organização de actividades educativas, em colaboração 
com os institutos e as associações dos trabalhadores 
estrangeiros através da intervenção de organismos não 
governamentais subsidiados, bem como, prestação de 
serviço gratuito de teste rápido no local onde se realizaram 
as actividades supracitadas;

＊ Organização de diversos tipos de actividades educativas 
pelas associações cívicas de diversos âmbitos e pelos 
estabelecimentos escolares através do “Programa de Apoio 
Subsidiário para a Eduação sobre a SIDA”

＊ Realização da actividade de passeio pedestre ao redor da 
montanha no “Dia Mundial de Luta Contra a SIDA”;

＊  Promoção de conhecimentos correctos sobre sexualidade 
mediante “internet”, apresentados por jovens formados, na 
qualidade de amigos, através do “Projecto de promotores de 
jovens da internet”, a título experimental; 

＊ Actividades destinadas à informação de saúde realizadas 
nos hotéis de luxo e nos casinos no período de cinco (5) 
anos sucessivos, com vista a prestar serviços gratuitos aos 
seus trabalhadores de exame médico e informação a 
respeito das doenças infecto-contagiosas. 

＊ Organização de “Workshop de divulgação de actividades 
educativas, aconselhamento e informação sobre VIH/SIDA” 
para proporcionar ao pessoal da linha de frente a formação 
prática. 

4.3 Situação epidemiológica da SIDA em Macau

 As vias de transmissão do VIH, em Macau, consistem essen-
cialmente no acto sexual inseguro, tais como, o contacto sexual 
heterossexual (56%), a utilização de drogas injectáveis (14%), o 
contacto homossexual ou bissexual (10%). Desde o ano 2005, 
com a introdução da metadona para tratamento, os casos de 
infecção por utilização de drogas injectáveis, em Macau, eviden-
ciou uma descida. No ano 2013, o número total de novos casos de 
infecção por VIH reportados foi de 28, entre os quais 2 pertencem 
a casos de utilização de drogas injectáveis.

4.4 Panorama sobre a infecção dos toxicode-
pendentes por doenças infecto-contagiosas no 
ano 2013

 O Laboratório de Saúde Pública dos Serviços de Saúde com 
a colaboração do Departamento de Prevenção e Tratamento de 
Toxicodependência do Instituto de Acção Social, proporcionaram 
serviços de exames serológicos na área das doenças infecto-
contagiosas para os toxicodependentes.

 Durante o ano recolheram-se 196 amostras, das quais 106 
evidenciaram reacção positiva para hepatite C e cuja taxa de 
infecciosidade foi de 54%. Existem 16 amostras que evidenciaram 
reacção positiva para hepatite B e cuja taxa de infecciosidade foi 
de 8%. Relativamente ao exame ao VIH recolheram-se 189 
amostras em 2013, das quais 4 evidenciaram reacção positiva ao 
VIH e a sua taxa de infecciosidade foi de 2%. 

4.5 Conclusão e expectativas

 No ano de 2014, a Comissão de Luta Contra a SIDA e as 
suas subunidades, equipas de trabalho, continuarão a realizar 
periodicamente reuniões, para discussão e elaboração de políti-
cas de prevenção e tratamento da doença, a concretizar as medi-
das de prevenção e controlo sobre a implementação e o alarga-
mento adequado destinadas a diferentes grupos de pessoas 
afectadas, a promover a eliminação de discriminação nas comuni-
dades, a fortalecer os serviços existentes de teste ao VIH, a 
discutir a participação voluntária no pedido de informação e teste 
entre os homens homossexuais, bem como, a reforçar a vigilância 
aos organismos subsidiários. 
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A Comissão de Luta Contra a SIDA

 A Comissão de Luta Contra a SIDA foi criada em 2005 e tem 
como objectivo a planificação e promoção do trabalho de preven-
ção e controlo da SIDA, com vista a impedir a transmissão da 
doença. A Comissão é presidida pelo Secretário para os Assuntos 
Sociais e Cultura e constituída por 26 membros, representantes 
de instituições públicas e organizações não governamentais dos 
sectores da saúde, educação, assistência social, segurança, 
toxicodependência, entre outras.

4.1 Equipa de Informação e Aconselhamento 
sobre VIH/SIDA

 Os cidadãos locais podem deslocar-se pessoalmente, no 
horário de expediente, à Equipa de Informação e Aconselhamento 
sobre VIH/SIDA a funcionar na dependência do Laboratório de 
Saúde Pública dos Serviços de Saúde ou recorrer à linha aberta 
de informação e aconselhamento sobre VIH/SIDA (sem número 
de telefone revelado, e com um sistema de gravação fora do 
horário de funcionamento). Os exames ao VIH para os residentes 
são gratuitos e para proporcionar exames ao VIH às pessoas que 
não queiram revelar os seus dados pessoais, foi criado o Mecan-
ismo de Exames Voluntários Anónimos na mesma equipa.
 
 Os outros apoios e serviços prestados pela Equipa de Infor-
mação e Aconselhamento sobre VIH/SIDA incluem: a transferên-
cia de doentes infectados pelo VIH para o acompanhamento do 
tratamento no Centro Hospitalar Conde de São Januário, a organi-
zação de teste de confirmação ao VIH aos casos suspeitos trans-
feridos pelas entidades de saúde não públicas, assim como a 
colaboração com os serviços públicos e associações cívicas de 
âmbito similar para realização de actividades educativas sobre a 
prevenção do VIH/SIDA. 

4.2 Balanço dos trabalhos principais realizados 
em 2013

Serviços de aconselhamento e trabalhos de 
divulgação sobre VIH/SIDA

 No ano de 2013, registaram-se 257 pessoas que recorreram 
à linha aberta de informação e aconselhamento sobre VIH/SIDA, 
352 pessoas que se dirigiram pessoalmente para efeitos de 
consulta de informações, 156 pessoas que se submeteram volun-
tariamente a teste ao VIH e 12 pessoas que foram transferidas 
para o acompanhamento do tratamento.

Os trabalhos de divulgação sobre a prevenção da SIDA realizados 
pela Comissão de Luta Contra a SIDA incluíram:

＊ As exposições itinerantes das obras criadas no local das dez 
“Colchas de retalhos em homenagem às vítimas da SIDA 
(AIDS Memorial Quilt)” que foram exibidas nas organizações 
comunitárias, nos institutos universitários, nas entidades de 
saúde e nos estabelecimentos de ensino secundário e a 
organização de seminários de educação relacionados; 

＊ Os artigos especiais publicados na coluna chamada de 
“Pessoas e Amizades de Macau” no Jornal local de língua 
chinesa “Ou Mun Iat Po”;

＊ O primeiro número da edição da revista trimestral “Novi-
dades sobre SIDA”;

＊ Colaboração com a comunidade gay (homens homossex-
uais) para prestar informações, formação de aconselha-
mento e seminário sobre a prevenção de doenças infecto-
contagiosas a respeito da SIDA;

＊ Promoção de prestação dos serviços aos trabalhadores 
sexuais, nomeadamente, criação de linha aberta, serviços 
exteriores, formação, diagnóstico e terapêutica de doenças 
venéreas através de subsídios contínuos aos três organis-
mos não governamentais;

＊ Organização de actividades educativas, em colaboração 
com os institutos e as associações dos trabalhadores 
estrangeiros através da intervenção de organismos não 
governamentais subsidiados, bem como, prestação de 
serviço gratuito de teste rápido no local onde se realizaram 
as actividades supracitadas;

＊ Organização de diversos tipos de actividades educativas 
pelas associações cívicas de diversos âmbitos e pelos 
estabelecimentos escolares através do “Programa de Apoio 
Subsidiário para a Eduação sobre a SIDA”

＊ Realização da actividade de passeio pedestre ao redor da 
montanha no “Dia Mundial de Luta Contra a SIDA”;

＊  Promoção de conhecimentos correctos sobre sexualidade 
mediante “internet”, apresentados por jovens formados, na 
qualidade de amigos, através do “Projecto de promotores de 
jovens da internet”, a título experimental; 

＊ Actividades destinadas à informação de saúde realizadas 
nos hotéis de luxo e nos casinos no período de cinco (5) 
anos sucessivos, com vista a prestar serviços gratuitos aos 
seus trabalhadores de exame médico e informação a 
respeito das doenças infecto-contagiosas. 

＊ Organização de “Workshop de divulgação de actividades 
educativas, aconselhamento e informação sobre VIH/SIDA” 
para proporcionar ao pessoal da linha de frente a formação 
prática. 

4.3 Situação epidemiológica da SIDA em Macau

 As vias de transmissão do VIH, em Macau, consistem essen-
cialmente no acto sexual inseguro, tais como, o contacto sexual 
heterossexual (56%), a utilização de drogas injectáveis (14%), o 
contacto homossexual ou bissexual (10%). Desde o ano 2005, 
com a introdução da metadona para tratamento, os casos de 
infecção por utilização de drogas injectáveis, em Macau, eviden-
ciou uma descida. No ano 2013, o número total de novos casos de 
infecção por VIH reportados foi de 28, entre os quais 2 pertencem 
a casos de utilização de drogas injectáveis.

4.4 Panorama sobre a infecção dos toxicode-
pendentes por doenças infecto-contagiosas no 
ano 2013

 O Laboratório de Saúde Pública dos Serviços de Saúde com 
a colaboração do Departamento de Prevenção e Tratamento de 
Toxicodependência do Instituto de Acção Social, proporcionaram 
serviços de exames serológicos na área das doenças infecto-
contagiosas para os toxicodependentes.

 Durante o ano recolheram-se 196 amostras, das quais 106 
evidenciaram reacção positiva para hepatite C e cuja taxa de 
infecciosidade foi de 54%. Existem 16 amostras que evidenciaram 
reacção positiva para hepatite B e cuja taxa de infecciosidade foi 
de 8%. Relativamente ao exame ao VIH recolheram-se 189 
amostras em 2013, das quais 4 evidenciaram reacção positiva ao 
VIH e a sua taxa de infecciosidade foi de 2%. 

4.5 Conclusão e expectativas

 No ano de 2014, a Comissão de Luta Contra a SIDA e as 
suas subunidades, equipas de trabalho, continuarão a realizar 
periodicamente reuniões, para discussão e elaboração de políti-
cas de prevenção e tratamento da doença, a concretizar as medi-
das de prevenção e controlo sobre a implementação e o alarga-
mento adequado destinadas a diferentes grupos de pessoas 
afectadas, a promover a eliminação de discriminação nas comuni-
dades, a fortalecer os serviços existentes de teste ao VIH, a 
discutir a participação voluntária no pedido de informação e teste 
entre os homens homossexuais, bem como, a reforçar a vigilância 
aos organismos subsidiários. 



75

四
. 

藥
物
依
賴
防
治
工
作

監
獄

V. Trabalho de Prevenção e Tratamento da Toxicodependência

  
      

      
      

      
      

      
      

   Estabelecimento Prisional de Macau



76

四
. 

藥
物
依
賴
防
治
工
作    

監
獄

V. Trabalho de Prevenção e Tratam
ento da Toxicodependência        Estabelecim

ento Prisional de M
acau

四
. 

藥
物
依
賴
防
治
工
作

監
獄

V. Trabalho de Prevenção e Tratamento da Toxicodependência

  
      

      
      

      
      

      
      

   Estabelecimento Prisional de Macau

4. ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE MACAU

Breve apresentação sobre as atribuições do 
EPM

 Presentemente, cabe à Divisão de Apoio Social, Educação e 
Formação subunidade do Departamento de Assuntos Prisionais 
do EPM, os trabalhos de prevenção e tratamento dos reclusos 
com dependência de estupefacientes.

 Para conjugar com os trabalhos de prevenção e tratamento 
de pessoas com dependência de estupefacientes de Macau, em 
1997, foi criada a Unidade de Tratamento para Reclusos 
Toxicodepentendes (UTRT) no EPM, dirigida à desintoxicação e 
reabilitação dos reclusos com dependências de estupefacientes 
que manifestaram vontade própria em se submeter ao tratamento. 
Esta Unidade tem por finalidade ajudá-los a eliminar o vício 
durante o cumprimento da pena, de maneira a que possam criar 
um modo de vida saudável, conhecer melhor os prejuízos da 
droga e prepararem-se para prevenir a recaída e reincidência 
após a libertação.

 A fim de providenciar um tratamento de desintoxicação mais 
adequado, a partir de Novembro de 2009, o EPM começou a 
promover o Plano de tratamento com metadona aos reclusos que 
já participaram no mesmo plano, antes da entrada na prisão, no 
Instituto de Acção Social (IAS). 

4.1 Os principais trabalhos no ano de 2013

Unidade de Tratamento para Reclusos Toxi-
codependentes

 No ano de 2013, em colaboração  com a Associação dos 
Jovens Cristãos de Macau, o EPM organizou a actividade denomi-
nada “Jovens orgânicas”, para as reclusas com experiências de 
abuso de estupefacientes. Através do método de terapia narrativa, 
jogos em grupo e partilha de experiência dos membros nesta 
actividade, procura fortalecer a capacidade de resistência ao uso 
de drogas, ao mesmo tempo, construir uma concepção de vida 
positiva, conseguindo estabelecer uma rede de apoio social após 
a libertação. Por fim, possibilita as reclusas uma vida saudável 
sem drogas

 Por outro lado, para aumentar o conhecimento e consciên-
cias dos reclusos de sexo masculino, com idade inferior a 29 
anos, sobre os problemas de abuso de estupefacientes, bem 
como elevar a técnica dos mesmos face à pressão e diminuir a 
possibilidade e o risco de recaída no abuso de estupefacientes, 
após a organização da Palestra destinada aos reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes, em colaboração, no 
ano de 2012, com o Blog S.Y. da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau, em Junho de 2013, o EPM organizou mais uma 
vez um workshop, com a referido Blog S. Y., para os reclusos com 
experiências de abuso de estupefacientes salvo heroína.

 No referido workshop registou-se a participação de 12 reclu-
sos com experiências de abuso de estupefacientes. O workshop 
procedeu sob a forma de exibição de vídeo, jogos e partilha de 
experiências, aumentando os conhecimentos e consciência sobre 
o problema de abuso de estupefacientes e a vontade e iniciativa 
de participação contínua nas restantes aulas.

Plano de tratamento com metadona

 A partir de Novembro de 2009, em colaboração com o 
Instituto de Acção Social, o EPM organizou o Plano de tratamento 
com metadona, para a abstinência. Entretanto, a solução oral 
metadona (Methadone oral solution) é fornecida pelos Serviços de 
Saúde.

 Até 31 de Dezembro de 2013, registou-se a participação de 
39 reclusos no referido Plano, sendo 8 novos participantes em 
2013 e todos residentes do território, de sexo masculino, com 
idades entre 31 e 60 anos. O plano tem o total de 31 reclusos do 
sexo masculino e 8 feminino, entre os quais, 34 foram totalmente 
recuperados, 4 ainda se encontram na fase de tratamento; por 
outro lado, um recluso desistiu do tratamento durante o processo 
de abstinência da droga. 

 E, segundo a classificação dos documentos de identificação 
dos reclusos, 92% são residentes de Macau, 5% residentes da 
RPC e 3% residentes estrangeiros. 

4.2 Número dos reclusos/arguidos com 
experiência de abuso de estupefacientes que 
deram entrada no EPM em 2013 e os respec-
tivos dados estatísticos 

4.2.1 Análise de reclusos/arguidos masculinos 
e femininos com experiência de abuso de estu-
pefacientes que deram entrada no EPM em 
2013

   Segundo dados estatísticos do Estabelecimento 
Prisional, 505 indivíduos deram entrada no EPM em 2013, dos 
quais, 100 declararam com experiência de abuso de estupefa-
cientes, ocupando 20% do número total dos reclusos recém entra-
dos. Neste número, 80 são do sexo masculino (80%) e 20 do 

feminino (20%). 

 Conforme os dados estatísticos registados nos últimos 4 
anos, dos reclusos que declararam com experiência de abuso de 
estupefacientes, manifesta-se um aumento estável do número 
dos reclusos do sexo feminino, especialmente relevante no 
corrente ano. Por outro lado, regista-se no corrente ano uma 
subida relevante também o número dos reclusos do sexo mascu-
lino. 

4.2.2 Tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos que deram entrada no EPM em 
2013

 Relativamente aos tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos com experiência de abuso que deram entrada no 
EPM em 2013, do sexo masculino, o tipo mais usado é a 
ketamina, ocupando 29%, a seguir é a methamphetamine, de 
28%, heroína, de 17%; E, quanto aos reclusos de sexo feminino, 
o tipo de estupefaciente consumido é principalmente metham-
phetamine, ocupando 50%, a seguir é a Ketamina, de 30%. 

4.2.3 Análise dos registos criminais dos reclu-
sos com experiência de abuso de estupefa-
cientes que deram entrada no EPM em 2013

 Os reclusos que deram entrada em 2013 e declararam com 
experiência de abuso de estupefacientes, 58 são residentes de 
Macau (58%), 42 não residentes de Macau (42%). E, conforme os 

registos criminais dos reclusos com experiência de abuso de 
estupefacientes, 43 não têm antecedentes criminais (43%) e 57 
com antecedentes criminais (57%). 

 

4.2.4 Comparação do grupo etário dos reclusos 
que declaram ter a primeira experiência de 
abuso de estupefacientes e entrou no EPM em 
2013

 Dos dados estatísticos do ano de 2013, 41 pessoas declara-
ram ter a primeira experiência de abuso de estupefacientes, com 
idade de 20 anos ou inferior, ocupando 41% do número total do 
ano de 2013; E, 59 pessoas declararam ter a primeira experiência 
de abuso de estupefacientes, com idade de 21 anos ou superior, 
ocupando 59%. 

 Em comparação com os dados registados nos últimos 3 
anos, houve um aumento o número de pessoas com idade de 20 
anos ou inferior, relativamente à primeira experiência de abuso de 
estupefacientes e entrou no referido ano. 

 
4.3 Perspectivas futuras do trabalho

 Para melhorar os trabalhos de prevenção da recaída e 
recuperação da dependência de droga, ano de 2014 EPM projec-
tará o contínuo do reforço a cooperação com as associações 
cívica no s da sociedade ligadas à desintoxicação ou relativos 
trabalhos, no sentido de apoiar e orientar os reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes a construir uma concep-
ção de vida correcta, em preparação à sua reinserção social 
futura. 
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4. ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE MACAU

Breve apresentação sobre as atribuições do 
EPM

 Presentemente, cabe à Divisão de Apoio Social, Educação e 
Formação subunidade do Departamento de Assuntos Prisionais 
do EPM, os trabalhos de prevenção e tratamento dos reclusos 
com dependência de estupefacientes.

 Para conjugar com os trabalhos de prevenção e tratamento 
de pessoas com dependência de estupefacientes de Macau, em 
1997, foi criada a Unidade de Tratamento para Reclusos 
Toxicodepentendes (UTRT) no EPM, dirigida à desintoxicação e 
reabilitação dos reclusos com dependências de estupefacientes 
que manifestaram vontade própria em se submeter ao tratamento. 
Esta Unidade tem por finalidade ajudá-los a eliminar o vício 
durante o cumprimento da pena, de maneira a que possam criar 
um modo de vida saudável, conhecer melhor os prejuízos da 
droga e prepararem-se para prevenir a recaída e reincidência 
após a libertação.

 A fim de providenciar um tratamento de desintoxicação mais 
adequado, a partir de Novembro de 2009, o EPM começou a 
promover o Plano de tratamento com metadona aos reclusos que 
já participaram no mesmo plano, antes da entrada na prisão, no 
Instituto de Acção Social (IAS). 

4.1 Os principais trabalhos no ano de 2013

Unidade de Tratamento para Reclusos Toxi-
codependentes

 No ano de 2013, em colaboração  com a Associação dos 
Jovens Cristãos de Macau, o EPM organizou a actividade denomi-
nada “Jovens orgânicas”, para as reclusas com experiências de 
abuso de estupefacientes. Através do método de terapia narrativa, 
jogos em grupo e partilha de experiência dos membros nesta 
actividade, procura fortalecer a capacidade de resistência ao uso 
de drogas, ao mesmo tempo, construir uma concepção de vida 
positiva, conseguindo estabelecer uma rede de apoio social após 
a libertação. Por fim, possibilita as reclusas uma vida saudável 
sem drogas

 Por outro lado, para aumentar o conhecimento e consciên-
cias dos reclusos de sexo masculino, com idade inferior a 29 
anos, sobre os problemas de abuso de estupefacientes, bem 
como elevar a técnica dos mesmos face à pressão e diminuir a 
possibilidade e o risco de recaída no abuso de estupefacientes, 
após a organização da Palestra destinada aos reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes, em colaboração, no 
ano de 2012, com o Blog S.Y. da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau, em Junho de 2013, o EPM organizou mais uma 
vez um workshop, com a referido Blog S. Y., para os reclusos com 
experiências de abuso de estupefacientes salvo heroína.

 No referido workshop registou-se a participação de 12 reclu-
sos com experiências de abuso de estupefacientes. O workshop 
procedeu sob a forma de exibição de vídeo, jogos e partilha de 
experiências, aumentando os conhecimentos e consciência sobre 
o problema de abuso de estupefacientes e a vontade e iniciativa 
de participação contínua nas restantes aulas.

Plano de tratamento com metadona

 A partir de Novembro de 2009, em colaboração com o 
Instituto de Acção Social, o EPM organizou o Plano de tratamento 
com metadona, para a abstinência. Entretanto, a solução oral 
metadona (Methadone oral solution) é fornecida pelos Serviços de 
Saúde.

 Até 31 de Dezembro de 2013, registou-se a participação de 
39 reclusos no referido Plano, sendo 8 novos participantes em 
2013 e todos residentes do território, de sexo masculino, com 
idades entre 31 e 60 anos. O plano tem o total de 31 reclusos do 
sexo masculino e 8 feminino, entre os quais, 34 foram totalmente 
recuperados, 4 ainda se encontram na fase de tratamento; por 
outro lado, um recluso desistiu do tratamento durante o processo 
de abstinência da droga. 

 E, segundo a classificação dos documentos de identificação 
dos reclusos, 92% são residentes de Macau, 5% residentes da 
RPC e 3% residentes estrangeiros. 

4.2 Número dos reclusos/arguidos com 
experiência de abuso de estupefacientes que 
deram entrada no EPM em 2013 e os respec-
tivos dados estatísticos 

4.2.1 Análise de reclusos/arguidos masculinos 
e femininos com experiência de abuso de estu-
pefacientes que deram entrada no EPM em 
2013

   Segundo dados estatísticos do Estabelecimento 
Prisional, 505 indivíduos deram entrada no EPM em 2013, dos 
quais, 100 declararam com experiência de abuso de estupefa-
cientes, ocupando 20% do número total dos reclusos recém entra-
dos. Neste número, 80 são do sexo masculino (80%) e 20 do 

feminino (20%). 

 Conforme os dados estatísticos registados nos últimos 4 
anos, dos reclusos que declararam com experiência de abuso de 
estupefacientes, manifesta-se um aumento estável do número 
dos reclusos do sexo feminino, especialmente relevante no 
corrente ano. Por outro lado, regista-se no corrente ano uma 
subida relevante também o número dos reclusos do sexo mascu-
lino. 

4.2.2 Tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos que deram entrada no EPM em 
2013

 Relativamente aos tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos com experiência de abuso que deram entrada no 
EPM em 2013, do sexo masculino, o tipo mais usado é a 
ketamina, ocupando 29%, a seguir é a methamphetamine, de 
28%, heroína, de 17%; E, quanto aos reclusos de sexo feminino, 
o tipo de estupefaciente consumido é principalmente metham-
phetamine, ocupando 50%, a seguir é a Ketamina, de 30%. 

4.2.3 Análise dos registos criminais dos reclu-
sos com experiência de abuso de estupefa-
cientes que deram entrada no EPM em 2013

 Os reclusos que deram entrada em 2013 e declararam com 
experiência de abuso de estupefacientes, 58 são residentes de 
Macau (58%), 42 não residentes de Macau (42%). E, conforme os 

registos criminais dos reclusos com experiência de abuso de 
estupefacientes, 43 não têm antecedentes criminais (43%) e 57 
com antecedentes criminais (57%). 

 

4.2.4 Comparação do grupo etário dos reclusos 
que declaram ter a primeira experiência de 
abuso de estupefacientes e entrou no EPM em 
2013

 Dos dados estatísticos do ano de 2013, 41 pessoas declara-
ram ter a primeira experiência de abuso de estupefacientes, com 
idade de 20 anos ou inferior, ocupando 41% do número total do 
ano de 2013; E, 59 pessoas declararam ter a primeira experiência 
de abuso de estupefacientes, com idade de 21 anos ou superior, 
ocupando 59%. 

 Em comparação com os dados registados nos últimos 3 
anos, houve um aumento o número de pessoas com idade de 20 
anos ou inferior, relativamente à primeira experiência de abuso de 
estupefacientes e entrou no referido ano. 

 

Obras das reclusas na actividade “jovens orgânicas”

 

Os reclusos no Workshop “Conhecimentos sobre os  
                       efeitos prejudiciais da droga”

 

Actividade em grupo dos reclusos no Workshop “
Conhecimentos sobre os efeitos prejudiciais da droga

 
4.3 Perspectivas futuras do trabalho

 Para melhorar os trabalhos de prevenção da recaída e 
recuperação da dependência de droga, ano de 2014 EPM projec-
tará o contínuo do reforço a cooperação com as associações 
cívica no s da sociedade ligadas à desintoxicação ou relativos 
trabalhos, no sentido de apoiar e orientar os reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes a construir uma concep-
ção de vida correcta, em preparação à sua reinserção social 
futura. 
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4. ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE MACAU

Breve apresentação sobre as atribuições do 
EPM

 Presentemente, cabe à Divisão de Apoio Social, Educação e 
Formação subunidade do Departamento de Assuntos Prisionais 
do EPM, os trabalhos de prevenção e tratamento dos reclusos 
com dependência de estupefacientes.

 Para conjugar com os trabalhos de prevenção e tratamento 
de pessoas com dependência de estupefacientes de Macau, em 
1997, foi criada a Unidade de Tratamento para Reclusos 
Toxicodepentendes (UTRT) no EPM, dirigida à desintoxicação e 
reabilitação dos reclusos com dependências de estupefacientes 
que manifestaram vontade própria em se submeter ao tratamento. 
Esta Unidade tem por finalidade ajudá-los a eliminar o vício 
durante o cumprimento da pena, de maneira a que possam criar 
um modo de vida saudável, conhecer melhor os prejuízos da 
droga e prepararem-se para prevenir a recaída e reincidência 
após a libertação.

 A fim de providenciar um tratamento de desintoxicação mais 
adequado, a partir de Novembro de 2009, o EPM começou a 
promover o Plano de tratamento com metadona aos reclusos que 
já participaram no mesmo plano, antes da entrada na prisão, no 
Instituto de Acção Social (IAS). 

4.1 Os principais trabalhos no ano de 2013

Unidade de Tratamento para Reclusos Toxi-
codependentes

 No ano de 2013, em colaboração  com a Associação dos 
Jovens Cristãos de Macau, o EPM organizou a actividade denomi-
nada “Jovens orgânicas”, para as reclusas com experiências de 
abuso de estupefacientes. Através do método de terapia narrativa, 
jogos em grupo e partilha de experiência dos membros nesta 
actividade, procura fortalecer a capacidade de resistência ao uso 
de drogas, ao mesmo tempo, construir uma concepção de vida 
positiva, conseguindo estabelecer uma rede de apoio social após 
a libertação. Por fim, possibilita as reclusas uma vida saudável 
sem drogas

 Por outro lado, para aumentar o conhecimento e consciên-
cias dos reclusos de sexo masculino, com idade inferior a 29 
anos, sobre os problemas de abuso de estupefacientes, bem 
como elevar a técnica dos mesmos face à pressão e diminuir a 
possibilidade e o risco de recaída no abuso de estupefacientes, 
após a organização da Palestra destinada aos reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes, em colaboração, no 
ano de 2012, com o Blog S.Y. da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau, em Junho de 2013, o EPM organizou mais uma 
vez um workshop, com a referido Blog S. Y., para os reclusos com 
experiências de abuso de estupefacientes salvo heroína.

 No referido workshop registou-se a participação de 12 reclu-
sos com experiências de abuso de estupefacientes. O workshop 
procedeu sob a forma de exibição de vídeo, jogos e partilha de 
experiências, aumentando os conhecimentos e consciência sobre 
o problema de abuso de estupefacientes e a vontade e iniciativa 
de participação contínua nas restantes aulas.

Plano de tratamento com metadona

 A partir de Novembro de 2009, em colaboração com o 
Instituto de Acção Social, o EPM organizou o Plano de tratamento 
com metadona, para a abstinência. Entretanto, a solução oral 
metadona (Methadone oral solution) é fornecida pelos Serviços de 
Saúde.

 Até 31 de Dezembro de 2013, registou-se a participação de 
39 reclusos no referido Plano, sendo 8 novos participantes em 
2013 e todos residentes do território, de sexo masculino, com 
idades entre 31 e 60 anos. O plano tem o total de 31 reclusos do 
sexo masculino e 8 feminino, entre os quais, 34 foram totalmente 
recuperados, 4 ainda se encontram na fase de tratamento; por 
outro lado, um recluso desistiu do tratamento durante o processo 
de abstinência da droga. 

 E, segundo a classificação dos documentos de identificação 
dos reclusos, 92% são residentes de Macau, 5% residentes da 
RPC e 3% residentes estrangeiros. 

4.2 Número dos reclusos/arguidos com 
experiência de abuso de estupefacientes que 
deram entrada no EPM em 2013 e os respec-
tivos dados estatísticos 

4.2.1 Análise de reclusos/arguidos masculinos 
e femininos com experiência de abuso de estu-
pefacientes que deram entrada no EPM em 
2013

   Segundo dados estatísticos do Estabelecimento 
Prisional, 505 indivíduos deram entrada no EPM em 2013, dos 
quais, 100 declararam com experiência de abuso de estupefa-
cientes, ocupando 20% do número total dos reclusos recém entra-
dos. Neste número, 80 são do sexo masculino (80%) e 20 do 

feminino (20%). 

 Conforme os dados estatísticos registados nos últimos 4 
anos, dos reclusos que declararam com experiência de abuso de 
estupefacientes, manifesta-se um aumento estável do número 
dos reclusos do sexo feminino, especialmente relevante no 
corrente ano. Por outro lado, regista-se no corrente ano uma 
subida relevante também o número dos reclusos do sexo mascu-
lino. 

4.2.2 Tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos que deram entrada no EPM em 
2013

 Relativamente aos tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos com experiência de abuso que deram entrada no 
EPM em 2013, do sexo masculino, o tipo mais usado é a 
ketamina, ocupando 29%, a seguir é a methamphetamine, de 
28%, heroína, de 17%; E, quanto aos reclusos de sexo feminino, 
o tipo de estupefaciente consumido é principalmente metham-
phetamine, ocupando 50%, a seguir é a Ketamina, de 30%. 

4.2.3 Análise dos registos criminais dos reclu-
sos com experiência de abuso de estupefa-
cientes que deram entrada no EPM em 2013

 Os reclusos que deram entrada em 2013 e declararam com 
experiência de abuso de estupefacientes, 58 são residentes de 
Macau (58%), 42 não residentes de Macau (42%). E, conforme os 

registos criminais dos reclusos com experiência de abuso de 
estupefacientes, 43 não têm antecedentes criminais (43%) e 57 
com antecedentes criminais (57%). 

 

4.2.4 Comparação do grupo etário dos reclusos 
que declaram ter a primeira experiência de 
abuso de estupefacientes e entrou no EPM em 
2013

 Dos dados estatísticos do ano de 2013, 41 pessoas declara-
ram ter a primeira experiência de abuso de estupefacientes, com 
idade de 20 anos ou inferior, ocupando 41% do número total do 
ano de 2013; E, 59 pessoas declararam ter a primeira experiência 
de abuso de estupefacientes, com idade de 21 anos ou superior, 
ocupando 59%. 

 Em comparação com os dados registados nos últimos 3 
anos, houve um aumento o número de pessoas com idade de 20 
anos ou inferior, relativamente à primeira experiência de abuso de 
estupefacientes e entrou no referido ano. 
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4.3 Perspectivas futuras do trabalho

 Para melhorar os trabalhos de prevenção da recaída e 
recuperação da dependência de droga, ano de 2014 EPM projec-
tará o contínuo do reforço a cooperação com as associações 
cívica no s da sociedade ligadas à desintoxicação ou relativos 
trabalhos, no sentido de apoiar e orientar os reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes a construir uma concep-
ção de vida correcta, em preparação à sua reinserção social 
futura. 

Comparação dos reclusos/arguidos mas.
 e fem. Com experiência de abuso de 
estupefacientes que deram entrada na prisão entre 2010 e 2013

Número de
 reclusos

Ano
Sexo
mas.

Sexo
fem.
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4. ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE MACAU

Breve apresentação sobre as atribuições do 
EPM

 Presentemente, cabe à Divisão de Apoio Social, Educação e 
Formação subunidade do Departamento de Assuntos Prisionais 
do EPM, os trabalhos de prevenção e tratamento dos reclusos 
com dependência de estupefacientes.

 Para conjugar com os trabalhos de prevenção e tratamento 
de pessoas com dependência de estupefacientes de Macau, em 
1997, foi criada a Unidade de Tratamento para Reclusos 
Toxicodepentendes (UTRT) no EPM, dirigida à desintoxicação e 
reabilitação dos reclusos com dependências de estupefacientes 
que manifestaram vontade própria em se submeter ao tratamento. 
Esta Unidade tem por finalidade ajudá-los a eliminar o vício 
durante o cumprimento da pena, de maneira a que possam criar 
um modo de vida saudável, conhecer melhor os prejuízos da 
droga e prepararem-se para prevenir a recaída e reincidência 
após a libertação.

 A fim de providenciar um tratamento de desintoxicação mais 
adequado, a partir de Novembro de 2009, o EPM começou a 
promover o Plano de tratamento com metadona aos reclusos que 
já participaram no mesmo plano, antes da entrada na prisão, no 
Instituto de Acção Social (IAS). 

4.1 Os principais trabalhos no ano de 2013

Unidade de Tratamento para Reclusos Toxi-
codependentes

 No ano de 2013, em colaboração  com a Associação dos 
Jovens Cristãos de Macau, o EPM organizou a actividade denomi-
nada “Jovens orgânicas”, para as reclusas com experiências de 
abuso de estupefacientes. Através do método de terapia narrativa, 
jogos em grupo e partilha de experiência dos membros nesta 
actividade, procura fortalecer a capacidade de resistência ao uso 
de drogas, ao mesmo tempo, construir uma concepção de vida 
positiva, conseguindo estabelecer uma rede de apoio social após 
a libertação. Por fim, possibilita as reclusas uma vida saudável 
sem drogas

 Por outro lado, para aumentar o conhecimento e consciên-
cias dos reclusos de sexo masculino, com idade inferior a 29 
anos, sobre os problemas de abuso de estupefacientes, bem 
como elevar a técnica dos mesmos face à pressão e diminuir a 
possibilidade e o risco de recaída no abuso de estupefacientes, 
após a organização da Palestra destinada aos reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes, em colaboração, no 
ano de 2012, com o Blog S.Y. da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau, em Junho de 2013, o EPM organizou mais uma 
vez um workshop, com a referido Blog S. Y., para os reclusos com 
experiências de abuso de estupefacientes salvo heroína.

 No referido workshop registou-se a participação de 12 reclu-
sos com experiências de abuso de estupefacientes. O workshop 
procedeu sob a forma de exibição de vídeo, jogos e partilha de 
experiências, aumentando os conhecimentos e consciência sobre 
o problema de abuso de estupefacientes e a vontade e iniciativa 
de participação contínua nas restantes aulas.

Plano de tratamento com metadona

 A partir de Novembro de 2009, em colaboração com o 
Instituto de Acção Social, o EPM organizou o Plano de tratamento 
com metadona, para a abstinência. Entretanto, a solução oral 
metadona (Methadone oral solution) é fornecida pelos Serviços de 
Saúde.

 Até 31 de Dezembro de 2013, registou-se a participação de 
39 reclusos no referido Plano, sendo 8 novos participantes em 
2013 e todos residentes do território, de sexo masculino, com 
idades entre 31 e 60 anos. O plano tem o total de 31 reclusos do 
sexo masculino e 8 feminino, entre os quais, 34 foram totalmente 
recuperados, 4 ainda se encontram na fase de tratamento; por 
outro lado, um recluso desistiu do tratamento durante o processo 
de abstinência da droga. 

 E, segundo a classificação dos documentos de identificação 
dos reclusos, 92% são residentes de Macau, 5% residentes da 
RPC e 3% residentes estrangeiros. 

4.2 Número dos reclusos/arguidos com 
experiência de abuso de estupefacientes que 
deram entrada no EPM em 2013 e os respec-
tivos dados estatísticos 

4.2.1 Análise de reclusos/arguidos masculinos 
e femininos com experiência de abuso de estu-
pefacientes que deram entrada no EPM em 
2013

   Segundo dados estatísticos do Estabelecimento 
Prisional, 505 indivíduos deram entrada no EPM em 2013, dos 
quais, 100 declararam com experiência de abuso de estupefa-
cientes, ocupando 20% do número total dos reclusos recém entra-
dos. Neste número, 80 são do sexo masculino (80%) e 20 do 

feminino (20%). 

 Conforme os dados estatísticos registados nos últimos 4 
anos, dos reclusos que declararam com experiência de abuso de 
estupefacientes, manifesta-se um aumento estável do número 
dos reclusos do sexo feminino, especialmente relevante no 
corrente ano. Por outro lado, regista-se no corrente ano uma 
subida relevante também o número dos reclusos do sexo mascu-
lino. 

4.2.2 Tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos que deram entrada no EPM em 
2013

 Relativamente aos tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos com experiência de abuso que deram entrada no 
EPM em 2013, do sexo masculino, o tipo mais usado é a 
ketamina, ocupando 29%, a seguir é a methamphetamine, de 
28%, heroína, de 17%; E, quanto aos reclusos de sexo feminino, 
o tipo de estupefaciente consumido é principalmente metham-
phetamine, ocupando 50%, a seguir é a Ketamina, de 30%. 

4.2.3 Análise dos registos criminais dos reclu-
sos com experiência de abuso de estupefa-
cientes que deram entrada no EPM em 2013

 Os reclusos que deram entrada em 2013 e declararam com 
experiência de abuso de estupefacientes, 58 são residentes de 
Macau (58%), 42 não residentes de Macau (42%). E, conforme os 

registos criminais dos reclusos com experiência de abuso de 
estupefacientes, 43 não têm antecedentes criminais (43%) e 57 
com antecedentes criminais (57%). 

 

4.2.4 Comparação do grupo etário dos reclusos 
que declaram ter a primeira experiência de 
abuso de estupefacientes e entrou no EPM em 
2013

 Dos dados estatísticos do ano de 2013, 41 pessoas declara-
ram ter a primeira experiência de abuso de estupefacientes, com 
idade de 20 anos ou inferior, ocupando 41% do número total do 
ano de 2013; E, 59 pessoas declararam ter a primeira experiência 
de abuso de estupefacientes, com idade de 21 anos ou superior, 
ocupando 59%. 

 Em comparação com os dados registados nos últimos 3 
anos, houve um aumento o número de pessoas com idade de 20 
anos ou inferior, relativamente à primeira experiência de abuso de 
estupefacientes e entrou no referido ano. 

 
4.3 Perspectivas futuras do trabalho

 Para melhorar os trabalhos de prevenção da recaída e 
recuperação da dependência de droga, ano de 2014 EPM projec-
tará o contínuo do reforço a cooperação com as associações 
cívica no s da sociedade ligadas à desintoxicação ou relativos 
trabalhos, no sentido de apoiar e orientar os reclusos com 
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4. ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE MACAU

Breve apresentação sobre as atribuições do 
EPM

 Presentemente, cabe à Divisão de Apoio Social, Educação e 
Formação subunidade do Departamento de Assuntos Prisionais 
do EPM, os trabalhos de prevenção e tratamento dos reclusos 
com dependência de estupefacientes.

 Para conjugar com os trabalhos de prevenção e tratamento 
de pessoas com dependência de estupefacientes de Macau, em 
1997, foi criada a Unidade de Tratamento para Reclusos 
Toxicodepentendes (UTRT) no EPM, dirigida à desintoxicação e 
reabilitação dos reclusos com dependências de estupefacientes 
que manifestaram vontade própria em se submeter ao tratamento. 
Esta Unidade tem por finalidade ajudá-los a eliminar o vício 
durante o cumprimento da pena, de maneira a que possam criar 
um modo de vida saudável, conhecer melhor os prejuízos da 
droga e prepararem-se para prevenir a recaída e reincidência 
após a libertação.

 A fim de providenciar um tratamento de desintoxicação mais 
adequado, a partir de Novembro de 2009, o EPM começou a 
promover o Plano de tratamento com metadona aos reclusos que 
já participaram no mesmo plano, antes da entrada na prisão, no 
Instituto de Acção Social (IAS). 

4.1 Os principais trabalhos no ano de 2013

Unidade de Tratamento para Reclusos Toxi-
codependentes

 No ano de 2013, em colaboração  com a Associação dos 
Jovens Cristãos de Macau, o EPM organizou a actividade denomi-
nada “Jovens orgânicas”, para as reclusas com experiências de 
abuso de estupefacientes. Através do método de terapia narrativa, 
jogos em grupo e partilha de experiência dos membros nesta 
actividade, procura fortalecer a capacidade de resistência ao uso 
de drogas, ao mesmo tempo, construir uma concepção de vida 
positiva, conseguindo estabelecer uma rede de apoio social após 
a libertação. Por fim, possibilita as reclusas uma vida saudável 
sem drogas

 Por outro lado, para aumentar o conhecimento e consciên-
cias dos reclusos de sexo masculino, com idade inferior a 29 
anos, sobre os problemas de abuso de estupefacientes, bem 
como elevar a técnica dos mesmos face à pressão e diminuir a 
possibilidade e o risco de recaída no abuso de estupefacientes, 
após a organização da Palestra destinada aos reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes, em colaboração, no 
ano de 2012, com o Blog S.Y. da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau, em Junho de 2013, o EPM organizou mais uma 
vez um workshop, com a referido Blog S. Y., para os reclusos com 
experiências de abuso de estupefacientes salvo heroína.

 No referido workshop registou-se a participação de 12 reclu-
sos com experiências de abuso de estupefacientes. O workshop 
procedeu sob a forma de exibição de vídeo, jogos e partilha de 
experiências, aumentando os conhecimentos e consciência sobre 
o problema de abuso de estupefacientes e a vontade e iniciativa 
de participação contínua nas restantes aulas.

Plano de tratamento com metadona

 A partir de Novembro de 2009, em colaboração com o 
Instituto de Acção Social, o EPM organizou o Plano de tratamento 
com metadona, para a abstinência. Entretanto, a solução oral 
metadona (Methadone oral solution) é fornecida pelos Serviços de 
Saúde.

 Até 31 de Dezembro de 2013, registou-se a participação de 
39 reclusos no referido Plano, sendo 8 novos participantes em 
2013 e todos residentes do território, de sexo masculino, com 
idades entre 31 e 60 anos. O plano tem o total de 31 reclusos do 
sexo masculino e 8 feminino, entre os quais, 34 foram totalmente 
recuperados, 4 ainda se encontram na fase de tratamento; por 
outro lado, um recluso desistiu do tratamento durante o processo 
de abstinência da droga. 

 E, segundo a classificação dos documentos de identificação 
dos reclusos, 92% são residentes de Macau, 5% residentes da 
RPC e 3% residentes estrangeiros. 

4.2 Número dos reclusos/arguidos com 
experiência de abuso de estupefacientes que 
deram entrada no EPM em 2013 e os respec-
tivos dados estatísticos 

4.2.1 Análise de reclusos/arguidos masculinos 
e femininos com experiência de abuso de estu-
pefacientes que deram entrada no EPM em 
2013

   Segundo dados estatísticos do Estabelecimento 
Prisional, 505 indivíduos deram entrada no EPM em 2013, dos 
quais, 100 declararam com experiência de abuso de estupefa-
cientes, ocupando 20% do número total dos reclusos recém entra-
dos. Neste número, 80 são do sexo masculino (80%) e 20 do 

feminino (20%). 

 Conforme os dados estatísticos registados nos últimos 4 
anos, dos reclusos que declararam com experiência de abuso de 
estupefacientes, manifesta-se um aumento estável do número 
dos reclusos do sexo feminino, especialmente relevante no 
corrente ano. Por outro lado, regista-se no corrente ano uma 
subida relevante também o número dos reclusos do sexo mascu-
lino. 

4.2.2 Tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos que deram entrada no EPM em 
2013

 Relativamente aos tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos com experiência de abuso que deram entrada no 
EPM em 2013, do sexo masculino, o tipo mais usado é a 
ketamina, ocupando 29%, a seguir é a methamphetamine, de 
28%, heroína, de 17%; E, quanto aos reclusos de sexo feminino, 
o tipo de estupefaciente consumido é principalmente metham-
phetamine, ocupando 50%, a seguir é a Ketamina, de 30%. 

4.2.3 Análise dos registos criminais dos reclu-
sos com experiência de abuso de estupefa-
cientes que deram entrada no EPM em 2013

 Os reclusos que deram entrada em 2013 e declararam com 
experiência de abuso de estupefacientes, 58 são residentes de 
Macau (58%), 42 não residentes de Macau (42%). E, conforme os 

registos criminais dos reclusos com experiência de abuso de 
estupefacientes, 43 não têm antecedentes criminais (43%) e 57 
com antecedentes criminais (57%). 

 

4.2.4 Comparação do grupo etário dos reclusos 
que declaram ter a primeira experiência de 
abuso de estupefacientes e entrou no EPM em 
2013

 Dos dados estatísticos do ano de 2013, 41 pessoas declara-
ram ter a primeira experiência de abuso de estupefacientes, com 
idade de 20 anos ou inferior, ocupando 41% do número total do 
ano de 2013; E, 59 pessoas declararam ter a primeira experiência 
de abuso de estupefacientes, com idade de 21 anos ou superior, 
ocupando 59%. 

 Em comparação com os dados registados nos últimos 3 
anos, houve um aumento o número de pessoas com idade de 20 
anos ou inferior, relativamente à primeira experiência de abuso de 
estupefacientes e entrou no referido ano. 

 
4.3 Perspectivas futuras do trabalho

 Para melhorar os trabalhos de prevenção da recaída e 
recuperação da dependência de droga, ano de 2014 EPM projec-
tará o contínuo do reforço a cooperação com as associações 
cívica no s da sociedade ligadas à desintoxicação ou relativos 
trabalhos, no sentido de apoiar e orientar os reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes a construir uma concep-
ção de vida correcta, em preparação à sua reinserção social 
futura. 

Tabela de comparação das pessoas que declaram ter experiência de uso de 

estupefacientes e antecedentes criminais entre 2010-2013
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   Estabelecimento Prisional de Macau

4. ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE MACAU

Breve apresentação sobre as atribuições do 
EPM

 Presentemente, cabe à Divisão de Apoio Social, Educação e 
Formação subunidade do Departamento de Assuntos Prisionais 
do EPM, os trabalhos de prevenção e tratamento dos reclusos 
com dependência de estupefacientes.

 Para conjugar com os trabalhos de prevenção e tratamento 
de pessoas com dependência de estupefacientes de Macau, em 
1997, foi criada a Unidade de Tratamento para Reclusos 
Toxicodepentendes (UTRT) no EPM, dirigida à desintoxicação e 
reabilitação dos reclusos com dependências de estupefacientes 
que manifestaram vontade própria em se submeter ao tratamento. 
Esta Unidade tem por finalidade ajudá-los a eliminar o vício 
durante o cumprimento da pena, de maneira a que possam criar 
um modo de vida saudável, conhecer melhor os prejuízos da 
droga e prepararem-se para prevenir a recaída e reincidência 
após a libertação.

 A fim de providenciar um tratamento de desintoxicação mais 
adequado, a partir de Novembro de 2009, o EPM começou a 
promover o Plano de tratamento com metadona aos reclusos que 
já participaram no mesmo plano, antes da entrada na prisão, no 
Instituto de Acção Social (IAS). 

4.1 Os principais trabalhos no ano de 2013

Unidade de Tratamento para Reclusos Toxi-
codependentes

 No ano de 2013, em colaboração  com a Associação dos 
Jovens Cristãos de Macau, o EPM organizou a actividade denomi-
nada “Jovens orgânicas”, para as reclusas com experiências de 
abuso de estupefacientes. Através do método de terapia narrativa, 
jogos em grupo e partilha de experiência dos membros nesta 
actividade, procura fortalecer a capacidade de resistência ao uso 
de drogas, ao mesmo tempo, construir uma concepção de vida 
positiva, conseguindo estabelecer uma rede de apoio social após 
a libertação. Por fim, possibilita as reclusas uma vida saudável 
sem drogas

 Por outro lado, para aumentar o conhecimento e consciên-
cias dos reclusos de sexo masculino, com idade inferior a 29 
anos, sobre os problemas de abuso de estupefacientes, bem 
como elevar a técnica dos mesmos face à pressão e diminuir a 
possibilidade e o risco de recaída no abuso de estupefacientes, 
após a organização da Palestra destinada aos reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes, em colaboração, no 
ano de 2012, com o Blog S.Y. da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau, em Junho de 2013, o EPM organizou mais uma 
vez um workshop, com a referido Blog S. Y., para os reclusos com 
experiências de abuso de estupefacientes salvo heroína.

 No referido workshop registou-se a participação de 12 reclu-
sos com experiências de abuso de estupefacientes. O workshop 
procedeu sob a forma de exibição de vídeo, jogos e partilha de 
experiências, aumentando os conhecimentos e consciência sobre 
o problema de abuso de estupefacientes e a vontade e iniciativa 
de participação contínua nas restantes aulas.

Plano de tratamento com metadona

 A partir de Novembro de 2009, em colaboração com o 
Instituto de Acção Social, o EPM organizou o Plano de tratamento 
com metadona, para a abstinência. Entretanto, a solução oral 
metadona (Methadone oral solution) é fornecida pelos Serviços de 
Saúde.

 Até 31 de Dezembro de 2013, registou-se a participação de 
39 reclusos no referido Plano, sendo 8 novos participantes em 
2013 e todos residentes do território, de sexo masculino, com 
idades entre 31 e 60 anos. O plano tem o total de 31 reclusos do 
sexo masculino e 8 feminino, entre os quais, 34 foram totalmente 
recuperados, 4 ainda se encontram na fase de tratamento; por 
outro lado, um recluso desistiu do tratamento durante o processo 
de abstinência da droga. 

 E, segundo a classificação dos documentos de identificação 
dos reclusos, 92% são residentes de Macau, 5% residentes da 
RPC e 3% residentes estrangeiros. 

4.2 Número dos reclusos/arguidos com 
experiência de abuso de estupefacientes que 
deram entrada no EPM em 2013 e os respec-
tivos dados estatísticos 

4.2.1 Análise de reclusos/arguidos masculinos 
e femininos com experiência de abuso de estu-
pefacientes que deram entrada no EPM em 
2013

   Segundo dados estatísticos do Estabelecimento 
Prisional, 505 indivíduos deram entrada no EPM em 2013, dos 
quais, 100 declararam com experiência de abuso de estupefa-
cientes, ocupando 20% do número total dos reclusos recém entra-
dos. Neste número, 80 são do sexo masculino (80%) e 20 do 

feminino (20%). 

 Conforme os dados estatísticos registados nos últimos 4 
anos, dos reclusos que declararam com experiência de abuso de 
estupefacientes, manifesta-se um aumento estável do número 
dos reclusos do sexo feminino, especialmente relevante no 
corrente ano. Por outro lado, regista-se no corrente ano uma 
subida relevante também o número dos reclusos do sexo mascu-
lino. 

4.2.2 Tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos que deram entrada no EPM em 
2013

 Relativamente aos tipos de estupefacientes consumidos 
pelos reclusos com experiência de abuso que deram entrada no 
EPM em 2013, do sexo masculino, o tipo mais usado é a 
ketamina, ocupando 29%, a seguir é a methamphetamine, de 
28%, heroína, de 17%; E, quanto aos reclusos de sexo feminino, 
o tipo de estupefaciente consumido é principalmente metham-
phetamine, ocupando 50%, a seguir é a Ketamina, de 30%. 

4.2.3 Análise dos registos criminais dos reclu-
sos com experiência de abuso de estupefa-
cientes que deram entrada no EPM em 2013

 Os reclusos que deram entrada em 2013 e declararam com 
experiência de abuso de estupefacientes, 58 são residentes de 
Macau (58%), 42 não residentes de Macau (42%). E, conforme os 

registos criminais dos reclusos com experiência de abuso de 
estupefacientes, 43 não têm antecedentes criminais (43%) e 57 
com antecedentes criminais (57%). 

 

4.2.4 Comparação do grupo etário dos reclusos 
que declaram ter a primeira experiência de 
abuso de estupefacientes e entrou no EPM em 
2013

 Dos dados estatísticos do ano de 2013, 41 pessoas declara-
ram ter a primeira experiência de abuso de estupefacientes, com 
idade de 20 anos ou inferior, ocupando 41% do número total do 
ano de 2013; E, 59 pessoas declararam ter a primeira experiência 
de abuso de estupefacientes, com idade de 21 anos ou superior, 
ocupando 59%. 

 Em comparação com os dados registados nos últimos 3 
anos, houve um aumento o número de pessoas com idade de 20 
anos ou inferior, relativamente à primeira experiência de abuso de 
estupefacientes e entrou no referido ano. 

 
4.3 Perspectivas futuras do trabalho

 Para melhorar os trabalhos de prevenção da recaída e 
recuperação da dependência de droga, ano de 2014 EPM projec-
tará o contínuo do reforço a cooperação com as associações 
cívica no s da sociedade ligadas à desintoxicação ou relativos 
trabalhos, no sentido de apoiar e orientar os reclusos com 
experiência de abuso de estupefacientes a construir uma concep-
ção de vida correcta, em preparação à sua reinserção social 
futura. 
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Actividades e formação para os utentes

Projecto de Experiência de Vida

 Em 2013, o Centro providenciou formação de preparação 
física e outras experiências vivenciais variadas aos utentes para 
facilitar a sua recuperação física e mental. Além de treino físico 
diário, também se organizaram acampamentos com base em 
experiências de vida, sendo de realçar uma visita ao centro de 
desintoxicação de Doumen, no distrito de Zhuhai, e a um campo 
de treino de juventude, na Malásia. Os utentes puderam assim 
ganhar experiência pessoal sobre práticas agrícolas, aprenderam 
a importância de dar valor as coisas, desenvolvendo interesse em 
aprender, utilizando as suas aptidões comunicacionais e 
alargando desta forma os seus horizontes.  

Formação dos funcionários

 O pessoal do Centro participou na “Conferência Nacional 
sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, 
que teve lugar em Outubro, onde trocaram ideias e aprenderam 
com operadores da área de prevenção e tratamento das três 
regiões. Os utentes prepararam barracas temáticas para a Feira 
de Arte e o pessoal do Centro apresentou “Actividade Experiencial 
na Prevenção e Combate ao abuso de drogas”, visualizando as 
batalhas pessoais, conflitos e problemas enfrentados pelos 

utentes no decurso do tratamento através de canções, videoclips, 
actuações de palco e debates. Os participantes na Conferência 
mostraram-se profundamente sensibilizados e inspirados pela 
variedade e riqueza dos eventos. Em Novembro de 2013, o 
pessoal participou no Campo de Formação de Liderança no Com-
bate às Drogas, que decorreu na Malásia, onde trocaram 
impressões com pessoal de instituições afins, de outras regiões. 

Produção Audiovisual

 Para além do tratamento da toxicodependência, o Centro 
não tem poupado esforços no sentido de sensibilizar os mais 
diversos sectores da sociedade, mormente os pais, para a 
necessidade de combater o abuso de drogas. Assim, ao longo do 
ano, intensificou-se a formação dos utentes no campo da 
produção audiovisual. Com a orientação de formadores profissio-
nais, os utentes produziram várias curtas-metragens sobre temas 
antidroga, nomeadamente, “Porta do Coração”, “Perdido”, “Escol-
has”, “A Única Saída” e “Desafio”, ficando assim a perceber 
melhor os estragos que a toxicodependência pode causar. 

5.3Conclusão e perspectivas

 Com o apoio fervoroso do Governo e de diferentes sectores 
sociais, o Centro conseguiu lançar cursos correccionais gerais de 
formação para os jovens toxicodependentes, em regime de 
internamento. Ao longo do ano, o Centro reconheceu que os mod-
elos do seu serviço terapêutico tinham de ser sujeitos a 
constantes melhorias, para poder dar resposta cabal às solici-
tações da sociedade, em mudança permanente. A este respeito, o 
Centro de Formação Geral do Desafio Jovem (Secção Masculina) 
tentará no próximo ano desenvolver as seguintes iniciativas, a fim 
de dar resposta à procura deste tipo de serviços:

5.3.1Incorporar as artes e desenvolvê-las ao 
longo do período de tratamento: durante o ano, os 
elementos artísticos desempenharam um papel funcional no trata-
mento, reforçando a determinação dos utentes em prossegui-lo. 
No próximo ano, o Centro tenciona incorporar elementos terapêu-
ticos de arte teatral no seu programa de tratamento, apoiado por 
uma campanha de promoção. Será realizada uma série de activi-
dades, incorporando outros elementos artísticos, como pintura e 
análise e apreciação musicais, através das quais os utentes 
poderão expressar os seus sentimentos interiores, alargar os seus 
horizontes e consolidar a eficácia do tratamento. 

5.3.2Programas de treinamento e intercâmbio 
no exterior para os utentes: os dados mostram que os 
valores de vida e as opções de carreira dos jovens de hoje são 
muitas vezes imitação das tendências dos seus pares, o que não 
é de todo saudável, pois uma vez confrontados com desafios e 
dificuldades, mostram-se incapazes de encontrar soluções. Tendo 
isto em consideração, o Centro irá organizar a participação dos 
seus utentes em formações realizadas por instituições do exterior, 
de forma a que, num ambiente diferente, possam adquirir novos 
conhecimentos, reforçar a sua autoconfiança e pensar de uma 
forma global, para facilitar a sua futura reintegração social e bem 
assim capacitá-los para ultrapassar os desafios que se lhes apre-
sentem. 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
(Secção Masculina) 

5.1Breve apresentação

 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem Macau foi 
fundado pelo pastor português, Juvenal Calvário Clemente, em 
resposta à necessidade social de combater a toxicodependência. 
Todavia, em 27 de Outubro de 2008, o Centro alterou o seu 
modelo de serviço para jovens com problemas de toxicodepend-
ência, passando do tratamento de adultos para um serviço de 
correcção em internamento. O Centro fornece um programa de 
formação de 12 meses ou mais, para jovens em regime de 
internamento, com um ambiente adequado e onde, em vez de 
medicamentos, se utiliza a palavra do Evangelho, a partilha de 
testemunhos, além de cursos educacionais e treino de formação 
profissional, para ajudar os jovens a desintoxicarem-se e recuper-
arem psicológica e fisicamente, e ficarem aptos à reintegração na 
sociedade. Ao introduzir Cristo nas suas vidas, pretende-se 
ajudá-los a enfrentar as dificuldades com uma atitude positiva, 
reconstruir uma vida sadia e melhorar o seu relacionamento com 
a família.

5.2Trabalhos realizados

 Com a nova lei da droga em vigor (Lei nº 17/2009) em 2013, 
ao abrigo do mecanismo de cooperação sobre encaminhamento 
dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a 
pena suspensa e com o aumento do número de pessoas que 
procuraram tratamento de sua livre vontade, o Centro admitiu 47 
jovens para tratamento em regime de internamento, ao longo de 
2013, tendo organizado uma série de programas e acções de 
formação em formato de aventura, a fim de reforçar a sua 
resistência às adversidades e determinação para se manterem 
afastados das drogas. Aos encontros familiares periódicos no 
Centro compareceram cerca de 90 a 120 membros de família, de 
cada vez. Tendo em vista o futuro dos utentes internados, o 
Centro organizou também cursos e programas de estudos para 
melhorar as suas aptidões e capacidades de emprego, nomeada-
mente nas áreas de fotografia, produção audiovisual de palco, 
redes e gestão informática e formação musical. Tendo em vista o 
desenvolvimento de Macau no campo das indústrias de turismo 
cultural, o Centro também procurou motivar os utentes para 
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participarem em acções de formação profissional relacionadas 
com esta indústria, oferecendo-lhes inclusive ajuda no planea-
mento das suas carreiras, com vista à sua futura reintegração na 
sociedade.

5.2.1Lançamento de formação diversificada e 
de workshops

 Em anos recentes, o Centro incorporou o ensino das artes 
no seu programa de tratamento da toxicodependência. Através da 
participação pessoal em acções sistemáticas de formação 
artística, execução de trabalhos afins e experiência acumulada, os 
utentes puderam alargar os seus horizontes, melhorar as suas 
aptidões, bem como o sentido de competência e autoconfiança, 
consolidando assim a eficácia do tratamento. Em 2012, o Centro 
iniciou uma colaboração com o Instituto Cultural da RAEM para 
preparar uma variedade de acções de formação e workshops 
sobre artes e aptidões profissionais. Em 2013, avançou-se para 
uma nova fase, organizando a participação dos utentes em vários 
espectáculos, incluindo as peças de teatro “Escolhas de Hamlet”, 
“Actually We Are”, “Uma Pessoa, Uma História”. Estas sessões 
foram muito apreciadas pelo público, sensibilizando-o e levando-o 
a apoiar a prevenção e o combate à toxicodependência. Graças 
aos espectáculos, os utentes desenvolveram um interesse em 
profissões relacionadas com a criatividade cultural, facilitando 
assim a sua reintegração social e o futuro planeamento da sua 
carreira. 
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Actividades e formação para os utentes

Projecto de Experiência de Vida

 Em 2013, o Centro providenciou formação de preparação 
física e outras experiências vivenciais variadas aos utentes para 
facilitar a sua recuperação física e mental. Além de treino físico 
diário, também se organizaram acampamentos com base em 
experiências de vida, sendo de realçar uma visita ao centro de 
desintoxicação de Doumen, no distrito de Zhuhai, e a um campo 
de treino de juventude, na Malásia. Os utentes puderam assim 
ganhar experiência pessoal sobre práticas agrícolas, aprenderam 
a importância de dar valor as coisas, desenvolvendo interesse em 
aprender, utilizando as suas aptidões comunicacionais e 
alargando desta forma os seus horizontes.  

Formação dos funcionários

 O pessoal do Centro participou na “Conferência Nacional 
sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, 
que teve lugar em Outubro, onde trocaram ideias e aprenderam 
com operadores da área de prevenção e tratamento das três 
regiões. Os utentes prepararam barracas temáticas para a Feira 
de Arte e o pessoal do Centro apresentou “Actividade Experiencial 
na Prevenção e Combate ao abuso de drogas”, visualizando as 
batalhas pessoais, conflitos e problemas enfrentados pelos 

utentes no decurso do tratamento através de canções, videoclips, 
actuações de palco e debates. Os participantes na Conferência 
mostraram-se profundamente sensibilizados e inspirados pela 
variedade e riqueza dos eventos. Em Novembro de 2013, o 
pessoal participou no Campo de Formação de Liderança no Com-
bate às Drogas, que decorreu na Malásia, onde trocaram 
impressões com pessoal de instituições afins, de outras regiões. 

Produção Audiovisual

 Para além do tratamento da toxicodependência, o Centro 
não tem poupado esforços no sentido de sensibilizar os mais 
diversos sectores da sociedade, mormente os pais, para a 
necessidade de combater o abuso de drogas. Assim, ao longo do 
ano, intensificou-se a formação dos utentes no campo da 
produção audiovisual. Com a orientação de formadores profissio-
nais, os utentes produziram várias curtas-metragens sobre temas 
antidroga, nomeadamente, “Porta do Coração”, “Perdido”, “Escol-
has”, “A Única Saída” e “Desafio”, ficando assim a perceber 
melhor os estragos que a toxicodependência pode causar. 

5.3Conclusão e perspectivas

 Com o apoio fervoroso do Governo e de diferentes sectores 
sociais, o Centro conseguiu lançar cursos correccionais gerais de 
formação para os jovens toxicodependentes, em regime de 
internamento. Ao longo do ano, o Centro reconheceu que os mod-
elos do seu serviço terapêutico tinham de ser sujeitos a 
constantes melhorias, para poder dar resposta cabal às solici-
tações da sociedade, em mudança permanente. A este respeito, o 
Centro de Formação Geral do Desafio Jovem (Secção Masculina) 
tentará no próximo ano desenvolver as seguintes iniciativas, a fim 
de dar resposta à procura deste tipo de serviços:

5.3.1Incorporar as artes e desenvolvê-las ao 
longo do período de tratamento: durante o ano, os 
elementos artísticos desempenharam um papel funcional no trata-
mento, reforçando a determinação dos utentes em prossegui-lo. 
No próximo ano, o Centro tenciona incorporar elementos terapêu-
ticos de arte teatral no seu programa de tratamento, apoiado por 
uma campanha de promoção. Será realizada uma série de activi-
dades, incorporando outros elementos artísticos, como pintura e 
análise e apreciação musicais, através das quais os utentes 
poderão expressar os seus sentimentos interiores, alargar os seus 
horizontes e consolidar a eficácia do tratamento. 

5.3.2Programas de treinamento e intercâmbio 
no exterior para os utentes: os dados mostram que os 
valores de vida e as opções de carreira dos jovens de hoje são 
muitas vezes imitação das tendências dos seus pares, o que não 
é de todo saudável, pois uma vez confrontados com desafios e 
dificuldades, mostram-se incapazes de encontrar soluções. Tendo 
isto em consideração, o Centro irá organizar a participação dos 
seus utentes em formações realizadas por instituições do exterior, 
de forma a que, num ambiente diferente, possam adquirir novos 
conhecimentos, reforçar a sua autoconfiança e pensar de uma 
forma global, para facilitar a sua futura reintegração social e bem 
assim capacitá-los para ultrapassar os desafios que se lhes apre-
sentem. 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
(Secção Masculina) 

5.1Breve apresentação

 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem Macau foi 
fundado pelo pastor português, Juvenal Calvário Clemente, em 
resposta à necessidade social de combater a toxicodependência. 
Todavia, em 27 de Outubro de 2008, o Centro alterou o seu 
modelo de serviço para jovens com problemas de toxicodepend-
ência, passando do tratamento de adultos para um serviço de 
correcção em internamento. O Centro fornece um programa de 
formação de 12 meses ou mais, para jovens em regime de 
internamento, com um ambiente adequado e onde, em vez de 
medicamentos, se utiliza a palavra do Evangelho, a partilha de 
testemunhos, além de cursos educacionais e treino de formação 
profissional, para ajudar os jovens a desintoxicarem-se e recuper-
arem psicológica e fisicamente, e ficarem aptos à reintegração na 
sociedade. Ao introduzir Cristo nas suas vidas, pretende-se 
ajudá-los a enfrentar as dificuldades com uma atitude positiva, 
reconstruir uma vida sadia e melhorar o seu relacionamento com 
a família.

5.2Trabalhos realizados

 Com a nova lei da droga em vigor (Lei nº 17/2009) em 2013, 
ao abrigo do mecanismo de cooperação sobre encaminhamento 
dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a 
pena suspensa e com o aumento do número de pessoas que 
procuraram tratamento de sua livre vontade, o Centro admitiu 47 
jovens para tratamento em regime de internamento, ao longo de 
2013, tendo organizado uma série de programas e acções de 
formação em formato de aventura, a fim de reforçar a sua 
resistência às adversidades e determinação para se manterem 
afastados das drogas. Aos encontros familiares periódicos no 
Centro compareceram cerca de 90 a 120 membros de família, de 
cada vez. Tendo em vista o futuro dos utentes internados, o 
Centro organizou também cursos e programas de estudos para 
melhorar as suas aptidões e capacidades de emprego, nomeada-
mente nas áreas de fotografia, produção audiovisual de palco, 
redes e gestão informática e formação musical. Tendo em vista o 
desenvolvimento de Macau no campo das indústrias de turismo 
cultural, o Centro também procurou motivar os utentes para 
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participarem em acções de formação profissional relacionadas 
com esta indústria, oferecendo-lhes inclusive ajuda no planea-
mento das suas carreiras, com vista à sua futura reintegração na 
sociedade.

5.2.1Lançamento de formação diversificada e 
de workshops

 Em anos recentes, o Centro incorporou o ensino das artes 
no seu programa de tratamento da toxicodependência. Através da 
participação pessoal em acções sistemáticas de formação 
artística, execução de trabalhos afins e experiência acumulada, os 
utentes puderam alargar os seus horizontes, melhorar as suas 
aptidões, bem como o sentido de competência e autoconfiança, 
consolidando assim a eficácia do tratamento. Em 2012, o Centro 
iniciou uma colaboração com o Instituto Cultural da RAEM para 
preparar uma variedade de acções de formação e workshops 
sobre artes e aptidões profissionais. Em 2013, avançou-se para 
uma nova fase, organizando a participação dos utentes em vários 
espectáculos, incluindo as peças de teatro “Escolhas de Hamlet”, 
“Actually We Are”, “Uma Pessoa, Uma História”. Estas sessões 
foram muito apreciadas pelo público, sensibilizando-o e levando-o 
a apoiar a prevenção e o combate à toxicodependência. Graças 
aos espectáculos, os utentes desenvolveram um interesse em 
profissões relacionadas com a criatividade cultural, facilitando 
assim a sua reintegração social e o futuro planeamento da sua 
carreira. 
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Actividades e formação para os utentes

Projecto de Experiência de Vida

 Em 2013, o Centro providenciou formação de preparação 
física e outras experiências vivenciais variadas aos utentes para 
facilitar a sua recuperação física e mental. Além de treino físico 
diário, também se organizaram acampamentos com base em 
experiências de vida, sendo de realçar uma visita ao centro de 
desintoxicação de Doumen, no distrito de Zhuhai, e a um campo 
de treino de juventude, na Malásia. Os utentes puderam assim 
ganhar experiência pessoal sobre práticas agrícolas, aprenderam 
a importância de dar valor as coisas, desenvolvendo interesse em 
aprender, utilizando as suas aptidões comunicacionais e 
alargando desta forma os seus horizontes.  

Formação dos funcionários

 O pessoal do Centro participou na “Conferência Nacional 
sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, 
que teve lugar em Outubro, onde trocaram ideias e aprenderam 
com operadores da área de prevenção e tratamento das três 
regiões. Os utentes prepararam barracas temáticas para a Feira 
de Arte e o pessoal do Centro apresentou “Actividade Experiencial 
na Prevenção e Combate ao abuso de drogas”, visualizando as 
batalhas pessoais, conflitos e problemas enfrentados pelos 

utentes no decurso do tratamento através de canções, videoclips, 
actuações de palco e debates. Os participantes na Conferência 
mostraram-se profundamente sensibilizados e inspirados pela 
variedade e riqueza dos eventos. Em Novembro de 2013, o 
pessoal participou no Campo de Formação de Liderança no Com-
bate às Drogas, que decorreu na Malásia, onde trocaram 
impressões com pessoal de instituições afins, de outras regiões. 

Produção Audiovisual

 Para além do tratamento da toxicodependência, o Centro 
não tem poupado esforços no sentido de sensibilizar os mais 
diversos sectores da sociedade, mormente os pais, para a 
necessidade de combater o abuso de drogas. Assim, ao longo do 
ano, intensificou-se a formação dos utentes no campo da 
produção audiovisual. Com a orientação de formadores profissio-
nais, os utentes produziram várias curtas-metragens sobre temas 
antidroga, nomeadamente, “Porta do Coração”, “Perdido”, “Escol-
has”, “A Única Saída” e “Desafio”, ficando assim a perceber 
melhor os estragos que a toxicodependência pode causar. 

5.3Conclusão e perspectivas

 Com o apoio fervoroso do Governo e de diferentes sectores 
sociais, o Centro conseguiu lançar cursos correccionais gerais de 
formação para os jovens toxicodependentes, em regime de 
internamento. Ao longo do ano, o Centro reconheceu que os mod-
elos do seu serviço terapêutico tinham de ser sujeitos a 
constantes melhorias, para poder dar resposta cabal às solici-
tações da sociedade, em mudança permanente. A este respeito, o 
Centro de Formação Geral do Desafio Jovem (Secção Masculina) 
tentará no próximo ano desenvolver as seguintes iniciativas, a fim 
de dar resposta à procura deste tipo de serviços:

5.3.1Incorporar as artes e desenvolvê-las ao 
longo do período de tratamento: durante o ano, os 
elementos artísticos desempenharam um papel funcional no trata-
mento, reforçando a determinação dos utentes em prossegui-lo. 
No próximo ano, o Centro tenciona incorporar elementos terapêu-
ticos de arte teatral no seu programa de tratamento, apoiado por 
uma campanha de promoção. Será realizada uma série de activi-
dades, incorporando outros elementos artísticos, como pintura e 
análise e apreciação musicais, através das quais os utentes 
poderão expressar os seus sentimentos interiores, alargar os seus 
horizontes e consolidar a eficácia do tratamento. 

5.3.2Programas de treinamento e intercâmbio 
no exterior para os utentes: os dados mostram que os 
valores de vida e as opções de carreira dos jovens de hoje são 
muitas vezes imitação das tendências dos seus pares, o que não 
é de todo saudável, pois uma vez confrontados com desafios e 
dificuldades, mostram-se incapazes de encontrar soluções. Tendo 
isto em consideração, o Centro irá organizar a participação dos 
seus utentes em formações realizadas por instituições do exterior, 
de forma a que, num ambiente diferente, possam adquirir novos 
conhecimentos, reforçar a sua autoconfiança e pensar de uma 
forma global, para facilitar a sua futura reintegração social e bem 
assim capacitá-los para ultrapassar os desafios que se lhes apre-
sentem. 

 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
(Secção Masculina) 

5.1Breve apresentação

 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem Macau foi 
fundado pelo pastor português, Juvenal Calvário Clemente, em 
resposta à necessidade social de combater a toxicodependência. 
Todavia, em 27 de Outubro de 2008, o Centro alterou o seu 
modelo de serviço para jovens com problemas de toxicodepend-
ência, passando do tratamento de adultos para um serviço de 
correcção em internamento. O Centro fornece um programa de 
formação de 12 meses ou mais, para jovens em regime de 
internamento, com um ambiente adequado e onde, em vez de 
medicamentos, se utiliza a palavra do Evangelho, a partilha de 
testemunhos, além de cursos educacionais e treino de formação 
profissional, para ajudar os jovens a desintoxicarem-se e recuper-
arem psicológica e fisicamente, e ficarem aptos à reintegração na 
sociedade. Ao introduzir Cristo nas suas vidas, pretende-se 
ajudá-los a enfrentar as dificuldades com uma atitude positiva, 
reconstruir uma vida sadia e melhorar o seu relacionamento com 
a família.

5.2Trabalhos realizados

 Com a nova lei da droga em vigor (Lei nº 17/2009) em 2013, 
ao abrigo do mecanismo de cooperação sobre encaminhamento 
dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a 
pena suspensa e com o aumento do número de pessoas que 
procuraram tratamento de sua livre vontade, o Centro admitiu 47 
jovens para tratamento em regime de internamento, ao longo de 
2013, tendo organizado uma série de programas e acções de 
formação em formato de aventura, a fim de reforçar a sua 
resistência às adversidades e determinação para se manterem 
afastados das drogas. Aos encontros familiares periódicos no 
Centro compareceram cerca de 90 a 120 membros de família, de 
cada vez. Tendo em vista o futuro dos utentes internados, o 
Centro organizou também cursos e programas de estudos para 
melhorar as suas aptidões e capacidades de emprego, nomeada-
mente nas áreas de fotografia, produção audiovisual de palco, 
redes e gestão informática e formação musical. Tendo em vista o 
desenvolvimento de Macau no campo das indústrias de turismo 
cultural, o Centro também procurou motivar os utentes para 
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participarem em acções de formação profissional relacionadas 
com esta indústria, oferecendo-lhes inclusive ajuda no planea-
mento das suas carreiras, com vista à sua futura reintegração na 
sociedade.

5.2.1Lançamento de formação diversificada e 
de workshops

 Em anos recentes, o Centro incorporou o ensino das artes 
no seu programa de tratamento da toxicodependência. Através da 
participação pessoal em acções sistemáticas de formação 
artística, execução de trabalhos afins e experiência acumulada, os 
utentes puderam alargar os seus horizontes, melhorar as suas 
aptidões, bem como o sentido de competência e autoconfiança, 
consolidando assim a eficácia do tratamento. Em 2012, o Centro 
iniciou uma colaboração com o Instituto Cultural da RAEM para 
preparar uma variedade de acções de formação e workshops 
sobre artes e aptidões profissionais. Em 2013, avançou-se para 
uma nova fase, organizando a participação dos utentes em vários 
espectáculos, incluindo as peças de teatro “Escolhas de Hamlet”, 
“Actually We Are”, “Uma Pessoa, Uma História”. Estas sessões 
foram muito apreciadas pelo público, sensibilizando-o e levando-o 
a apoiar a prevenção e o combate à toxicodependência. Graças 
aos espectáculos, os utentes desenvolveram um interesse em 
profissões relacionadas com a criatividade cultural, facilitando 
assim a sua reintegração social e o futuro planeamento da sua 
carreira. 
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Actividades e formação para os utentes

Projecto de Experiência de Vida

 Em 2013, o Centro providenciou formação de preparação 
física e outras experiências vivenciais variadas aos utentes para 
facilitar a sua recuperação física e mental. Além de treino físico 
diário, também se organizaram acampamentos com base em 
experiências de vida, sendo de realçar uma visita ao centro de 
desintoxicação de Doumen, no distrito de Zhuhai, e a um campo 
de treino de juventude, na Malásia. Os utentes puderam assim 
ganhar experiência pessoal sobre práticas agrícolas, aprenderam 
a importância de dar valor as coisas, desenvolvendo interesse em 
aprender, utilizando as suas aptidões comunicacionais e 
alargando desta forma os seus horizontes.  

Formação dos funcionários

 O pessoal do Centro participou na “Conferência Nacional 
sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, 
que teve lugar em Outubro, onde trocaram ideias e aprenderam 
com operadores da área de prevenção e tratamento das três 
regiões. Os utentes prepararam barracas temáticas para a Feira 
de Arte e o pessoal do Centro apresentou “Actividade Experiencial 
na Prevenção e Combate ao abuso de drogas”, visualizando as 
batalhas pessoais, conflitos e problemas enfrentados pelos 

utentes no decurso do tratamento através de canções, videoclips, 
actuações de palco e debates. Os participantes na Conferência 
mostraram-se profundamente sensibilizados e inspirados pela 
variedade e riqueza dos eventos. Em Novembro de 2013, o 
pessoal participou no Campo de Formação de Liderança no Com-
bate às Drogas, que decorreu na Malásia, onde trocaram 
impressões com pessoal de instituições afins, de outras regiões. 

Produção Audiovisual

 Para além do tratamento da toxicodependência, o Centro 
não tem poupado esforços no sentido de sensibilizar os mais 
diversos sectores da sociedade, mormente os pais, para a 
necessidade de combater o abuso de drogas. Assim, ao longo do 
ano, intensificou-se a formação dos utentes no campo da 
produção audiovisual. Com a orientação de formadores profissio-
nais, os utentes produziram várias curtas-metragens sobre temas 
antidroga, nomeadamente, “Porta do Coração”, “Perdido”, “Escol-
has”, “A Única Saída” e “Desafio”, ficando assim a perceber 
melhor os estragos que a toxicodependência pode causar. 

5.3Conclusão e perspectivas

 Com o apoio fervoroso do Governo e de diferentes sectores 
sociais, o Centro conseguiu lançar cursos correccionais gerais de 
formação para os jovens toxicodependentes, em regime de 
internamento. Ao longo do ano, o Centro reconheceu que os mod-
elos do seu serviço terapêutico tinham de ser sujeitos a 
constantes melhorias, para poder dar resposta cabal às solici-
tações da sociedade, em mudança permanente. A este respeito, o 
Centro de Formação Geral do Desafio Jovem (Secção Masculina) 
tentará no próximo ano desenvolver as seguintes iniciativas, a fim 
de dar resposta à procura deste tipo de serviços:

5.3.1Incorporar as artes e desenvolvê-las ao 
longo do período de tratamento: durante o ano, os 
elementos artísticos desempenharam um papel funcional no trata-
mento, reforçando a determinação dos utentes em prossegui-lo. 
No próximo ano, o Centro tenciona incorporar elementos terapêu-
ticos de arte teatral no seu programa de tratamento, apoiado por 
uma campanha de promoção. Será realizada uma série de activi-
dades, incorporando outros elementos artísticos, como pintura e 
análise e apreciação musicais, através das quais os utentes 
poderão expressar os seus sentimentos interiores, alargar os seus 
horizontes e consolidar a eficácia do tratamento. 

5.3.2Programas de treinamento e intercâmbio 
no exterior para os utentes: os dados mostram que os 
valores de vida e as opções de carreira dos jovens de hoje são 
muitas vezes imitação das tendências dos seus pares, o que não 
é de todo saudável, pois uma vez confrontados com desafios e 
dificuldades, mostram-se incapazes de encontrar soluções. Tendo 
isto em consideração, o Centro irá organizar a participação dos 
seus utentes em formações realizadas por instituições do exterior, 
de forma a que, num ambiente diferente, possam adquirir novos 
conhecimentos, reforçar a sua autoconfiança e pensar de uma 
forma global, para facilitar a sua futura reintegração social e bem 
assim capacitá-los para ultrapassar os desafios que se lhes apre-
sentem. 

 

 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
(Secção Masculina) 

5.1Breve apresentação

 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem Macau foi 
fundado pelo pastor português, Juvenal Calvário Clemente, em 
resposta à necessidade social de combater a toxicodependência. 
Todavia, em 27 de Outubro de 2008, o Centro alterou o seu 
modelo de serviço para jovens com problemas de toxicodepend-
ência, passando do tratamento de adultos para um serviço de 
correcção em internamento. O Centro fornece um programa de 
formação de 12 meses ou mais, para jovens em regime de 
internamento, com um ambiente adequado e onde, em vez de 
medicamentos, se utiliza a palavra do Evangelho, a partilha de 
testemunhos, além de cursos educacionais e treino de formação 
profissional, para ajudar os jovens a desintoxicarem-se e recuper-
arem psicológica e fisicamente, e ficarem aptos à reintegração na 
sociedade. Ao introduzir Cristo nas suas vidas, pretende-se 
ajudá-los a enfrentar as dificuldades com uma atitude positiva, 
reconstruir uma vida sadia e melhorar o seu relacionamento com 
a família.

5.2Trabalhos realizados

 Com a nova lei da droga em vigor (Lei nº 17/2009) em 2013, 
ao abrigo do mecanismo de cooperação sobre encaminhamento 
dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a 
pena suspensa e com o aumento do número de pessoas que 
procuraram tratamento de sua livre vontade, o Centro admitiu 47 
jovens para tratamento em regime de internamento, ao longo de 
2013, tendo organizado uma série de programas e acções de 
formação em formato de aventura, a fim de reforçar a sua 
resistência às adversidades e determinação para se manterem 
afastados das drogas. Aos encontros familiares periódicos no 
Centro compareceram cerca de 90 a 120 membros de família, de 
cada vez. Tendo em vista o futuro dos utentes internados, o 
Centro organizou também cursos e programas de estudos para 
melhorar as suas aptidões e capacidades de emprego, nomeada-
mente nas áreas de fotografia, produção audiovisual de palco, 
redes e gestão informática e formação musical. Tendo em vista o 
desenvolvimento de Macau no campo das indústrias de turismo 
cultural, o Centro também procurou motivar os utentes para 
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participarem em acções de formação profissional relacionadas 
com esta indústria, oferecendo-lhes inclusive ajuda no planea-
mento das suas carreiras, com vista à sua futura reintegração na 
sociedade.

5.2.1Lançamento de formação diversificada e 
de workshops

 Em anos recentes, o Centro incorporou o ensino das artes 
no seu programa de tratamento da toxicodependência. Através da 
participação pessoal em acções sistemáticas de formação 
artística, execução de trabalhos afins e experiência acumulada, os 
utentes puderam alargar os seus horizontes, melhorar as suas 
aptidões, bem como o sentido de competência e autoconfiança, 
consolidando assim a eficácia do tratamento. Em 2012, o Centro 
iniciou uma colaboração com o Instituto Cultural da RAEM para 
preparar uma variedade de acções de formação e workshops 
sobre artes e aptidões profissionais. Em 2013, avançou-se para 
uma nova fase, organizando a participação dos utentes em vários 
espectáculos, incluindo as peças de teatro “Escolhas de Hamlet”, 
“Actually We Are”, “Uma Pessoa, Uma História”. Estas sessões 
foram muito apreciadas pelo público, sensibilizando-o e levando-o 
a apoiar a prevenção e o combate à toxicodependência. Graças 
aos espectáculos, os utentes desenvolveram um interesse em 
profissões relacionadas com a criatividade cultural, facilitando 
assim a sua reintegração social e o futuro planeamento da sua 
carreira. 
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Actividades e formação para os utentes

Projecto de Experiência de Vida

 Em 2013, o Centro providenciou formação de preparação 
física e outras experiências vivenciais variadas aos utentes para 
facilitar a sua recuperação física e mental. Além de treino físico 
diário, também se organizaram acampamentos com base em 
experiências de vida, sendo de realçar uma visita ao centro de 
desintoxicação de Doumen, no distrito de Zhuhai, e a um campo 
de treino de juventude, na Malásia. Os utentes puderam assim 
ganhar experiência pessoal sobre práticas agrícolas, aprenderam 
a importância de dar valor as coisas, desenvolvendo interesse em 
aprender, utilizando as suas aptidões comunicacionais e 
alargando desta forma os seus horizontes.  

Formação dos funcionários

 O pessoal do Centro participou na “Conferência Nacional 
sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, 
que teve lugar em Outubro, onde trocaram ideias e aprenderam 
com operadores da área de prevenção e tratamento das três 
regiões. Os utentes prepararam barracas temáticas para a Feira 
de Arte e o pessoal do Centro apresentou “Actividade Experiencial 
na Prevenção e Combate ao abuso de drogas”, visualizando as 
batalhas pessoais, conflitos e problemas enfrentados pelos 

utentes no decurso do tratamento através de canções, videoclips, 
actuações de palco e debates. Os participantes na Conferência 
mostraram-se profundamente sensibilizados e inspirados pela 
variedade e riqueza dos eventos. Em Novembro de 2013, o 
pessoal participou no Campo de Formação de Liderança no Com-
bate às Drogas, que decorreu na Malásia, onde trocaram 
impressões com pessoal de instituições afins, de outras regiões. 

Produção Audiovisual

 Para além do tratamento da toxicodependência, o Centro 
não tem poupado esforços no sentido de sensibilizar os mais 
diversos sectores da sociedade, mormente os pais, para a 
necessidade de combater o abuso de drogas. Assim, ao longo do 
ano, intensificou-se a formação dos utentes no campo da 
produção audiovisual. Com a orientação de formadores profissio-
nais, os utentes produziram várias curtas-metragens sobre temas 
antidroga, nomeadamente, “Porta do Coração”, “Perdido”, “Escol-
has”, “A Única Saída” e “Desafio”, ficando assim a perceber 
melhor os estragos que a toxicodependência pode causar. 

5.3Conclusão e perspectivas

 Com o apoio fervoroso do Governo e de diferentes sectores 
sociais, o Centro conseguiu lançar cursos correccionais gerais de 
formação para os jovens toxicodependentes, em regime de 
internamento. Ao longo do ano, o Centro reconheceu que os mod-
elos do seu serviço terapêutico tinham de ser sujeitos a 
constantes melhorias, para poder dar resposta cabal às solici-
tações da sociedade, em mudança permanente. A este respeito, o 
Centro de Formação Geral do Desafio Jovem (Secção Masculina) 
tentará no próximo ano desenvolver as seguintes iniciativas, a fim 
de dar resposta à procura deste tipo de serviços:

5.3.1Incorporar as artes e desenvolvê-las ao 
longo do período de tratamento: durante o ano, os 
elementos artísticos desempenharam um papel funcional no trata-
mento, reforçando a determinação dos utentes em prossegui-lo. 
No próximo ano, o Centro tenciona incorporar elementos terapêu-
ticos de arte teatral no seu programa de tratamento, apoiado por 
uma campanha de promoção. Será realizada uma série de activi-
dades, incorporando outros elementos artísticos, como pintura e 
análise e apreciação musicais, através das quais os utentes 
poderão expressar os seus sentimentos interiores, alargar os seus 
horizontes e consolidar a eficácia do tratamento. 

5.3.2Programas de treinamento e intercâmbio 
no exterior para os utentes: os dados mostram que os 
valores de vida e as opções de carreira dos jovens de hoje são 
muitas vezes imitação das tendências dos seus pares, o que não 
é de todo saudável, pois uma vez confrontados com desafios e 
dificuldades, mostram-se incapazes de encontrar soluções. Tendo 
isto em consideração, o Centro irá organizar a participação dos 
seus utentes em formações realizadas por instituições do exterior, 
de forma a que, num ambiente diferente, possam adquirir novos 
conhecimentos, reforçar a sua autoconfiança e pensar de uma 
forma global, para facilitar a sua futura reintegração social e bem 
assim capacitá-los para ultrapassar os desafios que se lhes apre-
sentem. 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
(Secção Masculina) 

5.1Breve apresentação

 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem Macau foi 
fundado pelo pastor português, Juvenal Calvário Clemente, em 
resposta à necessidade social de combater a toxicodependência. 
Todavia, em 27 de Outubro de 2008, o Centro alterou o seu 
modelo de serviço para jovens com problemas de toxicodepend-
ência, passando do tratamento de adultos para um serviço de 
correcção em internamento. O Centro fornece um programa de 
formação de 12 meses ou mais, para jovens em regime de 
internamento, com um ambiente adequado e onde, em vez de 
medicamentos, se utiliza a palavra do Evangelho, a partilha de 
testemunhos, além de cursos educacionais e treino de formação 
profissional, para ajudar os jovens a desintoxicarem-se e recuper-
arem psicológica e fisicamente, e ficarem aptos à reintegração na 
sociedade. Ao introduzir Cristo nas suas vidas, pretende-se 
ajudá-los a enfrentar as dificuldades com uma atitude positiva, 
reconstruir uma vida sadia e melhorar o seu relacionamento com 
a família.

5.2Trabalhos realizados

 Com a nova lei da droga em vigor (Lei nº 17/2009) em 2013, 
ao abrigo do mecanismo de cooperação sobre encaminhamento 
dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a 
pena suspensa e com o aumento do número de pessoas que 
procuraram tratamento de sua livre vontade, o Centro admitiu 47 
jovens para tratamento em regime de internamento, ao longo de 
2013, tendo organizado uma série de programas e acções de 
formação em formato de aventura, a fim de reforçar a sua 
resistência às adversidades e determinação para se manterem 
afastados das drogas. Aos encontros familiares periódicos no 
Centro compareceram cerca de 90 a 120 membros de família, de 
cada vez. Tendo em vista o futuro dos utentes internados, o 
Centro organizou também cursos e programas de estudos para 
melhorar as suas aptidões e capacidades de emprego, nomeada-
mente nas áreas de fotografia, produção audiovisual de palco, 
redes e gestão informática e formação musical. Tendo em vista o 
desenvolvimento de Macau no campo das indústrias de turismo 
cultural, o Centro também procurou motivar os utentes para 
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participarem em acções de formação profissional relacionadas 
com esta indústria, oferecendo-lhes inclusive ajuda no planea-
mento das suas carreiras, com vista à sua futura reintegração na 
sociedade.

5.2.1Lançamento de formação diversificada e 
de workshops

 Em anos recentes, o Centro incorporou o ensino das artes 
no seu programa de tratamento da toxicodependência. Através da 
participação pessoal em acções sistemáticas de formação 
artística, execução de trabalhos afins e experiência acumulada, os 
utentes puderam alargar os seus horizontes, melhorar as suas 
aptidões, bem como o sentido de competência e autoconfiança, 
consolidando assim a eficácia do tratamento. Em 2012, o Centro 
iniciou uma colaboração com o Instituto Cultural da RAEM para 
preparar uma variedade de acções de formação e workshops 
sobre artes e aptidões profissionais. Em 2013, avançou-se para 
uma nova fase, organizando a participação dos utentes em vários 
espectáculos, incluindo as peças de teatro “Escolhas de Hamlet”, 
“Actually We Are”, “Uma Pessoa, Uma História”. Estas sessões 
foram muito apreciadas pelo público, sensibilizando-o e levando-o 
a apoiar a prevenção e o combate à toxicodependência. Graças 
aos espectáculos, os utentes desenvolveram um interesse em 
profissões relacionadas com a criatividade cultural, facilitando 
assim a sua reintegração social e o futuro planeamento da sua 
carreira. 
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Actividades e formação para os utentes

Projecto de Experiência de Vida

 Em 2013, o Centro providenciou formação de preparação 
física e outras experiências vivenciais variadas aos utentes para 
facilitar a sua recuperação física e mental. Além de treino físico 
diário, também se organizaram acampamentos com base em 
experiências de vida, sendo de realçar uma visita ao centro de 
desintoxicação de Doumen, no distrito de Zhuhai, e a um campo 
de treino de juventude, na Malásia. Os utentes puderam assim 
ganhar experiência pessoal sobre práticas agrícolas, aprenderam 
a importância de dar valor as coisas, desenvolvendo interesse em 
aprender, utilizando as suas aptidões comunicacionais e 
alargando desta forma os seus horizontes.  

Formação dos funcionários

 O pessoal do Centro participou na “Conferência Nacional 
sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, 
que teve lugar em Outubro, onde trocaram ideias e aprenderam 
com operadores da área de prevenção e tratamento das três 
regiões. Os utentes prepararam barracas temáticas para a Feira 
de Arte e o pessoal do Centro apresentou “Actividade Experiencial 
na Prevenção e Combate ao abuso de drogas”, visualizando as 
batalhas pessoais, conflitos e problemas enfrentados pelos 

utentes no decurso do tratamento através de canções, videoclips, 
actuações de palco e debates. Os participantes na Conferência 
mostraram-se profundamente sensibilizados e inspirados pela 
variedade e riqueza dos eventos. Em Novembro de 2013, o 
pessoal participou no Campo de Formação de Liderança no Com-
bate às Drogas, que decorreu na Malásia, onde trocaram 
impressões com pessoal de instituições afins, de outras regiões. 

Produção Audiovisual

 Para além do tratamento da toxicodependência, o Centro 
não tem poupado esforços no sentido de sensibilizar os mais 
diversos sectores da sociedade, mormente os pais, para a 
necessidade de combater o abuso de drogas. Assim, ao longo do 
ano, intensificou-se a formação dos utentes no campo da 
produção audiovisual. Com a orientação de formadores profissio-
nais, os utentes produziram várias curtas-metragens sobre temas 
antidroga, nomeadamente, “Porta do Coração”, “Perdido”, “Escol-
has”, “A Única Saída” e “Desafio”, ficando assim a perceber 
melhor os estragos que a toxicodependência pode causar. 

5.3Conclusão e perspectivas

 Com o apoio fervoroso do Governo e de diferentes sectores 
sociais, o Centro conseguiu lançar cursos correccionais gerais de 
formação para os jovens toxicodependentes, em regime de 
internamento. Ao longo do ano, o Centro reconheceu que os mod-
elos do seu serviço terapêutico tinham de ser sujeitos a 
constantes melhorias, para poder dar resposta cabal às solici-
tações da sociedade, em mudança permanente. A este respeito, o 
Centro de Formação Geral do Desafio Jovem (Secção Masculina) 
tentará no próximo ano desenvolver as seguintes iniciativas, a fim 
de dar resposta à procura deste tipo de serviços:

5.3.1Incorporar as artes e desenvolvê-las ao 
longo do período de tratamento: durante o ano, os 
elementos artísticos desempenharam um papel funcional no trata-
mento, reforçando a determinação dos utentes em prossegui-lo. 
No próximo ano, o Centro tenciona incorporar elementos terapêu-
ticos de arte teatral no seu programa de tratamento, apoiado por 
uma campanha de promoção. Será realizada uma série de activi-
dades, incorporando outros elementos artísticos, como pintura e 
análise e apreciação musicais, através das quais os utentes 
poderão expressar os seus sentimentos interiores, alargar os seus 
horizontes e consolidar a eficácia do tratamento. 

5.3.2Programas de treinamento e intercâmbio 
no exterior para os utentes: os dados mostram que os 
valores de vida e as opções de carreira dos jovens de hoje são 
muitas vezes imitação das tendências dos seus pares, o que não 
é de todo saudável, pois uma vez confrontados com desafios e 
dificuldades, mostram-se incapazes de encontrar soluções. Tendo 
isto em consideração, o Centro irá organizar a participação dos 
seus utentes em formações realizadas por instituições do exterior, 
de forma a que, num ambiente diferente, possam adquirir novos 
conhecimentos, reforçar a sua autoconfiança e pensar de uma 
forma global, para facilitar a sua futura reintegração social e bem 
assim capacitá-los para ultrapassar os desafios que se lhes apre-
sentem. 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
(Secção Masculina) 

5.1Breve apresentação

 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem Macau foi 
fundado pelo pastor português, Juvenal Calvário Clemente, em 
resposta à necessidade social de combater a toxicodependência. 
Todavia, em 27 de Outubro de 2008, o Centro alterou o seu 
modelo de serviço para jovens com problemas de toxicodepend-
ência, passando do tratamento de adultos para um serviço de 
correcção em internamento. O Centro fornece um programa de 
formação de 12 meses ou mais, para jovens em regime de 
internamento, com um ambiente adequado e onde, em vez de 
medicamentos, se utiliza a palavra do Evangelho, a partilha de 
testemunhos, além de cursos educacionais e treino de formação 
profissional, para ajudar os jovens a desintoxicarem-se e recuper-
arem psicológica e fisicamente, e ficarem aptos à reintegração na 
sociedade. Ao introduzir Cristo nas suas vidas, pretende-se 
ajudá-los a enfrentar as dificuldades com uma atitude positiva, 
reconstruir uma vida sadia e melhorar o seu relacionamento com 
a família.

5.2Trabalhos realizados

 Com a nova lei da droga em vigor (Lei nº 17/2009) em 2013, 
ao abrigo do mecanismo de cooperação sobre encaminhamento 
dos casos relativos ao tratamento da toxicodependência sujeitos a 
pena suspensa e com o aumento do número de pessoas que 
procuraram tratamento de sua livre vontade, o Centro admitiu 47 
jovens para tratamento em regime de internamento, ao longo de 
2013, tendo organizado uma série de programas e acções de 
formação em formato de aventura, a fim de reforçar a sua 
resistência às adversidades e determinação para se manterem 
afastados das drogas. Aos encontros familiares periódicos no 
Centro compareceram cerca de 90 a 120 membros de família, de 
cada vez. Tendo em vista o futuro dos utentes internados, o 
Centro organizou também cursos e programas de estudos para 
melhorar as suas aptidões e capacidades de emprego, nomeada-
mente nas áreas de fotografia, produção audiovisual de palco, 
redes e gestão informática e formação musical. Tendo em vista o 
desenvolvimento de Macau no campo das indústrias de turismo 
cultural, o Centro também procurou motivar os utentes para 
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participarem em acções de formação profissional relacionadas 
com esta indústria, oferecendo-lhes inclusive ajuda no planea-
mento das suas carreiras, com vista à sua futura reintegração na 
sociedade.

5.2.1Lançamento de formação diversificada e 
de workshops

 Em anos recentes, o Centro incorporou o ensino das artes 
no seu programa de tratamento da toxicodependência. Através da 
participação pessoal em acções sistemáticas de formação 
artística, execução de trabalhos afins e experiência acumulada, os 
utentes puderam alargar os seus horizontes, melhorar as suas 
aptidões, bem como o sentido de competência e autoconfiança, 
consolidando assim a eficácia do tratamento. Em 2012, o Centro 
iniciou uma colaboração com o Instituto Cultural da RAEM para 
preparar uma variedade de acções de formação e workshops 
sobre artes e aptidões profissionais. Em 2013, avançou-se para 
uma nova fase, organizando a participação dos utentes em vários 
espectáculos, incluindo as peças de teatro “Escolhas de Hamlet”, 
“Actually We Are”, “Uma Pessoa, Uma História”. Estas sessões 
foram muito apreciadas pelo público, sensibilizando-o e levando-o 
a apoiar a prevenção e o combate à toxicodependência. Graças 
aos espectáculos, os utentes desenvolveram um interesse em 
profissões relacionadas com a criatividade cultural, facilitando 
assim a sua reintegração social e o futuro planeamento da sua 
carreira. 
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 A fim de alargar os horizontes das utentes, o Centro organ-
izou uma série de programas de aventura para os meses de 
Setembro a Dezembro de 2013, incluindo um passeio à Barragem 
de Ká-Hó, em Coloane, e um acampamento de experiência de 
vida no Centro de Desafio Jovem do distrito de Doumen, em 
Guangdong. Ao experimentarem a vida de tratamento da 
toxicodependência noutra instituição, as utentes aprenderam a 
dar mais valor ao que têm, esforçando-se por regressar rapida-
mente ao bom caminho. Também efectuaram uma visita ao 
parque temático Arca de Noé, em Hong Kong, onde praticaram 
uma série de actividades que lhes ensinaram a encarar a 
realidade de perspectivas diferentes, desenvolvendo assim uma 
atitude mais positiva no enfrentamento das dificuldades.  

5.2.2 Actividades para os pais
 O Centro tem realizado mensalmente a actividade “Dia dos 
Pais”, durante a qual os familiares são convidados para se juntar 
as utentes, confraternizando com petiscos trazidos pelas famílias 
e trocando ideias sobre os mais diversos assuntos, o que melhora 
as capacidades de interacção e de comunicação das utentes, 
levando-as a reapreciar a importância do amor da família. 

5.2.3 Formação dos funcionários

 Local: O pessoal do Centro participou na “Conferência 
Nacional sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência 
de 2013”, onde ficaram a conhecer melhor a mentalidade dos 
seus pares, os recursos comunicacionais exigidos para os contac-
tar e os novos tipos de drogas, através de uma proveitosa troca de 
ideias com operadores da área de prevenção e tratamento das 
três regiões.
 No exterior: O pessoal do Centro participou no “Seminário e 
Formação sobre as instituições de tratamento da toxicodependên-
cia da Malásia e de Singapura”, em Junho de 2013, durante o qual 
visitaram duas instituições de ramos locais e participaram num 
seminário sobre tratamento com internamento, através dos quais 
ficaram mais actualizados e a conhecer melhor sobre as modali-
dades de gestão utilizadas nessas instituições e as novas tendên-
cias de tratamento da adição às drogas.

5.2.4 Acompanhamento das utentes que 
tiveram alta
 O Centro efectuou o acompanhamento das utentes que, 
após cumprirem os programas no Centro, se integraram na socie-
dade, apoiando-as na participação em diversos tipos de activi-
dades positivas, a estabelecer novos relacionamentos pessoais, 
providenciando aconselhamento na sua adaptação a novos ambi-
entes laborais ou a enfrentar possíveis emoções negativas no seu 
regresso ao ambiente escolar e encorajando-as a enfrentar a vida 
com uma atitude positiva e a manter o contacto com os seus famil-
iares.

5.3 Perspectivas futuras
 No sentido de garantir às suas utentes o adequado desen-
volvimento físico, mental, espiritual e social, o Centro tem em vista 
realizar o seguinte:
1.Continuar a organizar contactos para que as suas utentes 
possam ganhar experiência de vida em instituições de tratamento 
diferentes;
2.Incrementar esforços para ajudar as utentes na sua reinte-
gração social, facultando os cursos do ensino recorrente em 2014, 
incluindo disciplinas obrigatórias (Língua chinesa e matemática) e 
disciplinas opcionais (Língua inglesa e educação artística) para as 
utentes obterem os respectivos certificados, reforçando assim a 
sua autoconfiança durante o processo de reintegração social; 
3.Alargar a gama de conhecimentos e experiência das utentes 
através de intervenções a vários níveis, e providenciando cursos e 
programas de formação técnica (p.ex. aulas de música);  
4.Organizar diversos tipos de palestras com grupos reduzidos, 
bem como palestras sobre saúde para as utentes compreen-
derem melhor a si próprias e à sua saúde física. 

 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
de Macau (Secção Feminina)
Breve apresentação

 
 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem de Macau 
(Secção Feminina) já foi conhecido por “Casa da Esperança”. 
Fundado em 1995, funcionava de início na Aldeia do Ópio, na 
Estrada do Alto de Coloane, em Seac Pai Van. Durante o período 
da epidemia de gripe atípica (SARS) em Hong Kong em 2002, a 
secção feminina do Centro suspendeu a sua actividade e o recinto 
utilizado pelas autoridades sanitárias da RAEM como campo de 
isolamento. Em 2003, com o apoio do IAS, foi reconstruído um 
edifício no terreno onde se encontrava instalada a Secção 
Masculina, para providenciar às mulheres toxicodependentes pelo 
menos um ano de tratamento não-médico num ambiente apro-
priado, acompanhado de formação profissional, de modo a lhes 
permitir abandonar definitivamente a adição e iniciar uma nova 
vida.
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Objectivos e princípios

 Firme na convicção de que “Apenas com os homens é 
impossível, mas com Deus tudo é possível”, guiado pela fé em 
Cristo e para realizar a missão de “cada vida afecta a do outro”, o 
Centro serve-se do modelo de desenvolvimento de inteligências 
múltiplas para ajudar as suas utentes a reconstruir a família, a 
reforçar os contactos sociais e a sua reintegração na sociedade.

5.1 Modalidades de serviço

1. Educação em regime de internamento
2. Aconselhamento e desenvolvimento de inteligências múltiplas
3. Apoio às utentes na reconstrução dos seus valores de vida e da 
sua autoconfiança.

5.2 Trabalhos realizados

5.2.1 Actividades das utentes
 Com o objectivo de oferecer às utentes uma vida mais 
preenchida durante o seu período de internamento, o Centro 
faculta-lhes acções de educação e de formação profissional regu-
lares. As utentes frequentaram cursos de informática, organizados 
por centros de educação exteriores ao Centro, nos quais apren-
deram a utilizar as aplicações WORD (tratamento de texto) e 
EXCEL (Folha de dados) para organizarem a gestão da sua 
informação pessoal. Também foram organizados cursos de 
culinária, para melhorar os conhecimentos das utentes nesta 
área. Após as aulas, as utentes afirmaram que, embora fazer 
biscoitos pareça fácil, na realidade não o é, havendo várias 
opiniões diferentes entre as utentes sobre o processo de 
confecção e, na verdade, o resultado final não foi brilhante. Orien-
tadas por um instrutor, as utentes acabaram por perceber que o 
resultado final tanto pode ser um êxito como um fracasso. O que é 
importante é persistir, apesar do fracasso, e aprender a dar valor 
ao que se consegue fazer. 
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 A fim de alargar os horizontes das utentes, o Centro organ-
izou uma série de programas de aventura para os meses de 
Setembro a Dezembro de 2013, incluindo um passeio à Barragem 
de Ká-Hó, em Coloane, e um acampamento de experiência de 
vida no Centro de Desafio Jovem do distrito de Doumen, em 
Guangdong. Ao experimentarem a vida de tratamento da 
toxicodependência noutra instituição, as utentes aprenderam a 
dar mais valor ao que têm, esforçando-se por regressar rapida-
mente ao bom caminho. Também efectuaram uma visita ao 
parque temático Arca de Noé, em Hong Kong, onde praticaram 
uma série de actividades que lhes ensinaram a encarar a 
realidade de perspectivas diferentes, desenvolvendo assim uma 
atitude mais positiva no enfrentamento das dificuldades.  

5.2.2 Actividades para os pais
 O Centro tem realizado mensalmente a actividade “Dia dos 
Pais”, durante a qual os familiares são convidados para se juntar 
as utentes, confraternizando com petiscos trazidos pelas famílias 
e trocando ideias sobre os mais diversos assuntos, o que melhora 
as capacidades de interacção e de comunicação das utentes, 
levando-as a reapreciar a importância do amor da família. 

5.2.3 Formação dos funcionários

 Local: O pessoal do Centro participou na “Conferência 
Nacional sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência 
de 2013”, onde ficaram a conhecer melhor a mentalidade dos 
seus pares, os recursos comunicacionais exigidos para os contac-
tar e os novos tipos de drogas, através de uma proveitosa troca de 
ideias com operadores da área de prevenção e tratamento das 
três regiões.
 No exterior: O pessoal do Centro participou no “Seminário e 
Formação sobre as instituições de tratamento da toxicodependên-
cia da Malásia e de Singapura”, em Junho de 2013, durante o qual 
visitaram duas instituições de ramos locais e participaram num 
seminário sobre tratamento com internamento, através dos quais 
ficaram mais actualizados e a conhecer melhor sobre as modali-
dades de gestão utilizadas nessas instituições e as novas tendên-
cias de tratamento da adição às drogas.

5.2.4 Acompanhamento das utentes que 
tiveram alta
 O Centro efectuou o acompanhamento das utentes que, 
após cumprirem os programas no Centro, se integraram na socie-
dade, apoiando-as na participação em diversos tipos de activi-
dades positivas, a estabelecer novos relacionamentos pessoais, 
providenciando aconselhamento na sua adaptação a novos ambi-
entes laborais ou a enfrentar possíveis emoções negativas no seu 
regresso ao ambiente escolar e encorajando-as a enfrentar a vida 
com uma atitude positiva e a manter o contacto com os seus famil-
iares.

5.3 Perspectivas futuras
 No sentido de garantir às suas utentes o adequado desen-
volvimento físico, mental, espiritual e social, o Centro tem em vista 
realizar o seguinte:
1.Continuar a organizar contactos para que as suas utentes 
possam ganhar experiência de vida em instituições de tratamento 
diferentes;
2.Incrementar esforços para ajudar as utentes na sua reinte-
gração social, facultando os cursos do ensino recorrente em 2014, 
incluindo disciplinas obrigatórias (Língua chinesa e matemática) e 
disciplinas opcionais (Língua inglesa e educação artística) para as 
utentes obterem os respectivos certificados, reforçando assim a 
sua autoconfiança durante o processo de reintegração social; 
3.Alargar a gama de conhecimentos e experiência das utentes 
através de intervenções a vários níveis, e providenciando cursos e 
programas de formação técnica (p.ex. aulas de música);  
4.Organizar diversos tipos de palestras com grupos reduzidos, 
bem como palestras sobre saúde para as utentes compreen-
derem melhor a si próprias e à sua saúde física. 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
de Macau (Secção Feminina)
Breve apresentação

 
 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem de Macau 
(Secção Feminina) já foi conhecido por “Casa da Esperança”. 
Fundado em 1995, funcionava de início na Aldeia do Ópio, na 
Estrada do Alto de Coloane, em Seac Pai Van. Durante o período 
da epidemia de gripe atípica (SARS) em Hong Kong em 2002, a 
secção feminina do Centro suspendeu a sua actividade e o recinto 
utilizado pelas autoridades sanitárias da RAEM como campo de 
isolamento. Em 2003, com o apoio do IAS, foi reconstruído um 
edifício no terreno onde se encontrava instalada a Secção 
Masculina, para providenciar às mulheres toxicodependentes pelo 
menos um ano de tratamento não-médico num ambiente apro-
priado, acompanhado de formação profissional, de modo a lhes 
permitir abandonar definitivamente a adição e iniciar uma nova 
vida.
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Objectivos e princípios

 Firme na convicção de que “Apenas com os homens é 
impossível, mas com Deus tudo é possível”, guiado pela fé em 
Cristo e para realizar a missão de “cada vida afecta a do outro”, o 
Centro serve-se do modelo de desenvolvimento de inteligências 
múltiplas para ajudar as suas utentes a reconstruir a família, a 
reforçar os contactos sociais e a sua reintegração na sociedade.

5.1 Modalidades de serviço

1. Educação em regime de internamento
2. Aconselhamento e desenvolvimento de inteligências múltiplas
3. Apoio às utentes na reconstrução dos seus valores de vida e da 
sua autoconfiança.

5.2 Trabalhos realizados

5.2.1 Actividades das utentes
 Com o objectivo de oferecer às utentes uma vida mais 
preenchida durante o seu período de internamento, o Centro 
faculta-lhes acções de educação e de formação profissional regu-
lares. As utentes frequentaram cursos de informática, organizados 
por centros de educação exteriores ao Centro, nos quais apren-
deram a utilizar as aplicações WORD (tratamento de texto) e 
EXCEL (Folha de dados) para organizarem a gestão da sua 
informação pessoal. Também foram organizados cursos de 
culinária, para melhorar os conhecimentos das utentes nesta 
área. Após as aulas, as utentes afirmaram que, embora fazer 
biscoitos pareça fácil, na realidade não o é, havendo várias 
opiniões diferentes entre as utentes sobre o processo de 
confecção e, na verdade, o resultado final não foi brilhante. Orien-
tadas por um instrutor, as utentes acabaram por perceber que o 
resultado final tanto pode ser um êxito como um fracasso. O que é 
importante é persistir, apesar do fracasso, e aprender a dar valor 
ao que se consegue fazer. 

 

“烹飪的威力”活動及“人事資
料管理的應用”電腦課程花絮

“我要「索」取正能量”歷奇活動
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 A fim de alargar os horizontes das utentes, o Centro organ-
izou uma série de programas de aventura para os meses de 
Setembro a Dezembro de 2013, incluindo um passeio à Barragem 
de Ká-Hó, em Coloane, e um acampamento de experiência de 
vida no Centro de Desafio Jovem do distrito de Doumen, em 
Guangdong. Ao experimentarem a vida de tratamento da 
toxicodependência noutra instituição, as utentes aprenderam a 
dar mais valor ao que têm, esforçando-se por regressar rapida-
mente ao bom caminho. Também efectuaram uma visita ao 
parque temático Arca de Noé, em Hong Kong, onde praticaram 
uma série de actividades que lhes ensinaram a encarar a 
realidade de perspectivas diferentes, desenvolvendo assim uma 
atitude mais positiva no enfrentamento das dificuldades.  

5.2.2 Actividades para os pais
 O Centro tem realizado mensalmente a actividade “Dia dos 
Pais”, durante a qual os familiares são convidados para se juntar 
as utentes, confraternizando com petiscos trazidos pelas famílias 
e trocando ideias sobre os mais diversos assuntos, o que melhora 
as capacidades de interacção e de comunicação das utentes, 
levando-as a reapreciar a importância do amor da família. 

5.2.3 Formação dos funcionários

 Local: O pessoal do Centro participou na “Conferência 
Nacional sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência 
de 2013”, onde ficaram a conhecer melhor a mentalidade dos 
seus pares, os recursos comunicacionais exigidos para os contac-
tar e os novos tipos de drogas, através de uma proveitosa troca de 
ideias com operadores da área de prevenção e tratamento das 
três regiões.
 No exterior: O pessoal do Centro participou no “Seminário e 
Formação sobre as instituições de tratamento da toxicodependên-
cia da Malásia e de Singapura”, em Junho de 2013, durante o qual 
visitaram duas instituições de ramos locais e participaram num 
seminário sobre tratamento com internamento, através dos quais 
ficaram mais actualizados e a conhecer melhor sobre as modali-
dades de gestão utilizadas nessas instituições e as novas tendên-
cias de tratamento da adição às drogas.

5.2.4 Acompanhamento das utentes que 
tiveram alta
 O Centro efectuou o acompanhamento das utentes que, 
após cumprirem os programas no Centro, se integraram na socie-
dade, apoiando-as na participação em diversos tipos de activi-
dades positivas, a estabelecer novos relacionamentos pessoais, 
providenciando aconselhamento na sua adaptação a novos ambi-
entes laborais ou a enfrentar possíveis emoções negativas no seu 
regresso ao ambiente escolar e encorajando-as a enfrentar a vida 
com uma atitude positiva e a manter o contacto com os seus famil-
iares.

5.3 Perspectivas futuras
 No sentido de garantir às suas utentes o adequado desen-
volvimento físico, mental, espiritual e social, o Centro tem em vista 
realizar o seguinte:
1.Continuar a organizar contactos para que as suas utentes 
possam ganhar experiência de vida em instituições de tratamento 
diferentes;
2.Incrementar esforços para ajudar as utentes na sua reinte-
gração social, facultando os cursos do ensino recorrente em 2014, 
incluindo disciplinas obrigatórias (Língua chinesa e matemática) e 
disciplinas opcionais (Língua inglesa e educação artística) para as 
utentes obterem os respectivos certificados, reforçando assim a 
sua autoconfiança durante o processo de reintegração social; 
3.Alargar a gama de conhecimentos e experiência das utentes 
através de intervenções a vários níveis, e providenciando cursos e 
programas de formação técnica (p.ex. aulas de música);  
4.Organizar diversos tipos de palestras com grupos reduzidos, 
bem como palestras sobre saúde para as utentes compreen-
derem melhor a si próprias e à sua saúde física. 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
de Macau (Secção Feminina)
Breve apresentação

 
 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem de Macau 
(Secção Feminina) já foi conhecido por “Casa da Esperança”. 
Fundado em 1995, funcionava de início na Aldeia do Ópio, na 
Estrada do Alto de Coloane, em Seac Pai Van. Durante o período 
da epidemia de gripe atípica (SARS) em Hong Kong em 2002, a 
secção feminina do Centro suspendeu a sua actividade e o recinto 
utilizado pelas autoridades sanitárias da RAEM como campo de 
isolamento. Em 2003, com o apoio do IAS, foi reconstruído um 
edifício no terreno onde se encontrava instalada a Secção 
Masculina, para providenciar às mulheres toxicodependentes pelo 
menos um ano de tratamento não-médico num ambiente apro-
priado, acompanhado de formação profissional, de modo a lhes 
permitir abandonar definitivamente a adição e iniciar uma nova 
vida.
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Objectivos e princípios

 Firme na convicção de que “Apenas com os homens é 
impossível, mas com Deus tudo é possível”, guiado pela fé em 
Cristo e para realizar a missão de “cada vida afecta a do outro”, o 
Centro serve-se do modelo de desenvolvimento de inteligências 
múltiplas para ajudar as suas utentes a reconstruir a família, a 
reforçar os contactos sociais e a sua reintegração na sociedade.

5.1 Modalidades de serviço

1. Educação em regime de internamento
2. Aconselhamento e desenvolvimento de inteligências múltiplas
3. Apoio às utentes na reconstrução dos seus valores de vida e da 
sua autoconfiança.

5.2 Trabalhos realizados

5.2.1 Actividades das utentes
 Com o objectivo de oferecer às utentes uma vida mais 
preenchida durante o seu período de internamento, o Centro 
faculta-lhes acções de educação e de formação profissional regu-
lares. As utentes frequentaram cursos de informática, organizados 
por centros de educação exteriores ao Centro, nos quais apren-
deram a utilizar as aplicações WORD (tratamento de texto) e 
EXCEL (Folha de dados) para organizarem a gestão da sua 
informação pessoal. Também foram organizados cursos de 
culinária, para melhorar os conhecimentos das utentes nesta 
área. Após as aulas, as utentes afirmaram que, embora fazer 
biscoitos pareça fácil, na realidade não o é, havendo várias 
opiniões diferentes entre as utentes sobre o processo de 
confecção e, na verdade, o resultado final não foi brilhante. Orien-
tadas por um instrutor, as utentes acabaram por perceber que o 
resultado final tanto pode ser um êxito como um fracasso. O que é 
importante é persistir, apesar do fracasso, e aprender a dar valor 
ao que se consegue fazer. 
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 A fim de alargar os horizontes das utentes, o Centro organ-
izou uma série de programas de aventura para os meses de 
Setembro a Dezembro de 2013, incluindo um passeio à Barragem 
de Ká-Hó, em Coloane, e um acampamento de experiência de 
vida no Centro de Desafio Jovem do distrito de Doumen, em 
Guangdong. Ao experimentarem a vida de tratamento da 
toxicodependência noutra instituição, as utentes aprenderam a 
dar mais valor ao que têm, esforçando-se por regressar rapida-
mente ao bom caminho. Também efectuaram uma visita ao 
parque temático Arca de Noé, em Hong Kong, onde praticaram 
uma série de actividades que lhes ensinaram a encarar a 
realidade de perspectivas diferentes, desenvolvendo assim uma 
atitude mais positiva no enfrentamento das dificuldades.  

5.2.2 Actividades para os pais
 O Centro tem realizado mensalmente a actividade “Dia dos 
Pais”, durante a qual os familiares são convidados para se juntar 
as utentes, confraternizando com petiscos trazidos pelas famílias 
e trocando ideias sobre os mais diversos assuntos, o que melhora 
as capacidades de interacção e de comunicação das utentes, 
levando-as a reapreciar a importância do amor da família. 

5.2.3 Formação dos funcionários

 Local: O pessoal do Centro participou na “Conferência 
Nacional sobre Prevenção e Tratamento da Toxicodependência 
de 2013”, onde ficaram a conhecer melhor a mentalidade dos 
seus pares, os recursos comunicacionais exigidos para os contac-
tar e os novos tipos de drogas, através de uma proveitosa troca de 
ideias com operadores da área de prevenção e tratamento das 
três regiões.
 No exterior: O pessoal do Centro participou no “Seminário e 
Formação sobre as instituições de tratamento da toxicodependên-
cia da Malásia e de Singapura”, em Junho de 2013, durante o qual 
visitaram duas instituições de ramos locais e participaram num 
seminário sobre tratamento com internamento, através dos quais 
ficaram mais actualizados e a conhecer melhor sobre as modali-
dades de gestão utilizadas nessas instituições e as novas tendên-
cias de tratamento da adição às drogas.

5.2.4 Acompanhamento das utentes que 
tiveram alta
 O Centro efectuou o acompanhamento das utentes que, 
após cumprirem os programas no Centro, se integraram na socie-
dade, apoiando-as na participação em diversos tipos de activi-
dades positivas, a estabelecer novos relacionamentos pessoais, 
providenciando aconselhamento na sua adaptação a novos ambi-
entes laborais ou a enfrentar possíveis emoções negativas no seu 
regresso ao ambiente escolar e encorajando-as a enfrentar a vida 
com uma atitude positiva e a manter o contacto com os seus famil-
iares.

5.3 Perspectivas futuras
 No sentido de garantir às suas utentes o adequado desen-
volvimento físico, mental, espiritual e social, o Centro tem em vista 
realizar o seguinte:
1.Continuar a organizar contactos para que as suas utentes 
possam ganhar experiência de vida em instituições de tratamento 
diferentes;
2.Incrementar esforços para ajudar as utentes na sua reinte-
gração social, facultando os cursos do ensino recorrente em 2014, 
incluindo disciplinas obrigatórias (Língua chinesa e matemática) e 
disciplinas opcionais (Língua inglesa e educação artística) para as 
utentes obterem os respectivos certificados, reforçando assim a 
sua autoconfiança durante o processo de reintegração social; 
3.Alargar a gama de conhecimentos e experiência das utentes 
através de intervenções a vários níveis, e providenciando cursos e 
programas de formação técnica (p.ex. aulas de música);  
4.Organizar diversos tipos de palestras com grupos reduzidos, 
bem como palestras sobre saúde para as utentes compreen-
derem melhor a si próprias e à sua saúde física. 

5. Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
de Macau (Secção Feminina)
Breve apresentação

 
 O Centro de Formação Geral do Desafio Jovem de Macau 
(Secção Feminina) já foi conhecido por “Casa da Esperança”. 
Fundado em 1995, funcionava de início na Aldeia do Ópio, na 
Estrada do Alto de Coloane, em Seac Pai Van. Durante o período 
da epidemia de gripe atípica (SARS) em Hong Kong em 2002, a 
secção feminina do Centro suspendeu a sua actividade e o recinto 
utilizado pelas autoridades sanitárias da RAEM como campo de 
isolamento. Em 2003, com o apoio do IAS, foi reconstruído um 
edifício no terreno onde se encontrava instalada a Secção 
Masculina, para providenciar às mulheres toxicodependentes pelo 
menos um ano de tratamento não-médico num ambiente apro-
priado, acompanhado de formação profissional, de modo a lhes 
permitir abandonar definitivamente a adição e iniciar uma nova 
vida.
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Objectivos e princípios

 Firme na convicção de que “Apenas com os homens é 
impossível, mas com Deus tudo é possível”, guiado pela fé em 
Cristo e para realizar a missão de “cada vida afecta a do outro”, o 
Centro serve-se do modelo de desenvolvimento de inteligências 
múltiplas para ajudar as suas utentes a reconstruir a família, a 
reforçar os contactos sociais e a sua reintegração na sociedade.

5.1 Modalidades de serviço

1. Educação em regime de internamento
2. Aconselhamento e desenvolvimento de inteligências múltiplas
3. Apoio às utentes na reconstrução dos seus valores de vida e da 
sua autoconfiança.

5.2 Trabalhos realizados

5.2.1 Actividades das utentes
 Com o objectivo de oferecer às utentes uma vida mais 
preenchida durante o seu período de internamento, o Centro 
faculta-lhes acções de educação e de formação profissional regu-
lares. As utentes frequentaram cursos de informática, organizados 
por centros de educação exteriores ao Centro, nos quais apren-
deram a utilizar as aplicações WORD (tratamento de texto) e 
EXCEL (Folha de dados) para organizarem a gestão da sua 
informação pessoal. Também foram organizados cursos de 
culinária, para melhorar os conhecimentos das utentes nesta 
área. Após as aulas, as utentes afirmaram que, embora fazer 
biscoitos pareça fácil, na realidade não o é, havendo várias 
opiniões diferentes entre as utentes sobre o processo de 
confecção e, na verdade, o resultado final não foi brilhante. Orien-
tadas por um instrutor, as utentes acabaram por perceber que o 
resultado final tanto pode ser um êxito como um fracasso. O que é 
importante é persistir, apesar do fracasso, e aprender a dar valor 
ao que se consegue fazer. 
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V. Trabalho de Desintoxicação desenvolvido pelas O
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Centro de Formação Geral do Desafio Jovem 
de Macau – Centro de Serviço Solidário da 
Família extensão no exterior (outreach)

 No decurso do tratamento da toxicodependência, para além 
do aconselhamento integrado, formação diversa e internamento, 
também é importante o apoio e a cooperação dos familiares. A 
este respeito, o Desafio Jovem de Macau fundou em 2011 o seu 
Centro de Serviço Solidário da Família (extensão no 
exterior/outreach) ao abrigo da crença religiosa “Acredita em 
Jesus Cristo e tu e a tua casa serão salvos”. E guiados pelo princí-
pio de que “quanto mais sofres, maior é a Graça de Deus; e quanto 
maior a Graça de Deus, mais missões haverá”, o Centro tem 
oferecido serviços de apoio, individual e de grupo, a jovens 
toxicodependentes e suas famílias, sob a forma de entrevistas, 
visitas ao domicílio, aconselhamento individual, palestras temáti-
cas e actividades de pais e filhos. Este tipo de apoio ajuda-os a 
ultrapassar a crise, a reparar as relações familiares e a virar uma 
página nas suas vidas, alcançando a reabilitação de forma 
completa, ou seja, mental, física, espiritual e socialmente. 

5.1 Trabalhos Realizados
Dia de Família Divertido

  Em 2013, o Centro realizou 12 “Dias dos Pais”, convidando 
de cada vez um orador diferente para dissertar sobre o conteúdo 
dos Dez Mandamentos. A partir das Escrituras e dos ensinamen-
tos da Bíblia, ensaios inspiradores e tendo em consideração o 
substracto cultural dos utentes e das suas famílias, os oradores 
adoptaram abordagens animadas, com humor e ironia, para 
analisar questões sociais correntes, salientando os valores correc-
tos, as funções positivas da parentalidade e da família, bem como 
o significado último da vida.  O Centro espera assim que os 
utentes e os seus familiares possam perceber melhor a filosofia 
subjacente aos “Dez Mandamentos” para deles beneficiar, o que 
só pode melhorar o relacionamento familiar e interpessoal. 
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Palestra sob o tema “A Conversar nos Conhec-
emos”

 Muitos pais em Macau trabalham por turnos, tal como os pais 
dos utentes do Centro, o que dificulta ou reduz o tempo de quali-
dade que passam com os seus filhos, o que por sua vez afecta 
negativamente a comunicação e interacção entre eles, originando 
crises de relacionamento, tensões emocionais e outras situações 
de desequilíbrio. A partir de explicações do palestrante, debates 
baseados em casos circunstanciais, assunção de papéis e partilha 
em grupo, os participantes do workshop ficaram a saber mais 
sobre os sentimentos dos diferentes membros da família, apren-
deram o chamado “princípio 80/20” da comunicação, bem como 
técnicas e atitudes mais adequadas à comunicação interpessoal, 
como mostrar empatia na resolução de conflitos entre pais e filhos, 
e como lidar com as diferenças e conflitos intergeracionais. O 
instrutor também discorreu sobre o ‘alinhamento de posições 
perceptuais’, técnica que ajuda pais e filhos a perceberem melhor 
as reais necessidades uns dos outros, o que contribui para reduzir 
mal-entendidos e situações conflituais entre pais e filhos. 

Acompanhamento dos utentes que tiveram alta 

  Cientes da enorme dificuldade dos utentes na sua tenta-
tiva de evitar a recaída, em 2013, o Centro intensificou os trabal-
hos de apoio, aos utentes que tiveram alta, na sua reintegração 
social, adaptação e normalização à vida familiar, ambiente de 
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trabalho e novos círculos de amigos. Analisando os dados  estatís-
ticos sobre as recaídas dos utentes que tiveram alta, o Centro 
constatou que  período de maior risco de recaída são os seis 
primeiros meses. Por isso, o Centro adoptou em 2013 uma abord-
agem mais intensiva nas suas acções de acompanhamento dos 
utentes que tiveram alta, intensificando a frequência das visitas 
domiciliárias, as avaliações do seu bem-estar físico e mental e as 
conversas face-a-face. A este respeito, também se solicitou a 
colaboração de várias ONGs de carácter social para ajudarem os 
utentes a virar uma página das suas vidas. 

 

5.2 Conclusão e Perspectivas

 Actualmente, a sociedade tem apenas uma vaga percepção 
e fraco entendimento sobre as necessidades e tensões que 
afectam os familiares de toxicodependentes. De facto, ao lidar 
com o comportamento desviante e compulsivo dos seus membros, 
as famílias sofrem elevados níves de stress e ansiedade. Com o 
tempo, muitos dos que cuidam directamente deles sentem-se físca 
e mentalmente exaustos, experimentando por sua vez instabili-
dade emocional, estados depressivos e privações de sociabilidade 
que eventualmente podem arruinar a saúde e causar um descala-
bro na qualidade de vida familiar. Para o futuro, o Centro reafirma 
manter o empenho nos seus princípios norteadores, procurando 
reforçar a comunicação e a colaboração com os relevantes depar-
tamentos do governo, ONGs e famílias, e a manter-se actualizado 
de forma a poder providenciar a assistência apropriada a toda as 
famílias com este tipo de necessidades e bem assim aos toxicode-
pendentes em reabilitação. 
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dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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Curso de yoga

 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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油畫課程 

 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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Torneio de futebol por convite

 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  

“Estigma ABRAÇO”



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 
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quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 

Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  

 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de disposi-
tivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instrutores. Este 
tipo de formação profissional facilita a reintegração dos utentes 
após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incentivar 
o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol por 
Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra a 
Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 
positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados C&C, 
a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São João de 
Brito, a Universidade de São José, o Centro de Tratamento para 
Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. Assistiram ao 
torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso e, no final, teve 
lugar a tradicional “churrascada”, com a participação de quase 60 
convivas. A actividade permitiu aos utentes da ARTM sentirem o 
apoio e estímulo social, reforçando a sua confiança e determinação 
para enfrentar os diversos desafios do processo de reabilitação.



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  

“Workshop sobre Aconselhamento 
para Pais”, realizado na Universidade 
de Macau 



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  



dos pelo Centro em 2013, capacitaram os utentes com suficientes 
aptidões socioprofissionais para poderem enfrentar com êxito a 
reintegração social. Os utentes também se mostraram mais deter-
minados em relação aos seus próprios valores, desenvolvendo 
uma tomada de consciência para a necessidade de aprendizagem 
contínua ao longo da vida, o que muito facilitará a sua reinte-
gração social.

Os cursos organizados em 2013 com o apoio 
financeiro do IAS 

5.3.1.1 Curso Básico de Informática

 Saber operar um computador é uma das competências 
básicas em termos de empregabilidade e a ARTM organizou um 
curso básico de três meses sobre Microsoft Office para os utentes, 
com vista a melhorar as suas competências e facilitar a sua reinte-
gração social. Com este curso os utentes melhoraram as suas 
capacidades e ganharam mais confiança para a reintegração 
social. Sob a orientação de professores de informática, com muita 
experiência, adquiriram conhecimentos básicos de como operar 
um computador, noções básicas de processamento de texto e 
também aprenderam o método (Changjie) de introdução de dados 
em chinês, conhecimentos que tiveram oportunidade de aplicar no 
seu dia-a-dia, como por exemplo, em orçamentos para inventários 
do Centro.

5.3.1.2 Curso Básico de Inglês

 No ano passado, o Centro de Educação Permanente Evan-
gélica providenciou aos utentes um curso de Inglês básico, para 
facilitar a sua reintegração social, incentivar o seu interesse em 
aprender coisas novas, contribuindo assim para reforçar a sua 
autoconfiança. 

5.3.1.3“Curso de Introdução à Electricidade 
Básica Residencial” elaborado pelo Departa-
mento de Formação Profissional da Direcção 
dos Serviços para os Assuntos Laborais 
(DSAL)

 
 Com a assistência técnica da DSAL, em 2013, o Centro 
realizou o “Curso de Introdução à Electricidade Básica Residen-
cial”, com a duração de dois meses, no qual foi leccionado os 
princípios básicos de montagem, instalação e operação de 
dispositivos eléctricos, sob a orientação profissional dos instru-
tores. Este tipo de formação profissional facilita a reintegração dos 
utentes após o período de tratamento. 

5.3.1.4 Formação Cultural

 Para cultivar o interesse dos utentes pela arte e cultura, e 
como uma forma de canalizar as suas emoções, a ARTM organ-
izou várias acções de formação de carácter cultural, com a ajuda 
de professores voluntários. Sob a orientação de professores 
veteranos, os utentes frequentaram cursos de pintura a óleo, de 
escultura em madeira, formação musical e de educação física. Os 
utentes tornaram-se mais receptivos a novas ideias e melhoraram 
a sua eficiência pessoal através de aprendizagem e aplicação 
prática. A ARTM realizou várias mostras destes trabalhos, como 
meio de familiarizar o público em geral sobre a vida de reabilitação 
dos utentes, ao mesmo tempo que reforçou a confiança destes na 
reintegração social. Além disso, a ARTM organizou visitas ao 
Centro de Ciência de Macau e ao Museu de Macau para incenti-
var o seu interesse dos utentes em temas científicos e culturais.

5.3.2 Actividades Comunitárias

5.3.2.1 9ª Edição do Torneio de Basquetebol 
por Convite “Contra a Droga”

 Esta edição do Torneio de Basquetebol por Convite “Contra 
a Droga”, foi ao encontro do objectivo das últimas oito edições, 
permitindo aos participantes sentirem a motivação e os efeitos 

positivos que a prática de desporto desperta, além de reforçar um 
salutar intercâmbio entre as instituições. Em 2013, o Torneio 
contou com o apoio de cinco instituições de Macau, que enviaram 
equipas próprias, nomeadamente o Escritório de Advogados 
C&C, a Escola Secundária Sam Yuk de Macau, a Escola São 
João de Brito, a Universidade de São José, o Centro de Trata-
mento para Homens e Mulheres da Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) e o Projecto “Be Cool”. 
Assistiram ao torneio cerca de 80 pessoas em ambiente caloroso 
e, no final, teve lugar a tradicional “churrascada”, com a partici-
pação de quase 60 convivas. A actividade permitiu aos utentes da 
ARTM sentirem o apoio e estímulo social, reforçando a sua confi-
ança e determinação para enfrentar os diversos desafios do 
processo de reabilitação.

 
5.3.2.2 11ª Edição do Torneio de Futebol por 
Convite “Dizer Não à Droga”

 O torneio de futebol por convite foi outra actividade comuni-
tária principal da ARTM sob o tema “Dizer Não à Droga”, com o 
objectivo de divulgar a mensagem da boa forma física e dar 
informações sobre a luta contra a droga, bem como fomentar o 
reforço da cooperação e amizade entre as instituições de desin-
toxicação e os serviços governamentais relacionados. O torneio 
de 2013 contou com o apoio de sete entidades de Macau, que 
participaram com equipas, incluindo o IAS, a Polícia Judiciária, o 
Estabelecimento Prisional de Macau, os Tribunais de Macau, o 
Escritório de Advogados C&C, a Casa de Portugal em Macau e o 
Ministério Público de Macau. A actividade permitiu aos utentes 
que participaram no evento sentir a importância de uma boa forma 
física e o quanto a determinação, a auto-estima e o progresso 
pessoal podem ajudar no desenvolvimento individual. O apoio 
dado aos utentes pelos diversos sectores sociais consolidou a sua 
determinação e confiança na reabilitação da toxicodependência e 

na reinserção social.
5.3.2.3 Visitas Comunitárias

 Orientados pelo pessoal do Centro, os utentes efectuaram 
visitas a uma grande variedade de organizações e instituições 
vocacionadas na prestação de serviços, ficando assim a conhecer 
melhor outras comunidades vulneráveis, tendo-lhes sido propor-
cionadas oportunidades de se mostrarem solícitos e úteis em 
relação a pessoas com necessidades. 

5.3.2.4 “Estigma ABRAÇO” – educação comu-
nitária e prevenção contra a SIDA

 Em 2013, beneficiando de um subsídio da Comissão de Luta 
Contra a SIDA de Macau, os utentes organizaram a actividade de 
divulgação de base comunitária “Estigma ABRAÇO”, durante a 
qual incentivaram o público a evitar a discriminação contra 
pessoas seropositivas. 

5.3.2.5 “Macau TrailHiker 2013”, patrocinado 
pelo Casino Sands Macau

 A actividade “Macau TrailHiker 2013” realizou-se com o 
patrocínio do Casino Sands Macau. Os utentes do Centro 
formaram uma equipa para competir no evento, mostrando assim 
ao público que os toxicodependentes reabilitados podem partici-
par muito bem em actividades comunitárias, como toda a gente, 
manifestando assim o espírito de inclusão social.   

5.3.2.6 Programa de actividades de aventura

 O Centro organizou para os seus utentes a “Experiência de 
Aventuras 2013”, que decorreu na Base de Formação da Asso-
ciação das Águias Voadoras de Macau e na zona bravia da ilha de 
Coloane. Embora de início os utentes estivessem apreensivos 

quanto à sua capacidade de resposta aos desafios da aventura, 
através da entreajuda e encorajamento souberam superar os 
condicionalismos e dificuldades encontradas, declarando no final 
que o exercício de aventura tinha reforçado a sua confiança para 
enfrentar as dificuldades que surgirão após a reabilitação. 

5.3.3 Formação de Funcionários e Seminários:

 Para ajudar de forma ainda mais eficaz os utentes que decid-
iram abandonar o consumo de drogas para se reintegrarem na 
sociedade, a ARTM exige a todos os funcionários que tenham 
uma atitude pró-activa na aquisição contínua de novos conheci-
mentos e elevem a qualidade do serviço. Em 2013, a Associação 
não só enviou funcionários para participar nos cursos de formação 
profissional organizados pelo IAS, mas participou igualmente 
numa série de actividades formativas e workshops relacionados 
com o combate à SIDA e o tratamento da toxicodependência e 
reabilitação, incluindo o convite à Farmácia Lo para apresentar 
novos fármacos utilizados para curar hepatite, melhorando assim 
a competência e conhecimentos profissionais do seu pessoal, na 
prestação de serviços de aconselhamento a pessoas com SIDA e 
em casos de apoio extensivo ao exterior.

 A ARTM sempre encorajou as suas diferentes secções a 
participarem em diferentes tipos de seminários internacionais. No 
ano em análise, participaram na 56ª Sessão da Comissão de 
Substâncias Narcóticas, realizada pelo Gabinete das Nações 
Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC) em Viena; na Confer-
ência Conjunta IFNGO-OFAP 2013, realizada em Macau, sob os 
auspícios da Federação Internacional de Organizações Não-
Governamentais para a Prevenção das Drogas e Abuso de 
Substâncias (IFNGO) e ainda na “Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência de 2013”, organi-
zada pelo IAS em colaboração com a Associação Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência da China e o Hong Kong Coun-
cil of Social Service. A ARTM acredita que, mantendo o contacto e 
o intercâmbio de ideias com profissionais de diferentes regiões, 
pode ficar a conhecer melhor os últimos avanços e procedimentos 
sobre a prevenção e o tratamento do abuso de drogas nas diver-
sas regiões do mundo, mantendo assim Macau a par dos padrões 

internacionais. 

5.3.3.1 Acção de Apoio à Família

Equipa de apoio à família

 O Centro continuou a desenvolver o serviço de apoio à 
família, através da organização de uma reunião mensal da equipa, 
para estabelecer uma rede de apoio mútuo e providenciar uma 
plataforma aberta para as pessoas que procuram ajuda poderem 
ter acesso fácil a informação, aconselhamento e serviços de 
encaminhamento. Em 2013, a equipa de apoio à família organizou 
diversas actividades para familiares de pessoas submetidas a 
reabilitação e tratamento da toxicodependência, nomeadamente 
workshops sobre bem-estar pessoal e bem-estar de membros de 
família de toxicodependentes, uma visita ao Centro de Informação 
sobre Drogas do Hong Kong Jockey Club, ao Club Lok Heep da 
Cáritas de Hong Kong, tendo ainda convidado o Club Lok Heep 
para realizar workshops para a ARTM e outras instituições de 
serviço social sobre a intervenção junto das famílias dos toxicode-
pendentes. 

5.3.4 Acções desenvolvidas noutras áreas

 Em 2013, a ARTM manteve a sua colaboração com o 
Programa de Licenciatura e Programa de Mestrado em Psicologia 
Clínica pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Macau e 
com a Faculdade do Serviço Social do Instituto Politécnico de 
Macau, para oferecer aos seus alunos formação prática e 
aplicação da técnica nos seus centros. A formação prática, que 
envolveu aconselhamento individual, aconselhamento em grupo, 
organização de actividades e tarefas administrativas simples, 
ajudou a reforçar a experiência de trabalho dos estudantes univer-
sitários e a prática no tratamento medicamentoso e de reabili-
tação. 

 
 Nesse mesmo ano, muitas instituições particulares visitaram 
os centros de Reabilitação da ARTM, em Coloane, e a Associação 
organizou palestras sobre prevenção e tratamento do consumo 
excessivo de drogas, para melhorar os conhecimentos dos seus 
visitantes sobre esta matéria. Além disso, esforçou-se por 
organizar palestras sobre prevenção e tratamento da toxicode-
pendência abrangendo um amplo leque social, oferecendo 
palestras de carácter preventivo na Universidade de Macau, 
Departamento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça e na Associação das Águias Voadoras de 
Macau.

5.3.5 Situação de Internamento 2008 – 2013

 Em 2013, o número total de internamentos diminuiu em 
relação aos dois anos anteriores, na medida em que cada vez 
mais utentes preferem receber um tratamento de longo prazo. Dos 
21 internados de 2013, 16 foram novos casos, o que representa 
um ligeiro aumento em relação ao ano transacto, ao passo que os 
restantes 5 foram casos de readmissão, uma diminuição significa-
tiva em relação ao ano anterior. Estes números revelam que foram 
readmitidos menos toxicodependentes ao longo de 2013, devido a 
recaídas no consumo de droga, o que comprova a eficácia do 
tratamento. O quadro seguinte ilustra a situação de internamento 
entre 2008 e 2013. 

5. Centro de Tratamento para Homens da Asso-
ciação de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação

  A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) é uma organização não-governamental e sem fins 
lucrativos que se dedicada a eliminar os malefícios que a 
toxicodependência causa às pessoas e à sociedade no seu 
conjunto. Desde o ano 2000 que a ARTM vem oferecendo um 
programa de 12 meses de desintoxicação e reabilitação por 
internamento nos seus centros terapêuticos situados em Coloane. 
Em anos recentes, a ARTM criou duas secções de redução de 
danos, na Zona Norte de Macau, para disponibilizar serviço de 
extensão ao exterior (outreach), serviço informativo, serviços de 
redução de danos e de encaminhamento a toxicodependentes e à 
comunidade. Lançou também, em escolas, o projecto de preven-
ção de toxicodependência, “Be Cool”, baseado na Taipa, 
divulgando-o junto do público como meio para ajudar os jovens na 
fase de crescimento e desenvolvimento. Actualmente, a ARTM faz 
parte das seguintes organizações: Comissão de Luta contra a 
Droga da RAEM, Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, Grupo de Acompanhamento 
sobre o Mecanismo da Suspensão da Execução da Pena da 
Comissão de Luta contra a Droga da RAEM, Comissão de Luta 
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Contra a SIDA da RAEM, Federação Internacional de Organi-
zações Não-Governamentais para a Prevenção da Droga e Abuso 
de Substâncias e, ainda, da ONG de Viena sobre Estupefacientes. 

5.2 Conceitos

 Fundada em Macau em 1993, a Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de Macau (ARTM) é uma instituição 
particular, sem fins lucrativos ou religiosos, que se dedica ao trata-
mento e reabilitação de toxicodependentes. Em 2000, adoptou o 
modelo de “comunidade terapêutica” para providenciar desintoxi-
cação através de internamento e reabilitação social e psicológica, 
bem como serviço de integração social a pessoas que pretendem 
deixar a adição. A ARTM disponibiliza aconselhamento individual, 
serviço de aconselhamento de grupo e encaminhamento em caso 
de necessidade, na esperança de que possa ajudar a reabilitar 
toxicodependentes e reintegrá-los na sociedade e, assim, 
poderem virar uma nova página nas suas vidas. Ao longo dos 
anos, tem despendido esforços na promoção e desenvolvimento 
da prevenção do abuso de drogas, redução de danos, apoio a 
pais de toxicodependentes e outros tipos de trabalhos, tendo 
como alvo a comunidade, com o objectivo de minimizar os danos 
individuais e sociais causados pelo consumo excessivo de 
drogas. O objectivo é estimular o público a familiarizar-se com o 
tema do abuso de drogas, eliminar a discriminação contra os 
consumidores e ajudar os toxicodependentes a reintegrarem-se, 
de forma eficaz e duradoura, na sociedade.

5.3 Actividades
5.3.1 Série de Acções de Formação para 
Utentes:
 
 Os programas de formação profissional e culturais, organiza-
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 A 31 de Dezembro de 2013, entre os utentes internados em 
2012/13, 11 concluíram com êxito o programa de tratamento e 
reabilitação de drogas de um ano, tendo sido um deles transferido 
para o Hospital Psiquiátrico adstrito ao Hospital Conde S. 
Januário, enquanto os restantes concluíram o programa de trata-
mento em 2013. A ARTM continua a oferecer aos utentes aconsel-
hamento e outras acções profilácticas, numa base progressiva, 
ajudando-os a reorganizar as suas vidas após terem obtido alta do 
Centro.  

 

2008

2009

2010

2011

2012

2013

5 10 15 20

Ano

Número de utentes

Casos reencaminhados 
durante o tratamento

Desistências 

Reintegrados com êxito

Readmissão

Novos casos

Total de admissões

Situação de Internamento 2008 – 2013
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澳門戒毒康復協會

(ARTM)女子中心
Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 

Macau - Centro de Reabilitação



Artes e artesanato－O Centro organizou, semanalmente, 
duas ou mais sessões de artes e artesanato a fim de incentivar os 
talentos e a criatividade das utentes, desenvolvendo uma auto-
imagem mais positiva, aumentando assim a sua determinação 
pessoal em se livrarem da adição. Os cursos incluíram pintura, 
costura, trabalhos manuais com materiais reciclados e arte do 
mosaico. Além de ganharem novas experiências e aptidões 
durante os cursos, as utentes puderam expressar sentimentos 
interiores que em regra não revelam, o que por sua vez aumenta 
a sua auto-estima, criando e desenvolvendo passatempos 
saudáveis e positivos, que ajudam a evitar a tentação da recaída. 
A aula sobre como fabricar sabão capacitou as utentes com as 
necessárias técnicas de produção deste bem essencial; profes-
sores de música experientes deram-lhes noções de como formar 
e tocar numa banda. Por outro lado, no sentido de familiarizar a 
sociedade sobre a vida das toxicodependentes em fase de reabili-
tação, o Centro foi convidado para participar numa série de even-
tos de artes e artesanato. Assim, a Casa de Portugal em Macau 
cedeu amavelmente as suas instalações para o Centro organizar 
uma Exposição dos trabalhos criativos das utentes.

 Actividades culturais－As utentes tiveram a oportuni-
dade de visitar vários museus, exposições, concertos musicais, 
espectáculos e parques de Macau, o que as ajudou a 
compreender melhor a sociedade em que vivem e a história de 
Macau, alargando os seus horizontes e reforçando o seu sentido 
de pertença a Macau. 

Programas de Formação Profissional－O 
Centro organizou os seguintes cursos: 

㊣ Como melhorar a capacidade de gestão
－O currículo incluiu gestão pessoal, como comunicar 
com confiança, auto-imagem e técnicas de socialização.

㊣ Curso de Pastelaria－Aptidões para fazer uma 
variedade de bolos e sobremesas. 

㊣ Técnicas de palestra－para reforçar a capaci-
dade de comunicação, eficácia de expressão de ideias e 
de pensamento. 

 Educação sexual－ para desenvolver valores e 
conceitos correct os sobre sexo, reforçando a consciên-
cia de autoprotecção. 

Visitas comunitárias－ Em 2013, o Centro efectuou 
visitas a seis instituições vocacionadas para a assistência social, 
nomeadamente à Escola de S. José de Ka Ho, Escola Caritas de 
Macau, Associação de Surdos de Macau, Associação de 
Beneficência Au Hon Sam Au, Centro de Reabilitação de Invisuais 
da Santa Casa da Misericórdia de Macau e Centro “O Aman-
hecer”. Através destas visitas, as utentes aprenderam a comu-
nicar melhor com pessoas diferentes e a perceber e compreender 
as dificuldades e sentimentos dos outros, o que contribuiu para 
ficarem a conhecer melhor a si próprias, bem como a importância 
de cuidarem de si. 

Cultivo da Leitura－A fim de cultivar o interesse das 
utentes pela leitura, como forma de as disciplinar e enriquecer a 
sua vida durante a reabilitação, o Centro levou-as à Biblioteca de 
Coloane, uma vez por semana, para sessões de leitura. Esta 
actividade ajuda a reforçar o pensamento, cultiva um entendi-
mento positivo sobre o mundo e alimenta uma perspectiva 
optimista da vida. 

            
Prática de Yoga－ Através da prática de exercícios físicos 
específicos (asana) as utentes passaram a reparar nas reacções 
e alterações do seu corpo, o que as ajudou a descontrair física e 
mentalmente, melhorando o seu estado geral de saúde e desen-
volvendo mais um passatempo benéfico. 

Jardinagem－Durante a aula semanal, as utentes pratic-
aram uma variedade de técnicas de jardinagem, plantando 
diferentes tipos de flores, ervas aromáticas, frutas e vegetais, 
apreciando o encanto da natureza e gozando de uma sensação 
de auto-satisfação durante o plantio. E ao observar o crescimento 
das plantas, aprenderam a importância de respeitar e apreciar o 
que a Vida nos dá.

Aulas de cozinha－Na aula semanal de culinária as utentes 
aprenderam a confeccionar refeições simples, além de bolos, 
sobremesas e biscoitos, o que contribuiu para a adaptação a uma 
vida mais disciplinada e ao auto-aperfeiçoamento.

5.4 Perspectivas

Sobre as utentes: a fim de acompanhar o evoluir dos tempos, o 
Centro passou a admitir recentemente toxicodependentes 
dependentes de outras drogas para além da heroína. Desta 
forma, pretende-se actualizar o standard profissional do pessoal 
da ARTM, enviando-o para acções de formação e intercâmbio no 
exterior, recolhendo referências de experiências de outras regiões 
no tratamento da toxicodependência e capacitando-os com mais e 
melhores conhecimentos e aptidões científicas. 

Sobre as actividades: ao longo dos anos, o Centro tem vindo a 
organizar uma variedade de actividades nas áreas da cultura, 
artes, formação profissional, desporto e recreação, para cultivar o 
interesse das utentes em actividades positivas, reforçando a sua 
capacidade laboral e ajudando-as a enveredar por um estilo de 
vida saudável. De futuro, o Centro continuará a realizar todas 
estas actividades para que as utentes ganhem novas experiências 
e conhecimentos, que as ajudarão a alargar os seus círculos 
sociais e horizontes pessoais, sentindo a plenitude de uma vida 
sem drogas. 

5. Centro de Tratamento para Mulheres da 
Associação de Reabilitação de Toxicodepend-
entes de Macau (ARTM)

5.1 Breve apresentação 

 A Associação de Reabilitação de Toxicodependentes de 
Macau (ARTM) fundou o seu Centro de Tratamento para Mulheres 
a 18 Outubro de 2010, na baixa da ilha de Coloane, para oferecer 
um programa de desintoxicação e reabilitação por internamento a 
toxicodependentes do sexo feminino, com idade superior a 29 
anos. O programa, com a duração mínima de um ano, consta de 
uma variedade de cursos e acções de formação, com o objectivo 
de ajudar as utentes a libertarem-se das drogas, reestruturar os 
seus valores, aumentar a sua autoconfiança e desenvolver um 
estilo de vida saudável. 

 O Centro conta com oito cama para as internadas. No caso 
de as utentes terem filhos pequenos a acompanhá-las, estas 
necessidades serão tidas em consideração e, caso se revele 
imprescindível, o Centro poderá fazer os ajustamentos 
necessários para que a criança viva com a mãe durante o período 
de internamento. Uma tal abordagem permite às utentes interi-
orizar as responsabilidades do papel de mãe na educação dos 
seus filhos.

5.2 Objectivos 

　　O Centro opera com a missão de providenciar às toxicode-
pendentes femininas um ambiente residencial seguro, onde se 
podem livrar dos comportamentos de adição, reconstruir os seus 
valores de vida e relações familiares através de uma série de 
programas de tratamento e formação. O Centro apoia, em particu-
lar, as internadas com filhos, ajudando-as a reparar as relações 
familiares, a compreender o papel de mãe e as responsabilidades 
inerentes e a desenvolver um estilo de vida saudável. 
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5.3 Perfil geral das utentes

 Ao longo do ano de 2013, o Centro admitiu 11 mulheres, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 51 anos de idade. A maior 
parte era viciada em heroína, misturada com midazolam, ao passo 
que outras consumiam metanfetamina-ice e quetamina. Dentre 
elas, 9 aderiram ao tratamento de manutenção com metadona. 

5.3.1 Actividades

 A ARTM acredita que a participação dos utentes nas mais 
diversas actividades, enquanto se encontrem em tratamento, 
contribui imenso para a eficácia deste. As actividades ajudam-nas 
a transformar a mentalidade, atitudes e comportamentos, desen-
volvendo gradualmente um novo estilo de vida e livrando-se 
progressivamente da adição à droga. Listam-se a seguir as activi-
dades de rotina e cursos de formação que enriquecem e tornam 
mais participativa a vida das utentes durante o tratamento: 

Palestras sobre Saúde－Através de várias palestras, 
as utentes adquiriram conhecimentos e informação sobre a 
saúde e prevenção de doenças infecciosas. Todos os meses 
são obrigadas a assistir a duas palestras sobre saúde, proferi-
das pelas enfermeiras do Centro, sobre tópicos como preven-
ção do SIDA/VHI e hepatite, da gripe, higiene oral, cuidados de 
saúde pessoais diários e cuidados com a pele. As utentes 
podem fazer troca de informação entre elas e colocar questões 
às enfermeiras sobre problemas que as afectem e, a partir das 
respostas, tornam-se mais conscientes dos seus problemas de 
saúde pessoal e dos cuidados próprios com o seu corpo. 
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Artes e artesanato－O Centro organizou, semanalmente, 
duas ou mais sessões de artes e artesanato a fim de incentivar os 
talentos e a criatividade das utentes, desenvolvendo uma auto-
imagem mais positiva, aumentando assim a sua determinação 
pessoal em se livrarem da adição. Os cursos incluíram pintura, 
costura, trabalhos manuais com materiais reciclados e arte do 
mosaico. Além de ganharem novas experiências e aptidões 
durante os cursos, as utentes puderam expressar sentimentos 
interiores que em regra não revelam, o que por sua vez aumenta 
a sua auto-estima, criando e desenvolvendo passatempos 
saudáveis e positivos, que ajudam a evitar a tentação da recaída. 
A aula sobre como fabricar sabão capacitou as utentes com as 
necessárias técnicas de produção deste bem essencial; profes-
sores de música experientes deram-lhes noções de como formar 
e tocar numa banda. Por outro lado, no sentido de familiarizar a 
sociedade sobre a vida das toxicodependentes em fase de reabili-
tação, o Centro foi convidado para participar numa série de even-
tos de artes e artesanato. Assim, a Casa de Portugal em Macau 
cedeu amavelmente as suas instalações para o Centro organizar 
uma Exposição dos trabalhos criativos das utentes.

 Actividades culturais－As utentes tiveram a oportuni-
dade de visitar vários museus, exposições, concertos musicais, 
espectáculos e parques de Macau, o que as ajudou a 
compreender melhor a sociedade em que vivem e a história de 
Macau, alargando os seus horizontes e reforçando o seu sentido 
de pertença a Macau. 

Programas de Formação Profissional－O 
Centro organizou os seguintes cursos: 

㊣ Como melhorar a capacidade de gestão
－O currículo incluiu gestão pessoal, como comunicar 
com confiança, auto-imagem e técnicas de socialização.

㊣ Curso de Pastelaria－Aptidões para fazer uma 
variedade de bolos e sobremesas. 

㊣ Técnicas de palestra－para reforçar a capaci-
dade de comunicação, eficácia de expressão de ideias e 
de pensamento. 

 Educação sexual－ para desenvolver valores e 
conceitos correct os sobre sexo, reforçando a consciên-
cia de autoprotecção. 

Visitas comunitárias－ Em 2013, o Centro efectuou 
visitas a seis instituições vocacionadas para a assistência social, 
nomeadamente à Escola de S. José de Ka Ho, Escola Caritas de 
Macau, Associação de Surdos de Macau, Associação de 
Beneficência Au Hon Sam Au, Centro de Reabilitação de Invisuais 
da Santa Casa da Misericórdia de Macau e Centro “O Aman-
hecer”. Através destas visitas, as utentes aprenderam a comu-
nicar melhor com pessoas diferentes e a perceber e compreender 
as dificuldades e sentimentos dos outros, o que contribuiu para 
ficarem a conhecer melhor a si próprias, bem como a importância 
de cuidarem de si. 

Cultivo da Leitura－A fim de cultivar o interesse das 
utentes pela leitura, como forma de as disciplinar e enriquecer a 
sua vida durante a reabilitação, o Centro levou-as à Biblioteca de 
Coloane, uma vez por semana, para sessões de leitura. Esta 
actividade ajuda a reforçar o pensamento, cultiva um entendi-
mento positivo sobre o mundo e alimenta uma perspectiva 
optimista da vida. 

            
Prática de Yoga－ Através da prática de exercícios físicos 
específicos (asana) as utentes passaram a reparar nas reacções 
e alterações do seu corpo, o que as ajudou a descontrair física e 
mentalmente, melhorando o seu estado geral de saúde e desen-
volvendo mais um passatempo benéfico. 

Jardinagem－Durante a aula semanal, as utentes pratic-
aram uma variedade de técnicas de jardinagem, plantando 
diferentes tipos de flores, ervas aromáticas, frutas e vegetais, 
apreciando o encanto da natureza e gozando de uma sensação 
de auto-satisfação durante o plantio. E ao observar o crescimento 
das plantas, aprenderam a importância de respeitar e apreciar o 
que a Vida nos dá.

Aulas de cozinha－Na aula semanal de culinária as utentes 
aprenderam a confeccionar refeições simples, além de bolos, 
sobremesas e biscoitos, o que contribuiu para a adaptação a uma 
vida mais disciplinada e ao auto-aperfeiçoamento.

5.4 Perspectivas

Sobre as utentes: a fim de acompanhar o evoluir dos tempos, o 
Centro passou a admitir recentemente toxicodependentes 
dependentes de outras drogas para além da heroína. Desta 
forma, pretende-se actualizar o standard profissional do pessoal 
da ARTM, enviando-o para acções de formação e intercâmbio no 
exterior, recolhendo referências de experiências de outras regiões 
no tratamento da toxicodependência e capacitando-os com mais e 
melhores conhecimentos e aptidões científicas. 

Sobre as actividades: ao longo dos anos, o Centro tem vindo a 
organizar uma variedade de actividades nas áreas da cultura, 
artes, formação profissional, desporto e recreação, para cultivar o 
interesse das utentes em actividades positivas, reforçando a sua 
capacidade laboral e ajudando-as a enveredar por um estilo de 
vida saudável. De futuro, o Centro continuará a realizar todas 
estas actividades para que as utentes ganhem novas experiências 
e conhecimentos, que as ajudarão a alargar os seus círculos 
sociais e horizontes pessoais, sentindo a plenitude de uma vida 
sem drogas. 
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5.3 Perfil geral das utentes

 Ao longo do ano de 2013, o Centro admitiu 11 mulheres, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 51 anos de idade. A maior 
parte era viciada em heroína, misturada com midazolam, ao passo 
que outras consumiam metanfetamina-ice e quetamina. Dentre 
elas, 9 aderiram ao tratamento de manutenção com metadona. 

5.3.1 Actividades

 A ARTM acredita que a participação dos utentes nas mais 
diversas actividades, enquanto se encontrem em tratamento, 
contribui imenso para a eficácia deste. As actividades ajudam-nas 
a transformar a mentalidade, atitudes e comportamentos, desen-
volvendo gradualmente um novo estilo de vida e livrando-se 
progressivamente da adição à droga. Listam-se a seguir as activi-
dades de rotina e cursos de formação que enriquecem e tornam 
mais participativa a vida das utentes durante o tratamento: 

Palestras sobre Saúde－Através de várias palestras, 
as utentes adquiriram conhecimentos e informação sobre a 
saúde e prevenção de doenças infecciosas. Todos os meses 
são obrigadas a assistir a duas palestras sobre saúde, proferi-
das pelas enfermeiras do Centro, sobre tópicos como preven-
ção do SIDA/VHI e hepatite, da gripe, higiene oral, cuidados de 
saúde pessoais diários e cuidados com a pele. As utentes 
podem fazer troca de informação entre elas e colocar questões 
às enfermeiras sobre problemas que as afectem e, a partir das 
respostas, tornam-se mais conscientes dos seus problemas de 
saúde pessoal e dos cuidados próprios com o seu corpo. 
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Artes e artesanato－O Centro organizou, semanalmente, 
duas ou mais sessões de artes e artesanato a fim de incentivar os 
talentos e a criatividade das utentes, desenvolvendo uma auto-
imagem mais positiva, aumentando assim a sua determinação 
pessoal em se livrarem da adição. Os cursos incluíram pintura, 
costura, trabalhos manuais com materiais reciclados e arte do 
mosaico. Além de ganharem novas experiências e aptidões 
durante os cursos, as utentes puderam expressar sentimentos 
interiores que em regra não revelam, o que por sua vez aumenta 
a sua auto-estima, criando e desenvolvendo passatempos 
saudáveis e positivos, que ajudam a evitar a tentação da recaída. 
A aula sobre como fabricar sabão capacitou as utentes com as 
necessárias técnicas de produção deste bem essencial; profes-
sores de música experientes deram-lhes noções de como formar 
e tocar numa banda. Por outro lado, no sentido de familiarizar a 
sociedade sobre a vida das toxicodependentes em fase de reabili-
tação, o Centro foi convidado para participar numa série de even-
tos de artes e artesanato. Assim, a Casa de Portugal em Macau 
cedeu amavelmente as suas instalações para o Centro organizar 
uma Exposição dos trabalhos criativos das utentes.

 Actividades culturais－As utentes tiveram a oportuni-
dade de visitar vários museus, exposições, concertos musicais, 
espectáculos e parques de Macau, o que as ajudou a 
compreender melhor a sociedade em que vivem e a história de 
Macau, alargando os seus horizontes e reforçando o seu sentido 
de pertença a Macau. 

Programas de Formação Profissional－O 
Centro organizou os seguintes cursos: 

㊣ Como melhorar a capacidade de gestão
－O currículo incluiu gestão pessoal, como comunicar 
com confiança, auto-imagem e técnicas de socialização.

㊣ Curso de Pastelaria－Aptidões para fazer uma 
variedade de bolos e sobremesas. 

㊣ Técnicas de palestra－para reforçar a capaci-
dade de comunicação, eficácia de expressão de ideias e 
de pensamento. 

 Educação sexual－ para desenvolver valores e 
conceitos correct os sobre sexo, reforçando a consciên-
cia de autoprotecção. 

Visitas comunitárias－ Em 2013, o Centro efectuou 
visitas a seis instituições vocacionadas para a assistência social, 
nomeadamente à Escola de S. José de Ka Ho, Escola Caritas de 
Macau, Associação de Surdos de Macau, Associação de 
Beneficência Au Hon Sam Au, Centro de Reabilitação de Invisuais 
da Santa Casa da Misericórdia de Macau e Centro “O Aman-
hecer”. Através destas visitas, as utentes aprenderam a comu-
nicar melhor com pessoas diferentes e a perceber e compreender 
as dificuldades e sentimentos dos outros, o que contribuiu para 
ficarem a conhecer melhor a si próprias, bem como a importância 
de cuidarem de si. 

Cultivo da Leitura－A fim de cultivar o interesse das 
utentes pela leitura, como forma de as disciplinar e enriquecer a 
sua vida durante a reabilitação, o Centro levou-as à Biblioteca de 
Coloane, uma vez por semana, para sessões de leitura. Esta 
actividade ajuda a reforçar o pensamento, cultiva um entendi-
mento positivo sobre o mundo e alimenta uma perspectiva 
optimista da vida. 

            
Prática de Yoga－ Através da prática de exercícios físicos 
específicos (asana) as utentes passaram a reparar nas reacções 
e alterações do seu corpo, o que as ajudou a descontrair física e 
mentalmente, melhorando o seu estado geral de saúde e desen-
volvendo mais um passatempo benéfico. 

Jardinagem－Durante a aula semanal, as utentes pratic-
aram uma variedade de técnicas de jardinagem, plantando 
diferentes tipos de flores, ervas aromáticas, frutas e vegetais, 
apreciando o encanto da natureza e gozando de uma sensação 
de auto-satisfação durante o plantio. E ao observar o crescimento 
das plantas, aprenderam a importância de respeitar e apreciar o 
que a Vida nos dá.

Aulas de cozinha－Na aula semanal de culinária as utentes 
aprenderam a confeccionar refeições simples, além de bolos, 
sobremesas e biscoitos, o que contribuiu para a adaptação a uma 
vida mais disciplinada e ao auto-aperfeiçoamento.

5.4 Perspectivas

Sobre as utentes: a fim de acompanhar o evoluir dos tempos, o 
Centro passou a admitir recentemente toxicodependentes 
dependentes de outras drogas para além da heroína. Desta 
forma, pretende-se actualizar o standard profissional do pessoal 
da ARTM, enviando-o para acções de formação e intercâmbio no 
exterior, recolhendo referências de experiências de outras regiões 
no tratamento da toxicodependência e capacitando-os com mais e 
melhores conhecimentos e aptidões científicas. 

Sobre as actividades: ao longo dos anos, o Centro tem vindo a 
organizar uma variedade de actividades nas áreas da cultura, 
artes, formação profissional, desporto e recreação, para cultivar o 
interesse das utentes em actividades positivas, reforçando a sua 
capacidade laboral e ajudando-as a enveredar por um estilo de 
vida saudável. De futuro, o Centro continuará a realizar todas 
estas actividades para que as utentes ganhem novas experiências 
e conhecimentos, que as ajudarão a alargar os seus círculos 
sociais e horizontes pessoais, sentindo a plenitude de uma vida 
sem drogas. 
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5.3 Perfil geral das utentes

 Ao longo do ano de 2013, o Centro admitiu 11 mulheres, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 51 anos de idade. A maior 
parte era viciada em heroína, misturada com midazolam, ao passo 
que outras consumiam metanfetamina-ice e quetamina. Dentre 
elas, 9 aderiram ao tratamento de manutenção com metadona. 

5.3.1 Actividades

 A ARTM acredita que a participação dos utentes nas mais 
diversas actividades, enquanto se encontrem em tratamento, 
contribui imenso para a eficácia deste. As actividades ajudam-nas 
a transformar a mentalidade, atitudes e comportamentos, desen-
volvendo gradualmente um novo estilo de vida e livrando-se 
progressivamente da adição à droga. Listam-se a seguir as activi-
dades de rotina e cursos de formação que enriquecem e tornam 
mais participativa a vida das utentes durante o tratamento: 

Palestras sobre Saúde－Através de várias palestras, 
as utentes adquiriram conhecimentos e informação sobre a 
saúde e prevenção de doenças infecciosas. Todos os meses 
são obrigadas a assistir a duas palestras sobre saúde, proferi-
das pelas enfermeiras do Centro, sobre tópicos como preven-
ção do SIDA/VHI e hepatite, da gripe, higiene oral, cuidados de 
saúde pessoais diários e cuidados com a pele. As utentes 
podem fazer troca de informação entre elas e colocar questões 
às enfermeiras sobre problemas que as afectem e, a partir das 
respostas, tornam-se mais conscientes dos seus problemas de 
saúde pessoal e dos cuidados próprios com o seu corpo. 
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Artes e artesanato－O Centro organizou, semanalmente, 
duas ou mais sessões de artes e artesanato a fim de incentivar os 
talentos e a criatividade das utentes, desenvolvendo uma auto-
imagem mais positiva, aumentando assim a sua determinação 
pessoal em se livrarem da adição. Os cursos incluíram pintura, 
costura, trabalhos manuais com materiais reciclados e arte do 
mosaico. Além de ganharem novas experiências e aptidões 
durante os cursos, as utentes puderam expressar sentimentos 
interiores que em regra não revelam, o que por sua vez aumenta 
a sua auto-estima, criando e desenvolvendo passatempos 
saudáveis e positivos, que ajudam a evitar a tentação da recaída. 
A aula sobre como fabricar sabão capacitou as utentes com as 
necessárias técnicas de produção deste bem essencial; profes-
sores de música experientes deram-lhes noções de como formar 
e tocar numa banda. Por outro lado, no sentido de familiarizar a 
sociedade sobre a vida das toxicodependentes em fase de reabili-
tação, o Centro foi convidado para participar numa série de even-
tos de artes e artesanato. Assim, a Casa de Portugal em Macau 
cedeu amavelmente as suas instalações para o Centro organizar 
uma Exposição dos trabalhos criativos das utentes.

 Actividades culturais－As utentes tiveram a oportuni-
dade de visitar vários museus, exposições, concertos musicais, 
espectáculos e parques de Macau, o que as ajudou a 
compreender melhor a sociedade em que vivem e a história de 
Macau, alargando os seus horizontes e reforçando o seu sentido 
de pertença a Macau. 

Programas de Formação Profissional－O 
Centro organizou os seguintes cursos: 

㊣ Como melhorar a capacidade de gestão
－O currículo incluiu gestão pessoal, como comunicar 
com confiança, auto-imagem e técnicas de socialização.

㊣ Curso de Pastelaria－Aptidões para fazer uma 
variedade de bolos e sobremesas. 

㊣ Técnicas de palestra－para reforçar a capaci-
dade de comunicação, eficácia de expressão de ideias e 
de pensamento. 

 Educação sexual－ para desenvolver valores e 
conceitos correct os sobre sexo, reforçando a consciên-
cia de autoprotecção. 

Visitas comunitárias－ Em 2013, o Centro efectuou 
visitas a seis instituições vocacionadas para a assistência social, 
nomeadamente à Escola de S. José de Ka Ho, Escola Caritas de 
Macau, Associação de Surdos de Macau, Associação de 
Beneficência Au Hon Sam Au, Centro de Reabilitação de Invisuais 
da Santa Casa da Misericórdia de Macau e Centro “O Aman-
hecer”. Através destas visitas, as utentes aprenderam a comu-
nicar melhor com pessoas diferentes e a perceber e compreender 
as dificuldades e sentimentos dos outros, o que contribuiu para 
ficarem a conhecer melhor a si próprias, bem como a importância 
de cuidarem de si. 

Cultivo da Leitura－A fim de cultivar o interesse das 
utentes pela leitura, como forma de as disciplinar e enriquecer a 
sua vida durante a reabilitação, o Centro levou-as à Biblioteca de 
Coloane, uma vez por semana, para sessões de leitura. Esta 
actividade ajuda a reforçar o pensamento, cultiva um entendi-
mento positivo sobre o mundo e alimenta uma perspectiva 
optimista da vida. 

            
Prática de Yoga－ Através da prática de exercícios físicos 
específicos (asana) as utentes passaram a reparar nas reacções 
e alterações do seu corpo, o que as ajudou a descontrair física e 
mentalmente, melhorando o seu estado geral de saúde e desen-
volvendo mais um passatempo benéfico. 

Jardinagem－Durante a aula semanal, as utentes pratic-
aram uma variedade de técnicas de jardinagem, plantando 
diferentes tipos de flores, ervas aromáticas, frutas e vegetais, 
apreciando o encanto da natureza e gozando de uma sensação 
de auto-satisfação durante o plantio. E ao observar o crescimento 
das plantas, aprenderam a importância de respeitar e apreciar o 
que a Vida nos dá.

Aulas de cozinha－Na aula semanal de culinária as utentes 
aprenderam a confeccionar refeições simples, além de bolos, 
sobremesas e biscoitos, o que contribuiu para a adaptação a uma 
vida mais disciplinada e ao auto-aperfeiçoamento.

5.4 Perspectivas

Sobre as utentes: a fim de acompanhar o evoluir dos tempos, o 
Centro passou a admitir recentemente toxicodependentes 
dependentes de outras drogas para além da heroína. Desta 
forma, pretende-se actualizar o standard profissional do pessoal 
da ARTM, enviando-o para acções de formação e intercâmbio no 
exterior, recolhendo referências de experiências de outras regiões 
no tratamento da toxicodependência e capacitando-os com mais e 
melhores conhecimentos e aptidões científicas. 

Sobre as actividades: ao longo dos anos, o Centro tem vindo a 
organizar uma variedade de actividades nas áreas da cultura, 
artes, formação profissional, desporto e recreação, para cultivar o 
interesse das utentes em actividades positivas, reforçando a sua 
capacidade laboral e ajudando-as a enveredar por um estilo de 
vida saudável. De futuro, o Centro continuará a realizar todas 
estas actividades para que as utentes ganhem novas experiências 
e conhecimentos, que as ajudarão a alargar os seus círculos 
sociais e horizontes pessoais, sentindo a plenitude de uma vida 
sem drogas. 

113

5.3 Perfil geral das utentes

 Ao longo do ano de 2013, o Centro admitiu 11 mulheres, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 51 anos de idade. A maior 
parte era viciada em heroína, misturada com midazolam, ao passo 
que outras consumiam metanfetamina-ice e quetamina. Dentre 
elas, 9 aderiram ao tratamento de manutenção com metadona. 

5.3.1 Actividades

 A ARTM acredita que a participação dos utentes nas mais 
diversas actividades, enquanto se encontrem em tratamento, 
contribui imenso para a eficácia deste. As actividades ajudam-nas 
a transformar a mentalidade, atitudes e comportamentos, desen-
volvendo gradualmente um novo estilo de vida e livrando-se 
progressivamente da adição à droga. Listam-se a seguir as activi-
dades de rotina e cursos de formação que enriquecem e tornam 
mais participativa a vida das utentes durante o tratamento: 

Palestras sobre Saúde－Através de várias palestras, 
as utentes adquiriram conhecimentos e informação sobre a 
saúde e prevenção de doenças infecciosas. Todos os meses 
são obrigadas a assistir a duas palestras sobre saúde, proferi-
das pelas enfermeiras do Centro, sobre tópicos como preven-
ção do SIDA/VHI e hepatite, da gripe, higiene oral, cuidados de 
saúde pessoais diários e cuidados com a pele. As utentes 
podem fazer troca de informação entre elas e colocar questões 
às enfermeiras sobre problemas que as afectem e, a partir das 
respostas, tornam-se mais conscientes dos seus problemas de 
saúde pessoal e dos cuidados próprios com o seu corpo. 
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Artes e artesanato－O Centro organizou, semanalmente, 
duas ou mais sessões de artes e artesanato a fim de incentivar os 
talentos e a criatividade das utentes, desenvolvendo uma auto-
imagem mais positiva, aumentando assim a sua determinação 
pessoal em se livrarem da adição. Os cursos incluíram pintura, 
costura, trabalhos manuais com materiais reciclados e arte do 
mosaico. Além de ganharem novas experiências e aptidões 
durante os cursos, as utentes puderam expressar sentimentos 
interiores que em regra não revelam, o que por sua vez aumenta 
a sua auto-estima, criando e desenvolvendo passatempos 
saudáveis e positivos, que ajudam a evitar a tentação da recaída. 
A aula sobre como fabricar sabão capacitou as utentes com as 
necessárias técnicas de produção deste bem essencial; profes-
sores de música experientes deram-lhes noções de como formar 
e tocar numa banda. Por outro lado, no sentido de familiarizar a 
sociedade sobre a vida das toxicodependentes em fase de reabili-
tação, o Centro foi convidado para participar numa série de even-
tos de artes e artesanato. Assim, a Casa de Portugal em Macau 
cedeu amavelmente as suas instalações para o Centro organizar 
uma Exposição dos trabalhos criativos das utentes.

 Actividades culturais－As utentes tiveram a oportuni-
dade de visitar vários museus, exposições, concertos musicais, 
espectáculos e parques de Macau, o que as ajudou a 
compreender melhor a sociedade em que vivem e a história de 
Macau, alargando os seus horizontes e reforçando o seu sentido 
de pertença a Macau. 

Programas de Formação Profissional－O 
Centro organizou os seguintes cursos: 

㊣ Como melhorar a capacidade de gestão
－O currículo incluiu gestão pessoal, como comunicar 
com confiança, auto-imagem e técnicas de socialização.

㊣ Curso de Pastelaria－Aptidões para fazer uma 
variedade de bolos e sobremesas. 

㊣ Técnicas de palestra－para reforçar a capaci-
dade de comunicação, eficácia de expressão de ideias e 
de pensamento. 

 Educação sexual－ para desenvolver valores e 
conceitos correct os sobre sexo, reforçando a consciên-
cia de autoprotecção. 

Visitas comunitárias－ Em 2013, o Centro efectuou 
visitas a seis instituições vocacionadas para a assistência social, 
nomeadamente à Escola de S. José de Ka Ho, Escola Caritas de 
Macau, Associação de Surdos de Macau, Associação de 
Beneficência Au Hon Sam Au, Centro de Reabilitação de Invisuais 
da Santa Casa da Misericórdia de Macau e Centro “O Aman-
hecer”. Através destas visitas, as utentes aprenderam a comu-
nicar melhor com pessoas diferentes e a perceber e compreender 
as dificuldades e sentimentos dos outros, o que contribuiu para 
ficarem a conhecer melhor a si próprias, bem como a importância 
de cuidarem de si. 

Cultivo da Leitura－A fim de cultivar o interesse das 
utentes pela leitura, como forma de as disciplinar e enriquecer a 
sua vida durante a reabilitação, o Centro levou-as à Biblioteca de 
Coloane, uma vez por semana, para sessões de leitura. Esta 
actividade ajuda a reforçar o pensamento, cultiva um entendi-
mento positivo sobre o mundo e alimenta uma perspectiva 
optimista da vida. 

            
Prática de Yoga－ Através da prática de exercícios físicos 
específicos (asana) as utentes passaram a reparar nas reacções 
e alterações do seu corpo, o que as ajudou a descontrair física e 
mentalmente, melhorando o seu estado geral de saúde e desen-
volvendo mais um passatempo benéfico. 

Jardinagem－Durante a aula semanal, as utentes pratic-
aram uma variedade de técnicas de jardinagem, plantando 
diferentes tipos de flores, ervas aromáticas, frutas e vegetais, 
apreciando o encanto da natureza e gozando de uma sensação 
de auto-satisfação durante o plantio. E ao observar o crescimento 
das plantas, aprenderam a importância de respeitar e apreciar o 
que a Vida nos dá.

Aulas de cozinha－Na aula semanal de culinária as utentes 
aprenderam a confeccionar refeições simples, além de bolos, 
sobremesas e biscoitos, o que contribuiu para a adaptação a uma 
vida mais disciplinada e ao auto-aperfeiçoamento.

5.4 Perspectivas

Sobre as utentes: a fim de acompanhar o evoluir dos tempos, o 
Centro passou a admitir recentemente toxicodependentes 
dependentes de outras drogas para além da heroína. Desta 
forma, pretende-se actualizar o standard profissional do pessoal 
da ARTM, enviando-o para acções de formação e intercâmbio no 
exterior, recolhendo referências de experiências de outras regiões 
no tratamento da toxicodependência e capacitando-os com mais e 
melhores conhecimentos e aptidões científicas. 

Sobre as actividades: ao longo dos anos, o Centro tem vindo a 
organizar uma variedade de actividades nas áreas da cultura, 
artes, formação profissional, desporto e recreação, para cultivar o 
interesse das utentes em actividades positivas, reforçando a sua 
capacidade laboral e ajudando-as a enveredar por um estilo de 
vida saudável. De futuro, o Centro continuará a realizar todas 
estas actividades para que as utentes ganhem novas experiências 
e conhecimentos, que as ajudarão a alargar os seus círculos 
sociais e horizontes pessoais, sentindo a plenitude de uma vida 
sem drogas. 
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5.3 Perfil geral das utentes

 Ao longo do ano de 2013, o Centro admitiu 11 mulheres, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 51 anos de idade. A maior 
parte era viciada em heroína, misturada com midazolam, ao passo 
que outras consumiam metanfetamina-ice e quetamina. Dentre 
elas, 9 aderiram ao tratamento de manutenção com metadona. 

5.3.1 Actividades

 A ARTM acredita que a participação dos utentes nas mais 
diversas actividades, enquanto se encontrem em tratamento, 
contribui imenso para a eficácia deste. As actividades ajudam-nas 
a transformar a mentalidade, atitudes e comportamentos, desen-
volvendo gradualmente um novo estilo de vida e livrando-se 
progressivamente da adição à droga. Listam-se a seguir as activi-
dades de rotina e cursos de formação que enriquecem e tornam 
mais participativa a vida das utentes durante o tratamento: 

Palestras sobre Saúde－Através de várias palestras, 
as utentes adquiriram conhecimentos e informação sobre a 
saúde e prevenção de doenças infecciosas. Todos os meses 
são obrigadas a assistir a duas palestras sobre saúde, proferi-
das pelas enfermeiras do Centro, sobre tópicos como preven-
ção do SIDA/VHI e hepatite, da gripe, higiene oral, cuidados de 
saúde pessoais diários e cuidados com a pele. As utentes 
podem fazer troca de informação entre elas e colocar questões 
às enfermeiras sobre problemas que as afectem e, a partir das 
respostas, tornam-se mais conscientes dos seus problemas de 
saúde pessoal e dos cuidados próprios com o seu corpo. 
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tivo último de reduzir a propagação de doenças contagiosas 
e popularizar o serviço de redução de danos.

5.3.1.4 Serviço de transporte gratuito

 Dado que muitos toxicodependentes se encontram fisica-
mente debilitados e têm dificuldades em se deslocar, a Secção de 
Serviço Extensivo ao Exterior presta-lhes um serviço de trans-
porte, consoante as circunstâncias, para os transportar ao hospital 
e receberem o tratamento necessário (Foto 5).

5.3.1.5 Actividades extensivas de apoio noc-
turno

 A equipa do Serviço Extensivo ao Exterior desloca-se, uma 
vez por semana, aos locais nocturnos mais frequentados pelos 
toxicodependentes para distribuir artigos de uso diário, materiais 
publicitários e artigos para a redução de danos, procurando 
sensibilizá-los para a importância da redução de danos, design-
adamente no uso do preservativo e evitando a partilha de serin-
gas. A par disso, os membros da equipa sugerem-lhes medidas 
preventivas e informação sobre onde e como procurar ajuda. O 
pessoal da Secção visita também os locais frequentados pelos 
trabalhadores da indústria do sexo para distribuição de preserva-
tivos e materiais publicitários que promovem a importância das 
práticas de sexo seguro e da prevenção contra doenças contagio-
sas. 

5.3.1.6 Distribuição de almoço e jantar gratui-
tos e oferta de serviço extensivo ao exterior 
aos toxicodependentes

 A fim de satisfazer as necessidades básicas dos utentes do 
serviço, a Secção ofereceu-lhes almoço e jantar gratuitos (Gráfico 
3), bem como os apropriados serviços extensivos ao exterior 
(Gráfico 4).

 

5.3.1.7 Serviço de encaminhamento oferecido 
pela Secção de Serviço Extensivo ao Exterior
 Este serviço destina-se a toxicodependentes em busca de 
tratamento e reabilitação e, em 2013, 30 toxicodependentes foram 
encaminhados para este fim, para o Centro de Tratamento do 
ARTM.

5.3.2  Programa de acompanhamento para con-
sumidores de metadona

5.3.2.1 Encontros do grupo de utilizadores de 
metadona e serviço de acompanhamento
 Mantendo reuniões regulares, sessões de partilha sobre a 
prevenção de recaídas e informação sobre as drogas, a Secção 
de Serviço Extensivo ao Exterior espera incentivar os utentes do 
programa de metadona a tomarem exclusivamente esta droga de 
substituição. O pessoal da secção explicou aos utentes o trata-
mento de manutenção com metadona, as vantagens de usar 
unicamente a metadona e os efeitos nocivos do consumo simultâ-
neo de metadona e heroína. Realizaram-se ainda actividades 
como “Dia de Churrascada Divertida” e “Encontro de Natal” para 
melhorar o relacionamento dos utentes com as suas famílias, e 
também entre os membros do grupo, contribuindo assim para 
reforçar a sua determinação de apenas usar a metadona durante 
o tratamento (Foto 6). A Secção também ofereceu aos membros 
do grupo serviço de apoio e fez visitas domiciliárias às suas 
famílias, ajudando a criar um ambiente familiar mais estável e 
compreensivo durante o seu tratamento com metadona. 

5.3.2.2 Workshop sobre metadona

 Pessoas que conseguiram livrar-se da adição às drogas 
através da metadona foram convidadas a partilhar as suas 
experiências no decurso da desintoxicação, com vista a ajudar a 
reforçar a determinação dos utentes do programa de metadona a 
tomarem unicamente esta droga de substituição durante o trata-
mento. 

5.3.3 Projecto de Mútua Ajuda e Boa Vizinhança 

 A Secção reúne-se com os moradores, trimestralmente. 
Durante essas reuniões, além da apresentação do objectivo e 
finalidade dos serviços, os funcionários fazem o ponto da situação 
e agradecem aos moradores todo o apoio, aceitação e encora-
jamento prestado a ARTM e aos utentes dos seus serviços (Foto 
7). Estas reuniões funcionam como uma plataforma para a recolha 
de opiniões junto dos moradores, viabilizando a operacionalidade 
dos serviços da ARTM de uma forma mutuamente harmoniosa e 
benéfica, num ambiente de boa comunicação.

5.3.4 Publicidade e Propaganda Comunitária  

5.3.4.1 “Estigma ABRAÇOS” para combater a 
discriminação 

 Os voluntários recrutados ofereceram abraços aos transe-
untes no Largo do Senado, Avenida de Horta e Costa, Bairro Iao 
Hon e também na Taipa, popularizando assim a ideia de “com-
bater a discriminação através de abraços”. Na ocasião, foram 
igualmente distribuídos materiais publicitários sobre a SIDA, 
incentivando a população a não ostracizar as vítimas desta 
doença, prestando-lhes os cuidados possíveis e aceitando-as 
como parte integrante da comunidade (Foto 8).

5.3.4.2 Popularizar o significado da fita ver-
melha durante o “Dia Mundial de Luta Contra a 
Sida” 

 Em apoio ao Dia Mundial de Luta Contra a Sida, a Equipa do 
Serviço Extensivo ao Exterior distribuiu materiais publicitários 
sobre a redução de danos aos transeuntes da Avenida de Almeida 
Ribeiro, explicando-lhes o significado das fitas vermelhas que os 
voluntários traziam na lapela. Esta iniciativa enquadra-se na 
educação comunitária, para propiciar uma melhor compreensão 
do que é a SIDA/VIH. A Secção espera assim com esta campanha 
suscitar os cuidados da comunidade, seu apoio e preocupação 
em relação a todos os seropositivos (Foto 9).

5.3.5  Fotos de serviços e actividades do 
Serviço Extensivo ao Exterior

5. Associação de Reabilitação de Toxicode-
pendentes de Macau (ARTM) ─ Secção de 
Serviço Extensivo ao Exterior

5.1 Breve apresentação

 Em 2008, a ARTM fundou a sua “Secção de Serviço Exten-
sivo ao Exterior” para providenciar serviços de encaminhamento e 
de redução de danos a todos os toxicodependentes em busca de 
tratamento e reabilitação. Em 2011 fundou a Secção de Serviço 
Extensivo ao Exterior II para providenciar acompanhamento e 
diferentes serviços de redução de danos aos utentes do programa 
de metadona. A Secção de Serviço Extensivo ao Exterior desen-
volveu uma série de actividades orientadas para a redução de 
danos, bem como programas de prestação de cuidados para 
promover a redução de danos no seio dos toxicodependentes e 
dos trabalhadores da indústria do sexo, reforçando a sua 
consciência sobre segurança e saúde pública através de sessões 
educativas e de publicidade. Por outro lado, a realização de 
reuniões com familiares dos toxicodependentes ajudou a melhorar 
o relacionamento entre estes e a família, fornecendo um suporte 
adicional para ambas as partes e criando uma rede de apoio 
estável. A Secção também adoptou uma abordagem de redução 
de danos, para assegurar a saúde comunitária, e recorreu a 
campanhas publicitárias e pedagógicas direccionadas para a 
comunidade, a fim de melhorar o conhecimento geral sobre 
drogas e encorajar o público em geral a aceitar, mostrar-se 
compreensivo e prestar os cuidados possíveis a todos os 
toxicodependentes. 

5.2 Conceito

 Destacando a importância da saúde pública, a Secção 
fornece serviços de apoio a todos os toxicodependentes e suas 
famílias e desenvolve estímulos para a desintoxicação entre 
toxicodependentes, através da abordagem de redução de danos, 
proporcionando-lhes razões válidas para um consumo mais 
seguro de drogas a fim de garantir a segurança e a saúde públi-
cas.

5.3 Situação dos serviços
5.3.1 Serviços permanentes
 5.3.1.1 Programa de recolha de seringas 
usadas e distribuição de seringas novas

 Com este programa de incentivos (Foto 1), espera-se 
realizar uma recolha eficaz de seringas abandonadas e a 
distribuição de seringas novas a consumidores de drogas, a 
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fim de reduzir a possibilidade de partilha de seringas e o uso 
repetido das mesmas, com vista a uma redução dos danos. 
Faz parte do esforço para proteger a saúde da comunidade 
e reduzir os potenciais perigos de deitar para o lixo seringas 
usadas, sem qualquer precaução. 

No ano transato, a Secção lançou o Pacote “Ama-te a Ti Próprio” 
(Foto 2), no qual foram distribuídos sets de materiais sobre 
redução de danos, para além de folhetos publicitários e cartazes 
para sensibilizar a população consumidora para os danos causa-
dos pela partilha de seringas, procurando assim minimizar a 
propagação de doenças transmissíveis pelo sangue e os poten-
ciais riscos para a saúde pública. Em 2013 foram recuperadas 
41.365 seringas abandonadas. Devido a uma carência no 
mercado de midazolam (mais conhecido na gíria em chinês por 
Smurfs) que se fez notar no segundo semestre de 2013, o modo 
de consumo de drogas por via intravenosa alterou-se, provocando 
uma diminuição substancial do número de seringas usadas recol-
hidas durante quatro meses. Mas, em Dezembro de 2013, o seu 
número voltou a aumentar (Gráfico 1). Em termos globais, a taxa 
de recolha de seringas em 2013 atingiu 93%, o que constitui um 
resultado a todos os títulos notável. (Gráfico 2).  

5.3.1.2 Prestação de serviços de enfermagem, 
testes rápidos para doenças hemo-
transmissíveis e serviço de acompanhamento

 As enfermeiras da Secção de Serviço Extensivo ao Exterior 
distribuíram testes rápidos de hepatite C e SIDA (Foto 3) a utentes 
do serviço para detectarem se estavam infectados por doenças 
transmitidas pelo sangue, além de ensinar maneiras de evitar a 
contracção de tais doenças e oferecer às pessoas infectadas o 
adequado serviço de acompanhamento. Também disponibi-
lizaram cuidados de saúde primários como a medição da tensão 
arterial e dos níveis de açúcar no sangue, bem como a limpeza e 
tratamento de ferimentos. Em 2013, a Secção administrou 81 
testes rápidos para a SIDA, que se revelaram todos VIH-
negativos, não se detectando nenhum novo caso infeccioso. Em 
contrapartida, todos os 19 testes rápidos para a hepatite C se 
revelaram positivos. 

5.3.1.3 Palestras sobre saúde e consultas 
jurídicas

 Nas consultas jurídicas, os oradores responderam às 
questões levantadas pelos utentes do serviço sobre aspec-
tos legais relativos às caixas de recolha de seringas (Foto 4) 
e encorajaram-nos a utilizá-las, evitando abandonar serin-
gas usadas na via pública. Foram realizadas com regulari-
dade palestras sobre saúde para os utentes do serviço, 
dando a conhecer os danos físicos e mentais que o consumo 
de drogas pode causar e partilhou-se informação sobre as 
maneiras de melhorar a saúde física e mental, com o objec-
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tivo último de reduzir a propagação de doenças contagiosas 
e popularizar o serviço de redução de danos.

5.3.1.4 Serviço de transporte gratuito

 Dado que muitos toxicodependentes se encontram fisica-
mente debilitados e têm dificuldades em se deslocar, a Secção de 
Serviço Extensivo ao Exterior presta-lhes um serviço de trans-
porte, consoante as circunstâncias, para os transportar ao hospital 
e receberem o tratamento necessário (Foto 5).

5.3.1.5 Actividades extensivas de apoio noc-
turno

 A equipa do Serviço Extensivo ao Exterior desloca-se, uma 
vez por semana, aos locais nocturnos mais frequentados pelos 
toxicodependentes para distribuir artigos de uso diário, materiais 
publicitários e artigos para a redução de danos, procurando 
sensibilizá-los para a importância da redução de danos, design-
adamente no uso do preservativo e evitando a partilha de serin-
gas. A par disso, os membros da equipa sugerem-lhes medidas 
preventivas e informação sobre onde e como procurar ajuda. O 
pessoal da Secção visita também os locais frequentados pelos 
trabalhadores da indústria do sexo para distribuição de preserva-
tivos e materiais publicitários que promovem a importância das 
práticas de sexo seguro e da prevenção contra doenças contagio-
sas. 

5.3.1.6 Distribuição de almoço e jantar gratui-
tos e oferta de serviço extensivo ao exterior 
aos toxicodependentes

 A fim de satisfazer as necessidades básicas dos utentes do 
serviço, a Secção ofereceu-lhes almoço e jantar gratuitos (Gráfico 
3), bem como os apropriados serviços extensivos ao exterior 
(Gráfico 4).

 

5.3.1.7 Serviço de encaminhamento oferecido 
pela Secção de Serviço Extensivo ao Exterior
 Este serviço destina-se a toxicodependentes em busca de 
tratamento e reabilitação e, em 2013, 30 toxicodependentes foram 
encaminhados para este fim, para o Centro de Tratamento do 
ARTM.

5.3.2  Programa de acompanhamento para con-
sumidores de metadona

5.3.2.1 Encontros do grupo de utilizadores de 
metadona e serviço de acompanhamento
 Mantendo reuniões regulares, sessões de partilha sobre a 
prevenção de recaídas e informação sobre as drogas, a Secção 
de Serviço Extensivo ao Exterior espera incentivar os utentes do 
programa de metadona a tomarem exclusivamente esta droga de 
substituição. O pessoal da secção explicou aos utentes o trata-
mento de manutenção com metadona, as vantagens de usar 
unicamente a metadona e os efeitos nocivos do consumo simultâ-
neo de metadona e heroína. Realizaram-se ainda actividades 
como “Dia de Churrascada Divertida” e “Encontro de Natal” para 
melhorar o relacionamento dos utentes com as suas famílias, e 
também entre os membros do grupo, contribuindo assim para 
reforçar a sua determinação de apenas usar a metadona durante 
o tratamento (Foto 6). A Secção também ofereceu aos membros 
do grupo serviço de apoio e fez visitas domiciliárias às suas 
famílias, ajudando a criar um ambiente familiar mais estável e 
compreensivo durante o seu tratamento com metadona. 

5.3.2.2 Workshop sobre metadona

 Pessoas que conseguiram livrar-se da adição às drogas 
através da metadona foram convidadas a partilhar as suas 
experiências no decurso da desintoxicação, com vista a ajudar a 
reforçar a determinação dos utentes do programa de metadona a 
tomarem unicamente esta droga de substituição durante o trata-
mento. 

5.3.3 Projecto de Mútua Ajuda e Boa Vizinhança 

 A Secção reúne-se com os moradores, trimestralmente. 
Durante essas reuniões, além da apresentação do objectivo e 
finalidade dos serviços, os funcionários fazem o ponto da situação 
e agradecem aos moradores todo o apoio, aceitação e encora-
jamento prestado a ARTM e aos utentes dos seus serviços (Foto 
7). Estas reuniões funcionam como uma plataforma para a recolha 
de opiniões junto dos moradores, viabilizando a operacionalidade 
dos serviços da ARTM de uma forma mutuamente harmoniosa e 
benéfica, num ambiente de boa comunicação.

5.3.4 Publicidade e Propaganda Comunitária  

5.3.4.1 “Estigma ABRAÇOS” para combater a 
discriminação 

 Os voluntários recrutados ofereceram abraços aos transe-
untes no Largo do Senado, Avenida de Horta e Costa, Bairro Iao 
Hon e também na Taipa, popularizando assim a ideia de “com-
bater a discriminação através de abraços”. Na ocasião, foram 
igualmente distribuídos materiais publicitários sobre a SIDA, 
incentivando a população a não ostracizar as vítimas desta 
doença, prestando-lhes os cuidados possíveis e aceitando-as 
como parte integrante da comunidade (Foto 8).

5.3.4.2 Popularizar o significado da fita ver-
melha durante o “Dia Mundial de Luta Contra a 
Sida” 

 Em apoio ao Dia Mundial de Luta Contra a Sida, a Equipa do 
Serviço Extensivo ao Exterior distribuiu materiais publicitários 
sobre a redução de danos aos transeuntes da Avenida de Almeida 
Ribeiro, explicando-lhes o significado das fitas vermelhas que os 
voluntários traziam na lapela. Esta iniciativa enquadra-se na 
educação comunitária, para propiciar uma melhor compreensão 
do que é a SIDA/VIH. A Secção espera assim com esta campanha 
suscitar os cuidados da comunidade, seu apoio e preocupação 
em relação a todos os seropositivos (Foto 9).

5.3.5  Fotos de serviços e actividades do 
Serviço Extensivo ao Exterior
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fim de reduzir a possibilidade de partilha de seringas e o uso 
repetido das mesmas, com vista a uma redução dos danos. 
Faz parte do esforço para proteger a saúde da comunidade 
e reduzir os potenciais perigos de deitar para o lixo seringas 
usadas, sem qualquer precaução. 

No ano transato, a Secção lançou o Pacote “Ama-te a Ti Próprio” 
(Foto 2), no qual foram distribuídos sets de materiais sobre 
redução de danos, para além de folhetos publicitários e cartazes 
para sensibilizar a população consumidora para os danos causa-
dos pela partilha de seringas, procurando assim minimizar a 
propagação de doenças transmissíveis pelo sangue e os poten-
ciais riscos para a saúde pública. Em 2013 foram recuperadas 
41.365 seringas abandonadas. Devido a uma carência no 
mercado de midazolam (mais conhecido na gíria em chinês por 
Smurfs) que se fez notar no segundo semestre de 2013, o modo 
de consumo de drogas por via intravenosa alterou-se, provocando 
uma diminuição substancial do número de seringas usadas recol-
hidas durante quatro meses. Mas, em Dezembro de 2013, o seu 
número voltou a aumentar (Gráfico 1). Em termos globais, a taxa 
de recolha de seringas em 2013 atingiu 93%, o que constitui um 
resultado a todos os títulos notável. (Gráfico 2).  

5.3.1.2 Prestação de serviços de enfermagem, 
testes rápidos para doenças hemo-
transmissíveis e serviço de acompanhamento

 As enfermeiras da Secção de Serviço Extensivo ao Exterior 
distribuíram testes rápidos de hepatite C e SIDA (Foto 3) a utentes 
do serviço para detectarem se estavam infectados por doenças 
transmitidas pelo sangue, além de ensinar maneiras de evitar a 
contracção de tais doenças e oferecer às pessoas infectadas o 
adequado serviço de acompanhamento. Também disponibi-
lizaram cuidados de saúde primários como a medição da tensão 
arterial e dos níveis de açúcar no sangue, bem como a limpeza e 
tratamento de ferimentos. Em 2013, a Secção administrou 81 
testes rápidos para a SIDA, que se revelaram todos VIH-
negativos, não se detectando nenhum novo caso infeccioso. Em 
contrapartida, todos os 19 testes rápidos para a hepatite C se 
revelaram positivos. 

5.3.1.3 Palestras sobre saúde e consultas 
jurídicas

 Nas consultas jurídicas, os oradores responderam às 
questões levantadas pelos utentes do serviço sobre aspec-
tos legais relativos às caixas de recolha de seringas (Foto 4) 
e encorajaram-nos a utilizá-las, evitando abandonar serin-
gas usadas na via pública. Foram realizadas com regulari-
dade palestras sobre saúde para os utentes do serviço, 
dando a conhecer os danos físicos e mentais que o consumo 
de drogas pode causar e partilhou-se informação sobre as 
maneiras de melhorar a saúde física e mental, com o objec-
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Gráfico 2: Indica a taxa mensal de recolha 
de seringas, que variou entre 65% e 125%, 
com uma taxa global de recolha de 93%. 

Gráfico 1: Indica a quantidade de seringas recolhidas e 
distribuídas em 2013: 41.365 recolhidas e 44.626 
distribuídas.



tivo último de reduzir a propagação de doenças contagiosas 
e popularizar o serviço de redução de danos.

5.3.1.4 Serviço de transporte gratuito

 Dado que muitos toxicodependentes se encontram fisica-
mente debilitados e têm dificuldades em se deslocar, a Secção de 
Serviço Extensivo ao Exterior presta-lhes um serviço de trans-
porte, consoante as circunstâncias, para os transportar ao hospital 
e receberem o tratamento necessário (Foto 5).

5.3.1.5 Actividades extensivas de apoio noc-
turno

 A equipa do Serviço Extensivo ao Exterior desloca-se, uma 
vez por semana, aos locais nocturnos mais frequentados pelos 
toxicodependentes para distribuir artigos de uso diário, materiais 
publicitários e artigos para a redução de danos, procurando 
sensibilizá-los para a importância da redução de danos, design-
adamente no uso do preservativo e evitando a partilha de serin-
gas. A par disso, os membros da equipa sugerem-lhes medidas 
preventivas e informação sobre onde e como procurar ajuda. O 
pessoal da Secção visita também os locais frequentados pelos 
trabalhadores da indústria do sexo para distribuição de preserva-
tivos e materiais publicitários que promovem a importância das 
práticas de sexo seguro e da prevenção contra doenças contagio-
sas. 

5.3.1.6 Distribuição de almoço e jantar gratui-
tos e oferta de serviço extensivo ao exterior 
aos toxicodependentes

 A fim de satisfazer as necessidades básicas dos utentes do 
serviço, a Secção ofereceu-lhes almoço e jantar gratuitos (Gráfico 
3), bem como os apropriados serviços extensivos ao exterior 
(Gráfico 4).

 

5.3.1.7 Serviço de encaminhamento oferecido 
pela Secção de Serviço Extensivo ao Exterior
 Este serviço destina-se a toxicodependentes em busca de 
tratamento e reabilitação e, em 2013, 30 toxicodependentes foram 
encaminhados para este fim, para o Centro de Tratamento do 
ARTM.

5.3.2  Programa de acompanhamento para con-
sumidores de metadona

5.3.2.1 Encontros do grupo de utilizadores de 
metadona e serviço de acompanhamento
 Mantendo reuniões regulares, sessões de partilha sobre a 
prevenção de recaídas e informação sobre as drogas, a Secção 
de Serviço Extensivo ao Exterior espera incentivar os utentes do 
programa de metadona a tomarem exclusivamente esta droga de 
substituição. O pessoal da secção explicou aos utentes o trata-
mento de manutenção com metadona, as vantagens de usar 
unicamente a metadona e os efeitos nocivos do consumo simultâ-
neo de metadona e heroína. Realizaram-se ainda actividades 
como “Dia de Churrascada Divertida” e “Encontro de Natal” para 
melhorar o relacionamento dos utentes com as suas famílias, e 
também entre os membros do grupo, contribuindo assim para 
reforçar a sua determinação de apenas usar a metadona durante 
o tratamento (Foto 6). A Secção também ofereceu aos membros 
do grupo serviço de apoio e fez visitas domiciliárias às suas 
famílias, ajudando a criar um ambiente familiar mais estável e 
compreensivo durante o seu tratamento com metadona. 

5.3.2.2 Workshop sobre metadona

 Pessoas que conseguiram livrar-se da adição às drogas 
através da metadona foram convidadas a partilhar as suas 
experiências no decurso da desintoxicação, com vista a ajudar a 
reforçar a determinação dos utentes do programa de metadona a 
tomarem unicamente esta droga de substituição durante o trata-
mento. 

5.3.3 Projecto de Mútua Ajuda e Boa Vizinhança 

 A Secção reúne-se com os moradores, trimestralmente. 
Durante essas reuniões, além da apresentação do objectivo e 
finalidade dos serviços, os funcionários fazem o ponto da situação 
e agradecem aos moradores todo o apoio, aceitação e encora-
jamento prestado a ARTM e aos utentes dos seus serviços (Foto 
7). Estas reuniões funcionam como uma plataforma para a recolha 
de opiniões junto dos moradores, viabilizando a operacionalidade 
dos serviços da ARTM de uma forma mutuamente harmoniosa e 
benéfica, num ambiente de boa comunicação.

5.3.4 Publicidade e Propaganda Comunitária  

5.3.4.1 “Estigma ABRAÇOS” para combater a 
discriminação 

 Os voluntários recrutados ofereceram abraços aos transe-
untes no Largo do Senado, Avenida de Horta e Costa, Bairro Iao 
Hon e também na Taipa, popularizando assim a ideia de “com-
bater a discriminação através de abraços”. Na ocasião, foram 
igualmente distribuídos materiais publicitários sobre a SIDA, 
incentivando a população a não ostracizar as vítimas desta 
doença, prestando-lhes os cuidados possíveis e aceitando-as 
como parte integrante da comunidade (Foto 8).

5.3.4.2 Popularizar o significado da fita ver-
melha durante o “Dia Mundial de Luta Contra a 
Sida” 

 Em apoio ao Dia Mundial de Luta Contra a Sida, a Equipa do 
Serviço Extensivo ao Exterior distribuiu materiais publicitários 
sobre a redução de danos aos transeuntes da Avenida de Almeida 
Ribeiro, explicando-lhes o significado das fitas vermelhas que os 
voluntários traziam na lapela. Esta iniciativa enquadra-se na 
educação comunitária, para propiciar uma melhor compreensão 
do que é a SIDA/VIH. A Secção espera assim com esta campanha 
suscitar os cuidados da comunidade, seu apoio e preocupação 
em relação a todos os seropositivos (Foto 9).

5.3.5  Fotos de serviços e actividades do 
Serviço Extensivo ao Exterior
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fim de reduzir a possibilidade de partilha de seringas e o uso 
repetido das mesmas, com vista a uma redução dos danos. 
Faz parte do esforço para proteger a saúde da comunidade 
e reduzir os potenciais perigos de deitar para o lixo seringas 
usadas, sem qualquer precaução. 

No ano transato, a Secção lançou o Pacote “Ama-te a Ti Próprio” 
(Foto 2), no qual foram distribuídos sets de materiais sobre 
redução de danos, para além de folhetos publicitários e cartazes 
para sensibilizar a população consumidora para os danos causa-
dos pela partilha de seringas, procurando assim minimizar a 
propagação de doenças transmissíveis pelo sangue e os poten-
ciais riscos para a saúde pública. Em 2013 foram recuperadas 
41.365 seringas abandonadas. Devido a uma carência no 
mercado de midazolam (mais conhecido na gíria em chinês por 
Smurfs) que se fez notar no segundo semestre de 2013, o modo 
de consumo de drogas por via intravenosa alterou-se, provocando 
uma diminuição substancial do número de seringas usadas recol-
hidas durante quatro meses. Mas, em Dezembro de 2013, o seu 
número voltou a aumentar (Gráfico 1). Em termos globais, a taxa 
de recolha de seringas em 2013 atingiu 93%, o que constitui um 
resultado a todos os títulos notável. (Gráfico 2).  

5.3.1.2 Prestação de serviços de enfermagem, 
testes rápidos para doenças hemo-
transmissíveis e serviço de acompanhamento

 As enfermeiras da Secção de Serviço Extensivo ao Exterior 
distribuíram testes rápidos de hepatite C e SIDA (Foto 3) a utentes 
do serviço para detectarem se estavam infectados por doenças 
transmitidas pelo sangue, além de ensinar maneiras de evitar a 
contracção de tais doenças e oferecer às pessoas infectadas o 
adequado serviço de acompanhamento. Também disponibi-
lizaram cuidados de saúde primários como a medição da tensão 
arterial e dos níveis de açúcar no sangue, bem como a limpeza e 
tratamento de ferimentos. Em 2013, a Secção administrou 81 
testes rápidos para a SIDA, que se revelaram todos VIH-
negativos, não se detectando nenhum novo caso infeccioso. Em 
contrapartida, todos os 19 testes rápidos para a hepatite C se 
revelaram positivos. 

5.3.1.3 Palestras sobre saúde e consultas 
jurídicas

 Nas consultas jurídicas, os oradores responderam às 
questões levantadas pelos utentes do serviço sobre aspec-
tos legais relativos às caixas de recolha de seringas (Foto 4) 
e encorajaram-nos a utilizá-las, evitando abandonar serin-
gas usadas na via pública. Foram realizadas com regulari-
dade palestras sobre saúde para os utentes do serviço, 
dando a conhecer os danos físicos e mentais que o consumo 
de drogas pode causar e partilhou-se informação sobre as 
maneiras de melhorar a saúde física e mental, com o objec-
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Gráfico 4: Indica que a Secção de Serviço Extensivo ao Exterior ofereceu aos utentes 
do serviço aconselhamento psicológico, palestras sobre saúde, cuidados de saúde, 
banhos gratuitos, serviço de transporte e proveu às suas necessidades individuais 
com serviços extensivos ao exterior e encaminhamentos. Em 2013, prestou serviços a 
21.186 pessoas-vez.

Gráfico 3: Revela que 4.805 utentes do serviço beneficiaram de almoço e jantar 
gratuitos oferecidos pela Secção de Serviço Extensivo ao Exterior



tivo último de reduzir a propagação de doenças contagiosas 
e popularizar o serviço de redução de danos.

5.3.1.4 Serviço de transporte gratuito

 Dado que muitos toxicodependentes se encontram fisica-
mente debilitados e têm dificuldades em se deslocar, a Secção de 
Serviço Extensivo ao Exterior presta-lhes um serviço de trans-
porte, consoante as circunstâncias, para os transportar ao hospital 
e receberem o tratamento necessário (Foto 5).

5.3.1.5 Actividades extensivas de apoio noc-
turno

 A equipa do Serviço Extensivo ao Exterior desloca-se, uma 
vez por semana, aos locais nocturnos mais frequentados pelos 
toxicodependentes para distribuir artigos de uso diário, materiais 
publicitários e artigos para a redução de danos, procurando 
sensibilizá-los para a importância da redução de danos, design-
adamente no uso do preservativo e evitando a partilha de serin-
gas. A par disso, os membros da equipa sugerem-lhes medidas 
preventivas e informação sobre onde e como procurar ajuda. O 
pessoal da Secção visita também os locais frequentados pelos 
trabalhadores da indústria do sexo para distribuição de preserva-
tivos e materiais publicitários que promovem a importância das 
práticas de sexo seguro e da prevenção contra doenças contagio-
sas. 

5.3.1.6 Distribuição de almoço e jantar gratui-
tos e oferta de serviço extensivo ao exterior 
aos toxicodependentes

 A fim de satisfazer as necessidades básicas dos utentes do 
serviço, a Secção ofereceu-lhes almoço e jantar gratuitos (Gráfico 
3), bem como os apropriados serviços extensivos ao exterior 
(Gráfico 4).

 

5.3.1.7 Serviço de encaminhamento oferecido 
pela Secção de Serviço Extensivo ao Exterior
 Este serviço destina-se a toxicodependentes em busca de 
tratamento e reabilitação e, em 2013, 30 toxicodependentes foram 
encaminhados para este fim, para o Centro de Tratamento do 
ARTM.

5.3.2  Programa de acompanhamento para con-
sumidores de metadona

5.3.2.1 Encontros do grupo de utilizadores de 
metadona e serviço de acompanhamento
 Mantendo reuniões regulares, sessões de partilha sobre a 
prevenção de recaídas e informação sobre as drogas, a Secção 
de Serviço Extensivo ao Exterior espera incentivar os utentes do 
programa de metadona a tomarem exclusivamente esta droga de 
substituição. O pessoal da secção explicou aos utentes o trata-
mento de manutenção com metadona, as vantagens de usar 
unicamente a metadona e os efeitos nocivos do consumo simultâ-
neo de metadona e heroína. Realizaram-se ainda actividades 
como “Dia de Churrascada Divertida” e “Encontro de Natal” para 
melhorar o relacionamento dos utentes com as suas famílias, e 
também entre os membros do grupo, contribuindo assim para 
reforçar a sua determinação de apenas usar a metadona durante 
o tratamento (Foto 6). A Secção também ofereceu aos membros 
do grupo serviço de apoio e fez visitas domiciliárias às suas 
famílias, ajudando a criar um ambiente familiar mais estável e 
compreensivo durante o seu tratamento com metadona. 

5.3.2.2 Workshop sobre metadona

 Pessoas que conseguiram livrar-se da adição às drogas 
através da metadona foram convidadas a partilhar as suas 
experiências no decurso da desintoxicação, com vista a ajudar a 
reforçar a determinação dos utentes do programa de metadona a 
tomarem unicamente esta droga de substituição durante o trata-
mento. 

5.3.3 Projecto de Mútua Ajuda e Boa Vizinhança 

 A Secção reúne-se com os moradores, trimestralmente. 
Durante essas reuniões, além da apresentação do objectivo e 
finalidade dos serviços, os funcionários fazem o ponto da situação 
e agradecem aos moradores todo o apoio, aceitação e encora-
jamento prestado a ARTM e aos utentes dos seus serviços (Foto 
7). Estas reuniões funcionam como uma plataforma para a recolha 
de opiniões junto dos moradores, viabilizando a operacionalidade 
dos serviços da ARTM de uma forma mutuamente harmoniosa e 
benéfica, num ambiente de boa comunicação.

5.3.4 Publicidade e Propaganda Comunitária  

5.3.4.1 “Estigma ABRAÇOS” para combater a 
discriminação 

 Os voluntários recrutados ofereceram abraços aos transe-
untes no Largo do Senado, Avenida de Horta e Costa, Bairro Iao 
Hon e também na Taipa, popularizando assim a ideia de “com-
bater a discriminação através de abraços”. Na ocasião, foram 
igualmente distribuídos materiais publicitários sobre a SIDA, 
incentivando a população a não ostracizar as vítimas desta 
doença, prestando-lhes os cuidados possíveis e aceitando-as 
como parte integrante da comunidade (Foto 8).

5.3.4.2 Popularizar o significado da fita ver-
melha durante o “Dia Mundial de Luta Contra a 
Sida” 

 Em apoio ao Dia Mundial de Luta Contra a Sida, a Equipa do 
Serviço Extensivo ao Exterior distribuiu materiais publicitários 
sobre a redução de danos aos transeuntes da Avenida de Almeida 
Ribeiro, explicando-lhes o significado das fitas vermelhas que os 
voluntários traziam na lapela. Esta iniciativa enquadra-se na 
educação comunitária, para propiciar uma melhor compreensão 
do que é a SIDA/VIH. A Secção espera assim com esta campanha 
suscitar os cuidados da comunidade, seu apoio e preocupação 
em relação a todos os seropositivos (Foto 9).

5.3.5  Fotos de serviços e actividades do 
Serviço Extensivo ao Exterior
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fim de reduzir a possibilidade de partilha de seringas e o uso 
repetido das mesmas, com vista a uma redução dos danos. 
Faz parte do esforço para proteger a saúde da comunidade 
e reduzir os potenciais perigos de deitar para o lixo seringas 
usadas, sem qualquer precaução. 

No ano transato, a Secção lançou o Pacote “Ama-te a Ti Próprio” 
(Foto 2), no qual foram distribuídos sets de materiais sobre 
redução de danos, para além de folhetos publicitários e cartazes 
para sensibilizar a população consumidora para os danos causa-
dos pela partilha de seringas, procurando assim minimizar a 
propagação de doenças transmissíveis pelo sangue e os poten-
ciais riscos para a saúde pública. Em 2013 foram recuperadas 
41.365 seringas abandonadas. Devido a uma carência no 
mercado de midazolam (mais conhecido na gíria em chinês por 
Smurfs) que se fez notar no segundo semestre de 2013, o modo 
de consumo de drogas por via intravenosa alterou-se, provocando 
uma diminuição substancial do número de seringas usadas recol-
hidas durante quatro meses. Mas, em Dezembro de 2013, o seu 
número voltou a aumentar (Gráfico 1). Em termos globais, a taxa 
de recolha de seringas em 2013 atingiu 93%, o que constitui um 
resultado a todos os títulos notável. (Gráfico 2).  

5.3.1.2 Prestação de serviços de enfermagem, 
testes rápidos para doenças hemo-
transmissíveis e serviço de acompanhamento

 As enfermeiras da Secção de Serviço Extensivo ao Exterior 
distribuíram testes rápidos de hepatite C e SIDA (Foto 3) a utentes 
do serviço para detectarem se estavam infectados por doenças 
transmitidas pelo sangue, além de ensinar maneiras de evitar a 
contracção de tais doenças e oferecer às pessoas infectadas o 
adequado serviço de acompanhamento. Também disponibi-
lizaram cuidados de saúde primários como a medição da tensão 
arterial e dos níveis de açúcar no sangue, bem como a limpeza e 
tratamento de ferimentos. Em 2013, a Secção administrou 81 
testes rápidos para a SIDA, que se revelaram todos VIH-
negativos, não se detectando nenhum novo caso infeccioso. Em 
contrapartida, todos os 19 testes rápidos para a hepatite C se 
revelaram positivos. 

5.3.1.3 Palestras sobre saúde e consultas 
jurídicas

 Nas consultas jurídicas, os oradores responderam às 
questões levantadas pelos utentes do serviço sobre aspec-
tos legais relativos às caixas de recolha de seringas (Foto 4) 
e encorajaram-nos a utilizá-las, evitando abandonar serin-
gas usadas na via pública. Foram realizadas com regulari-
dade palestras sobre saúde para os utentes do serviço, 
dando a conhecer os danos físicos e mentais que o consumo 
de drogas pode causar e partilhou-se informação sobre as 
maneiras de melhorar a saúde física e mental, com o objec-
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tivo último de reduzir a propagação de doenças contagiosas 
e popularizar o serviço de redução de danos.

5.3.1.4 Serviço de transporte gratuito

 Dado que muitos toxicodependentes se encontram fisica-
mente debilitados e têm dificuldades em se deslocar, a Secção de 
Serviço Extensivo ao Exterior presta-lhes um serviço de trans-
porte, consoante as circunstâncias, para os transportar ao hospital 
e receberem o tratamento necessário (Foto 5).

5.3.1.5 Actividades extensivas de apoio noc-
turno

 A equipa do Serviço Extensivo ao Exterior desloca-se, uma 
vez por semana, aos locais nocturnos mais frequentados pelos 
toxicodependentes para distribuir artigos de uso diário, materiais 
publicitários e artigos para a redução de danos, procurando 
sensibilizá-los para a importância da redução de danos, design-
adamente no uso do preservativo e evitando a partilha de serin-
gas. A par disso, os membros da equipa sugerem-lhes medidas 
preventivas e informação sobre onde e como procurar ajuda. O 
pessoal da Secção visita também os locais frequentados pelos 
trabalhadores da indústria do sexo para distribuição de preserva-
tivos e materiais publicitários que promovem a importância das 
práticas de sexo seguro e da prevenção contra doenças contagio-
sas. 

5.3.1.6 Distribuição de almoço e jantar gratui-
tos e oferta de serviço extensivo ao exterior 
aos toxicodependentes

 A fim de satisfazer as necessidades básicas dos utentes do 
serviço, a Secção ofereceu-lhes almoço e jantar gratuitos (Gráfico 
3), bem como os apropriados serviços extensivos ao exterior 
(Gráfico 4).

 

5.3.1.7 Serviço de encaminhamento oferecido 
pela Secção de Serviço Extensivo ao Exterior
 Este serviço destina-se a toxicodependentes em busca de 
tratamento e reabilitação e, em 2013, 30 toxicodependentes foram 
encaminhados para este fim, para o Centro de Tratamento do 
ARTM.

5.3.2  Programa de acompanhamento para con-
sumidores de metadona

5.3.2.1 Encontros do grupo de utilizadores de 
metadona e serviço de acompanhamento
 Mantendo reuniões regulares, sessões de partilha sobre a 
prevenção de recaídas e informação sobre as drogas, a Secção 
de Serviço Extensivo ao Exterior espera incentivar os utentes do 
programa de metadona a tomarem exclusivamente esta droga de 
substituição. O pessoal da secção explicou aos utentes o trata-
mento de manutenção com metadona, as vantagens de usar 
unicamente a metadona e os efeitos nocivos do consumo simultâ-
neo de metadona e heroína. Realizaram-se ainda actividades 
como “Dia de Churrascada Divertida” e “Encontro de Natal” para 
melhorar o relacionamento dos utentes com as suas famílias, e 
também entre os membros do grupo, contribuindo assim para 
reforçar a sua determinação de apenas usar a metadona durante 
o tratamento (Foto 6). A Secção também ofereceu aos membros 
do grupo serviço de apoio e fez visitas domiciliárias às suas 
famílias, ajudando a criar um ambiente familiar mais estável e 
compreensivo durante o seu tratamento com metadona. 

5.3.2.2 Workshop sobre metadona

 Pessoas que conseguiram livrar-se da adição às drogas 
através da metadona foram convidadas a partilhar as suas 
experiências no decurso da desintoxicação, com vista a ajudar a 
reforçar a determinação dos utentes do programa de metadona a 
tomarem unicamente esta droga de substituição durante o trata-
mento. 

5.3.3 Projecto de Mútua Ajuda e Boa Vizinhança 

 A Secção reúne-se com os moradores, trimestralmente. 
Durante essas reuniões, além da apresentação do objectivo e 
finalidade dos serviços, os funcionários fazem o ponto da situação 
e agradecem aos moradores todo o apoio, aceitação e encora-
jamento prestado a ARTM e aos utentes dos seus serviços (Foto 
7). Estas reuniões funcionam como uma plataforma para a recolha 
de opiniões junto dos moradores, viabilizando a operacionalidade 
dos serviços da ARTM de uma forma mutuamente harmoniosa e 
benéfica, num ambiente de boa comunicação.

5.3.4 Publicidade e Propaganda Comunitária  

5.3.4.1 “Estigma ABRAÇOS” para combater a 
discriminação 

 Os voluntários recrutados ofereceram abraços aos transe-
untes no Largo do Senado, Avenida de Horta e Costa, Bairro Iao 
Hon e também na Taipa, popularizando assim a ideia de “com-
bater a discriminação através de abraços”. Na ocasião, foram 
igualmente distribuídos materiais publicitários sobre a SIDA, 
incentivando a população a não ostracizar as vítimas desta 
doença, prestando-lhes os cuidados possíveis e aceitando-as 
como parte integrante da comunidade (Foto 8).

5.3.4.2 Popularizar o significado da fita ver-
melha durante o “Dia Mundial de Luta Contra a 
Sida” 

 Em apoio ao Dia Mundial de Luta Contra a Sida, a Equipa do 
Serviço Extensivo ao Exterior distribuiu materiais publicitários 
sobre a redução de danos aos transeuntes da Avenida de Almeida 
Ribeiro, explicando-lhes o significado das fitas vermelhas que os 
voluntários traziam na lapela. Esta iniciativa enquadra-se na 
educação comunitária, para propiciar uma melhor compreensão 
do que é a SIDA/VIH. A Secção espera assim com esta campanha 
suscitar os cuidados da comunidade, seu apoio e preocupação 
em relação a todos os seropositivos (Foto 9).

5.3.5  Fotos de serviços e actividades do 
Serviço Extensivo ao Exterior
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fim de reduzir a possibilidade de partilha de seringas e o uso 
repetido das mesmas, com vista a uma redução dos danos. 
Faz parte do esforço para proteger a saúde da comunidade 
e reduzir os potenciais perigos de deitar para o lixo seringas 
usadas, sem qualquer precaução. 

No ano transato, a Secção lançou o Pacote “Ama-te a Ti Próprio” 
(Foto 2), no qual foram distribuídos sets de materiais sobre 
redução de danos, para além de folhetos publicitários e cartazes 
para sensibilizar a população consumidora para os danos causa-
dos pela partilha de seringas, procurando assim minimizar a 
propagação de doenças transmissíveis pelo sangue e os poten-
ciais riscos para a saúde pública. Em 2013 foram recuperadas 
41.365 seringas abandonadas. Devido a uma carência no 
mercado de midazolam (mais conhecido na gíria em chinês por 
Smurfs) que se fez notar no segundo semestre de 2013, o modo 
de consumo de drogas por via intravenosa alterou-se, provocando 
uma diminuição substancial do número de seringas usadas recol-
hidas durante quatro meses. Mas, em Dezembro de 2013, o seu 
número voltou a aumentar (Gráfico 1). Em termos globais, a taxa 
de recolha de seringas em 2013 atingiu 93%, o que constitui um 
resultado a todos os títulos notável. (Gráfico 2).  

5.3.1.2 Prestação de serviços de enfermagem, 
testes rápidos para doenças hemo-
transmissíveis e serviço de acompanhamento

 As enfermeiras da Secção de Serviço Extensivo ao Exterior 
distribuíram testes rápidos de hepatite C e SIDA (Foto 3) a utentes 
do serviço para detectarem se estavam infectados por doenças 
transmitidas pelo sangue, além de ensinar maneiras de evitar a 
contracção de tais doenças e oferecer às pessoas infectadas o 
adequado serviço de acompanhamento. Também disponibi-
lizaram cuidados de saúde primários como a medição da tensão 
arterial e dos níveis de açúcar no sangue, bem como a limpeza e 
tratamento de ferimentos. Em 2013, a Secção administrou 81 
testes rápidos para a SIDA, que se revelaram todos VIH-
negativos, não se detectando nenhum novo caso infeccioso. Em 
contrapartida, todos os 19 testes rápidos para a hepatite C se 
revelaram positivos. 

5.3.1.3 Palestras sobre saúde e consultas 
jurídicas

 Nas consultas jurídicas, os oradores responderam às 
questões levantadas pelos utentes do serviço sobre aspec-
tos legais relativos às caixas de recolha de seringas (Foto 4) 
e encorajaram-nos a utilizá-las, evitando abandonar serin-
gas usadas na via pública. Foram realizadas com regulari-
dade palestras sobre saúde para os utentes do serviço, 
dando a conhecer os danos físicos e mentais que o consumo 
de drogas pode causar e partilhou-se informação sobre as 
maneiras de melhorar a saúde física e mental, com o objec-
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5.3 Serviço de Apoio à Família 
5.3.1 Reparação das relações familiares 

 Na medida em que, devido à toxicodependência, muitas 
pessoas têm um mau relacionamento com os seus familiares, o 
Centro ajuda-os a melhorar esse relacionamento, convidando os 
familiares a participarem em vários tipos de actividades festivas 
e regulares, o que contribui para reforçar a comunicação harmo-
niosa no seio familiar. 

5.3.2 Visita extensiva à família de potenciais 
toxicodependentes

 Os alvos das visitas regulares incluem os familiares de 
utentes internados no Centro, familiares de utentes que tiveram 
alta e toxicodependentes com fraca motivação para o trata-
mento e seus familiares. Ao manter um contacto regular com os 
utentes, o Centro consegue desenvolver uma relação de confi-
ança com eles e seus familiares, o que é crucial para determinar 
se os membros da família sofrem de distúrbios emocionais ou 
problemas psicológicos derivados do comportamento toxicode-
pendente. Assim, o Centro consegue trabalhar de forma mais 
estreita com os familiares dos toxicodependentes durante o 
tratamento, o que reforça a eficácia deste, permitindo-lhes voltar 
quanto antes a uma vida saudável, livre das drogas. 

 

5.4 Formação do pessoal  

 

   

5.5 Teste do serviço de tratamento do 
alcoolismo

 Considerando que cada vez mais pessoas contactaram o 
Centro a pedir ajuda para casos de violência doméstica e acessos 
psicóticos derivados do alcoolismo, o Centro começou a oferecer, 
em 2010, serviços apropriados a pessoas com adição ao álcool e 
suas famílias. Entretanto, como este serviço de tratamento 
passou a ser conhecido por mais instituições de assistência social 
e departamentos médicos, registou-se um aumento do número de 
casos que lhe são encaminhados.

 Segundo as informações médicas e os registos clínicos, os 
sintomas de desabituação, durante o tratamento de alcoolismo, 
são muito diferentes do tratamento de outros tipos de drogas, em 

particular a tendência acentuada para desenvolver estados 
psicóticos de alto risco e reacções psicológicas adversas. Em 
função disto, o Centro enviou, em Junho de 2013, pessoal seu ao 
Enchi Lodge de Hong Kong, para ficar a par do tipo de tratamento 
de alcoolismo ali praticado e dos equipamentos médicos 
necessários e de medidas a tomar para atalhar os sintomas de 
desabituação ao alcoolismo. Descrevem-se de seguida as 
valiosas referências retiradas dessa visita. Primeiro, antes mesmo 
de criar o serviço de internamento, a instituição deverá ajudar os 
que pretendem deixar de beber a frequentar um tratamento de 
desabituação a curto-prazo, disponível no actual sistema de 
saúde, para se evitar o possível desenvolvimento de riscos 
fisiológicos, induzidos por uma grave incapacidade de adaptação 
ao período de desabituação. Em segundo lugar, a instituição 
deverá assegurar-se de que a disposição interna das suas insta-
lações está preparada para lidar com as reacções psicóticas 
(possivelmente violentas) dos alcoólicos em tratamento de desa-
bituação, o que pode demorar de semanas a meses, tomando as 
medidas de segurança necessárias para minimizar os riscos, quer 
para os próprios quer para o pessoal da instituição. Em terceiro 
lugar, o álcool é uma droga legal, geralmente tolerada pela socie-
dade e, por isso, é necessário desenvolver um programa de trata-
mento independente, com internamento, diferente do que é 
aplicado a outras toxicodependências. Desta forma pretende-se 
encorajar mais pessoas com problemas de alcoolismo em Macau 
a contactarem o Centro para tratamento de desintoxicação.

5.6 Conclusão e perspectivas

 O Centro está decidido a ajudar os toxicodependentes a 
abandonarem a sua adição, que é aliás o seu principal objectivo, 
ao mesmo tempo que dedica uma maior atenção aos danos infligi-
dos aos indivíduos e à sociedade pelo abuso do álcool. Ao divul-
gar o seu serviço de tratamento do alcoolismo, junto das institu-
ições sociais e departamentos médicos e aceitando os casos que 
lhe são encaminhados, o Centro espera poder detectar potenciais 
dependentes ao álcool em tempo útil, oferecendo de imediato 
intervenção, aconselhamento e acompanhamento. Desta forma 
se pretende reduzir os danos que a adição ao álcool inflige aos 
indivíduos, suas famílias e sociedade em geral, na prossecução 
do objectivo último, uma sociedade livre de drogas. 

5.3未來展望

　　2014年，澳門基督教新生命團契S.Y部落將繼續加

強外展工作，持續推展中層預防教育工作，並透過流

動外展車、電話諮詢熱線服務等，在社區中尋找及協

助隱蔽濫藥青少年及其家人，提供各項支援服務。因

應青少年濫藥的嚴重性，中心會大力推展濫藥的個案

輔導工作，及早介入濫藥青少年的生命當中，扶助他

們重整社會價值。

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau – 
Centro de Reabilitação

Breve apresentação

 Fundada em 1996, a Confraternidade Cristã Vida Nova de 
Macau é uma instituição de desintoxicação, de inspiração evan-
gélica, sem fins lucrativos. Sob o espírito norteador do amor de 
Cristo pela humanidade, ajuda os toxicodependentes a aban-
donarem a adição, a reconstruírem os seus valores individuais, a 
restabelecerem o contacto com a família e a reintegrarem-se na 
sociedade. A Confraternidade conta com o “Centro de Reabili-
tação” para prestar serviço de desintoxicação, por internamento, 
mas apenas a toxicodependentes do sexo masculino.

5.1 Situação de internamento 

 5.1.1 Situação de internamento dos utentes

 5.1.1.1 Foram internadas cinco pessoas em 
2013.

 5.1.2.2 Os utentes têm, na sua maior parte, 
idades compreendidas entre os 34 e os 57 
anos.

 5.1.1.3 Duração do tratamento
 Em 2013, a duração do tratamento dos utentes foi semel-
hante à dos anos anteriores, com 20% dos utentes a ficarem 
internados durante um ano e os restantes por períodos que 
variaram entre 6 dias e 3 meses. 

5.1.1.4 Tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes
 A maioria dos utentes revelou adição a um tipo de substância 
apenas, sendo 60% à heroína, 20% à quetamina e 20% ao álcool.
 No que respeita aos tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes, 20% dos internados revelou adição ao álcool, 
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representando estes 25% do total de pessoas que procuraram 
tratamento em 2013, percentagem aliás idêntica à dos consumi-
dores de heroína em tratamento. Quanto aos restantes, 21% tinha 
adição à quetamina, 17% às metanfetaminas, 4% eram utiliza-
dores de metadona, 4% de tranquilizantes e ainda 5% sofriam de 
adição ao jogo. 

5.1.1.5 Origem dos casos

 Em 2013, os casos tratados no Centro foram, na sua grande 
parte, encaminhamento de toxicodependentes sujeitos a pena 
suspensa, bem como de outros departamentos do governo, que 
representaram 60% do número total de internados. O número de 
pedidos de tratamento, por parte de toxicodependentes ou seus 
familiares, foi 2,5 vezes superior ao número de utentes internados, 
o que se poderá dever à natureza não obrigatória do tratamento. 
Uma vez feito o pedido, por telefone, os candidatos a tratamento 
eram sujeitos a uma entrevista pessoal seguido de um exame 
médico geral, antes de serem admitidos no internamento. No 
decurso destes preparativos, os menos decididos desistiam a 
meio do processo, o que explica o número de pedidos ser muito 
superior ao dos utentes internados. 

5.2 Actividades dos utentes

5.3家庭支援服務
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5.3 Serviço de Apoio à Família 
5.3.1 Reparação das relações familiares 

 Na medida em que, devido à toxicodependência, muitas 
pessoas têm um mau relacionamento com os seus familiares, o 
Centro ajuda-os a melhorar esse relacionamento, convidando os 
familiares a participarem em vários tipos de actividades festivas 
e regulares, o que contribui para reforçar a comunicação harmo-
niosa no seio familiar. 

5.3.2 Visita extensiva à família de potenciais 
toxicodependentes

 Os alvos das visitas regulares incluem os familiares de 
utentes internados no Centro, familiares de utentes que tiveram 
alta e toxicodependentes com fraca motivação para o trata-
mento e seus familiares. Ao manter um contacto regular com os 
utentes, o Centro consegue desenvolver uma relação de confi-
ança com eles e seus familiares, o que é crucial para determinar 
se os membros da família sofrem de distúrbios emocionais ou 
problemas psicológicos derivados do comportamento toxicode-
pendente. Assim, o Centro consegue trabalhar de forma mais 
estreita com os familiares dos toxicodependentes durante o 
tratamento, o que reforça a eficácia deste, permitindo-lhes voltar 
quanto antes a uma vida saudável, livre das drogas. 

 

5.4 Formação do pessoal  

 

   

5.5 Teste do serviço de tratamento do 
alcoolismo

 Considerando que cada vez mais pessoas contactaram o 
Centro a pedir ajuda para casos de violência doméstica e acessos 
psicóticos derivados do alcoolismo, o Centro começou a oferecer, 
em 2010, serviços apropriados a pessoas com adição ao álcool e 
suas famílias. Entretanto, como este serviço de tratamento 
passou a ser conhecido por mais instituições de assistência social 
e departamentos médicos, registou-se um aumento do número de 
casos que lhe são encaminhados.

 Segundo as informações médicas e os registos clínicos, os 
sintomas de desabituação, durante o tratamento de alcoolismo, 
são muito diferentes do tratamento de outros tipos de drogas, em 

particular a tendência acentuada para desenvolver estados 
psicóticos de alto risco e reacções psicológicas adversas. Em 
função disto, o Centro enviou, em Junho de 2013, pessoal seu ao 
Enchi Lodge de Hong Kong, para ficar a par do tipo de tratamento 
de alcoolismo ali praticado e dos equipamentos médicos 
necessários e de medidas a tomar para atalhar os sintomas de 
desabituação ao alcoolismo. Descrevem-se de seguida as 
valiosas referências retiradas dessa visita. Primeiro, antes mesmo 
de criar o serviço de internamento, a instituição deverá ajudar os 
que pretendem deixar de beber a frequentar um tratamento de 
desabituação a curto-prazo, disponível no actual sistema de 
saúde, para se evitar o possível desenvolvimento de riscos 
fisiológicos, induzidos por uma grave incapacidade de adaptação 
ao período de desabituação. Em segundo lugar, a instituição 
deverá assegurar-se de que a disposição interna das suas insta-
lações está preparada para lidar com as reacções psicóticas 
(possivelmente violentas) dos alcoólicos em tratamento de desa-
bituação, o que pode demorar de semanas a meses, tomando as 
medidas de segurança necessárias para minimizar os riscos, quer 
para os próprios quer para o pessoal da instituição. Em terceiro 
lugar, o álcool é uma droga legal, geralmente tolerada pela socie-
dade e, por isso, é necessário desenvolver um programa de trata-
mento independente, com internamento, diferente do que é 
aplicado a outras toxicodependências. Desta forma pretende-se 
encorajar mais pessoas com problemas de alcoolismo em Macau 
a contactarem o Centro para tratamento de desintoxicação.

5.6 Conclusão e perspectivas

 O Centro está decidido a ajudar os toxicodependentes a 
abandonarem a sua adição, que é aliás o seu principal objectivo, 
ao mesmo tempo que dedica uma maior atenção aos danos infligi-
dos aos indivíduos e à sociedade pelo abuso do álcool. Ao divul-
gar o seu serviço de tratamento do alcoolismo, junto das institu-
ições sociais e departamentos médicos e aceitando os casos que 
lhe são encaminhados, o Centro espera poder detectar potenciais 
dependentes ao álcool em tempo útil, oferecendo de imediato 
intervenção, aconselhamento e acompanhamento. Desta forma 
se pretende reduzir os danos que a adição ao álcool inflige aos 
indivíduos, suas famílias e sociedade em geral, na prossecução 
do objectivo último, uma sociedade livre de drogas. 

5.3未來展望

　　2014年，澳門基督教新生命團契S.Y部落將繼續加

強外展工作，持續推展中層預防教育工作，並透過流

動外展車、電話諮詢熱線服務等，在社區中尋找及協

助隱蔽濫藥青少年及其家人，提供各項支援服務。因

應青少年濫藥的嚴重性，中心會大力推展濫藥的個案

輔導工作，及早介入濫藥青少年的生命當中，扶助他

們重整社會價值。

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau – 
Centro de Reabilitação

Breve apresentação

 Fundada em 1996, a Confraternidade Cristã Vida Nova de 
Macau é uma instituição de desintoxicação, de inspiração evan-
gélica, sem fins lucrativos. Sob o espírito norteador do amor de 
Cristo pela humanidade, ajuda os toxicodependentes a aban-
donarem a adição, a reconstruírem os seus valores individuais, a 
restabelecerem o contacto com a família e a reintegrarem-se na 
sociedade. A Confraternidade conta com o “Centro de Reabili-
tação” para prestar serviço de desintoxicação, por internamento, 
mas apenas a toxicodependentes do sexo masculino.

5.1 Situação de internamento 

 5.1.1 Situação de internamento dos utentes

 5.1.1.1 Foram internadas cinco pessoas em 
2013.

 5.1.2.2 Os utentes têm, na sua maior parte, 
idades compreendidas entre os 34 e os 57 
anos.

 5.1.1.3 Duração do tratamento
 Em 2013, a duração do tratamento dos utentes foi semel-
hante à dos anos anteriores, com 20% dos utentes a ficarem 
internados durante um ano e os restantes por períodos que 
variaram entre 6 dias e 3 meses. 

5.1.1.4 Tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes
 A maioria dos utentes revelou adição a um tipo de substância 
apenas, sendo 60% à heroína, 20% à quetamina e 20% ao álcool.
 No que respeita aos tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes, 20% dos internados revelou adição ao álcool, 
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representando estes 25% do total de pessoas que procuraram 
tratamento em 2013, percentagem aliás idêntica à dos consumi-
dores de heroína em tratamento. Quanto aos restantes, 21% tinha 
adição à quetamina, 17% às metanfetaminas, 4% eram utiliza-
dores de metadona, 4% de tranquilizantes e ainda 5% sofriam de 
adição ao jogo. 

5.1.1.5 Origem dos casos

 Em 2013, os casos tratados no Centro foram, na sua grande 
parte, encaminhamento de toxicodependentes sujeitos a pena 
suspensa, bem como de outros departamentos do governo, que 
representaram 60% do número total de internados. O número de 
pedidos de tratamento, por parte de toxicodependentes ou seus 
familiares, foi 2,5 vezes superior ao número de utentes internados, 
o que se poderá dever à natureza não obrigatória do tratamento. 
Uma vez feito o pedido, por telefone, os candidatos a tratamento 
eram sujeitos a uma entrevista pessoal seguido de um exame 
médico geral, antes de serem admitidos no internamento. No 
decurso destes preparativos, os menos decididos desistiam a 
meio do processo, o que explica o número de pedidos ser muito 
superior ao dos utentes internados. 

5.2 Actividades dos utentes

5.3家庭支援服務
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Faxina por turno na cozinha

Aula de educação religiosa e moral

 
Aula de guitarra

 
Esforço colectivo de limpeza do Centro

 
Aulas de informática

 
Refeição diária

 



5.3 Serviço de Apoio à Família 
5.3.1 Reparação das relações familiares 

 Na medida em que, devido à toxicodependência, muitas 
pessoas têm um mau relacionamento com os seus familiares, o 
Centro ajuda-os a melhorar esse relacionamento, convidando os 
familiares a participarem em vários tipos de actividades festivas 
e regulares, o que contribui para reforçar a comunicação harmo-
niosa no seio familiar. 

5.3.2 Visita extensiva à família de potenciais 
toxicodependentes

 Os alvos das visitas regulares incluem os familiares de 
utentes internados no Centro, familiares de utentes que tiveram 
alta e toxicodependentes com fraca motivação para o trata-
mento e seus familiares. Ao manter um contacto regular com os 
utentes, o Centro consegue desenvolver uma relação de confi-
ança com eles e seus familiares, o que é crucial para determinar 
se os membros da família sofrem de distúrbios emocionais ou 
problemas psicológicos derivados do comportamento toxicode-
pendente. Assim, o Centro consegue trabalhar de forma mais 
estreita com os familiares dos toxicodependentes durante o 
tratamento, o que reforça a eficácia deste, permitindo-lhes voltar 
quanto antes a uma vida saudável, livre das drogas. 

 

5.4 Formação do pessoal  

 

   

5.5 Teste do serviço de tratamento do 
alcoolismo

 Considerando que cada vez mais pessoas contactaram o 
Centro a pedir ajuda para casos de violência doméstica e acessos 
psicóticos derivados do alcoolismo, o Centro começou a oferecer, 
em 2010, serviços apropriados a pessoas com adição ao álcool e 
suas famílias. Entretanto, como este serviço de tratamento 
passou a ser conhecido por mais instituições de assistência social 
e departamentos médicos, registou-se um aumento do número de 
casos que lhe são encaminhados.

 Segundo as informações médicas e os registos clínicos, os 
sintomas de desabituação, durante o tratamento de alcoolismo, 
são muito diferentes do tratamento de outros tipos de drogas, em 

particular a tendência acentuada para desenvolver estados 
psicóticos de alto risco e reacções psicológicas adversas. Em 
função disto, o Centro enviou, em Junho de 2013, pessoal seu ao 
Enchi Lodge de Hong Kong, para ficar a par do tipo de tratamento 
de alcoolismo ali praticado e dos equipamentos médicos 
necessários e de medidas a tomar para atalhar os sintomas de 
desabituação ao alcoolismo. Descrevem-se de seguida as 
valiosas referências retiradas dessa visita. Primeiro, antes mesmo 
de criar o serviço de internamento, a instituição deverá ajudar os 
que pretendem deixar de beber a frequentar um tratamento de 
desabituação a curto-prazo, disponível no actual sistema de 
saúde, para se evitar o possível desenvolvimento de riscos 
fisiológicos, induzidos por uma grave incapacidade de adaptação 
ao período de desabituação. Em segundo lugar, a instituição 
deverá assegurar-se de que a disposição interna das suas insta-
lações está preparada para lidar com as reacções psicóticas 
(possivelmente violentas) dos alcoólicos em tratamento de desa-
bituação, o que pode demorar de semanas a meses, tomando as 
medidas de segurança necessárias para minimizar os riscos, quer 
para os próprios quer para o pessoal da instituição. Em terceiro 
lugar, o álcool é uma droga legal, geralmente tolerada pela socie-
dade e, por isso, é necessário desenvolver um programa de trata-
mento independente, com internamento, diferente do que é 
aplicado a outras toxicodependências. Desta forma pretende-se 
encorajar mais pessoas com problemas de alcoolismo em Macau 
a contactarem o Centro para tratamento de desintoxicação.

5.6 Conclusão e perspectivas

 O Centro está decidido a ajudar os toxicodependentes a 
abandonarem a sua adição, que é aliás o seu principal objectivo, 
ao mesmo tempo que dedica uma maior atenção aos danos infligi-
dos aos indivíduos e à sociedade pelo abuso do álcool. Ao divul-
gar o seu serviço de tratamento do alcoolismo, junto das institu-
ições sociais e departamentos médicos e aceitando os casos que 
lhe são encaminhados, o Centro espera poder detectar potenciais 
dependentes ao álcool em tempo útil, oferecendo de imediato 
intervenção, aconselhamento e acompanhamento. Desta forma 
se pretende reduzir os danos que a adição ao álcool inflige aos 
indivíduos, suas famílias e sociedade em geral, na prossecução 
do objectivo último, uma sociedade livre de drogas. 

5.3未來展望

　　2014年，澳門基督教新生命團契S.Y部落將繼續加

強外展工作，持續推展中層預防教育工作，並透過流

動外展車、電話諮詢熱線服務等，在社區中尋找及協

助隱蔽濫藥青少年及其家人，提供各項支援服務。因

應青少年濫藥的嚴重性，中心會大力推展濫藥的個案

輔導工作，及早介入濫藥青少年的生命當中，扶助他

們重整社會價值。

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau – 
Centro de Reabilitação

Breve apresentação

 Fundada em 1996, a Confraternidade Cristã Vida Nova de 
Macau é uma instituição de desintoxicação, de inspiração evan-
gélica, sem fins lucrativos. Sob o espírito norteador do amor de 
Cristo pela humanidade, ajuda os toxicodependentes a aban-
donarem a adição, a reconstruírem os seus valores individuais, a 
restabelecerem o contacto com a família e a reintegrarem-se na 
sociedade. A Confraternidade conta com o “Centro de Reabili-
tação” para prestar serviço de desintoxicação, por internamento, 
mas apenas a toxicodependentes do sexo masculino.

5.1 Situação de internamento 

 5.1.1 Situação de internamento dos utentes

 5.1.1.1 Foram internadas cinco pessoas em 
2013.

 5.1.2.2 Os utentes têm, na sua maior parte, 
idades compreendidas entre os 34 e os 57 
anos.

 5.1.1.3 Duração do tratamento
 Em 2013, a duração do tratamento dos utentes foi semel-
hante à dos anos anteriores, com 20% dos utentes a ficarem 
internados durante um ano e os restantes por períodos que 
variaram entre 6 dias e 3 meses. 

5.1.1.4 Tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes
 A maioria dos utentes revelou adição a um tipo de substância 
apenas, sendo 60% à heroína, 20% à quetamina e 20% ao álcool.
 No que respeita aos tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes, 20% dos internados revelou adição ao álcool, 
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representando estes 25% do total de pessoas que procuraram 
tratamento em 2013, percentagem aliás idêntica à dos consumi-
dores de heroína em tratamento. Quanto aos restantes, 21% tinha 
adição à quetamina, 17% às metanfetaminas, 4% eram utiliza-
dores de metadona, 4% de tranquilizantes e ainda 5% sofriam de 
adição ao jogo. 

5.1.1.5 Origem dos casos

 Em 2013, os casos tratados no Centro foram, na sua grande 
parte, encaminhamento de toxicodependentes sujeitos a pena 
suspensa, bem como de outros departamentos do governo, que 
representaram 60% do número total de internados. O número de 
pedidos de tratamento, por parte de toxicodependentes ou seus 
familiares, foi 2,5 vezes superior ao número de utentes internados, 
o que se poderá dever à natureza não obrigatória do tratamento. 
Uma vez feito o pedido, por telefone, os candidatos a tratamento 
eram sujeitos a uma entrevista pessoal seguido de um exame 
médico geral, antes de serem admitidos no internamento. No 
decurso destes preparativos, os menos decididos desistiam a 
meio do processo, o que explica o número de pedidos ser muito 
superior ao dos utentes internados. 

5.2 Actividades dos utentes

5.3家庭支援服務
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Reunião Familiar Coração a Coração: Encontro de chá no Verão

Reunião Familiar Coração a Coração: Passeio de Outono

Reunião Familiar Coração a Coração: Churrascada na Primavera

 

  



5.3 Serviço de Apoio à Família 
5.3.1 Reparação das relações familiares 

 Na medida em que, devido à toxicodependência, muitas 
pessoas têm um mau relacionamento com os seus familiares, o 
Centro ajuda-os a melhorar esse relacionamento, convidando os 
familiares a participarem em vários tipos de actividades festivas 
e regulares, o que contribui para reforçar a comunicação harmo-
niosa no seio familiar. 

5.3.2 Visita extensiva à família de potenciais 
toxicodependentes

 Os alvos das visitas regulares incluem os familiares de 
utentes internados no Centro, familiares de utentes que tiveram 
alta e toxicodependentes com fraca motivação para o trata-
mento e seus familiares. Ao manter um contacto regular com os 
utentes, o Centro consegue desenvolver uma relação de confi-
ança com eles e seus familiares, o que é crucial para determinar 
se os membros da família sofrem de distúrbios emocionais ou 
problemas psicológicos derivados do comportamento toxicode-
pendente. Assim, o Centro consegue trabalhar de forma mais 
estreita com os familiares dos toxicodependentes durante o 
tratamento, o que reforça a eficácia deste, permitindo-lhes voltar 
quanto antes a uma vida saudável, livre das drogas. 

 

5.4 Formação do pessoal  

 

   

5.5 Teste do serviço de tratamento do 
alcoolismo

 Considerando que cada vez mais pessoas contactaram o 
Centro a pedir ajuda para casos de violência doméstica e acessos 
psicóticos derivados do alcoolismo, o Centro começou a oferecer, 
em 2010, serviços apropriados a pessoas com adição ao álcool e 
suas famílias. Entretanto, como este serviço de tratamento 
passou a ser conhecido por mais instituições de assistência social 
e departamentos médicos, registou-se um aumento do número de 
casos que lhe são encaminhados.

 Segundo as informações médicas e os registos clínicos, os 
sintomas de desabituação, durante o tratamento de alcoolismo, 
são muito diferentes do tratamento de outros tipos de drogas, em 

particular a tendência acentuada para desenvolver estados 
psicóticos de alto risco e reacções psicológicas adversas. Em 
função disto, o Centro enviou, em Junho de 2013, pessoal seu ao 
Enchi Lodge de Hong Kong, para ficar a par do tipo de tratamento 
de alcoolismo ali praticado e dos equipamentos médicos 
necessários e de medidas a tomar para atalhar os sintomas de 
desabituação ao alcoolismo. Descrevem-se de seguida as 
valiosas referências retiradas dessa visita. Primeiro, antes mesmo 
de criar o serviço de internamento, a instituição deverá ajudar os 
que pretendem deixar de beber a frequentar um tratamento de 
desabituação a curto-prazo, disponível no actual sistema de 
saúde, para se evitar o possível desenvolvimento de riscos 
fisiológicos, induzidos por uma grave incapacidade de adaptação 
ao período de desabituação. Em segundo lugar, a instituição 
deverá assegurar-se de que a disposição interna das suas insta-
lações está preparada para lidar com as reacções psicóticas 
(possivelmente violentas) dos alcoólicos em tratamento de desa-
bituação, o que pode demorar de semanas a meses, tomando as 
medidas de segurança necessárias para minimizar os riscos, quer 
para os próprios quer para o pessoal da instituição. Em terceiro 
lugar, o álcool é uma droga legal, geralmente tolerada pela socie-
dade e, por isso, é necessário desenvolver um programa de trata-
mento independente, com internamento, diferente do que é 
aplicado a outras toxicodependências. Desta forma pretende-se 
encorajar mais pessoas com problemas de alcoolismo em Macau 
a contactarem o Centro para tratamento de desintoxicação.

5.6 Conclusão e perspectivas

 O Centro está decidido a ajudar os toxicodependentes a 
abandonarem a sua adição, que é aliás o seu principal objectivo, 
ao mesmo tempo que dedica uma maior atenção aos danos infligi-
dos aos indivíduos e à sociedade pelo abuso do álcool. Ao divul-
gar o seu serviço de tratamento do alcoolismo, junto das institu-
ições sociais e departamentos médicos e aceitando os casos que 
lhe são encaminhados, o Centro espera poder detectar potenciais 
dependentes ao álcool em tempo útil, oferecendo de imediato 
intervenção, aconselhamento e acompanhamento. Desta forma 
se pretende reduzir os danos que a adição ao álcool inflige aos 
indivíduos, suas famílias e sociedade em geral, na prossecução 
do objectivo último, uma sociedade livre de drogas. 

5.3未來展望

　　2014年，澳門基督教新生命團契S.Y部落將繼續加

強外展工作，持續推展中層預防教育工作，並透過流

動外展車、電話諮詢熱線服務等，在社區中尋找及協

助隱蔽濫藥青少年及其家人，提供各項支援服務。因

應青少年濫藥的嚴重性，中心會大力推展濫藥的個案

輔導工作，及早介入濫藥青少年的生命當中，扶助他

們重整社會價值。

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau – 
Centro de Reabilitação

Breve apresentação

 Fundada em 1996, a Confraternidade Cristã Vida Nova de 
Macau é uma instituição de desintoxicação, de inspiração evan-
gélica, sem fins lucrativos. Sob o espírito norteador do amor de 
Cristo pela humanidade, ajuda os toxicodependentes a aban-
donarem a adição, a reconstruírem os seus valores individuais, a 
restabelecerem o contacto com a família e a reintegrarem-se na 
sociedade. A Confraternidade conta com o “Centro de Reabili-
tação” para prestar serviço de desintoxicação, por internamento, 
mas apenas a toxicodependentes do sexo masculino.

5.1 Situação de internamento 

 5.1.1 Situação de internamento dos utentes

 5.1.1.1 Foram internadas cinco pessoas em 
2013.

 5.1.2.2 Os utentes têm, na sua maior parte, 
idades compreendidas entre os 34 e os 57 
anos.

 5.1.1.3 Duração do tratamento
 Em 2013, a duração do tratamento dos utentes foi semel-
hante à dos anos anteriores, com 20% dos utentes a ficarem 
internados durante um ano e os restantes por períodos que 
variaram entre 6 dias e 3 meses. 

5.1.1.4 Tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes
 A maioria dos utentes revelou adição a um tipo de substância 
apenas, sendo 60% à heroína, 20% à quetamina e 20% ao álcool.
 No que respeita aos tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes, 20% dos internados revelou adição ao álcool, 
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representando estes 25% do total de pessoas que procuraram 
tratamento em 2013, percentagem aliás idêntica à dos consumi-
dores de heroína em tratamento. Quanto aos restantes, 21% tinha 
adição à quetamina, 17% às metanfetaminas, 4% eram utiliza-
dores de metadona, 4% de tranquilizantes e ainda 5% sofriam de 
adição ao jogo. 

5.1.1.5 Origem dos casos

 Em 2013, os casos tratados no Centro foram, na sua grande 
parte, encaminhamento de toxicodependentes sujeitos a pena 
suspensa, bem como de outros departamentos do governo, que 
representaram 60% do número total de internados. O número de 
pedidos de tratamento, por parte de toxicodependentes ou seus 
familiares, foi 2,5 vezes superior ao número de utentes internados, 
o que se poderá dever à natureza não obrigatória do tratamento. 
Uma vez feito o pedido, por telefone, os candidatos a tratamento 
eram sujeitos a uma entrevista pessoal seguido de um exame 
médico geral, antes de serem admitidos no internamento. No 
decurso destes preparativos, os menos decididos desistiam a 
meio do processo, o que explica o número de pedidos ser muito 
superior ao dos utentes internados. 

5.2 Actividades dos utentes

5.3家庭支援服務
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No sentido de testar a razoabilidade de oferecer o tratamento do alcoolismo em Macau, 
o pessoal do Centro visitou o Enchi Lodge de Hong Kong, para ficar a conhecer o seu programa de tratamento do alcoolismo por internamento

Participação na Workshop sobre o Modelo Satir de Ser Pai em Hong Kong, para ficar 
a saber como ajudar os utentes do Centro a ter uma comunicação mais eficaz com os seus filhos. 

  

  



5.3 Serviço de Apoio à Família 
5.3.1 Reparação das relações familiares 

 Na medida em que, devido à toxicodependência, muitas 
pessoas têm um mau relacionamento com os seus familiares, o 
Centro ajuda-os a melhorar esse relacionamento, convidando os 
familiares a participarem em vários tipos de actividades festivas 
e regulares, o que contribui para reforçar a comunicação harmo-
niosa no seio familiar. 

5.3.2 Visita extensiva à família de potenciais 
toxicodependentes

 Os alvos das visitas regulares incluem os familiares de 
utentes internados no Centro, familiares de utentes que tiveram 
alta e toxicodependentes com fraca motivação para o trata-
mento e seus familiares. Ao manter um contacto regular com os 
utentes, o Centro consegue desenvolver uma relação de confi-
ança com eles e seus familiares, o que é crucial para determinar 
se os membros da família sofrem de distúrbios emocionais ou 
problemas psicológicos derivados do comportamento toxicode-
pendente. Assim, o Centro consegue trabalhar de forma mais 
estreita com os familiares dos toxicodependentes durante o 
tratamento, o que reforça a eficácia deste, permitindo-lhes voltar 
quanto antes a uma vida saudável, livre das drogas. 

 

5.4 Formação do pessoal  

 

   

5.5 Teste do serviço de tratamento do 
alcoolismo

 Considerando que cada vez mais pessoas contactaram o 
Centro a pedir ajuda para casos de violência doméstica e acessos 
psicóticos derivados do alcoolismo, o Centro começou a oferecer, 
em 2010, serviços apropriados a pessoas com adição ao álcool e 
suas famílias. Entretanto, como este serviço de tratamento 
passou a ser conhecido por mais instituições de assistência social 
e departamentos médicos, registou-se um aumento do número de 
casos que lhe são encaminhados.

 Segundo as informações médicas e os registos clínicos, os 
sintomas de desabituação, durante o tratamento de alcoolismo, 
são muito diferentes do tratamento de outros tipos de drogas, em 

particular a tendência acentuada para desenvolver estados 
psicóticos de alto risco e reacções psicológicas adversas. Em 
função disto, o Centro enviou, em Junho de 2013, pessoal seu ao 
Enchi Lodge de Hong Kong, para ficar a par do tipo de tratamento 
de alcoolismo ali praticado e dos equipamentos médicos 
necessários e de medidas a tomar para atalhar os sintomas de 
desabituação ao alcoolismo. Descrevem-se de seguida as 
valiosas referências retiradas dessa visita. Primeiro, antes mesmo 
de criar o serviço de internamento, a instituição deverá ajudar os 
que pretendem deixar de beber a frequentar um tratamento de 
desabituação a curto-prazo, disponível no actual sistema de 
saúde, para se evitar o possível desenvolvimento de riscos 
fisiológicos, induzidos por uma grave incapacidade de adaptação 
ao período de desabituação. Em segundo lugar, a instituição 
deverá assegurar-se de que a disposição interna das suas insta-
lações está preparada para lidar com as reacções psicóticas 
(possivelmente violentas) dos alcoólicos em tratamento de desa-
bituação, o que pode demorar de semanas a meses, tomando as 
medidas de segurança necessárias para minimizar os riscos, quer 
para os próprios quer para o pessoal da instituição. Em terceiro 
lugar, o álcool é uma droga legal, geralmente tolerada pela socie-
dade e, por isso, é necessário desenvolver um programa de trata-
mento independente, com internamento, diferente do que é 
aplicado a outras toxicodependências. Desta forma pretende-se 
encorajar mais pessoas com problemas de alcoolismo em Macau 
a contactarem o Centro para tratamento de desintoxicação.

5.6 Conclusão e perspectivas

 O Centro está decidido a ajudar os toxicodependentes a 
abandonarem a sua adição, que é aliás o seu principal objectivo, 
ao mesmo tempo que dedica uma maior atenção aos danos infligi-
dos aos indivíduos e à sociedade pelo abuso do álcool. Ao divul-
gar o seu serviço de tratamento do alcoolismo, junto das institu-
ições sociais e departamentos médicos e aceitando os casos que 
lhe são encaminhados, o Centro espera poder detectar potenciais 
dependentes ao álcool em tempo útil, oferecendo de imediato 
intervenção, aconselhamento e acompanhamento. Desta forma 
se pretende reduzir os danos que a adição ao álcool inflige aos 
indivíduos, suas famílias e sociedade em geral, na prossecução 
do objectivo último, uma sociedade livre de drogas. 

5.3未來展望

　　2014年，澳門基督教新生命團契S.Y部落將繼續加

強外展工作，持續推展中層預防教育工作，並透過流

動外展車、電話諮詢熱線服務等，在社區中尋找及協

助隱蔽濫藥青少年及其家人，提供各項支援服務。因

應青少年濫藥的嚴重性，中心會大力推展濫藥的個案

輔導工作，及早介入濫藥青少年的生命當中，扶助他

們重整社會價值。

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau – 
Centro de Reabilitação

Breve apresentação

 Fundada em 1996, a Confraternidade Cristã Vida Nova de 
Macau é uma instituição de desintoxicação, de inspiração evan-
gélica, sem fins lucrativos. Sob o espírito norteador do amor de 
Cristo pela humanidade, ajuda os toxicodependentes a aban-
donarem a adição, a reconstruírem os seus valores individuais, a 
restabelecerem o contacto com a família e a reintegrarem-se na 
sociedade. A Confraternidade conta com o “Centro de Reabili-
tação” para prestar serviço de desintoxicação, por internamento, 
mas apenas a toxicodependentes do sexo masculino.

5.1 Situação de internamento 

 5.1.1 Situação de internamento dos utentes

 5.1.1.1 Foram internadas cinco pessoas em 
2013.

 5.1.2.2 Os utentes têm, na sua maior parte, 
idades compreendidas entre os 34 e os 57 
anos.

 5.1.1.3 Duração do tratamento
 Em 2013, a duração do tratamento dos utentes foi semel-
hante à dos anos anteriores, com 20% dos utentes a ficarem 
internados durante um ano e os restantes por períodos que 
variaram entre 6 dias e 3 meses. 

5.1.1.4 Tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes
 A maioria dos utentes revelou adição a um tipo de substância 
apenas, sendo 60% à heroína, 20% à quetamina e 20% ao álcool.
 No que respeita aos tipos de substâncias aditivas utilizadas 
pelos utentes, 20% dos internados revelou adição ao álcool, 
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representando estes 25% do total de pessoas que procuraram 
tratamento em 2013, percentagem aliás idêntica à dos consumi-
dores de heroína em tratamento. Quanto aos restantes, 21% tinha 
adição à quetamina, 17% às metanfetaminas, 4% eram utiliza-
dores de metadona, 4% de tranquilizantes e ainda 5% sofriam de 
adição ao jogo. 

5.1.1.5 Origem dos casos

 Em 2013, os casos tratados no Centro foram, na sua grande 
parte, encaminhamento de toxicodependentes sujeitos a pena 
suspensa, bem como de outros departamentos do governo, que 
representaram 60% do número total de internados. O número de 
pedidos de tratamento, por parte de toxicodependentes ou seus 
familiares, foi 2,5 vezes superior ao número de utentes internados, 
o que se poderá dever à natureza não obrigatória do tratamento. 
Uma vez feito o pedido, por telefone, os candidatos a tratamento 
eram sujeitos a uma entrevista pessoal seguido de um exame 
médico geral, antes de serem admitidos no internamento. No 
decurso destes preparativos, os menos decididos desistiam a 
meio do processo, o que explica o número de pedidos ser muito 
superior ao dos utentes internados. 

5.2 Actividades dos utentes

5.3家庭支援服務
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澳門基督教新生命團契-S.Y部落

Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau - Centro de Reabilitação



consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 
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consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 
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中層預防濫用藥物推廣          
身體檢查計劃         
小組活動、個案輔導及轉介        
濫藥者家人工作          
興趣培訓班           
社區教育服務           
朋輩輔導計劃         
正能量發展計劃          
支援其他部門           

Aconselhamento de 
toxicodependência 

Serviços do Centro de Madrugad  Conteúdo do Serviço

 Serviço Extensivo ao Exterior Serviço de Madrugada

Promoção da prevenção secundária do abuso de drogas

Programa de exame físico

Actividades de grupo, aconselhamento e encaminhamento de casos

Serviços de apoio a familiares dos toxicodependentes

Aula de desenvolvimento de interesses

Educação comunitária

Programa de aconselhamento pelos pares

Programa de desenvolvimento de energia positiva

Apoio a outros serviços



consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 
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 Pessoal médico numa sessão de intercâmbio em Hong Kong

Situação de abuso de drogas revelado pelos jovens 
contactados através do serviço extensivo ao exterior em 2013

 

Actual utilizador de drogas
3%

Ex-utilizador
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consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 
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consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 
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consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 
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consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 
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V. Trabalho de Desintoxicação desenvolvido pelas ONGs

Tipo de Actividade Projecto Data 
Programa de promoção nas escolas 
Encontros de chá  
Formação de médicos 

 

Concurso Sinuca Feliz 
Sessões de Desenho Felizes 
Espectáculos no Dia dos Assistentes Sociais 

 
Lobisomens desonestos 
Curso de Formação de apresentadores (MC) 
Projecções de �lmes 
Barracas temáticas antidroga 
Curso de formação de arte e design criativo 
Escapar da Perdição  
Barracas de jogos sobre segurança rodoviária 
Actividade de “Escapatória”  
Perdição - Escapatória 

 

Campo de Experiências “Vida Brilhante”  

 

 

Todo o ano

Todo o ano

“Acção Ligeira e Delicada” –
 Programa de Cultivo através de 
Aconselhamento pelos Pares

“Vida Saudável” – Programa 
de Exame Físico 

Diálogo no Escuro



consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 
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1. Curso de Formação 

Curso de Culinária de Ano Novo 

Aula de Fotogra�a  

Aula sobre Bolos Lunares “Ice skin mooncake” 

Aula de futebol 

Aula de maquilhagem 

Aula de basquetebol 

Aula de pastelaria de biscoitos 

Aula de Música 

Estudos sobre experiências situacionais  

Workshop sobre nutrição  

Aula sobre ”Lava Cakes” 

Aula de dança  

Aula sobre feitura de sobremesas 

2. Diferentes tipos de actividades 

Campanha de Publicidade do Dia dos Namorados   

Encontros aos Sábados 

Equipa da Metamorfose  

Sair da Escuridão para a Luz 

Banda Musical S.Y. 

Estilo de vida saudável e divertido   

Convívio temático sobre vida saudável 

Melhor Actriz Principal 

Acções extensivas ao exterior durante o Ano Novo Lunar 

Embaixador da Saúde 

Concerto musical de Kary Ng 

Actividades realizadas no Estabelecimento Prisional 

Casa da Água Dançante (Espectáculo) 

Sorteio em recintos de entretenimento nocturnos 

Pintura de rostos no Dia das Bruxas no NAPE 
Celebrações de Natal, 
organizadas pelo P.O. e Equipa da Metamorfose

3. Actividades envolvendo experiências 

Arraial temático sobre Inclusividade social 

Estudos sobre experiências situacionais (Sessão I) – 
Base de Formação de Zhuhai 

Campo temático sobre estilo de vida saudável 

Campo de meio-dia sobre “Activação”  

Acampamento da Brigada dos Rapazes 

Equipa da Metamorfose –
 Campo Espiritual de Experiências (na cidade de Yangjiang)

 

Acções de promoção 
na comunidade

 

Aventuras aquáticas 

 

Todo o ano 



consciência de auto-protecção. Em 2013, o pessoal do 
Centro estabeleceu contacto com 1.014 jovens, 50% dos 
quais com idades inferiores a 20 anos e tendo 716 acedido a 
revelar a sua situação de toxicodependentes. 

5.2.2 Serviço de aconselhamento para toxi-
codependentes

 Em 2013, foram 31 os toxicodependentes juvenis que se 
sujeitaram a aconselhamento, dos quais 28 eram novos casos, 
com 80% a recair no sexo masculino, e as principais drogas 
consumidas eram a metanfetaminas-gelo e a quetamina (K Chai). 
De acordo com dados existentes, 17% dos toxicodependentes 
juvenis tiveram a sua primeira experiência com drogas aos 12 
anos, ou até mesmo antes, sendo o período médio entre a 
‘iniciação’ e a procura de ajuda de quatro anos ou mais, o que é 
deveras um facto preocupante, pois o abuso de drogas em tão 
tenra idade pode provocar efeitos irreversíveis no desenvolvi-
mento do cérebro e causar sérias sequelas físicas e mentais para 
toda a vida. 

5.2.3 Educação preventiva de dia e serviço de 
apoio

 A educação preventiva realiza-se sobretudo através da 
comunidade e das escolas, procurando facilitar o desenvolvi-
mento da juventude num espírito positivo, reforçando assim a sua 
capacidade para resistir à tentação das drogas. O programa 
incluiu actividades temáticas sobre como levar uma vida saudável, 
formação e treinamento da Brigada dos Jovens Cristãos, 
educação intensiva de prevenção direccionada para a comuni-
dade, organização de aulas de desenvolvimento de interesses 
para os jovens e encontros e workshops, geralmente aos sába-
dos. Participaram nestas actividades um total de 3272 pessoas-
vez.

5.2.4 Actividades durante o ano

5.2.4.1 “Vida Saudável – Programa de Exame 
Físico

 Através de um exame físico corporal, os jovens ficaram a 
conhecer os efeitos nefastos da droga no seu corpo, o que é uma 
boa maneira de os levar a reflectir sobre a vida que levam e, por 
outro lado, tende a aumentar a motivação para o tratamento. Em 
2013, participaram no programa 35 jovens e enquanto 94% dos 
quais quiseram receber educação sobre os malefícios da droga, 
aconselhamento e ser alvo de acompanhamento, a curto prazo, 
mais de 70%,optaram por um período mais longo. 

5.2.4.2 “Acção Ligeira e Delicada” – Programa 
de Cultivo através do Aconselhamento pelos 
Pares

 Em 2013, nove grupos de jovens tornaram-se ‘pares que 
ajudam’, dos quais 6 completaram a formação completa 
programada para esse ano. A formação constou de duas fases, 
envolvendo exames regulares de urina, aprendizagem de técnicas 
específicas, cursos de educação preventiva e de promoção de 
‘estilo de vida sem drogas’. O Programa tem como objectivo refor-
çar a capacidade dos jovens para resistir ao apelo das drogas e 
ajudá-los a encontrar o caminho de desenvolvimento pessoal, 
colaborando assim directamente na promoção da educação 
preventiva.

5.2.4.3 Programa educativo sobre prevenção 
secundária do abuso de drogas

 Em 2013, organizou-se uma grande variedade de aulas de 
desenvolvimento de interesses, bem como acções de prevenção 
contra o abuso de drogas, direccionados para jovens de alto risco 
e toxicodependentes juvenis, que incluíram visitas a locais de 
animação nocturna para publicitar medidas preventivas e de 
redução de danos, campanhas de publicidade preventiva em dias 
festivos, aventuras experienciais, concertos musicais, as já referi-
das aulas de desenvolvimento de interesses e ainda cursos para 

adultos, num total de 37 actividades que procuraram dar novas 
oportunidades aos jovens para revelarem as suas capacidades e 
praticarem os seus talentos.

5.2.4.4. Publicidade e desenvolvimento

 Com base na experiência do tratamento da toxicodependên-
cia, tornou-se óbvio que muitos jovens começam a consumir 
drogas por influência social dos seus pares e, por desconheci-
mento sobre os efeitos das drogas, subestimam os seus riscos 
quando estas lhes são oferecidas em festas. Por esta razão, o 
Centro convidou antigos toxicodependentes reabilitados para 
trabalhar no Centro, na produção de materiais promocionais sobre 
a redução de danos e para um melhor conhecimento das drogas 
entre o público. Entre estes materiais incluem-se cartazes e publi-
cações sobre temas antidroga, óculos de papel, cinzeiros 
portáteis para acções de sensibilização extensiva ao exterior a 
altas horas da noite em recintos nocturnos, o “Relatório da Luta 
contra a Droga 2012” e envelopes de lai si alusivos ao Ano Novo 
Lunar do Cavalo (2014), utilizados pela Tribo S.Y. para acções de 
sensibilização junto da sociedade. 

5.2.4.5 Programa de correcção, com base 
comunitária

 A Tribo S.Y. manteve a sua colaboração com o Departa-
mento de Reinserção Social da DSAJ, organizando o Programa 
de Luta contra a Droga em 2013, a fim de providenciar a pessoas 
em tratamento da toxicodependência, sujeitos a pena suspensa, 
uma melhor compreensão dos danos e sequelas do abuso de 
drogas, reforçar a sua determinação para resistir à tentação das 
drogas e combater crimes afins, partilhando com elas conheci-
mentos sobre auto-protecção (p. ex., Ser Um Adolescente DIFER-
ENTE) e realizando palestras por médicos especializados sobre 
os malefícios do abuso de drogas. Os participantes do programa 
ficaram assim melhor preparados para resistir à tentação das 
drogas através de várias actividades como “Melhor Actriz Princi-
pal” e a palestra “Benefícios do Conhecimento Médico”. Além 
disso, tiveram lugar palestras educativas no Estabelecimento 

Prisional para melhorar os conhecimentos dos presos sobre os 
danos causados pelas drogas, bem como dar uma panorâmica 
geral da toxicodependência. A Tribo S.Y organizou ainda jogos e 
sessões de partilha, para cultivar valores positivos. Na sequência 
da iniciativa da Comissão de Luta contra a Droga, a Tribo S.Y. 
produziu uma série de vídeos de curta duração sobre “Dicas para 
Desintoxicação” direccionados aos pais, tendo apoiado os partici-
pantes no concurso de produção de curtas-metragens, conduziu 
um “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juvenil 
(DAST20)”, realizou sessões de projecção do filme de temática 
antidroga “Tu Deves Saber”, seguidas de debate, e a actividade 
“Estradas seguras – Prevenção da Condução sob o Efeito de 
Drogas”.  

5.2.4.6 Actividades comemorativas do 10º 
aniversário da Tribo S.Y.

 Para assinalar o 10º aniversário da Tribo S.Y. em 2013, 
realizou-se um programa variado de actividades comemorativas 
destinado aos diferentes sectores sociais, partilhando assim da 
sua alegria e obras realizadas. No evento “Realizando Sonhos – 
Comemoração do 10º Aniversário”, o director-geral da Tribo 
S.Y.,no seu discurso, encorajou os trabalhadores a cumprirem a 
missão da Confraternidade Cristã Vida Nova e chamou a atenção 
dos mais jovens para a importância de se acalentarem sonhos na 
vida e não se deixarem seduzir pelas drogas. A Tribo S.Y. produziu 
um vídeo que traça uma retrospectiva da sua actividade ao longo 
da última década e suas perspectivas futuras, ilustrando a sua 
fundação, principais eventos da sua história e o trabalho desen-
volvido. 

5.2.4.7 Formação de funcionários

 No ano em análise, realizaram-se três acções de formação. 
A “Formação em Entrevista Motivacional”, ministrada pelo próprio 
criador desta técnica, o Dr. William R. Miller, que explicou como 
ela pode ser utilizada para transformar comportamentos de 

dependência e ajudar as pessoas a ultrapassar os problemas 
causados pela adição. O “Workshop sobre Comunicação em 
Equipa” visou reforçar o entendimento e comunicação entre mem-
bros de uma equipa. Os participantes foram organizados em 
grupos e praticaram jogos, concebidos para revelar o espírito de 
equipa, bem como formas de o reforçar. O “Workshop sobre 
Técnicas de Serviço Extensivo” serviu para actualizar os conheci-
mentos e as técnicas de aconselhamento dos que trabalham 
nesta área, explorando a mentalidade e as carências reveladas 
pelos jovens contactados por esta via, e o significado subjacente 
ao abuso de drogas por parte da juventude.  

5 Actividades realizadas em 2013

5.3 Perspectivas para o futuro

 Para 2014, a Tribo S.Y. da Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau irá reforçar o seu Serviço Extensivo ao Exterior, a fim de 
ampliar a acção de prevenção secundária do abuso de drogas e 
utilizar veículos para serviço extensivo móvel, bem como uma 
linha aberta de pedidos de informação para localizar e apoiar 
toxicodependentes que não se querem tornar visíveis, e suas 
famílias, providenciando-lhes acesso aos diferentes serviços de 
apoio.
 Devido à gravidade da situação de abuso, procurar-se-á 
igualmente melhorar o serviço de aconselhamento e de avaliação 
dos casos de abuso de drogas, tentando intervir de forma atem-
pada e útil no modo de vida delinquente dos toxicodependentes 
juvenis para os ajudar a reintegrarem-se na sociedade como 
elementos válidos. 

5. Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau
－Tribo S.Y.

Breve apresentação da Tribo S.Y.

 Em resposta à mudança contínua da sociedade e ao cada 
vez mais sério problema do abuso de drogas entre a população 
juvenil, a Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau fundou a 
"Secção de Desenvolvimento de Juventude “Smart Youth” 
(Juventude Esperta), em 2003, com o objectivo de ajudar e acon-
selhar os jovens com tendência para o abuso de drogas ou para a 
toxicodependência. Em Março de 2009, esta Secção passou a 
charmar-se Tribo S.Y. (de Smart-Youth), visando promover o 
serviço extensivo ao exterior através do seu Centro de Madrugada 
e de uma equipa que presta serviços noite adentro. Em 2012, 
adicionaram-se os serviços diurno de educação preventiva, e 
serviço de apoio de base familiar, para reforçar a prevenção do 
abuso de drogas no seio da sociedade. 

5.1 Conteúdo do serviço

 Actualmente, a Tribo S.Y. oferece serviços em três áreas 
principais. Em primeiro lugar, adoptou o modelo de serviço 
nocturno extensivo ao exterior através do seu Centro de Madru-
gada, com vista a ajudar jovens de alto risco ou já consumidores a 
absterem-se das drogas. A Tribo S.Y. promove activamente a 
prevenção primária e secundária, oferecendo exames clínicos, 
aconselhamento pelos pares bem como actividades de interesse 
de grupo para sensibilizar os jovens para os malefícios das drogas 
e propiciar assim uma redução de danos entre a juventude, 
levando-os a descobrir um estilo de vida mais positivo. Em 
segundo lugar, providencia aconselhamento a actuais ou antigos 
consumidores de narcóticos ou de substâncias psicoactivas. Este 
serviço estende-se às respectivas famílias, a fim de melhorar a 
sua capacidade de lidar com um membro toxicodependente e ser 
parte integrante das sessões de tratamento e de aconselhamento. 
Em terceiro lugar, o programa diurno de educação preventiva e 
serviços de apoio à comunidade e às escolas, bem como apoios à 
família, para reforçar a autoconfiança dos jovens a dizerem ‘não 
às drogas’ e desenvolverem um estilo de vida saudável. 
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5.2 Síntese do trabalho 

 É cada vez mais difícil chegar aos jovens toxicodepend-
entes, devido a situação do abuso de drogas por parte destes ser 
cada vez mais “escondido” e a autoprotecção ser cada vez maior. 
Por outro lado, o facto de se ter verificado o aumento do abuso de 
metanfetaminas-gelo pelos jovens, nos últimos anos, tem tornado 
mais evidente os efeitos nocivos desta droga, tanto física como 
mentalmente, daí haver cada vez mais casos de jovens a serem 
encaminhados para a Consulta de Psiquiatria. 

5.2.1 Serviços do Centro de Madrugada

　　O Centro destina-se principalmente à educação 
preventiva de jovens de alto risco. Orientado pelo princípio 
da redução de danos, oferece zonas de lazer seguras para 
estes jovens, onde o pessoal faz o acompanhamento e os 
aconselha sobre os malefícios da droga. Em 2013, o Centro 
prestou serviços a 1.258 pessoas-vezes. No que respeita ao 
serviço extensivo ao exterior, as acções realizaram-se 
sobretudo em locais de diversão nocturna frequentados 
pelos jovens, nos quais foram providenciados serviços de 
prevenção do abuso de drogas e orientações de redução de 
danos, que abrangem educação sobre o abuso do álcool e 
outras drogas, apoio no reconhecimento e na tomada de 
consciência da sua situação crítica, técnicas de racionali-
zação para ‘dizer não à droga’ e desenvolvimento da 

五
.
民
間
戒
毒
工
作 

澳
門
基
督
教
新
生
命
團
契  

s
Y
部
落

V. Trabalho de Desintoxicação desenvolvido pelas O
NGs   Confraternidade Cristã Vida Nova de M

acau - Centro de Reabilitação

五
.
民
間
戒
毒
工
作

V. Trabalho de Desintoxicação desenvolvido pelas ONGs

 
 Apresentação de dissertações 

 
 

1. Iniciativas apoiadas pela DSAJ 
Ser um Adolescente DIFERENTE 
Palestra “Benefícios dos Conhecimentos Médicos”  
Corrida de Orientação na cidade “Ovelhas Tresmalhadas”   

 

2. Actividades realizadas no Estabelecimento Prisional  
Equipa para Prevenção de Recaídas para jovens detidos 
com história de toxicodependência  

 

3. Iniciativas complementares da Comissão de Luta contra a Droga  
” Dicas sobre Desintoxicação para os Pais” 
produção de vídeo de curta duração  
Apoio prestado aos participantes no concurso de produção 
de curtas -metragens   
Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência  (DAST20)  

 

Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de Macau  

 

Sessões de projecção do �lme temático antidroga 
“Tu Deves Saber” seguidas de debate   
Dizer não” Flash Mob (Espectáculo musical de rua)  
Arraial no Centro de Actividades Juvenis do Bairro do  
Hipódromo da DSEJ   
Espectáculo da Banda Believe (Zona de Lazer do 
Edf. Lok Yeong Fa Yuen)  

Acções de promoção na comunidade 

Acções de Prestação de Cuidados” 
 

 Workshop -Grupo de Voluntários do Centro de Juventude 
da Areia Preta    
 Workshop - Voluntários do Centro de Actividades Juvenis 
do Bairro do Hipódromo  
 Workshop - Rede de Serviços Juvenis Bosco 

 

Igreja de S. Pedro, North Point, Hong Kong, 
Sheng  Kung Hui -Treino de Liderança em Aventura   

Outros  

 Workshop - Partilha de experiências sobre trabalho pastoral, 
pelo Drug Concern Group do YMCA    

 

30 de Outubro –

 1 de Novembro 

Ano inteiro

Maio

Ano inteiro

Ano inteiro

Setembro

Setembro

Dezembro

Maio

Julho

Julho

Agosto

Conferência Nacional sobre 
Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013 

Programa de Apoio de 
Correcções, com base 
comunitária 

Actuações de palco durante o banquete da Conferência
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澳門更新互助會

Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau



5.2.2 Serviço de distribuição de almoços

 Durante os almoços, serviço que beneficiou um total de 
2.500 pessoas-vezes em 2013, os membros foram incentivados a 
conviver, como forma de reforçar o seu sentido de pertença à 
Associação.

5.2.3 Recolha de seringas pela “Equipa Espe-
cial de Voluntários” 

 Constituída sobretudo por toxicodependentes reabilitados, 
os seus membros receberam formação específica para se 
dedicarem à tarefa de recolha de seringas abandonadas em 
pontos críticos de abandono de seringas, aproveitando para afixar 
cartazes de sensibilização nesses locais, além de distribuirem 
panfletos ao público lembrando que, para sua própria segurança, 
jamais devem tocar nestes objectos, salvaguardando assim a 
segurança e a saúde públicas. 

5.2.4 Cuidados comunitários – Limpeza volun-
tária
Para além da inspecção de pontos críticos de abandono de serin-
gas e recolha de seringas abandonadas, pela Equipa Especial de 
Voluntários para Serviço Extensivo, a Associação também encora-
jou os seus membros a darem o seu melhor para oferecer serviços 
aos grupos mais vulneráveis da sociedade, incluindo ajudas na 
limpeza e controlo de mosquitos, mudanças de casa e pequenas 
reparações domésticas. Em 2013 houve 20 prestações de 
serviço, num total de 100 membros-vezes, 15 de controlo de 
mosquitos e cinco de ajuda em mudanças de mobiliário, tendo 

beneficiado destes serviços mais de dez instituições orientadas 
para o serviço social. 

5.2.5 Visitas a indivíduos e a famílias

 Para os ex-toxicodependentes, um dos maiores desafios 
após o tratamento é levar uma vida disciplinada, sendo que a 
família pode ter um papel fundamental no reforço da sua determi-
nação de ter êxito na abstinência. Neste sentido, a Associação 
tem enviado uma equipa de acompanhamento, constituída por 
assistentes sociais especializados e ex-toxicodependentes 
recentemente reabilitados, a realizar visitas ao domicílio ou até 
fazer simples chamadas telefónicas para aconselhar os recém-
abstémios a resistir à tentação da recaída, ajudando-os na sua 
reintegração e na planificação da sua vida futura. Em 2013, 
através desta equipa, a Associação contactou 1.200 pessoas-
vezes. Além disso, a Associação ofereceu cuidados, familiares e 
individuais, a toxicodependentes em tratamento regular de 
manutenção com metadona para consolidar a sua determinação e 
paciência para este tipo de tratamento moroso.

5.2.6 Serviço de emprego apoiado

 Em 2002, a Associação começou a oferecer vários progra-
mas de formação profissional aos seus membros para aumentar a 
auto-suficiência e capacidade de competir socio-
profissionalmente, incluindo tratamento de relvados, técnicas de 
limpeza, controlo de mosquitos, transporte de mercadorias e de 
materiais de limpeza e reparação de aparelhos de ar condicio-
nado. A Associação aceitou encomendas de trabalho de clientes e 
simulou ambientes laborais para os seus membros aplicarem na 
prática o que haviam aprendido, oferecendo aconselhamento 

sempre que necessário, o que contribuiu para o melhoramento 
das suas aptidões e adaptabilidade ao mercado de trabalho. Em 
2013, a Associação aceitou mais de 100 encomendas de trabalho, 
na sua maior parte para transporte de materiais e tarefas de 
limpeza, nas quais participaram 1.000 membros-vezes. A fim de 
renovar os seus serviços e ajustar-se às mudanças recentes na 
conjuntura económica, o seu Departamento de Operações foi 
suspenso em 2013. No entanto, a pedido de membros em 
necessidade ou de recém-reabilitados, poder-se-á providenciar 
formação profissional, fazendo a melhor utilização possível das 
suas capacidades para facilitar a sua reintegração social. 

5.2.7 Formação do pessoal

 Com o objectivo de melhorar constantemente a qualidade de 
serviço, todos os anos, a Associação oferece formação profis-
sional de reciclagem ao seu pessoal, que em 2013 manteve 
intercâmbios de estudo com várias entidades de Hong Kong: Club 
Lok Heep da Cáritas, Associação de Auto-ajuda Pui Hong e 
Centro de Serviço Familiar do Exército da Salvação, a fim de refor-
çar os seus conhecimentos práticos sobre a prevenção e trata-
mento da toxicodependência e bem assim consolidar o intercâm-
bio e cooperação entre Macau e Hong Kong.  

5.3 Estatísticas sobre os serviços

 5.3.1 Dados sobre o número de filiados

 Até ao final de 2013, a Associação contava com 128 sócios, 
26 dos quais eram sócios efectivos e os restantes 102 sócios 
beneficiários, sendo 121 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. 

Desses sócios, 102 residiam em Macau e 26 no interior da China. 
Em relação à idade, a maioria encontrava-se no grupo etário entre 
os 41 e os 60 anos, com o sub-grupo dos 51-55 a representar 22% 
do total e os grupos de 36-40, 41-45 e 56-60, cada um repre-
sentando 15% do total.

5.4 Perspectivas
 5.4.1  Continuar a organizar cursos de 
formação profissional 

 Graças à rápida evolução da economia de Macau, a Asso-
ciação constatou, com prazer, que recentemente mais membros 
têm sido capazes de conseguir emprego e, por isso, deixou de 
aceitar encomendas de trabalho em finais de 2013 e passou a 
concentrar-se em serviços de emprego apoiado, providenciando 
mais formação profissional aos seus membros para reforçar as 
suas competências sócio-profissionais e desenvolver uma atitude 
mais apropriada em relação ao trabalho. 

5.4.2 Reforçar a eficácia do apoio familiar ofer-
ecido aos membros

 A família é o sistema social que dá o maior apoio aos 
ex-toxicodependentes reabilitados. No entanto, muitos membros 
têm dificuldades no relacionamento com as suas famílias e vice-
versa, devido às pressões no seu esforço de readaptação a uma 
vida e ambiente social mais disciplinados. Para prevenir o abuso 
de drogas transgeracional, a Associação continua a dedicar 
esforço ao desenvolvimento dos serviços para a família e para 
consolidar a coesão entre os seus membros. Através de visitas 
domiciliárias e todo o tipo de encontros familiares, tem-se 
procurado oferecer mais oportunidades para os membros 
melhorarem a sua comunicação com a família e assim potencial-
izar a função desta na reabilitação, consolidando a sua vida mais 
disciplinada. 

5.4.3 Encorajar a participação dos membros 
em serviços sociais

 Para além de oferecer outros serviços voluntários, a Asso-
ciação organizou uma equipa de membros que é responsável pela 
recolha de seringas abandonadas em pontos críticos, a qual 
também realiza acções educativas e de sensibilização sobre a 
prevenção do SIDA, os perigos da partilha de seringas, alertando 
o público em geral para as evitar. Os membros podem assim 
cultivar uma imagem pessoal mais positiva, reintegrando-se na 
sociedade.

5.4.4 Incentivar a aprendizagem contínua entre 
o pessoal

 A Associação adoptou sempre uma atitude próactiva no 
desenvolvimento de novos serviços que permitissem satisfazer 
melhor as necessidades dos toxicodependentes reabilitados. 
Através de acções permanentes de formação e programas de 
intercâmbio, tem melhorado o profissionalismo, e as aptidões 
práticas e operacionais do seu pessoal, conseguindo assim 
acumular maior experiência e conhecimentos profissonais que 
fizeram progredir a Associação, que pode hoje oferecer serviços 
mais diversificados aos toxicodependentes reabilitados.

Associação Renovação e Apoio Mútuo de 
Macau

5.1 Breve apresentação

 A Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau é uma 
organização de auto-ajuda, sem fins lucrativos, fundada por 
antigos toxicodependentes reabilitados e cidadãos altruístas e 
que tem como público-alvo os primeiros e suas famílias, 
oferecendo serviços de apoio e reintegração social. Através de 
serviço voluntário e visitas, ajuda os toxicodependentes reabilita-
dos a tornarem-se mais afirmativos e a melhorar a sua imagem 
social, facilitando a sua aceitação e apoio por parte da sociedade.

5.2 Panorâmica dos trabalhos realizados 
 5.2.1 Acções recreativas e orientadas para 
a família

 A Associação realizou várias actividades recreativas e 
desportivas periódicas para reforçar não só a disciplina de vida 
dos seus membros mas também o seu interesse em actividades 
positivas. Organizou também muitas actividades com familiares, 
para melhorar a comunicação e as relações no seio da família. Em 
2013, organizou as seguintes actividades:  

1. Convívio de Ano Novo Chinês

2. Comemoração do 13º aniversário da Associação

3. Apoio e carinho no Festival Duanwu

4. Visita à Disneylândia em Hong Kong

5. Actividade comemorativa com barracas de jogos a assinalar o 
aniversário de Lin Zexu 
 
6. Convívio Divertido de Dia de Natal
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5.2.2 Serviço de distribuição de almoços

 Durante os almoços, serviço que beneficiou um total de 
2.500 pessoas-vezes em 2013, os membros foram incentivados a 
conviver, como forma de reforçar o seu sentido de pertença à 
Associação.

5.2.3 Recolha de seringas pela “Equipa Espe-
cial de Voluntários” 

 Constituída sobretudo por toxicodependentes reabilitados, 
os seus membros receberam formação específica para se 
dedicarem à tarefa de recolha de seringas abandonadas em 
pontos críticos de abandono de seringas, aproveitando para afixar 
cartazes de sensibilização nesses locais, além de distribuirem 
panfletos ao público lembrando que, para sua própria segurança, 
jamais devem tocar nestes objectos, salvaguardando assim a 
segurança e a saúde públicas. 

5.2.4 Cuidados comunitários – Limpeza volun-
tária
Para além da inspecção de pontos críticos de abandono de serin-
gas e recolha de seringas abandonadas, pela Equipa Especial de 
Voluntários para Serviço Extensivo, a Associação também encora-
jou os seus membros a darem o seu melhor para oferecer serviços 
aos grupos mais vulneráveis da sociedade, incluindo ajudas na 
limpeza e controlo de mosquitos, mudanças de casa e pequenas 
reparações domésticas. Em 2013 houve 20 prestações de 
serviço, num total de 100 membros-vezes, 15 de controlo de 
mosquitos e cinco de ajuda em mudanças de mobiliário, tendo 

beneficiado destes serviços mais de dez instituições orientadas 
para o serviço social. 

5.2.5 Visitas a indivíduos e a famílias

 Para os ex-toxicodependentes, um dos maiores desafios 
após o tratamento é levar uma vida disciplinada, sendo que a 
família pode ter um papel fundamental no reforço da sua determi-
nação de ter êxito na abstinência. Neste sentido, a Associação 
tem enviado uma equipa de acompanhamento, constituída por 
assistentes sociais especializados e ex-toxicodependentes 
recentemente reabilitados, a realizar visitas ao domicílio ou até 
fazer simples chamadas telefónicas para aconselhar os recém-
abstémios a resistir à tentação da recaída, ajudando-os na sua 
reintegração e na planificação da sua vida futura. Em 2013, 
através desta equipa, a Associação contactou 1.200 pessoas-
vezes. Além disso, a Associação ofereceu cuidados, familiares e 
individuais, a toxicodependentes em tratamento regular de 
manutenção com metadona para consolidar a sua determinação e 
paciência para este tipo de tratamento moroso.

5.2.6 Serviço de emprego apoiado

 Em 2002, a Associação começou a oferecer vários progra-
mas de formação profissional aos seus membros para aumentar a 
auto-suficiência e capacidade de competir socio-
profissionalmente, incluindo tratamento de relvados, técnicas de 
limpeza, controlo de mosquitos, transporte de mercadorias e de 
materiais de limpeza e reparação de aparelhos de ar condicio-
nado. A Associação aceitou encomendas de trabalho de clientes e 
simulou ambientes laborais para os seus membros aplicarem na 
prática o que haviam aprendido, oferecendo aconselhamento 

sempre que necessário, o que contribuiu para o melhoramento 
das suas aptidões e adaptabilidade ao mercado de trabalho. Em 
2013, a Associação aceitou mais de 100 encomendas de trabalho, 
na sua maior parte para transporte de materiais e tarefas de 
limpeza, nas quais participaram 1.000 membros-vezes. A fim de 
renovar os seus serviços e ajustar-se às mudanças recentes na 
conjuntura económica, o seu Departamento de Operações foi 
suspenso em 2013. No entanto, a pedido de membros em 
necessidade ou de recém-reabilitados, poder-se-á providenciar 
formação profissional, fazendo a melhor utilização possível das 
suas capacidades para facilitar a sua reintegração social. 

5.2.7 Formação do pessoal

 Com o objectivo de melhorar constantemente a qualidade de 
serviço, todos os anos, a Associação oferece formação profis-
sional de reciclagem ao seu pessoal, que em 2013 manteve 
intercâmbios de estudo com várias entidades de Hong Kong: Club 
Lok Heep da Cáritas, Associação de Auto-ajuda Pui Hong e 
Centro de Serviço Familiar do Exército da Salvação, a fim de refor-
çar os seus conhecimentos práticos sobre a prevenção e trata-
mento da toxicodependência e bem assim consolidar o intercâm-
bio e cooperação entre Macau e Hong Kong.  

5.3 Estatísticas sobre os serviços

 5.3.1 Dados sobre o número de filiados

 Até ao final de 2013, a Associação contava com 128 sócios, 
26 dos quais eram sócios efectivos e os restantes 102 sócios 
beneficiários, sendo 121 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. 

Desses sócios, 102 residiam em Macau e 26 no interior da China. 
Em relação à idade, a maioria encontrava-se no grupo etário entre 
os 41 e os 60 anos, com o sub-grupo dos 51-55 a representar 22% 
do total e os grupos de 36-40, 41-45 e 56-60, cada um repre-
sentando 15% do total.

5.4 Perspectivas
 5.4.1  Continuar a organizar cursos de 
formação profissional 

 Graças à rápida evolução da economia de Macau, a Asso-
ciação constatou, com prazer, que recentemente mais membros 
têm sido capazes de conseguir emprego e, por isso, deixou de 
aceitar encomendas de trabalho em finais de 2013 e passou a 
concentrar-se em serviços de emprego apoiado, providenciando 
mais formação profissional aos seus membros para reforçar as 
suas competências sócio-profissionais e desenvolver uma atitude 
mais apropriada em relação ao trabalho. 

5.4.2 Reforçar a eficácia do apoio familiar ofer-
ecido aos membros

 A família é o sistema social que dá o maior apoio aos 
ex-toxicodependentes reabilitados. No entanto, muitos membros 
têm dificuldades no relacionamento com as suas famílias e vice-
versa, devido às pressões no seu esforço de readaptação a uma 
vida e ambiente social mais disciplinados. Para prevenir o abuso 
de drogas transgeracional, a Associação continua a dedicar 
esforço ao desenvolvimento dos serviços para a família e para 
consolidar a coesão entre os seus membros. Através de visitas 
domiciliárias e todo o tipo de encontros familiares, tem-se 
procurado oferecer mais oportunidades para os membros 
melhorarem a sua comunicação com a família e assim potencial-
izar a função desta na reabilitação, consolidando a sua vida mais 
disciplinada. 

5.4.3 Encorajar a participação dos membros 
em serviços sociais

 Para além de oferecer outros serviços voluntários, a Asso-
ciação organizou uma equipa de membros que é responsável pela 
recolha de seringas abandonadas em pontos críticos, a qual 
também realiza acções educativas e de sensibilização sobre a 
prevenção do SIDA, os perigos da partilha de seringas, alertando 
o público em geral para as evitar. Os membros podem assim 
cultivar uma imagem pessoal mais positiva, reintegrando-se na 
sociedade.

5.4.4 Incentivar a aprendizagem contínua entre 
o pessoal

 A Associação adoptou sempre uma atitude próactiva no 
desenvolvimento de novos serviços que permitissem satisfazer 
melhor as necessidades dos toxicodependentes reabilitados. 
Através de acções permanentes de formação e programas de 
intercâmbio, tem melhorado o profissionalismo, e as aptidões 
práticas e operacionais do seu pessoal, conseguindo assim 
acumular maior experiência e conhecimentos profissonais que 
fizeram progredir a Associação, que pode hoje oferecer serviços 
mais diversificados aos toxicodependentes reabilitados.

Associação Renovação e Apoio Mútuo de 
Macau

5.1 Breve apresentação

 A Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau é uma 
organização de auto-ajuda, sem fins lucrativos, fundada por 
antigos toxicodependentes reabilitados e cidadãos altruístas e 
que tem como público-alvo os primeiros e suas famílias, 
oferecendo serviços de apoio e reintegração social. Através de 
serviço voluntário e visitas, ajuda os toxicodependentes reabilita-
dos a tornarem-se mais afirmativos e a melhorar a sua imagem 
social, facilitando a sua aceitação e apoio por parte da sociedade.

5.2 Panorâmica dos trabalhos realizados 
 5.2.1 Acções recreativas e orientadas para 
a família

 A Associação realizou várias actividades recreativas e 
desportivas periódicas para reforçar não só a disciplina de vida 
dos seus membros mas também o seu interesse em actividades 
positivas. Organizou também muitas actividades com familiares, 
para melhorar a comunicação e as relações no seio da família. Em 
2013, organizou as seguintes actividades:  

1. Convívio de Ano Novo Chinês

2. Comemoração do 13º aniversário da Associação

3. Apoio e carinho no Festival Duanwu

4. Visita à Disneylândia em Hong Kong

5. Actividade comemorativa com barracas de jogos a assinalar o 
aniversário de Lin Zexu 
 
6. Convívio Divertido de Dia de Natal
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5.2.2 Serviço de distribuição de almoços

 Durante os almoços, serviço que beneficiou um total de 
2.500 pessoas-vezes em 2013, os membros foram incentivados a 
conviver, como forma de reforçar o seu sentido de pertença à 
Associação.

5.2.3 Recolha de seringas pela “Equipa Espe-
cial de Voluntários” 

 Constituída sobretudo por toxicodependentes reabilitados, 
os seus membros receberam formação específica para se 
dedicarem à tarefa de recolha de seringas abandonadas em 
pontos críticos de abandono de seringas, aproveitando para afixar 
cartazes de sensibilização nesses locais, além de distribuirem 
panfletos ao público lembrando que, para sua própria segurança, 
jamais devem tocar nestes objectos, salvaguardando assim a 
segurança e a saúde públicas. 

5.2.4 Cuidados comunitários – Limpeza volun-
tária
Para além da inspecção de pontos críticos de abandono de serin-
gas e recolha de seringas abandonadas, pela Equipa Especial de 
Voluntários para Serviço Extensivo, a Associação também encora-
jou os seus membros a darem o seu melhor para oferecer serviços 
aos grupos mais vulneráveis da sociedade, incluindo ajudas na 
limpeza e controlo de mosquitos, mudanças de casa e pequenas 
reparações domésticas. Em 2013 houve 20 prestações de 
serviço, num total de 100 membros-vezes, 15 de controlo de 
mosquitos e cinco de ajuda em mudanças de mobiliário, tendo 

beneficiado destes serviços mais de dez instituições orientadas 
para o serviço social. 

5.2.5 Visitas a indivíduos e a famílias

 Para os ex-toxicodependentes, um dos maiores desafios 
após o tratamento é levar uma vida disciplinada, sendo que a 
família pode ter um papel fundamental no reforço da sua determi-
nação de ter êxito na abstinência. Neste sentido, a Associação 
tem enviado uma equipa de acompanhamento, constituída por 
assistentes sociais especializados e ex-toxicodependentes 
recentemente reabilitados, a realizar visitas ao domicílio ou até 
fazer simples chamadas telefónicas para aconselhar os recém-
abstémios a resistir à tentação da recaída, ajudando-os na sua 
reintegração e na planificação da sua vida futura. Em 2013, 
através desta equipa, a Associação contactou 1.200 pessoas-
vezes. Além disso, a Associação ofereceu cuidados, familiares e 
individuais, a toxicodependentes em tratamento regular de 
manutenção com metadona para consolidar a sua determinação e 
paciência para este tipo de tratamento moroso.

5.2.6 Serviço de emprego apoiado

 Em 2002, a Associação começou a oferecer vários progra-
mas de formação profissional aos seus membros para aumentar a 
auto-suficiência e capacidade de competir socio-
profissionalmente, incluindo tratamento de relvados, técnicas de 
limpeza, controlo de mosquitos, transporte de mercadorias e de 
materiais de limpeza e reparação de aparelhos de ar condicio-
nado. A Associação aceitou encomendas de trabalho de clientes e 
simulou ambientes laborais para os seus membros aplicarem na 
prática o que haviam aprendido, oferecendo aconselhamento 

sempre que necessário, o que contribuiu para o melhoramento 
das suas aptidões e adaptabilidade ao mercado de trabalho. Em 
2013, a Associação aceitou mais de 100 encomendas de trabalho, 
na sua maior parte para transporte de materiais e tarefas de 
limpeza, nas quais participaram 1.000 membros-vezes. A fim de 
renovar os seus serviços e ajustar-se às mudanças recentes na 
conjuntura económica, o seu Departamento de Operações foi 
suspenso em 2013. No entanto, a pedido de membros em 
necessidade ou de recém-reabilitados, poder-se-á providenciar 
formação profissional, fazendo a melhor utilização possível das 
suas capacidades para facilitar a sua reintegração social. 

5.2.7 Formação do pessoal

 Com o objectivo de melhorar constantemente a qualidade de 
serviço, todos os anos, a Associação oferece formação profis-
sional de reciclagem ao seu pessoal, que em 2013 manteve 
intercâmbios de estudo com várias entidades de Hong Kong: Club 
Lok Heep da Cáritas, Associação de Auto-ajuda Pui Hong e 
Centro de Serviço Familiar do Exército da Salvação, a fim de refor-
çar os seus conhecimentos práticos sobre a prevenção e trata-
mento da toxicodependência e bem assim consolidar o intercâm-
bio e cooperação entre Macau e Hong Kong.  

5.3 Estatísticas sobre os serviços

 5.3.1 Dados sobre o número de filiados

 Até ao final de 2013, a Associação contava com 128 sócios, 
26 dos quais eram sócios efectivos e os restantes 102 sócios 
beneficiários, sendo 121 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. 

Desses sócios, 102 residiam em Macau e 26 no interior da China. 
Em relação à idade, a maioria encontrava-se no grupo etário entre 
os 41 e os 60 anos, com o sub-grupo dos 51-55 a representar 22% 
do total e os grupos de 36-40, 41-45 e 56-60, cada um repre-
sentando 15% do total.

5.4 Perspectivas
 5.4.1  Continuar a organizar cursos de 
formação profissional 

 Graças à rápida evolução da economia de Macau, a Asso-
ciação constatou, com prazer, que recentemente mais membros 
têm sido capazes de conseguir emprego e, por isso, deixou de 
aceitar encomendas de trabalho em finais de 2013 e passou a 
concentrar-se em serviços de emprego apoiado, providenciando 
mais formação profissional aos seus membros para reforçar as 
suas competências sócio-profissionais e desenvolver uma atitude 
mais apropriada em relação ao trabalho. 

5.4.2 Reforçar a eficácia do apoio familiar ofer-
ecido aos membros

 A família é o sistema social que dá o maior apoio aos 
ex-toxicodependentes reabilitados. No entanto, muitos membros 
têm dificuldades no relacionamento com as suas famílias e vice-
versa, devido às pressões no seu esforço de readaptação a uma 
vida e ambiente social mais disciplinados. Para prevenir o abuso 
de drogas transgeracional, a Associação continua a dedicar 
esforço ao desenvolvimento dos serviços para a família e para 
consolidar a coesão entre os seus membros. Através de visitas 
domiciliárias e todo o tipo de encontros familiares, tem-se 
procurado oferecer mais oportunidades para os membros 
melhorarem a sua comunicação com a família e assim potencial-
izar a função desta na reabilitação, consolidando a sua vida mais 
disciplinada. 

5.4.3 Encorajar a participação dos membros 
em serviços sociais

 Para além de oferecer outros serviços voluntários, a Asso-
ciação organizou uma equipa de membros que é responsável pela 
recolha de seringas abandonadas em pontos críticos, a qual 
também realiza acções educativas e de sensibilização sobre a 
prevenção do SIDA, os perigos da partilha de seringas, alertando 
o público em geral para as evitar. Os membros podem assim 
cultivar uma imagem pessoal mais positiva, reintegrando-se na 
sociedade.

5.4.4 Incentivar a aprendizagem contínua entre 
o pessoal

 A Associação adoptou sempre uma atitude próactiva no 
desenvolvimento de novos serviços que permitissem satisfazer 
melhor as necessidades dos toxicodependentes reabilitados. 
Através de acções permanentes de formação e programas de 
intercâmbio, tem melhorado o profissionalismo, e as aptidões 
práticas e operacionais do seu pessoal, conseguindo assim 
acumular maior experiência e conhecimentos profissonais que 
fizeram progredir a Associação, que pode hoje oferecer serviços 
mais diversificados aos toxicodependentes reabilitados.

Associação Renovação e Apoio Mútuo de 
Macau

5.1 Breve apresentação

 A Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau é uma 
organização de auto-ajuda, sem fins lucrativos, fundada por 
antigos toxicodependentes reabilitados e cidadãos altruístas e 
que tem como público-alvo os primeiros e suas famílias, 
oferecendo serviços de apoio e reintegração social. Através de 
serviço voluntário e visitas, ajuda os toxicodependentes reabilita-
dos a tornarem-se mais afirmativos e a melhorar a sua imagem 
social, facilitando a sua aceitação e apoio por parte da sociedade.

5.2 Panorâmica dos trabalhos realizados 
 5.2.1 Acções recreativas e orientadas para 
a família

 A Associação realizou várias actividades recreativas e 
desportivas periódicas para reforçar não só a disciplina de vida 
dos seus membros mas também o seu interesse em actividades 
positivas. Organizou também muitas actividades com familiares, 
para melhorar a comunicação e as relações no seio da família. Em 
2013, organizou as seguintes actividades:  

1. Convívio de Ano Novo Chinês

2. Comemoração do 13º aniversário da Associação

3. Apoio e carinho no Festival Duanwu

4. Visita à Disneylândia em Hong Kong

5. Actividade comemorativa com barracas de jogos a assinalar o 
aniversário de Lin Zexu 
 
6. Convívio Divertido de Dia de Natal
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5.2.2 Serviço de distribuição de almoços

 Durante os almoços, serviço que beneficiou um total de 
2.500 pessoas-vezes em 2013, os membros foram incentivados a 
conviver, como forma de reforçar o seu sentido de pertença à 
Associação.

5.2.3 Recolha de seringas pela “Equipa Espe-
cial de Voluntários” 

 Constituída sobretudo por toxicodependentes reabilitados, 
os seus membros receberam formação específica para se 
dedicarem à tarefa de recolha de seringas abandonadas em 
pontos críticos de abandono de seringas, aproveitando para afixar 
cartazes de sensibilização nesses locais, além de distribuirem 
panfletos ao público lembrando que, para sua própria segurança, 
jamais devem tocar nestes objectos, salvaguardando assim a 
segurança e a saúde públicas. 

5.2.4 Cuidados comunitários – Limpeza volun-
tária
Para além da inspecção de pontos críticos de abandono de serin-
gas e recolha de seringas abandonadas, pela Equipa Especial de 
Voluntários para Serviço Extensivo, a Associação também encora-
jou os seus membros a darem o seu melhor para oferecer serviços 
aos grupos mais vulneráveis da sociedade, incluindo ajudas na 
limpeza e controlo de mosquitos, mudanças de casa e pequenas 
reparações domésticas. Em 2013 houve 20 prestações de 
serviço, num total de 100 membros-vezes, 15 de controlo de 
mosquitos e cinco de ajuda em mudanças de mobiliário, tendo 

beneficiado destes serviços mais de dez instituições orientadas 
para o serviço social. 

5.2.5 Visitas a indivíduos e a famílias

 Para os ex-toxicodependentes, um dos maiores desafios 
após o tratamento é levar uma vida disciplinada, sendo que a 
família pode ter um papel fundamental no reforço da sua determi-
nação de ter êxito na abstinência. Neste sentido, a Associação 
tem enviado uma equipa de acompanhamento, constituída por 
assistentes sociais especializados e ex-toxicodependentes 
recentemente reabilitados, a realizar visitas ao domicílio ou até 
fazer simples chamadas telefónicas para aconselhar os recém-
abstémios a resistir à tentação da recaída, ajudando-os na sua 
reintegração e na planificação da sua vida futura. Em 2013, 
através desta equipa, a Associação contactou 1.200 pessoas-
vezes. Além disso, a Associação ofereceu cuidados, familiares e 
individuais, a toxicodependentes em tratamento regular de 
manutenção com metadona para consolidar a sua determinação e 
paciência para este tipo de tratamento moroso.

5.2.6 Serviço de emprego apoiado

 Em 2002, a Associação começou a oferecer vários progra-
mas de formação profissional aos seus membros para aumentar a 
auto-suficiência e capacidade de competir socio-
profissionalmente, incluindo tratamento de relvados, técnicas de 
limpeza, controlo de mosquitos, transporte de mercadorias e de 
materiais de limpeza e reparação de aparelhos de ar condicio-
nado. A Associação aceitou encomendas de trabalho de clientes e 
simulou ambientes laborais para os seus membros aplicarem na 
prática o que haviam aprendido, oferecendo aconselhamento 

sempre que necessário, o que contribuiu para o melhoramento 
das suas aptidões e adaptabilidade ao mercado de trabalho. Em 
2013, a Associação aceitou mais de 100 encomendas de trabalho, 
na sua maior parte para transporte de materiais e tarefas de 
limpeza, nas quais participaram 1.000 membros-vezes. A fim de 
renovar os seus serviços e ajustar-se às mudanças recentes na 
conjuntura económica, o seu Departamento de Operações foi 
suspenso em 2013. No entanto, a pedido de membros em 
necessidade ou de recém-reabilitados, poder-se-á providenciar 
formação profissional, fazendo a melhor utilização possível das 
suas capacidades para facilitar a sua reintegração social. 

5.2.7 Formação do pessoal

 Com o objectivo de melhorar constantemente a qualidade de 
serviço, todos os anos, a Associação oferece formação profis-
sional de reciclagem ao seu pessoal, que em 2013 manteve 
intercâmbios de estudo com várias entidades de Hong Kong: Club 
Lok Heep da Cáritas, Associação de Auto-ajuda Pui Hong e 
Centro de Serviço Familiar do Exército da Salvação, a fim de refor-
çar os seus conhecimentos práticos sobre a prevenção e trata-
mento da toxicodependência e bem assim consolidar o intercâm-
bio e cooperação entre Macau e Hong Kong.  

5.3 Estatísticas sobre os serviços

 5.3.1 Dados sobre o número de filiados

 Até ao final de 2013, a Associação contava com 128 sócios, 
26 dos quais eram sócios efectivos e os restantes 102 sócios 
beneficiários, sendo 121 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. 

Desses sócios, 102 residiam em Macau e 26 no interior da China. 
Em relação à idade, a maioria encontrava-se no grupo etário entre 
os 41 e os 60 anos, com o sub-grupo dos 51-55 a representar 22% 
do total e os grupos de 36-40, 41-45 e 56-60, cada um repre-
sentando 15% do total.

5.4 Perspectivas
 5.4.1  Continuar a organizar cursos de 
formação profissional 

 Graças à rápida evolução da economia de Macau, a Asso-
ciação constatou, com prazer, que recentemente mais membros 
têm sido capazes de conseguir emprego e, por isso, deixou de 
aceitar encomendas de trabalho em finais de 2013 e passou a 
concentrar-se em serviços de emprego apoiado, providenciando 
mais formação profissional aos seus membros para reforçar as 
suas competências sócio-profissionais e desenvolver uma atitude 
mais apropriada em relação ao trabalho. 

5.4.2 Reforçar a eficácia do apoio familiar ofer-
ecido aos membros

 A família é o sistema social que dá o maior apoio aos 
ex-toxicodependentes reabilitados. No entanto, muitos membros 
têm dificuldades no relacionamento com as suas famílias e vice-
versa, devido às pressões no seu esforço de readaptação a uma 
vida e ambiente social mais disciplinados. Para prevenir o abuso 
de drogas transgeracional, a Associação continua a dedicar 
esforço ao desenvolvimento dos serviços para a família e para 
consolidar a coesão entre os seus membros. Através de visitas 
domiciliárias e todo o tipo de encontros familiares, tem-se 
procurado oferecer mais oportunidades para os membros 
melhorarem a sua comunicação com a família e assim potencial-
izar a função desta na reabilitação, consolidando a sua vida mais 
disciplinada. 

5.4.3 Encorajar a participação dos membros 
em serviços sociais

 Para além de oferecer outros serviços voluntários, a Asso-
ciação organizou uma equipa de membros que é responsável pela 
recolha de seringas abandonadas em pontos críticos, a qual 
também realiza acções educativas e de sensibilização sobre a 
prevenção do SIDA, os perigos da partilha de seringas, alertando 
o público em geral para as evitar. Os membros podem assim 
cultivar uma imagem pessoal mais positiva, reintegrando-se na 
sociedade.

5.4.4 Incentivar a aprendizagem contínua entre 
o pessoal

 A Associação adoptou sempre uma atitude próactiva no 
desenvolvimento de novos serviços que permitissem satisfazer 
melhor as necessidades dos toxicodependentes reabilitados. 
Através de acções permanentes de formação e programas de 
intercâmbio, tem melhorado o profissionalismo, e as aptidões 
práticas e operacionais do seu pessoal, conseguindo assim 
acumular maior experiência e conhecimentos profissonais que 
fizeram progredir a Associação, que pode hoje oferecer serviços 
mais diversificados aos toxicodependentes reabilitados.

Associação Renovação e Apoio Mútuo de 
Macau

5.1 Breve apresentação

 A Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau é uma 
organização de auto-ajuda, sem fins lucrativos, fundada por 
antigos toxicodependentes reabilitados e cidadãos altruístas e 
que tem como público-alvo os primeiros e suas famílias, 
oferecendo serviços de apoio e reintegração social. Através de 
serviço voluntário e visitas, ajuda os toxicodependentes reabilita-
dos a tornarem-se mais afirmativos e a melhorar a sua imagem 
social, facilitando a sua aceitação e apoio por parte da sociedade.

5.2 Panorâmica dos trabalhos realizados 
 5.2.1 Acções recreativas e orientadas para 
a família

 A Associação realizou várias actividades recreativas e 
desportivas periódicas para reforçar não só a disciplina de vida 
dos seus membros mas também o seu interesse em actividades 
positivas. Organizou também muitas actividades com familiares, 
para melhorar a comunicação e as relações no seio da família. Em 
2013, organizou as seguintes actividades:  

1. Convívio de Ano Novo Chinês

2. Comemoração do 13º aniversário da Associação

3. Apoio e carinho no Festival Duanwu

4. Visita à Disneylândia em Hong Kong

5. Actividade comemorativa com barracas de jogos a assinalar o 
aniversário de Lin Zexu 
 
6. Convívio Divertido de Dia de Natal
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5.2.2 Serviço de distribuição de almoços

 Durante os almoços, serviço que beneficiou um total de 
2.500 pessoas-vezes em 2013, os membros foram incentivados a 
conviver, como forma de reforçar o seu sentido de pertença à 
Associação.

5.2.3 Recolha de seringas pela “Equipa Espe-
cial de Voluntários” 

 Constituída sobretudo por toxicodependentes reabilitados, 
os seus membros receberam formação específica para se 
dedicarem à tarefa de recolha de seringas abandonadas em 
pontos críticos de abandono de seringas, aproveitando para afixar 
cartazes de sensibilização nesses locais, além de distribuirem 
panfletos ao público lembrando que, para sua própria segurança, 
jamais devem tocar nestes objectos, salvaguardando assim a 
segurança e a saúde públicas. 

5.2.4 Cuidados comunitários – Limpeza volun-
tária
Para além da inspecção de pontos críticos de abandono de serin-
gas e recolha de seringas abandonadas, pela Equipa Especial de 
Voluntários para Serviço Extensivo, a Associação também encora-
jou os seus membros a darem o seu melhor para oferecer serviços 
aos grupos mais vulneráveis da sociedade, incluindo ajudas na 
limpeza e controlo de mosquitos, mudanças de casa e pequenas 
reparações domésticas. Em 2013 houve 20 prestações de 
serviço, num total de 100 membros-vezes, 15 de controlo de 
mosquitos e cinco de ajuda em mudanças de mobiliário, tendo 

beneficiado destes serviços mais de dez instituições orientadas 
para o serviço social. 

5.2.5 Visitas a indivíduos e a famílias

 Para os ex-toxicodependentes, um dos maiores desafios 
após o tratamento é levar uma vida disciplinada, sendo que a 
família pode ter um papel fundamental no reforço da sua determi-
nação de ter êxito na abstinência. Neste sentido, a Associação 
tem enviado uma equipa de acompanhamento, constituída por 
assistentes sociais especializados e ex-toxicodependentes 
recentemente reabilitados, a realizar visitas ao domicílio ou até 
fazer simples chamadas telefónicas para aconselhar os recém-
abstémios a resistir à tentação da recaída, ajudando-os na sua 
reintegração e na planificação da sua vida futura. Em 2013, 
através desta equipa, a Associação contactou 1.200 pessoas-
vezes. Além disso, a Associação ofereceu cuidados, familiares e 
individuais, a toxicodependentes em tratamento regular de 
manutenção com metadona para consolidar a sua determinação e 
paciência para este tipo de tratamento moroso.

5.2.6 Serviço de emprego apoiado

 Em 2002, a Associação começou a oferecer vários progra-
mas de formação profissional aos seus membros para aumentar a 
auto-suficiência e capacidade de competir socio-
profissionalmente, incluindo tratamento de relvados, técnicas de 
limpeza, controlo de mosquitos, transporte de mercadorias e de 
materiais de limpeza e reparação de aparelhos de ar condicio-
nado. A Associação aceitou encomendas de trabalho de clientes e 
simulou ambientes laborais para os seus membros aplicarem na 
prática o que haviam aprendido, oferecendo aconselhamento 

sempre que necessário, o que contribuiu para o melhoramento 
das suas aptidões e adaptabilidade ao mercado de trabalho. Em 
2013, a Associação aceitou mais de 100 encomendas de trabalho, 
na sua maior parte para transporte de materiais e tarefas de 
limpeza, nas quais participaram 1.000 membros-vezes. A fim de 
renovar os seus serviços e ajustar-se às mudanças recentes na 
conjuntura económica, o seu Departamento de Operações foi 
suspenso em 2013. No entanto, a pedido de membros em 
necessidade ou de recém-reabilitados, poder-se-á providenciar 
formação profissional, fazendo a melhor utilização possível das 
suas capacidades para facilitar a sua reintegração social. 

5.2.7 Formação do pessoal

 Com o objectivo de melhorar constantemente a qualidade de 
serviço, todos os anos, a Associação oferece formação profis-
sional de reciclagem ao seu pessoal, que em 2013 manteve 
intercâmbios de estudo com várias entidades de Hong Kong: Club 
Lok Heep da Cáritas, Associação de Auto-ajuda Pui Hong e 
Centro de Serviço Familiar do Exército da Salvação, a fim de refor-
çar os seus conhecimentos práticos sobre a prevenção e trata-
mento da toxicodependência e bem assim consolidar o intercâm-
bio e cooperação entre Macau e Hong Kong.  

5.3 Estatísticas sobre os serviços

 5.3.1 Dados sobre o número de filiados

 Até ao final de 2013, a Associação contava com 128 sócios, 
26 dos quais eram sócios efectivos e os restantes 102 sócios 
beneficiários, sendo 121 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. 

Desses sócios, 102 residiam em Macau e 26 no interior da China. 
Em relação à idade, a maioria encontrava-se no grupo etário entre 
os 41 e os 60 anos, com o sub-grupo dos 51-55 a representar 22% 
do total e os grupos de 36-40, 41-45 e 56-60, cada um repre-
sentando 15% do total.

5.4 Perspectivas
 5.4.1  Continuar a organizar cursos de 
formação profissional 

 Graças à rápida evolução da economia de Macau, a Asso-
ciação constatou, com prazer, que recentemente mais membros 
têm sido capazes de conseguir emprego e, por isso, deixou de 
aceitar encomendas de trabalho em finais de 2013 e passou a 
concentrar-se em serviços de emprego apoiado, providenciando 
mais formação profissional aos seus membros para reforçar as 
suas competências sócio-profissionais e desenvolver uma atitude 
mais apropriada em relação ao trabalho. 

5.4.2 Reforçar a eficácia do apoio familiar ofer-
ecido aos membros

 A família é o sistema social que dá o maior apoio aos 
ex-toxicodependentes reabilitados. No entanto, muitos membros 
têm dificuldades no relacionamento com as suas famílias e vice-
versa, devido às pressões no seu esforço de readaptação a uma 
vida e ambiente social mais disciplinados. Para prevenir o abuso 
de drogas transgeracional, a Associação continua a dedicar 
esforço ao desenvolvimento dos serviços para a família e para 
consolidar a coesão entre os seus membros. Através de visitas 
domiciliárias e todo o tipo de encontros familiares, tem-se 
procurado oferecer mais oportunidades para os membros 
melhorarem a sua comunicação com a família e assim potencial-
izar a função desta na reabilitação, consolidando a sua vida mais 
disciplinada. 

5.4.3 Encorajar a participação dos membros 
em serviços sociais

 Para além de oferecer outros serviços voluntários, a Asso-
ciação organizou uma equipa de membros que é responsável pela 
recolha de seringas abandonadas em pontos críticos, a qual 
também realiza acções educativas e de sensibilização sobre a 
prevenção do SIDA, os perigos da partilha de seringas, alertando 
o público em geral para as evitar. Os membros podem assim 
cultivar uma imagem pessoal mais positiva, reintegrando-se na 
sociedade.

5.4.4 Incentivar a aprendizagem contínua entre 
o pessoal

 A Associação adoptou sempre uma atitude próactiva no 
desenvolvimento de novos serviços que permitissem satisfazer 
melhor as necessidades dos toxicodependentes reabilitados. 
Através de acções permanentes de formação e programas de 
intercâmbio, tem melhorado o profissionalismo, e as aptidões 
práticas e operacionais do seu pessoal, conseguindo assim 
acumular maior experiência e conhecimentos profissonais que 
fizeram progredir a Associação, que pode hoje oferecer serviços 
mais diversificados aos toxicodependentes reabilitados.

Associação Renovação e Apoio Mútuo de 
Macau

5.1 Breve apresentação

 A Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau é uma 
organização de auto-ajuda, sem fins lucrativos, fundada por 
antigos toxicodependentes reabilitados e cidadãos altruístas e 
que tem como público-alvo os primeiros e suas famílias, 
oferecendo serviços de apoio e reintegração social. Através de 
serviço voluntário e visitas, ajuda os toxicodependentes reabilita-
dos a tornarem-se mais afirmativos e a melhorar a sua imagem 
social, facilitando a sua aceitação e apoio por parte da sociedade.

5.2 Panorâmica dos trabalhos realizados 
 5.2.1 Acções recreativas e orientadas para 
a família

 A Associação realizou várias actividades recreativas e 
desportivas periódicas para reforçar não só a disciplina de vida 
dos seus membros mas também o seu interesse em actividades 
positivas. Organizou também muitas actividades com familiares, 
para melhorar a comunicação e as relações no seio da família. Em 
2013, organizou as seguintes actividades:  

1. Convívio de Ano Novo Chinês

2. Comemoração do 13º aniversário da Associação

3. Apoio e carinho no Festival Duanwu

4. Visita à Disneylândia em Hong Kong

5. Actividade comemorativa com barracas de jogos a assinalar o 
aniversário de Lin Zexu 
 
6. Convívio Divertido de Dia de Natal
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5.2.2 Serviço de distribuição de almoços

 Durante os almoços, serviço que beneficiou um total de 
2.500 pessoas-vezes em 2013, os membros foram incentivados a 
conviver, como forma de reforçar o seu sentido de pertença à 
Associação.

5.2.3 Recolha de seringas pela “Equipa Espe-
cial de Voluntários” 

 Constituída sobretudo por toxicodependentes reabilitados, 
os seus membros receberam formação específica para se 
dedicarem à tarefa de recolha de seringas abandonadas em 
pontos críticos de abandono de seringas, aproveitando para afixar 
cartazes de sensibilização nesses locais, além de distribuirem 
panfletos ao público lembrando que, para sua própria segurança, 
jamais devem tocar nestes objectos, salvaguardando assim a 
segurança e a saúde públicas. 

5.2.4 Cuidados comunitários – Limpeza volun-
tária
Para além da inspecção de pontos críticos de abandono de serin-
gas e recolha de seringas abandonadas, pela Equipa Especial de 
Voluntários para Serviço Extensivo, a Associação também encora-
jou os seus membros a darem o seu melhor para oferecer serviços 
aos grupos mais vulneráveis da sociedade, incluindo ajudas na 
limpeza e controlo de mosquitos, mudanças de casa e pequenas 
reparações domésticas. Em 2013 houve 20 prestações de 
serviço, num total de 100 membros-vezes, 15 de controlo de 
mosquitos e cinco de ajuda em mudanças de mobiliário, tendo 

beneficiado destes serviços mais de dez instituições orientadas 
para o serviço social. 

5.2.5 Visitas a indivíduos e a famílias

 Para os ex-toxicodependentes, um dos maiores desafios 
após o tratamento é levar uma vida disciplinada, sendo que a 
família pode ter um papel fundamental no reforço da sua determi-
nação de ter êxito na abstinência. Neste sentido, a Associação 
tem enviado uma equipa de acompanhamento, constituída por 
assistentes sociais especializados e ex-toxicodependentes 
recentemente reabilitados, a realizar visitas ao domicílio ou até 
fazer simples chamadas telefónicas para aconselhar os recém-
abstémios a resistir à tentação da recaída, ajudando-os na sua 
reintegração e na planificação da sua vida futura. Em 2013, 
através desta equipa, a Associação contactou 1.200 pessoas-
vezes. Além disso, a Associação ofereceu cuidados, familiares e 
individuais, a toxicodependentes em tratamento regular de 
manutenção com metadona para consolidar a sua determinação e 
paciência para este tipo de tratamento moroso.

5.2.6 Serviço de emprego apoiado

 Em 2002, a Associação começou a oferecer vários progra-
mas de formação profissional aos seus membros para aumentar a 
auto-suficiência e capacidade de competir socio-
profissionalmente, incluindo tratamento de relvados, técnicas de 
limpeza, controlo de mosquitos, transporte de mercadorias e de 
materiais de limpeza e reparação de aparelhos de ar condicio-
nado. A Associação aceitou encomendas de trabalho de clientes e 
simulou ambientes laborais para os seus membros aplicarem na 
prática o que haviam aprendido, oferecendo aconselhamento 

sempre que necessário, o que contribuiu para o melhoramento 
das suas aptidões e adaptabilidade ao mercado de trabalho. Em 
2013, a Associação aceitou mais de 100 encomendas de trabalho, 
na sua maior parte para transporte de materiais e tarefas de 
limpeza, nas quais participaram 1.000 membros-vezes. A fim de 
renovar os seus serviços e ajustar-se às mudanças recentes na 
conjuntura económica, o seu Departamento de Operações foi 
suspenso em 2013. No entanto, a pedido de membros em 
necessidade ou de recém-reabilitados, poder-se-á providenciar 
formação profissional, fazendo a melhor utilização possível das 
suas capacidades para facilitar a sua reintegração social. 

5.2.7 Formação do pessoal

 Com o objectivo de melhorar constantemente a qualidade de 
serviço, todos os anos, a Associação oferece formação profis-
sional de reciclagem ao seu pessoal, que em 2013 manteve 
intercâmbios de estudo com várias entidades de Hong Kong: Club 
Lok Heep da Cáritas, Associação de Auto-ajuda Pui Hong e 
Centro de Serviço Familiar do Exército da Salvação, a fim de refor-
çar os seus conhecimentos práticos sobre a prevenção e trata-
mento da toxicodependência e bem assim consolidar o intercâm-
bio e cooperação entre Macau e Hong Kong.  

5.3 Estatísticas sobre os serviços

 5.3.1 Dados sobre o número de filiados

 Até ao final de 2013, a Associação contava com 128 sócios, 
26 dos quais eram sócios efectivos e os restantes 102 sócios 
beneficiários, sendo 121 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. 

Desses sócios, 102 residiam em Macau e 26 no interior da China. 
Em relação à idade, a maioria encontrava-se no grupo etário entre 
os 41 e os 60 anos, com o sub-grupo dos 51-55 a representar 22% 
do total e os grupos de 36-40, 41-45 e 56-60, cada um repre-
sentando 15% do total.

5.4 Perspectivas
 5.4.1  Continuar a organizar cursos de 
formação profissional 

 Graças à rápida evolução da economia de Macau, a Asso-
ciação constatou, com prazer, que recentemente mais membros 
têm sido capazes de conseguir emprego e, por isso, deixou de 
aceitar encomendas de trabalho em finais de 2013 e passou a 
concentrar-se em serviços de emprego apoiado, providenciando 
mais formação profissional aos seus membros para reforçar as 
suas competências sócio-profissionais e desenvolver uma atitude 
mais apropriada em relação ao trabalho. 

5.4.2 Reforçar a eficácia do apoio familiar ofer-
ecido aos membros

 A família é o sistema social que dá o maior apoio aos 
ex-toxicodependentes reabilitados. No entanto, muitos membros 
têm dificuldades no relacionamento com as suas famílias e vice-
versa, devido às pressões no seu esforço de readaptação a uma 
vida e ambiente social mais disciplinados. Para prevenir o abuso 
de drogas transgeracional, a Associação continua a dedicar 
esforço ao desenvolvimento dos serviços para a família e para 
consolidar a coesão entre os seus membros. Através de visitas 
domiciliárias e todo o tipo de encontros familiares, tem-se 
procurado oferecer mais oportunidades para os membros 
melhorarem a sua comunicação com a família e assim potencial-
izar a função desta na reabilitação, consolidando a sua vida mais 
disciplinada. 

5.4.3 Encorajar a participação dos membros 
em serviços sociais

 Para além de oferecer outros serviços voluntários, a Asso-
ciação organizou uma equipa de membros que é responsável pela 
recolha de seringas abandonadas em pontos críticos, a qual 
também realiza acções educativas e de sensibilização sobre a 
prevenção do SIDA, os perigos da partilha de seringas, alertando 
o público em geral para as evitar. Os membros podem assim 
cultivar uma imagem pessoal mais positiva, reintegrando-se na 
sociedade.

5.4.4 Incentivar a aprendizagem contínua entre 
o pessoal

 A Associação adoptou sempre uma atitude próactiva no 
desenvolvimento de novos serviços que permitissem satisfazer 
melhor as necessidades dos toxicodependentes reabilitados. 
Através de acções permanentes de formação e programas de 
intercâmbio, tem melhorado o profissionalismo, e as aptidões 
práticas e operacionais do seu pessoal, conseguindo assim 
acumular maior experiência e conhecimentos profissonais que 
fizeram progredir a Associação, que pode hoje oferecer serviços 
mais diversificados aos toxicodependentes reabilitados.

Associação Renovação e Apoio Mútuo de 
Macau

5.1 Breve apresentação

 A Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau é uma 
organização de auto-ajuda, sem fins lucrativos, fundada por 
antigos toxicodependentes reabilitados e cidadãos altruístas e 
que tem como público-alvo os primeiros e suas famílias, 
oferecendo serviços de apoio e reintegração social. Através de 
serviço voluntário e visitas, ajuda os toxicodependentes reabilita-
dos a tornarem-se mais afirmativos e a melhorar a sua imagem 
social, facilitando a sua aceitação e apoio por parte da sociedade.

5.2 Panorâmica dos trabalhos realizados 
 5.2.1 Acções recreativas e orientadas para 
a família

 A Associação realizou várias actividades recreativas e 
desportivas periódicas para reforçar não só a disciplina de vida 
dos seus membros mas também o seu interesse em actividades 
positivas. Organizou também muitas actividades com familiares, 
para melhorar a comunicação e as relações no seio da família. Em 
2013, organizou as seguintes actividades:  

1. Convívio de Ano Novo Chinês

2. Comemoração do 13º aniversário da Associação

3. Apoio e carinho no Festival Duanwu

4. Visita à Disneylândia em Hong Kong

5. Actividade comemorativa com barracas de jogos a assinalar o 
aniversário de Lin Zexu 
 
6. Convívio Divertido de Dia de Natal
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5.2.2 Serviço de distribuição de almoços

 Durante os almoços, serviço que beneficiou um total de 
2.500 pessoas-vezes em 2013, os membros foram incentivados a 
conviver, como forma de reforçar o seu sentido de pertença à 
Associação.

5.2.3 Recolha de seringas pela “Equipa Espe-
cial de Voluntários” 

 Constituída sobretudo por toxicodependentes reabilitados, 
os seus membros receberam formação específica para se 
dedicarem à tarefa de recolha de seringas abandonadas em 
pontos críticos de abandono de seringas, aproveitando para afixar 
cartazes de sensibilização nesses locais, além de distribuirem 
panfletos ao público lembrando que, para sua própria segurança, 
jamais devem tocar nestes objectos, salvaguardando assim a 
segurança e a saúde públicas. 

5.2.4 Cuidados comunitários – Limpeza volun-
tária
Para além da inspecção de pontos críticos de abandono de serin-
gas e recolha de seringas abandonadas, pela Equipa Especial de 
Voluntários para Serviço Extensivo, a Associação também encora-
jou os seus membros a darem o seu melhor para oferecer serviços 
aos grupos mais vulneráveis da sociedade, incluindo ajudas na 
limpeza e controlo de mosquitos, mudanças de casa e pequenas 
reparações domésticas. Em 2013 houve 20 prestações de 
serviço, num total de 100 membros-vezes, 15 de controlo de 
mosquitos e cinco de ajuda em mudanças de mobiliário, tendo 

beneficiado destes serviços mais de dez instituições orientadas 
para o serviço social. 

5.2.5 Visitas a indivíduos e a famílias

 Para os ex-toxicodependentes, um dos maiores desafios 
após o tratamento é levar uma vida disciplinada, sendo que a 
família pode ter um papel fundamental no reforço da sua determi-
nação de ter êxito na abstinência. Neste sentido, a Associação 
tem enviado uma equipa de acompanhamento, constituída por 
assistentes sociais especializados e ex-toxicodependentes 
recentemente reabilitados, a realizar visitas ao domicílio ou até 
fazer simples chamadas telefónicas para aconselhar os recém-
abstémios a resistir à tentação da recaída, ajudando-os na sua 
reintegração e na planificação da sua vida futura. Em 2013, 
através desta equipa, a Associação contactou 1.200 pessoas-
vezes. Além disso, a Associação ofereceu cuidados, familiares e 
individuais, a toxicodependentes em tratamento regular de 
manutenção com metadona para consolidar a sua determinação e 
paciência para este tipo de tratamento moroso.

5.2.6 Serviço de emprego apoiado

 Em 2002, a Associação começou a oferecer vários progra-
mas de formação profissional aos seus membros para aumentar a 
auto-suficiência e capacidade de competir socio-
profissionalmente, incluindo tratamento de relvados, técnicas de 
limpeza, controlo de mosquitos, transporte de mercadorias e de 
materiais de limpeza e reparação de aparelhos de ar condicio-
nado. A Associação aceitou encomendas de trabalho de clientes e 
simulou ambientes laborais para os seus membros aplicarem na 
prática o que haviam aprendido, oferecendo aconselhamento 

sempre que necessário, o que contribuiu para o melhoramento 
das suas aptidões e adaptabilidade ao mercado de trabalho. Em 
2013, a Associação aceitou mais de 100 encomendas de trabalho, 
na sua maior parte para transporte de materiais e tarefas de 
limpeza, nas quais participaram 1.000 membros-vezes. A fim de 
renovar os seus serviços e ajustar-se às mudanças recentes na 
conjuntura económica, o seu Departamento de Operações foi 
suspenso em 2013. No entanto, a pedido de membros em 
necessidade ou de recém-reabilitados, poder-se-á providenciar 
formação profissional, fazendo a melhor utilização possível das 
suas capacidades para facilitar a sua reintegração social. 

5.2.7 Formação do pessoal

 Com o objectivo de melhorar constantemente a qualidade de 
serviço, todos os anos, a Associação oferece formação profis-
sional de reciclagem ao seu pessoal, que em 2013 manteve 
intercâmbios de estudo com várias entidades de Hong Kong: Club 
Lok Heep da Cáritas, Associação de Auto-ajuda Pui Hong e 
Centro de Serviço Familiar do Exército da Salvação, a fim de refor-
çar os seus conhecimentos práticos sobre a prevenção e trata-
mento da toxicodependência e bem assim consolidar o intercâm-
bio e cooperação entre Macau e Hong Kong.  

5.3 Estatísticas sobre os serviços

 5.3.1 Dados sobre o número de filiados

 Até ao final de 2013, a Associação contava com 128 sócios, 
26 dos quais eram sócios efectivos e os restantes 102 sócios 
beneficiários, sendo 121 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. 

Desses sócios, 102 residiam em Macau e 26 no interior da China. 
Em relação à idade, a maioria encontrava-se no grupo etário entre 
os 41 e os 60 anos, com o sub-grupo dos 51-55 a representar 22% 
do total e os grupos de 36-40, 41-45 e 56-60, cada um repre-
sentando 15% do total.

5.4 Perspectivas
 5.4.1  Continuar a organizar cursos de 
formação profissional 

 Graças à rápida evolução da economia de Macau, a Asso-
ciação constatou, com prazer, que recentemente mais membros 
têm sido capazes de conseguir emprego e, por isso, deixou de 
aceitar encomendas de trabalho em finais de 2013 e passou a 
concentrar-se em serviços de emprego apoiado, providenciando 
mais formação profissional aos seus membros para reforçar as 
suas competências sócio-profissionais e desenvolver uma atitude 
mais apropriada em relação ao trabalho. 

5.4.2 Reforçar a eficácia do apoio familiar ofer-
ecido aos membros

 A família é o sistema social que dá o maior apoio aos 
ex-toxicodependentes reabilitados. No entanto, muitos membros 
têm dificuldades no relacionamento com as suas famílias e vice-
versa, devido às pressões no seu esforço de readaptação a uma 
vida e ambiente social mais disciplinados. Para prevenir o abuso 
de drogas transgeracional, a Associação continua a dedicar 
esforço ao desenvolvimento dos serviços para a família e para 
consolidar a coesão entre os seus membros. Através de visitas 
domiciliárias e todo o tipo de encontros familiares, tem-se 
procurado oferecer mais oportunidades para os membros 
melhorarem a sua comunicação com a família e assim potencial-
izar a função desta na reabilitação, consolidando a sua vida mais 
disciplinada. 
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5.4.3 Encorajar a participação dos membros 
em serviços sociais

 Para além de oferecer outros serviços voluntários, a Asso-
ciação organizou uma equipa de membros que é responsável pela 
recolha de seringas abandonadas em pontos críticos, a qual 
também realiza acções educativas e de sensibilização sobre a 
prevenção do SIDA, os perigos da partilha de seringas, alertando 
o público em geral para as evitar. Os membros podem assim 
cultivar uma imagem pessoal mais positiva, reintegrando-se na 
sociedade.

5.4.4 Incentivar a aprendizagem contínua entre 
o pessoal

 A Associação adoptou sempre uma atitude próactiva no 
desenvolvimento de novos serviços que permitissem satisfazer 
melhor as necessidades dos toxicodependentes reabilitados. 
Através de acções permanentes de formação e programas de 
intercâmbio, tem melhorado o profissionalismo, e as aptidões 
práticas e operacionais do seu pessoal, conseguindo assim 
acumular maior experiência e conhecimentos profissonais que 
fizeram progredir a Associação, que pode hoje oferecer serviços 
mais diversificados aos toxicodependentes reabilitados.

Associação Renovação e Apoio Mútuo de 
Macau

5.1 Breve apresentação

 A Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau é uma 
organização de auto-ajuda, sem fins lucrativos, fundada por 
antigos toxicodependentes reabilitados e cidadãos altruístas e 
que tem como público-alvo os primeiros e suas famílias, 
oferecendo serviços de apoio e reintegração social. Através de 
serviço voluntário e visitas, ajuda os toxicodependentes reabilita-
dos a tornarem-se mais afirmativos e a melhorar a sua imagem 
social, facilitando a sua aceitação e apoio por parte da sociedade.

5.2 Panorâmica dos trabalhos realizados 
 5.2.1 Acções recreativas e orientadas para 
a família

 A Associação realizou várias actividades recreativas e 
desportivas periódicas para reforçar não só a disciplina de vida 
dos seus membros mas também o seu interesse em actividades 
positivas. Organizou também muitas actividades com familiares, 
para melhorar a comunicação e as relações no seio da família. Em 
2013, organizou as seguintes actividades:  

1. Convívio de Ano Novo Chinês

2. Comemoração do 13º aniversário da Associação

3. Apoio e carinho no Festival Duanwu

4. Visita à Disneylândia em Hong Kong

5. Actividade comemorativa com barracas de jogos a assinalar o 
aniversário de Lin Zexu 
 
6. Convívio Divertido de Dia de Natal

五
.
民
間
戒
毒
工
作  

澳
門
更
新
互
助
會

V. Trabalho de Desintoxicação desenvolvido pelas O
NGs   Associação Renovação e Apoio M

útuo de M
acau

五
.
民
間
戒
毒
工
作

V. Trabalho de Desintoxicação desenvolvido pelas ONGs

澳門更新互助會

Associação Renovação e Apoio Mútuo de Macau

5.2.5 Visitas a indivíduos e a famílias

 Para os ex-toxicodependentes, um dos maiores desafios 
após o tratamento é levar uma vida disciplinada, sendo que a 
família pode ter um papel fundamental no reforço da sua determi-
nação de ter êxito na abstinência. Neste sentido, a Associação tem 
enviado uma equipa de acompanhamento, constituída por 
assistentes sociais especializados e ex-toxicodependentes 
recentemente reabilitados, a realizar visitas ao domicílio ou até 
fazer simples chamadas telefónicas para aconselhar os recém-
abstémios a resistir à tentação da recaída, ajudando-os na sua 
reintegração e na planificação da sua vida futura. Em 2013, através 
desta equipa, a Associação contactou 1.200 pessoas-vezes. Além 
disso, a Associação ofereceu cuidados, familiares e individuais, a 
toxicodependentes em tratamento regular de manutenção com 
metadona para consolidar a sua determinação e paciência para 
este tipo de tratamento moroso.

5.2.6 Serviço de emprego apoiado

 Em 2002, a Associação começou a oferecer vários progra-
mas de formação profissional aos seus membros para aumentar a 
auto-suficiência e capacidade de competir socio-profissionalmente, 
incluindo tratamento de relvados, técnicas de limpeza, controlo de 
mosquitos, transporte de mercadorias e de materiais de limpeza e 
reparação de aparelhos de ar condicionado. A Associação aceitou 
encomendas de trabalho de clientes e simulou ambientes laborais 
para os seus membros aplicarem na prática o que haviam apren-
dido, oferecendo aconselhamento sempre que necessário, o que 
contribuiu para o melhoramento das suas aptidões e adaptabili-
dade ao mercado de trabalho. Em 2013, a Associação aceitou mais 
de 100 encomendas de trabalho, na sua maior parte para trans-
porte de materiais e tarefas de limpeza, nas quais participaram 
1.000 membros-vezes. A fim de renovar os seus serviços e 
ajustar-se às mudanças recentes na conjuntura económica, o seu 
Departamento de Operações foi suspenso em 2013. No entanto, a 
pedido de membros em necessidade ou de recém-reabilitados, 
poder-se-á providenciar formação profissional, fazendo a melhor 
utilização possível das suas capacidades para facilitar a sua reinte-
gração social. 
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5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
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Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 
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Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.
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5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
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Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 
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Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.

 

2010 Pessoa-vezes 2011 Pessoa-vezes 2012 Pessoa-vezes 2013 Pessoa-vezes

Primeira 

consulta

300 Primeira 

consulta

627 Primeira 

consulta

509 Primeira 

consulta

370

Consulta seguinte 517 Consulta 

seguinte

690 Consulta 

seguinte

1011 Consulta 

seguinte

824

Total 817 Total 1317 Total 1520 Total 1194

Quadro 1: Situação do Serviço de Consulta Externa de Desabituação Tabágica (2010∼2013)

No. de utentes do Serviço de Consulta Externa de Desabituação Tabágica 

(2010 ～ 2013)

Primeira consulta
Consulta seguinte
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5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
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Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 
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Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.

 

Quadro 2: Estatísticas sobre o Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, 2013

Mês

Primeira 
consulta 

dos 
utentes do 

sexo 
masculin

o

Primeira 
consulta 

dos 
utentes 
do sexo 

feminino

Consulta  
seguinte 

dos utentes 
do sexo 

masculino

Consulta  
seguinte dos 
utentes do 

sexo 
feminino

Número total 
de pessoas-

vezes atendidas
(primeira 
consulta e 
consultas 
seguintes)

Janeiro 35 9 37 6 87

Fevereiro 26 7 25 15 73

Março 38 6 92 16 152

Abril 37 4 74 12 127

Maio 20 6 50 16         92

Junho 16 6 50 10 82

Julho 28 10 72 13 123

Agosto 22 5 65 19 111

Setembro 14 4 61 15 94

Outubro 15 7 42 20 84

Novembro 24 3 46 9 82

Dezembro 27 1 54 5 87

Total 302 68 668 156 1194

Quadro 3: Estatística etária de utentes (1ª vez) do Serviço Gratuito 
de Consulta Externa de Desabituação Tabágica, 2013

Idade  Nº de pessoas Percentagem do 

total de pessoas 

que foram à 

primeira consulta 

(%)

18 anos ou menos 11 3

19─29 94 25

30─39 114 31

40─49 72 19

50─59 50 13

60─69 22 6

70─79 5 2

80 anos ou mais 2 1
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5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
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Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 

149

Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.

 

 

Quadro 4: Resultados do tratamento de desabituação tabágica  

Resultados Nº de pessoas Percentagem do total 

de pessoas que foram à 

primeira consulta (%)

Êxito na abstinência 118 32%

Sob tratamento ou regresso ao 

tratamento devido a reincidência 

252
68%

Quadro 5: Distribuição de pessoas pela 1ª consulta, por freguesia, 2013

Zona   Freguesia Nº de pessoas
Freguesia de Nossa 
Senhora de Fátima

183

Zona Norte    Freguesia de Santo 
António

25

Freguesia de São Lázaro 26
Freguesia de São 

Lourenço  
32

Zona Central Freguesia da Sé  34
Freguesia de Nossa 
Senhora do Carmo  

36

Zona das Ilhas  Freguesia de São 
Francisco Xavier

4

COTAI 0
Trabalhadores não-residentes 15

Recusaram-se a dar informações 15

Zona Norte
Zona Central
Zona das Ilhas
Trabalhadores não-residentes 
Recusaram-se a dar informações 

Distribuição da área de residência dos novos utentes 
(1ª vez) da Consulta Externa de Desabituação Tabágica, 2013



五
.
民
間
戒
毒
工
作  

歐
漢
琛
慈
善
會 

免
費
戒
煙
門
診
及
戒
煙
保
健
會

V. Trabalho de Desintoxicação desenvolvido pelas O
NGs   Associação de Abstenção do Fum

o e de Protecção de Saúde 

五
.
民
間
戒
毒
工
作

V. Trabalho de Desintoxicação desenvolvido pelas ONGs

歐漢琛慈善會－

免費戒煙門診及戒煙保健會

Associação de Abstenção do Fumo e de Protecção de Saúde 

     

5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
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Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 
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Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.
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5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
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Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 
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Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.
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5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
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Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 
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Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.
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5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
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Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 
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Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.
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5.3 Situação dos serviços

 5.3.1 Publicação da brochura “A Desabitu-
ação Tabágica e a Saúde”

 A brochura “A Desabituação Tabágica e a Saúde”, produzida 
e publicada pela Associação de Beneficência Au Hon Sam, foi 
oferecida a instituições particulares de solidariedade social locais 
e também a organizações mundiais de antitabagismo. A brochura 
contém informações sobre os malefícios do tabaco e conhecimen-
tos gerais de saúde, com dissertações e conclusões de estudos 
conjuntos da associação e outros grupos académicos, promov-
endo “Macau Sem Fumo” e facilitando o intercâmbio regional 
nesta matéria. 

5.3.2 Unidade móvel de Promoção

 A Unidade Móvel da promoção trouxe a Consulta Externa de 
Desabituação Tabágica para a rua, tornando-a mais acessível à 
comunidade ao circular por vários bairros de Macau, a publicitar o 
lema “Não fume! Diga não às drogas”, encorajando os jovens a 
manterem-se longe do tabaco e das drogas. A Unidade Móvel, 
além de promover extensivamente a desabituação tabágica e 
espírito antidroga entre os fumadores, informando sobre os seus 
efeitos nocivos, também ofereceu consultas gratuitas, exames 
cardiológicos e pneumológicos e testes de nível de monóxido de 
carbono no sangue aos que pretendessem deixar de fumar, 
encorajando uma vida saudável, livre de fumo e drogas. Espera-
se, assim, poder atrair cada vez mais candidatos à desabituação 
tabágica.

5.3.3 Campanha de publicidade sobre Socie-
dade Sem Fumo, Malefícios do Tabaco & Pre-
venção do Tabagismo

 Para implementar na prática a estratégia “W” (Warn, Aviso) 
do pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para lograr a redução do tabagismo, a Associação 
organizou palestras mensais sobre a prevenção do tabagismo em 
universidades, escolas primárias e secundárias, centros comuni-
tários e empresas de Macau, além de colaborar com as conces-
sionárias do jogo para oferecer conselhos gratuitos e exames 
médicos aos seus empregados para estes perceberem melhor os 
impactos do tabagismo. Além disso, utilizou outros meios, 
incluindo actividades diversas, visitas e seminários, para informar 
pessoas de todos os estratos sociais sobre os malefícios do 
tabaco.

Lista das actividades de educação preventiva

2013 Cuidar do Coração – Barracas de sensibilização para a 
desabituação tabágica

Dia dos Cuidados com o Ouvido – Barracas de sensibilização 
para a desabituação tabágica

“Celebração do Aniversário do Médico Chinês Huatuo” – 
Barracas de informação sobre a desabituação tabágica

Carnaval da Qualidade de Vida e Exposição LOHAS de 
Macau – Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica 

Palestra “Crianças e Sociedade sem Fumo”.

Concurso de Desenho e Cartoon temático “Sociedade sem 
fumo – Diga não às drogas” para jovens e estudantes 

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes a assinalar o 
“Dia Mundial sem Tabaco”
 
Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” 
e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon 
Sam

“Sociedade sem Fumo e sem Drogas” Palestra para as 
escolas, com Barracas de informação sobre a desabituação 
tabágica

 Palestra e cerimónia de Apresentação de Bolsas 2013 sobre 
“Sem Fumo, Diga não às Drogas e auto-fortalecimento”
 
Encontro social com pessoas que querem deixar de fumar
 
 “Apoio em Toda Macau para Local de Trabalho Sem 
Fumo” – 2013 Caminhada Sem Fumo.

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite.

Fórum em Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário 
sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões), 33° 

16º Simpósio Nacional sobre Controlo do Tabagismo e 6º 
Simpósio Académico Nacional de Controlo do Tabagismo 
Juvenil. 

Encontro de intercâmbio sobre “Sociedade sem fumo” e 
“Diz não à Droga” entre os jovens estudantes de Macau e 
as organizações juvenis da China Continental.

5.3.4 Planos futuros

5.3.4.1 Manter campanhas de publicidade por 
toda a cidade

 A Associação continuará a implementar a estratégia “W” 
(Warn, Aviso) do pacote de políticas “MPOWER” da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o tabagismo através de 
palestras, consultas gratuitas de Desabituação Tabágica e 
exames médicos para estudantes e empregados das conces-
sionárias de jogo, além de colocar a sua Unidade Móvel de 
promoção a percorrer todos os bairros de Macau para alertar a 
população sobre os malefícios do tabaco.

5.3.4.2 Reforçar os conhecimentos da juven-
tude sobre os malefícios do tabaco

 Com a idade dos fumadores a mostrar uma tendência para 
baixar nesses últimos anos, reduzir o tabagismo entre a juventude 
contribui obviamente para minimizar as oportunidades de 
acederem a drogas duras, mais tarde. Por isso, a Associação tem 
procurado reforçar as campanhas de educação e publicidade 
entre a juventude, em colaboração com várias organizações 
locais, para informar a juventude, em tempo útil, sobre os malefí-
cios do fumo e das drogas em geral. 

5.3.4.3 Colaboração interdisciplinar entre os 
sectores médico e de serviço social para ajudar 
os abstinentes do tabagismo a superar obs-
táculos

 A Associação oferece serviços de aconselhamento 
psicológico, combinados com tratamento médico, fisioterapia e 
psicologia social aos utentes da sua Consulta Externa de Desa-
bituação Tabágica. No futuro será dado novo passo para imple-
mentar a estratégia “O” (Oferecer ajuda para deixar de fumar) do 
pacote de políticas “MPOWER” da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para ajudar os que querem deixar de fumar a 
ultrapassar todas as dificuldades físicas e psicológicas inerentes, 
através de aconselhamento médico e sociopsicológico. 

5.3.4.4 Divulgar valores de ‘família sem fumo’ e 
reforçar a determinação dos abstinentes

 Na medida em que a família é o esteio principal dos 
que pretendem deixar de fumar, a Associação irá continuar a 

reforçar a educação de base familiar para os que pretendam 
deixar de fumar informando os seus familiares sobre as 
dificuldades físicas e psicológicas inerentes à desabituação 
tabágica, ao mesmo tempo que se reforça a determinação 
do abstinente, ajudando a melhorar a sua comunicação com 
a família.

5.3.4.5 Maior atenção à população fumadora 
feminina

 A  Associação irá colaborar de forma mais estreita com 
organizações e grupos femininos no sentido de ampliar a publici-
dade de desabituação tabágica e respectivos serviços de apoio, 
ao mesmo tempo que melhora os conhecimentos deste segmento 
da população sobre os malefícios do tabagismo e como procurar 
ajuda para o abandonar. O objectivo é intensificar a comunicação 
e colaboração entre as mais variadas organizações, escolas e 
empresas no sentido de estas acomodarem os serviços 
(antitabágicos) que ela presta, alargando assim a questão a toda 
a sociedade.  

5.3.4.6 Utilização eficaz dos média e análise 
sistemática para optimização do serviço

 Por um lado, utilizar redes multimédia, websites de redes 
sociais e médias tradicionais para passar mensagens sobre desa-
bituação tabágica aos que pretendem deixar de fumar. Por outro 
lado, procurar a optimização constante do funcionamento da 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica, profissionalizando 
cada vez mais o seu pessoal, melhorando o serviço de atendi-
mento, consulta e aconselhamento, tentando providenciar 
serviços mais personalizados, conduzindo uma meta-análise 
sistemática sobre os dados em presença.  

5.3.4.7 Apresentação de dissertações e con-
clusões de investigação

 A  Associação tem realizado estudos e projectos de investi-
gação conjuntos com especialistas e professores, divulgando as 
respectivas conclusões, para além de participar em simpósios, 
seminários e actividades de intercâmbio no exterior, a fim de 
melhorar a sua capacidade técnica e profissional e intensificar a 
troca de informações com as regiões vizinhas, sempre com o 
objectivo último de aperfeiçoar as suas estratégias de desabitu-
ação tabágica. 
  

 

澳門戒煙論壇暨兩岸四地戒煙交流會

 

“世界無煙日”幼兒小學生填色比賽

 

澳門戒煙日嘉年華暨23周年紀念

 

無煙杯籃球邀請賽

Associação de Beneficência Au Hon Sam－
Serviço de Consulta Externa de Desabituação 
Tabágica 

5.1 Breve apresentaçãos. 

 A Associação de Beneficência Au Hon Sam, fundada em 
1989, é uma organização sem fins lucrativos cujo lema é “servir a 
sociedade é um prazer” e que vem organizando, há anos, vários 
tipos de campanhas de publicidade sobre a prevenção do tabag-
ismo e os seus efeitos nocivos. Considerando que nos últimos 
anos cada vez mais cidadãos, em especial os mais jovens, têm 
adquirido o mau hábito de fumar e no sentido de transformar 
Macau numa cidade saudável, a Au Hon Sam iniciou em 2005 
uma colaboração com o IAS, através de um “Serviço Gratuito de 
Consulta Externa de Desabituação Tabágica”. Com base na 
avaliação médica dos que pretendem deixar de fumar, a Asso-
ciação receita-lhes medicação para ajudar a desabituação 
tabágica, além de providenciar aconselhamento psicológico e 
acompanhamento através de assistentes sociais. Em termos 
comunitários, a Au Hon Sam organizou workshops sobre desa-
bituação tabágica, programas de educação preventiva, campan-
has de locais sem fumo e consultas profissionais sobre desabitu-
ação tabágica. Por um lado, ajuda o público a abandonar o mau 
hábito de fumar, informando-o sobre os seus malefícios e, por 
outro, tenta melhorar a eficácia da desabituação tabágica, refor-
çando a autoconfiança e a disposição mental dos abstinentes para 
não mais voltarem a fumar. Este serviço de consulta externa 
adopta uma abordagem mista, combinando tratamento médico 
com uma colaboração interdisciplinar de psicólogos e assistentes 
sociais, em que os médicos avaliam a condição física do fumador 
e os assistentes sociais oferecem aconselhamento de desabitu-
ação. A ideia é facilitar o relacionamento com a família na fase 
crítica do síndrome de abstinência, para assegurar a eficácia do 
tratamento e o bem-estar do futuro não-fumador através de 
encorajamento, persuasão e orientação. 

5.2 Dados sobre os serviços

 Para o seu trabalho no campo da desabituação tabágica, a 
Associação adoptou a política “MPOWER”, promovida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), e que utiliza seis estraté-
gias para reduzir, de forma eficaz, o consumo de tabaco. Em 
2013, o número de pessoas a pedir ajuda ao Serviço de Consulta 
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Externa de Desabituação Tabágica, foi de 1.194 pessoas-vezes 
(81% homens e 19% mulheres). Assim, 370 pessoas receberam a 
primeira consulta (novos casos) e 824 pessoas-vezes receberam 
consultas de seguimento. Para a primeira consulta, o utente mais 
jovem tinha 15 anos e o mais velho 81, enquanto a maior parte se 
situava no grupo etário 19-39 e residia na Zona Norte de Macau. 
Destes, 32% obteve êxito na abstinência do tabaco (118 pessoas) 
ao passo que os restantes 68% (252 pessoas) estavam em trata-
mento ou regressaram ao tratamento após reincidência.

 

 Fórum de Macau sobre Desabituação Tabágica e Seminário sobre Controlo do Tabagismo Inter-Estreito (4 Regiões)

Concurso de Colorir para Crianças e Estudantes para assinalar o “Dia Mundial sem Tabaco”

Arraial alusivo ao “Dia de Abstenção do Fumo de Macau” e ao 23° Aniversário da Associação de Beneficência Au Hon Sam

Taça Sem Fumo – Torneio de Basquetebol por Convite
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VI. Trabalho de Investigação e Estudos 



6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.

六
. 

調
查
研
究
工
作

VI. Trabalho de Investigação e Estudos 

六
. 
調
查
研
究
工
作

VI. Trabalho de Investigação e Estudos 



6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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VI. Trabalho de Investigação e Estudos 

Tabela das variações ao longo de cinco anos (2009 a 2013)
A percentagem de variação ou unidade específica   

N°
  

 
Situação dos Toxicodependentes

 

2009  2010  2011  2012  2013  

Situação geral 

1 N° de toxicodependentes registados 626  673↑   633↓   584↓ 636 人↑ 

2 Sexo: Masculino

        Feminino

 

       

76.5 

23.5 

76.8 

23.2 

80.7 

19.3 

80.8 

19.2 

81 

19 

3 Idade média 31.6 anos 31.9 anos 34.2anos 35.2anos 35.6anos 

4 Principais grupos etários: 
16-20 anos
Mais de 40 anos  

30.5 

29.6 

22.7↓     

28.2 

16↓     

33.3↑     

11.6↓     

34.9     

9.1 

36.3 

5 Idade média do primeiro consumo (anos) 21.5  21.4  21.8  22.4 22.3

6 Grupo etário do primeiro consumo: 16-20 anos 25.7 25.9 28 29.8 34↑ 

7 Local de nascimento: Macau

          Interior da China

 

 

56.5 

36.9 

52.2 

34.5 

50.6 

39.7↑    

51.4 

42.8    

56.3↑ 

38.7 

8 Etnia: Chinesa 96.5 94.8 96.2 95.2 96.1 

9 Estatuto de residente: residente de Macau 79.4 83.7 83.7 84.9 88.2 

10 Bairro residencial: Zona Norte 45.4 49.2 49 50.5 50.8 

11 Estado Civil: Solteiro 61.5 62.1 52↓      51      53.3 

12 Filhos: Não  52.7 49 43.4↓     43.2     46.2 

13 Formação académica: 
Ensino primário
Ensino secundário geral

 

       

35.5 

36.4 

32.5 

38 

34.1 

36.3 

34.2 

38.7 

35.4 

42 

14 Situação profissional: Desempregado

Estudante

 

           

43.6 

9.4 

44.7 

8 

42 

6.3 

42 

6.2 

41.5 

3.1 

15 Membros da família consumidores de droga：Não 55.1 57.8 58.1 64.4↑ 71.5↑ 

16 Registo criminal: sim 33.4 40↑      42.8 49↑ 54.1↑ 

17 Tipo de droga (vezes): Heroína

Quetamina                    

 

                     

37.2 

25.7 

27.2↓     

29.6↑     

31.8 

25.6 

33.2 

27.5 

29.9 

28.7 

18 Idade média do consumo de heroína 43 anos 44.7 anos 44.8 anos 45.4 anos 46.7 anos 

19 Idade média do consumo de quetamina 19.7 anos 23.2 anos↑ 24.3 anos 26.7 anos 25.9 anos 

20 Apenas consome um tipo de droga 69.4 71.3 70.4 73.6 77.2 

 



6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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21 Injecção intravenosa (vezes) 41.1 32.6↓     37.6↑     35.5     29.3↓ 

22 Despesa média mensal com
drogas:
Menos de Mop 1.000
Mop 6.000-6.999
Mais de Mop 10.000

 

                 

                 

16.7 

13.3 

15.5 

22.4↑     

11.9 

11.2 

11.5↓     

13 

21.2↑    

14.9     

12.2 

17.3    

17.1 

11.7 

16.6 

23 Despesa média mensal com drogas Mop5519 Mop5809↑  Mop7764↑ Mop6865↓ Mop5972↓ 

24 
Número de consumo 
mensal: menos de 30 vezes/mês 73.6 81.6↑     79.4 80.6 85.2↑ 

25 Local de consumo: Macau

                       Interior da China

 

           

58.1 

39.5 

55.8 

40.5 

55 

41.6 

55.5 

42.3 

59.8 

38.9 

26 Recinto de consumo: Em casa   

No karaoke/discoteca

 

 

30.2 

26.6 

25.7 

23.1 

27 

23.3 

31.3 

25.6 

36.7↑ 

21.4 

27 Razões: Influência dos pares

Para aliviar o stress

 

           

26.9 

26.1 

28.4 

27 

31.4 

27.8 

31.9 

30.1 

28.5 

28.2 

28 Partilha de seringas 0.2 0.4 0.5 0.7 0.3 
 
Situação relativa aos jovens   

29 Número de jovens toxicodependentes registados 221  174 ↓ 110 ↓ 76 ↓     65 ↓ 

30 Percentagem de juvenis 35.3 25.9↓     17.4↓     13     10.2 

31 Sexo: Masculino 61.1 60.3 62.7 63.2 56.9↓ 

32 Idade média (Anos) 17.4 anos 17.6 anos 17.7 anos 17.8 anos 18 anos 

33 Idade média de primeiro consumo (Anos) 14.8 anos 14.8 anos 14.7 anos 14.6 anos 14.8 anos 

34 
Percentagem de juvenis que não atingem a idade 
de imputabilidade penal (menores de 16 anos) 13.6 12.1 8.2 10.5 10.8 

35 Percentagem de Menores (menores de 18 anos) 53.8 50 44.5 39.5↓ 29.2↓ 

36 Tipos de drogas consumidas (vezes): 
Quetamina
Metanfetaminas-gelo

 

                        

63.4 

16 

53.3↓     

32.2↑     

50.6 

32.3 

47 

37.3 

34.1↓ 

49.5↑ 

37 Razões para o consumo: Influência dos pares 41.1 39.1 43.2 46.1 33.9↓ 

38 Local de consumo: Macau 56 51.6 48.4↓     56.1     58.4 

39 Ambiente: Em casa   

Em casa de amigos

No Karaoke/discoteca

 

           

 

8.9 

22.6 

33.9 

12.2 

22.4 

28↓         

9.9 

23.9 

32.4↑    

18.4↑ 

16.7↓ 

36    

19.8 

34.4↑ 

20.8↓ 

 



6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.

六
. 

調
查
研
究
工
作

VI. Trabalho de Investigação e Estudos 

六
. 

調
查
研
究
工
作

VI. Trabalho de Investigação e Estudos 

 

Crise de toxicodependência Pontuação DAST-20 Acções sugeridas  Standards ASAM 

Não 0 Continuar a monitorar  

Baixa intensidade 1 –  5  
Aconselhamento e 
acompanhamento Nível I  

Moderada  6  –  10  
Serviço ambulatório 
     (intensivo)  Nível I ou II  

Alta  11 –  15 
Tratamento intensivo e 
    acompanhamento  Nível II ou III  

Muito grave 16 –  20 
Tratamento intensivo 
e acompanhamento  Nível III ou IV  

ASAM: American Society of Addiction Medicine - Patient Placement Criteria 
(Mee-Lee, D., & American Society of Addiction Medicine, 2001)

 

Tabela 2: Interpretação da Pontuação DAST-20



6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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Dados dos pedidos de desintoxicação voluntária registados pela Divisão de 
Tratamento e Reinserção Social nos últimos anos
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    Gráfico 3. Desde Outubro de 1991, o número acumulado de pedidos de desintoxicação registado pela Divisão de 】
Tratamento e Reinserção Social foi de 1.790. 



6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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Para mais detalhes, é favor consultar os gráficos seguintes: 

 

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

2009 2010 2011 2012 2013

F

M

 

Gráfico 4. A proporção de consumidores femininos tem vindo a diminuir nos últimos anos, representando 13% em 2013. 

 

Tendências da evolução da proporção de sexos dos novos casos que pediram apoio
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6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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 Gráfico 5. A percentagem dos utentes com idade inferior a 30 anos situava-se nos 57%, sendo a quetamina (K Chai) 
a droga mais consumida, ao passo que os maiores de 30 anos, que constituem 43%, consomem sobretudo heroína. 
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   Gráfico 6. Dos novos casos que pediram apoio em 2013, o primeiro consumo deu-se aos 21 anos de idade, enquanto 
   o utente mais jovem tinha 16 anos. Em relação à história pessoal do consumo de droga, é em média de 9 anos, sendo a 
   média de idade dos que buscam ajuda de cerca de 30 anos.  
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Gráfico 7. Dos novos casos que pediram apoio, a proporção do consumo de quetamina está a crescer, representando 34% e 
ultrapassou a dos consumidores de heroína (16%). O consumo de estimulantes e metanfetaminas-gelo mantém-se a um 
nível estável.  
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6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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 Gráfico 8. Dos novos casos que pediram apoio para a desintoxicação, a proporção que consumia drogas por 
injecção intravenosa foi de 4% em 2013, muito inferior à de 2012, enquanto o consumo por via nasal, que
 representa 34%, se referiu sobretudo a casos de quetamina.  
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Gráfico 9. 74% dos que buscaram ajuda mais recentemente são nascidos em Macau e 23% no interior da China.  
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 Gráfico 10. A percentagem de casados, solteiros e divorciados era, respectivamente, de 20%, 39% e 10%.  
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6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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Gráfico 11. A proporção de empregados e desempregados era similar, respectivamente de 50% e 49 %, 
com apenas 1% de estudantes.  
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Distribuição do sexo dos autores de crimes

6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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Gráfico 10. A infecção por HIV tem sido ultimamente motivo de grande preocupação. O alastramento do 
vírus foi controlado e a sua taxa de infecção manteve-se em níveis baixos durante os três últimos anos. 
No entanto, aumentou a taxa de infecção da hepatite C e da tuberculose e a probabilidade de contraírem 
hepatite C através do consumo de drogas por via intravenosa mantém-se alta. Para detalhes, é favor 
consultar o Gráfico 11.
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Gráfico 11. Entre os utentes sujeitos ao exame físico em 2013, 47,8% consumiram drogas através de injecção 

com seringas. A situação da infecção das doenças contagiosas por parte do grupo que consumia drogas por 

injecção é muito mais grave do que a do grupo que consumia drogas doutra forma, com uma elevada taxa de 

infecção da hepatite C. Dentre a população de utentes infectada com a hepatite C, a maior proporção é de 

consumidores de drogas através de injecção com seringas.
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6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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6.2 Utilização das conclusões sobre o “Estudo 
sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”

 IAS do governo da RAEM iniciou, em 2010, a sua colabo-
ração com três equipas de serviço de apoio extensivo ao exterior 
(outreach) especializadas em jovens de alto risco e toxicodepend-
entes juvenis para aplicar a estes o questionário DAST-20. Com 
os dados assim obtidos, suplementados por dados obtidos a partir 
do “Sistema de Registo Central dos Toxicodependentes de 
Macau”, efectuaram-se análises estatísticas para melhor 
compreender a situação em Macau e propor políticas preventivas 
de orientação e desenvolvimento. O estudo foi realizado pela 
Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS com três 
equipas de serviço extensivo relacionado com a juventude, nome-
adamente a Equipa de Intervenção Comunitária para Jovens da 
União Geral das Associações dos Moradores de Macau, Secção 
de Desenvolvimento da Juventude da Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau e a Equipa de Intervenção Comunitária para 
Jovens da Zona Norte de Sheng Kung Hui que, utilizando o Ques-
tionário DAST-20, entrevistaram jovens considerados de alto risco 
e jovens já toxicodependentes. Os dados coligidos, complementa-
dos com a informação obtida a partir do Sistema de Registo 
Central dos Toxicodependentes de Macau, foram sujeitos a 
análise e compilação estatísticas, por uma unidade académica de 
investigação, dirigida por Wan Lap Man, consultor da Associação 
Playground de Hong Kong.

 O Estudo já se tinha realizado em Macau durante três anos 
consecutivos. Após a análise dos dados coligidos através do 
questionário de escala, em chinês (traduzido da versão inglesa), 
estes revelaram-se bastante válidos. Os diferentes departamen-
tos, bem como as ONGs interessadas, podem utilizar o ques-
tionário em qualquer uma das três línguas (Inglês, Português ou 
Chinês) para coligir dados para o Estudo. 

 Em 2013, foram entrevistados 83 toxicodependentes juvenis. 
A análise dos dados coligidos revelou que o nível médio de abuso 
de drogas atingia os 9,65 pontos, o que é considerado um nível 
moderado. Com base nos standards da ASAM listados a seguir, 
se a pontuação se situar entre 6 e 10, o adolescente em causa 
necessita de tratamento ambulatório intensivo para a sua 
toxicodependência.

Dados e conclusões

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi de 9,65, o que indica uma crise “moderada” de 
toxicodependência”;

• A pontuação média DAST-20 dos jovens entrevistados em 
2013 foi superior à dos dois anos anteriores;  

•  A pontuação média DAST-20 dos jovens com idades menores 
de 21 foi de 8,85, e a dos maiores de 21 foi de 10.18;   

• om base na idade, o nível da crise de toxicodependência dos 
inquiridos juvenis mostrou uma notável (P<0.05) relação 
positiva (r=0.233); quanto mais idoso o inquirido, mais elevado 
o nível de crise de toxicodependência;  

• A maior parte dos inquiridos começou a consumir droga entre 
as idades de 13-16 anos e 52% teve a sua primeira experiência 
de droga antes de atingir os 15 anos de idade; 

• A maior parte dos inquiridos juvenis morava na Zona Norte de 
Macau.  

6.3 Análise dos casos de desintoxicação volun-
tária de Macau

 Os dados da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do 

IAS são sobretudo de natureza estatística, obtidos de casos 
voluntários de tratamento que revelaram as características dos 
utentes. O Complexo acompanhou 609 utentes em 2013, mais 
11% quando comparado com os 548 casos de 2012. Entre eles, 
122 eram novos casos, totalizando 20% do total de casos de trata-
mento. Desde 1991 e até ao final de 2013, o número acumulado 
de utentes da Consulta Externa de desintoxicação foi de 1.790.

        
6.3.1 Análise comparativa entre casos de 
acompanhamento e novos casos

 As características dos 609 utentes da consulta externa que 
foram acompanhados em 2013 são as seguintes: 598 são 
residentes de Macau e 11 são não-residentes (8 do interior da 
China e 3 de Hong Kong). Dentre todos os utentes, a maior parte 
são consumidores de heroína (50%) com uma idade média de 30 
anos, com 44% deles a utilizarem a injecção por via intravenosa 
ou muscular, enquanto 6 (1%), tinham idade inferior a 20 anos. Em 
comparação com 2012, o número de consumidores de heroína 
continuou a baixar, ao passo que o número de utilizadores de 
seringas foi inferior ao de 2012. No entanto, o número de consumi-
dores de quetamina e outras drogas novas continua a aumentar. 
Em 2013, 197 utentes submeteram-se a tratamento de manuten-
ção com metadona.

 Dos 122 novos utentes do tratamento em 2013, 89% eram 
homens e 11% mulheres. A idade média dos utentes foi de 30,2 
anos. Em termos de grupo etário, a maioria tem entre 20 e 24 
anos (29%), e 25 e 29 anos (27%). Houve apenas um utente com 
idade inferior a 20 anos (1%). Embora os mais idosos consumam 

sobretudo heroína, há uma tendência para passarem a utilizar 
outros tipos de drogas novas. Quanto aos utentes mais jovens, 
uma larga maioria consome quetamina e outros tipos de drogas 
novas. Em comparação com 2012, o número de consumidores de 
quetamina continuou a ser superior aos de heroína.

 Em conclusão, a situação da utilização de heroína injectada 
com seringas (50%) e o consumo de quetamina (265) revelaram-
se mais comuns entre os utentes do tratamento em 2013, ao 
passo que a maioria dos dependentes eram jovens com idades 
entre os 25 e os 29 anos e adultos do grupo etário 45-59 anos.

6.3.2 Análise das tendências dos novos casos 
que pediram apoio para a desintoxicação nos 
últimos anos

 Comparando os novos casos dos últimos cinco anos em 
relação ao tipo de drogas consumidas, nota-se que o abuso da 
heroína está em recessão, ao passo que o da quetamina e das 
metanfetaminas-gelo continua a aumentar. Em termos de idade 
dos toxicodependentes e história de abuso de drogas, a idade 
média dos que buscaram ajuda manteve-se por volta dos 30 anos, 
com uma história pessoal de toxicodependência de 9 anos, em 
média, o que revela, naturalmente, uma falta de motivação para o 
tratamento voluntário nos estádios iniciais do abuso. Desde que o 
tratamento de manutenção com metadona foi introduzido em 
2005, já aderiram ao programa um total acumulado de 341 
toxicodependentes.

6. Investigação e Estudos

6.1. Os dados sobre o abuso de drogas em 
Macau obtidos do Registo Central

 Em 2013, participaram na implementação do “Sistema de 
Registo Central dos Toxicodependentes de Macau”, 17 
instituições/unidades, incluindo 8 serviços/entidades governa-
mentais e 9 instituições particulares. O número dos consumidores 
de drogas registados totalizou 636, um decréscimo de 8,9% 
comparado com o ano anterior. Segundo os dados, a idade média 
de iniciação às drogas é de 22,3 anos, sendo a das mulheres 
ainda mais baixa. A maior parte dos toxicodependentes possui 
baixa escolaridade, está desempregada, e consumiu heroína 
(29,9%) quetamina (28,7%) e metanfetaminas-gelo (21,6%). 
Cerca de 25% do total de toxicómanos consome dois ou mais 
tipos de drogas, cerca de 40% consumiu drogas no interior da 
China e 60,4% fê-lo em suas casas, em casa de amigos ou em 
hotéis, isto é, locais mais discretos. Para a maior parte, a razão 
que leva ao consumo de drogas tem a ver com a influência dos 
seus pares e alívio de stress. Quanto à despesa média mensal 
com drogas, em 2013 foi de Mop5.972, um decréscimo de 13% 
comparado com o ano anterior.

 Embora houvesse um aumento do número total de toxicode-
pendentes, houve um decréscimo na proporção de consumidores 
juvenis em 2013, tendo-se apenas registado 56 casos, o que 
representa 10,2% do total, valor mais baixo dos últimos anos. No 
entanto, o número de jovens consumidores de metanfetaminas-
gelo atingiu 49,5%, com 34,4% deles a consumirem em casa de 
amigos. 

 Os dados coligidos pelo Sistema ao longo de cinco anos 
revelam as seguintes variações e características:
 - Diminuição gradual do número de mulheres toxicodepend-
entes (de 23,5% para 19%);
 - Aumento da idade média dos toxicodependentes (de 31,6 
anos para 35,6 anos); 
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes casados 
(de 21,2% para 30,3%);
 - Aumento da percentagem de toxicodependentes com filhos 
(de 25,2% para 35,5%);- Diminuição do número de toxicodepend-
entes estudantes (de 9,4% para 3,1%);
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 - Aumento considerável da percentagem de consumidores 
de metamfetaminas-gelo (de  
     8% para 21,6%);
 - A despesa mensal com drogas diminuiu em 2013; 
 - Consumo “em local escondido” aplica-se a mais de metade 
dos casos ao longo dos 
     anos; 
 - Diminuição acentuada do número e percentagem de 
toxicodependentes juvenis;
 -Percentagem relativamente elevada de jovens consumi-
dores de quetamina e metanfetaminas-gelo. A proporção de 
consumidores jovens de metanfetaminas-gelo aumentou significa-
tivamente, pela primeira vez, em 2013;
 - O consumo “em local escondido” por parte dos jovens 
continua a ser significativo.

 No “Estudo sobre a Gravidade da Toxicodependência Juve-
nil”, a análise de 2013 revelou um índice médio de gravidade de 
9,65, ou seja, um nível moderado de crise de toxicodependência, 
com os jovens afectados a requererem tratamento ambulatório 
intensivo. 

 No cômputo geral, houve um aumento significativo do 
consumo de metanfetaminas-gelo, com o número de toxicode-
pendentes femininos a serem cada vez mais jovens. Registou-se 
uma diminuição notável no registo de toxicodependentes juvenis, 
mas aumentou o número de consumidores casados e com filhos. 
O consumo “em local escondido” continua significativo. 

 Apresenta-se de seguida a comparação anual, dos últimos 5 
anos. A variação comparativa chegou aos 5 pontos percentuais e 
está assinalada por uma seta com sombreado a cinzento para 
facilidade de consulta. 

6.4 Situação de infecção das doenças conta-
giosas por parte de consumidores de drogas

 Desde 2002 que o IAS tem colaborado com o Serviço de 
Saúde para fornecer rastreios gratuitos de doenças infecciosas 
aos toxicodependentes e a profissionais do tratamento, como 
forma de reforçar a monitorização, controlo, prevenção e alastra-
mento de doenças infecciosas entre as comunidades considera-
das de alto risco. Em 2013, a Divisão de Tratamento e Reinserção 
Social (DTRS) realizou um total de 11.799 exames médicos para 
os utentes. A taxa de infecção da hepatite C aumentou, repre-
sentando 48,9%; a da hepatite B, de 7,9% e a da tuberculose 
8,6%, aumentaram ambas em comparação com 2012. Além 
disso, entre os utentes do Complexo de Apoio a Toxicodepend-
entes detectaram-se infectados por VIH em 2013. Segundo dados 
dos Serviços de Saúde, em 2013 foram registados dois novos 
toxicodependentes (não residentes de Macau) infectados por VIH, 
devido à partilha de seringas. A disseminação do VIH entre 
toxicodependentes está, por enquanto, sob controlo. Com a 
introdução do programa de tratamento de manutenção com meta-
dona, medidas relacionadas com a redução e reforço dos serviços 
extensivos ao exterior para a redução de danos pelo DTRS, tendo 
despendido tremendos esforços para controlar o alastramento do 
VIH no seio da população toxicodependente. É favor consultar os 
seguintes gráficos sobre dados dos utentes do tratamento, 
infectados com doenças contagiosas.

 

6.5 Análise dos dados sobre os crimes de 
droga

 Nos termos do artigo 33º da Lei nº 17/2009 de Macau, cabe 
ao tribunal entregar cópias das sentenças relacionadas com os 
crimes de droga ao Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência (DPTT) do IAS, para efeito de registo. Assim, 
segundo os registos e estatísticas, o DPTT recebeu, em 2013, um 
total de 429 sentenças de casos relativos à droga, enviou 1.457 
relatórios relacionados com o tratamento médico ao Departa-
mento de Reinserção Social da Direcção dos Serviços de Assun-
tos de Justiça, o que representa um aumento quando comparado 
com os 1.132 casos de 2012, pois a maior parte dos casos estava 
relacionado com tratamentos de toxicodependência sob pena 
suspensa de jovens com idades até 29 anos, e correspondeu a 
122 pedidos de informação de Tribunais sobre a situação dos 
toxicodependentes em tratamento.

 

  

    

  6.6 Conclusões e Análise

 Em 2013, o número de casos processados aumentou em 
comparação com 2012. Em termos etários, a maioria dos senten-
ciados tem idades entre 20 e 29 anos, ao passo que a percenta-
gem de pessoas com idade inferior a 20 anos, condenadas, regis-
tou uma descida desde 2011, tendo estabilizado desde então. No 
que toca aos motivos da criminalidade, a detenção por drogas 
(para consumo próprio) é o motivo principal, seguido de posse de 
instrumentos para o consumo de drogas. É de registar que o 
número de casos sentenciados por condução sob influência de 
drogas em 2012, de acordo com o nº 2 do artigo 90º da Lei nº 
3/2009, Lei do Trânsito Rodoviário, aumentou ligeiramente em 
comparação com 2012. No respeitante às penas, continuam a ser 
principalmente a pena suspensa, seguida de tratamentos de 
toxicodependência sob pena suspensa e inibição de conduzir, 
aplicada à condução sob o efeito de drogas. Em 2013, numa 
análise global da situação de condenações relativas à droga em 
Macau, a maior parte dos casos sofreu condenações de pena 
suspensa, seguindo-se a pena suspensa acompanhada com 
regime de prova e tratamento da toxicodependência. Desde que 
entrou em vigor a nova legislação de combate à droga, a Lei nº 
17/2009, aumentou claramente, de ano para ano, o número de 
casos condenados a pena suspensa, mediante a condição de se 
sujeitarem a tratamento de desintoxicação. Em 2013, houve 143 
novos sentenciados que receberam desintoxicação ao abrigo da 
pena suspensa, dos quais 95 tinham idades até 29 anos, repre-
sentando 66% do total, superior aos 57% registados em 2012. 
Este compromisso é importante para a promoção da solução dos 
utentes receberem o tratamento de toxicodependência e 
sujeitarem-se à supervisão do seu comportamento, para se atingir 
os objectivos de intervenção e tratamento precoces.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 
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discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

 

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.

七
. 

對
外
交
流
合
作
及
培
訓

VII. Cooperação e Intercâm
bio com

 o Exterior

七
. 

對
外
交
流
合
作
及
培
訓

VII. Cooperação e Intercâm
bio com

 o Exterior



Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 
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discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

 

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 
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discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

 

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 
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discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

 

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 
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discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

 

 

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 
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discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Pessoal do Gabinete da Comissão de Luta contra a 
Droga de Guangzhou participou na formação 
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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O chefe e o médico responsável da Divisão
 de Tratamento e Reinserção Social com os 
organizadores, após ministrarem o “Curso de 
Primeiros Socorros Mentais”. 

Visita da Faculdade de Quadros Administrativos
 da Juventude de Xangai 

Visita do Gabinete da Comissão de Luta 
contra à Droga de Zhuhai

Intercâmbio com alunos e professores do Instituto de 
Enfermagem Kiang Wu
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.

七
. 

對
外
交
流
合
作
及
培
訓

VII. Cooperação e Intercâm
bio com

 o Exterior

七
. 

對
外
交
流
合
作
及
培
訓

VII. Cooperação e Intercâm
bio com

 o Exterior

Intercâmbio com o Instituto Cultural de Macau 
para combinar as indústrias culturais e criativas 
com o tratamento da toxicodependência

Visita ao Desafio Jovem Macau pela Escola Superior 
de Saúde do Instituto Politécnico de Macau

Visita da Escola de Psicologia da Universidade de Macau

Partilha de experiências com a Sociedade de 
Reabilitação e Prevenção do Crime de Hong Kong 
sobre aconselhamento da toxicodependência e do VIH/Sida

Intercâmbio sobre tratamento da 
toxicodependência com peritos de 
Guangzhou, Hong Kong e Taiwan, 
especializados em prevenção e tratamento

Intercâmbio com alunos e professores do Curso 
de Assistentes Sociais do Instituto Politécnico 
de Macau
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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Delegados do IAS participaram na “1ª Confer-
ência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” 

 Delegados do IAS participaram na “1ª Conferência Nacional 
de Prevenção e Controlo do Abuso de Drogas por Jovens” organi-
zada pela CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas), durante a qual partilharam com 
peritos da China, Hong Kong e doutros países as suas experiên-
cias no trabalho de prevenção e tratamento de jovens toxicode-
pendentes.  

 A “1ª Conferência Nacional de Prevenção e Controlo do 
Abuso de Drogas por Jovens” teve lugar em Pequim, a 23 de Maio 
de 2013, subordinada ao tema “Preocupação intensa, Prevenção 
e Intervenção”. Hoi Va Pou, chefe da Divisão de Prevenção 
Primária do IAS, apresentou o relatório temático, “Situação do 
Abuso de Drogas por Jovens na Região de Macau e Contramedi-
das”, o vídeo “Harold”, de sensibilização dos jovens sobre a 
educação para uma vida sadia, alguns video-clips educativos 
constantes do kit didáctico anti-droga, excertos principais da peça 
teatral antidroga apresentada nas escolas, video-clips sobre o 
combate ao tráfico de droga transfronteiriço e ainda um trailer do 
filme antidroga “Tu Deves Saber”. Aquela responsável teve 
ocasião de partilhar com os outros participantes a sua experiência 
na educação antidroga dos jovens e do público em geral de 
Macau, tendo o seu trabalho sido apreciado pelos diferentes 
peritos presentes. 

 Delegados da China, Hong Kong, Macau e outras regiões 
debateram as dificuldades encontradas nos seus trabalhos de 
prevenção dirigidos à juventude, bem como as medidas adopta-
das para as superar. Foi apresentada informação sobre o abuso 
de drogas juvenil, prevenção e tratamento na China, Hong Kong e 
Macau, aplicação e eficácia do modelo de intervenção CMER 
(Cognition, Motivation, Emotion Intelligence & Resistance Skill), 
coexistência do abuso de drogas e doenças mentais, actividades 
da Base Educativa para a Prevenção das Drogas, organismo que 
funciona na China, e a sua estratégia de publicidade. Os peritos 
trocaram ideias, de forma aprofundada, com os participantes, o 
que contribuiu para o reforço da colaboração e possibilitou a 
Macau referências importantes para o seu trabalho futuro no 
campo da prevenção e tratamento do abuso de drogas. 

  

Entrega de lembrança aos organizadores pela Chefe de Divisão, 
Hoi Va Pou

Troca de ideias entre peritos e delegados participantes

3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes 
2013

 A 3ª Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes 2013 teve lugar a 6 e 7 de 
Junho e reuniu especialistas da China, Taiwan, Hong Kong e 
Macau, em que se partilhou informação sobre as modalidades 
educativas da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, as 
formas de melhor divulgação entre os jovens e ainda sobre o 
trabalho e experiência prática do pessoal da linha da frente. A 
Conferência permitiu a Macau recolher referências sobre os 
programas mais recentes, preparados pelas regiões vizinhas, 
para a educação sexual de adolescentes, as formas de reforçar a 
motivação dos adolescentes para o tratamento de toxicodepend-
ência e proporcionar-lhes uma adequada educação sobre a saúde 
que os ajude a desenvolver um estilo e perspectiva de vida sadias. 
No decurso da Conferência abordaram-se questões, tais como 
desenvolvimento saudável do corpo e espírito de adolescentes; 
identificação de factores de risco no seu ambiente de vida, como 
por exemplo, comportamentos sexuais de alto risco e prácticas 
homosexuais; gravidez de toxicodependentes e gravidez 
pré-marital; aconselhamento e acompanhamento de casos de 
“encontros compensados” (Enjo Kosai, prática comum no Japão, 
em que jovens em idade escolar são pagas para acompanhar 
homens mais velhos e, por vezes, prestarem serviços sexuais) e 
violência sexual. 

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes

 

Conferência Inter-Estreito (4 Regiões) sobre saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes 

2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de 
Drogas Juvenil nas 4 Regiões

 O “2º Simpósio sobre a Prevenção do Abuso de Drogas 
Juvenil nas 4 Regiões”, organizado pela Associação Promotora de 
Saúde de Macau, com a colaboração do IAS, realizou-se no 
Centro de Ciência de Macau a 7 de Setembro de 2013. Especialis-
tas convidados da China, Taiwan, Hong Kong e Macau trocaram 
impressões e partilharam experiências sobre a prevenção do 
abuso de drogas juvenil, com Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, a 
defender que é necessária uma participação mais intensa dos 
profissionais das ONGs nesta área, para se criar uma sociedade 
livre de drogas. No dia 8 de Setembro teve lugar uma mesa-
redonda para criação de ideias e um workshop sobre cuidados 
médicos, para explorar práticas pedagógicas conducentes a uma 
prevenção mais eficaz da toxicodependência.

 

Cerimónia de inauguração do Simpósio sobre a Prevenção do 
Abuso de Drogas Juvenil

 

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP

 A 25ª Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013 
realizou-se em Macau de 21 a 25 de Outubro de 2013, no Hotel 
Westin, em Coloane, organizada conjuntamente pela IFNGO 
(Federação Internacional das ONGs para a Prevenção do Abuso 
de Drogas e de Substâncias) e a OFAP (Organização das 
Famílias da Ásia-Pacífico).

Entre os convidados de honra que presidiram à cerimónia de 
inauguração estavam o Sr. Garth Popple (Presidente da IFNGO), 
Sr. Nuno Jorge (Presidente da OFAP), Vong Yim Mui, presidente 
em exercício do IAS, Dr. Kilaparti Ramakrishna (Director da 
UNESCAP SROENEA), Dr. Shi Yuanming (Conselheiro Sénior do 
Departamento de Cooperação Internacional, da Comissão 
Nacional de Planeamento e Saúde Familiar da China), Lee Hoi 
Sun, em representação do Ministério Público de Macau. O IAS 
enviou à Conferência sete funcionários do seu Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência. 

 O tema da Conferência foi “Reforçar a Família para um 
Futuro Melhor e mais Sustentável” e, durante o fórum e as várias 
sessões plenárias, debateram-se as seguintes questões: 

Paradigmas das políticas em relação à adição
A capacitação da sociedade civil começa com a educação
A melhor segurança social reside na família

Conferência Conjunta da IFNGO & OFAP 2013

 

Convidados da cerimónia de inauguração

37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacion-
ais de Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-
Pacífico

 A 37ª Reunião dos Chefes das Agências Nacionais de 
Controlo da Droga (HONLEA) da Ásia-Pacífico teve lugar na sede 
regional da ONU em Banguecoque, capital da Tailândia, de 21 a 
24 de Novembro de 2013, sob a coordenação do Gabinete das 
Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODC). As agendas 
de trabalho incluíram o reforço da necessária coordenação para 
uma eficaz aplicação das leis de combate à droga na região da 
Ásia-Pacífico, revisão dos trabalhos sobre o combate ao comér-
cio, fabrico e tráfico de droga nos países vizinhos da região e o 
acompanhamento da implementação das resoluções adoptadas 
pela Comissão das Nações Unidas para as Drogas e Narcóticos 
(UNCND) para a Ásia-Pacífico. Entre os representantes do 
governo da RAEM na reunião estavam Firmino Mendonça, chefe 
do Departamento de Investigação Criminal da Polícia Judiciária, 

Lei Hon Nei, investigadora criminal principal da Divisão de Investi-
gação e Combate ao Tráfico de Estupefacientes, e Tang Sut I, 
técnica superior do IAS. 

 

  A fim de fazer face às novas tendências da droga na 
região da Ásia-Pacífico e descobrir medidas de contenção, o 
Secretariado do UNODC coligiu e organizou num relatório a 
informação apresentada pelos diversos estados-membros, 
incluindo o Relatório da Luta contra a Droga do governo da RAEM. 
 O relatório assim obtido revela que os opiáceos e estimulan-
tes de tipo anfetaminas (ATS) continuam a ser as duas maiores 
ameaças da região Ásia-Pacífico. No que respeita ao fabrico ilegal 
de ATS, o caso mais grave é o das metanfetaminas-gelo, pois o 
seu consumo na região representa um terço do consumo mundial. 
Entretanto, outras substâncias psicoactivas (NPS), como as piper-
azinas, canabinóides sintécticos e “sais de banho” (como são 
conhecidas as drogas designer recreativas nos EUA) começaram 
a surgir nos mercados ilícitos de drogas, ao passo que a 
quetamina passou a ser monitorada e regulamentada por países 
da região como a Índia e o Bangladesh. O abuso de drogas-
medicamentos também é um desafio considerável que tem de ser 
enfrentado com estratégias abrangentes, integrando prevenção e 
policiamento. Os diferentes grupos de trabalho da Reunião debat-
eram as novas tendências de utilizar tecnologia de ponta para 
enfrentar o tráfico de drogas, o papel dos organismos policiais nas 
estratégias direccionadas para reduzir a procura e o abuso de 
drogas, o controlo de percussores químicos e o fabrico ilegal de 
heroína e ATS. A participação da RAEM na HONLEA permitiu um 
maior envolvimento na cooperação internacional contra a crimi-
nalidade da droga na região da Ásia-Pacífico. 

 

Delegação da RAEM - (da esq.) Lei Hon Nei, investigadora crimi-
nal principal da Divisão de Investigação e Combate ao Tráfico de 
Estupefacientes; Firmino Mendonça, chefe do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Tang Sut I, técnica 
superior do IAS) 

Representantes da China, RAEHK e RAEM na Reunião

Conferência Nacional sobre Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência de 2013
 A “Conferência Nacional sobre Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência de 2013”, organizada pelo IAS, em colabo-
ração com a CADAPT (Associação Chinesa para a Prevenção e o 
Tratamento do Abuso de Drogas) e o HKCSS (Conselho de 
Serviço Social de Hong Kong), teve lugar em Macau de 30 de 
Outubro a 1 de Novembro de 2013 no salão de banquetes do 
Hotel Regency, na Taipa, sob o tema “Encarar a nova estratégia 
de combate à droga – Prevenção sistemática, desenvolvimento 
profissional, tratamento inovador, colaboração multilateral”. Partic-
iparam na Conferência cerca de 350 especialistas e estudiosos da 
China, Hong Kong e Macau. 

 

 Convidados de honra da cerimónia de inauguração (da 
esq.): Lu Xianxiang, Director adjunto do Centro Nacional de 
Vigilância do Abuso de Drogas; Li Baohui, presidente da Asso-
ciação Chinesa para a Prevenção e o Tratamento do Abuso de 
Drogas; Huang Huagai, Director do Departamento de Serviço 
Social do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM; 
Cheong U, Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura da 
RAEM; Erika Hui, Comissária para os narcóticos da RAEHK; 
Christine Fang, Chefe executiva do Conselho de Serviço Social de 
Hong Kong, e Iong Kong Io, Presidente do IAS.

 
Participantes na reunião 

 

Sessão de “Perguntas e Respostas” na sessão plenária

 A fim de familiarizar os participantes com os progressos 
realizados em Macau na prevenção e tratamento da toxicode-
pendência, a organização realizou várias sessões de interacção 
tipo “actividades de experimentação” incluindo o visionamento de 
filmes sobre temática antidroga, sessões de partilha com antigos 
toxicodependentes, uma feira de arte com barracas alusivas e 
decoradas com temas antidroga, representações teatrais temáti-
cas, demonstrações de utilização de materiais didácticos 
antidroga vocacionados para a juventude e ainda a projecção de 
curtas-metragens de temática antidroga. 

 O segundo dia da Conferência foi dedicado a nove work-
shops temáticos, orientados por peritos e estudiosos partici-
pantes, especializados em diversos campos e oriundos de diver-
sas regiões, que partilharam com os presentes as suas 
conclusões e experiências, tendo as sessões de troca de ideias 
decorrido em ambiente muito animado. Na cerimónia de encerra-
mento, Hon Wai, Chefe do Departamento de Prevenção e Trata-
mento da Toxicodependência do IAS, ofereceu uma flâmula – 
simbolizando o espírito orientador (de esforços colaborativos no 
combate à droga) da Conferência –  a  Hui Ranran, Secretário 
Geral da CADAPT, que será o organizador da próxima edição da 
Conferência,  que deverá ter lugar em Xinjiang, a Região 
Autónoma Uyghur da China, em 2015. 

 

 

 7. Cooperação e Intercâmbio com o Exterior

7.1 Conferências e seminários internacionais

56a Reunião da Comissão sobre Drogas 
Narcóticas das Nações Unidas

 A 56a Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóticas das 
Nações Unidas (adiante abreviado CDN) realizou-se na sede das 
Nações Unidas, em Viena, entre 11 e 15 de Março de 2013. A 
delegação de 17 elementos da RPC, constituída por represent-
antes da Comissão Nacional de Controlo de Narcóticos da China 
e por delegados da RAEHK e da RAEM, foi chefiada por Wei Xiao-
jun, Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo 
de Narcóticos da China. Os três representantes de Macau foram 
Hon Wai, chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência do IAS, Firmino Mendonça, chefe-em-
exercício do Departamento de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe da Divisão de Tratamento e Rein-
serção Social do IAS. 

 Na reunião, fez-se a apresentação e análise retrospectiva da 
situação actual da droga no mundo e os estados-membros 
informaram sobre a situação da implementação das diferentes 
resoluções adoptadas em 2012. Realizaram-se sessões plenárias 
para discutir e rever 18 propostas de resolução que foram todas 
adoptadas. Foi dedicada particular atenção: as tendências globais 
de abuso de narcóticos sintéticos e novas substâncias psicoacti-
vas; ao abuso de estimulantes à base de anfetaminas; a monit-
oração e controlo do comércio legal de percursores e combate ao 
seu comércio ilegal; aos esforços para reduzir a procura de drogas 
pelas crianças e jovens; ao cultivo e abuso da papoila do ópio a 
nível global; a política de culturas de substituição; a lavagem de 
dinheiro; ao consumo de drogas e à SIDA. No decorrer da reunião, 
a delegação da RPC apresentou a sua visão sobre as “mudanças 
no âmbito do controlo das substâncias – novas substâncias psico-
activas” e fez um apelo à comunidade mundial no sentido de unir 
esforços para combater a adição à quetamina.

 Os membros da Comissão Nacional de Controlo de Narcóti-
cos da China e da Missão Permanente da RPC na ONU, em 
Viena, trocaram impressões com os delegados da RAEM, 

discutindo em particular a inclusão de novos tipos de drogas na 
regulamentação existente, a monitoração e controlo pela ONU 
dos químicos e percursores de drogas, a actualização de dados 
sobre a captura destes produtos, bem como o registo de impor-
tação e exportação e rastreamento dos percursores no comércio 
legal. Tomando em consideração o princípio “Um País, Dois Siste-
mas” o governo da RAEM irá avaliar a exequibilidade de imple-
mentar em Macau as resoluções adoptadas pelo CDN, bem como 
avaliar os seus possíveis impactos, notificando e coordenando 
com os respectivos departamentos a realização de estudos e 
acções de acompanhamentos sobre esta questão. 
 A participação na reunião permitiu a Macau ficar a conhecer 
melhor a problemática da droga a nível mundial, as tendências 
globais de adição e tráfico ilícito e melhorar a actividade de 
controlo da droga em Macau, colhendo referências das políticas 
de controlo de droga advogadas pela China e pelas Nações 
Unidas.

 

Participaram na Reunião da Comissão sobre Drogas Narcóti-
cas das Nações Unidas Hon Wai, chefe do Departamento de 
Prevenção e Tratamento da Toxicodependência do IAS, 
Firmino Mendonça, chefe-em-exercício do Departamento de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária, e Lei Lai Peng, chefe 
da Divisão de Tratamento e Reinserção Social do IAS.

 

Representantes da RAEHK e da RAEM com Wei Xiaojun, 
Secretário-geral adjunto da Comissão Nacional de Controlo de 
Narcóticos da República Popular da China

Cerimónia da passagem do testemunho-flâmula

 Além disso, a organização possibilitou visitas dos partici-
pantes do exterior às instalações de combate à droga de Macau, 
para que pudessem fazer um estudo in loco sobre os serviços de 
prevenção e tratamento do abuso de droga de Macau. Os interes-
sados nas dissertações apresentadas na Conferência poderão 
consultá-las na página “Antidroga de Macau” 
(http://www.antidrugs.gov.mo).

 Por ocasião da realização da conferência em Macau e para 
a prossecução dos objectivos do Protocolo de Colaboração em 
Serviço Social celebrado pelo Governo da RAEM e pela Confed-
eração Nacional das Associações de Família (CNAF) de Portugal, 
a organização preparou uma “Workshop sobre o Combate à 
Droga - Experiência de Portugal”, na qual participaram 50 repre-
sentantes, tanto de entidades públicas como privadas, e que foi 
orientada por peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especiali-
zados na prevenção e tratamento da toxicodependência.

 

Peritos e estudiosos oriundos de Portugal, especializados na 
prevenção e tratamento da toxicodependência, com convidados e 
dirigentes do IAS 

Simpósio sobre Profissionalização do Aconsel-
hamento Online: Conceitos e Práticas 

 A fim de melhorar o profissionalismo e bem assim a eficácia 
dos técnicos em Macau que lidam com casos de abuso camuflado 
de drogas, a Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) 
participou no “Simpósio de Profissionalização do Aconselhamento 
Online: Conceitos e Práticas” que teve lugar em Hong Kong a 5 de 

Outubro de 2013, recolhendo referências deste tipo de experiên-
cia naquele território vizinho, que pretende providenciar aconsel-
hamento precoce à juventude que consome drogas às escondi-
das. O Simpósio, organizado pela Federação dos Grupos de 
Juventude de Hong Kong (HKFYG), centrou-se no serviço de 
aconselhamento extensivo online “U Touch”, lançado pela HKFYG 
em 2011. Este serviço é operado por assistentes sociais profis-
sionalizados que utilizam uma variedade de ferramentas das 
redes sociais para localizar e identificar jovens de alto risco que 
consomem droga de forma camuflada. Os assistentes sociais 
oferecem-lhes aconselhamento online ilimitado, um serviço de 
aconselhamento telefónico por linha aberta, e encontros pessoais, 
em grupo ou individualmente. O Simpósio constou de quatro 
partes, a saber: 1) conceito e modalidades do serviço de aconsel-
hamento extensivo online; 2) Senso prático exigido neste tipo de 
aconselhamento e partilha de experiências de trabalho; 3) 
interacção e integração das tecnologias de informação e aconsel-
hamento online; e 4) oportunidades e desafios do aconselha-
mento online. Na medida em que o serviço de aconselhamento 
extensivo online utiliza a internet como plataforma, os seus opera-
dores têm de possuir bons conhecimentos sobre a condução do 
aconselhamento e também as ferramentas informáticas auxilia-
res. Têm que respeitar a privacidade, a confidencialidade e estar 
certificados profissionalmente a fim de garantir a credibilidade e 
eficácia do serviço de aconselhamento online, para ajudar os 
jovens no ciberespaço a lidar com os seus problemas e necessi-
dades. 

 Os participantes no Simpósio ficaram a conhecer o aconsel-
hamento online a partir de várias perspectivas e também o 
processo de evolução do aconselhamento tradicional para o acon-
selhamento extensivo no ciberespaço, cujo objectivo é localizar 
jovens com potencial de alto risco de adição à internet. Uma vez 
localizados os jovens em risco, os assistentes sociais profission-
alizados mantêm-se em contacto online com eles e oferecem 
assistência, ajudando-os a resolver os seus problemas com pron-
tidão, fornecendo apoio e orientação e indicando-lhes os serviços 
sociais adequados a que devem dirigir-se. 

7.2) Visitas de Estudo e de Intercâmbio e For-
mação
Formação e intercâmbio antidroga em Guang-
zhou

 Nos dias 26 a 27 de Novembro de 2013, Hoi Va Pou, Chefe 
da Divisão de Prevenção Primária do IAS participou numa acção 
de formação antidroga, realizada no distrito de Conghua, a convite 
da Comissão de Luta contra a Droga de Guangzhou. Para além 
de ser formanda, aquela responsável teve ocasião de, numa das 
sessões, passar a formadora com uma palestra subordinada ao 
tema “Função do Governo no combate à droga e na coordenação 
organizativa dos assistentes sociais”, destinada aos operadores 
antidroga na China, dando a conhecer a abordagem multimodal 
que se pratica em Macau no que se refere à educação antidroga 

e respectiva estratégia de publicidade e também como promover 
a educação preventiva entre os jovens. No decorrer da palestra 
foram projectadas algumas curtas-metragens sobre temática 
antidroga produzidos em Macau. 

 Na sessão de formação participaram 130 pessoas, incluindo 
pessoal de chefia e da linha da frente dos organismos governa-
mentais de combate à droga de Guangzhou, bem como dos seus 
distritos e cidades, a nível de condado. Partilharam-se experiência 
e trabalho, trocaram-se impressões e visionaram-se vídeos sobre 
as acções antidroga na província de Guangdong, que por sua vez 
ilustraram a actual situação da interdição de narcóticos e as 
tendências do tráfico. Os formandos afirmaram que as referências 
que retiraram das estratégias de prevenção inovadoras de Macau 
irão inspirar novas ideias no seu próprio combate futuro a este 
flagelo social. 

 

A Chefe de Divisão Hoi Va Pou foi formadora e formanda em 
Guangzhou

Troca de ideias em Hong Kong sobre aconsel-
hamento de toxicodependentes juvenis e trata-
mento da adição à quetamina

 A fim de melhorar o serviço de aconselhamento profissional 
dedicado à juventude sujeita a tratamento da toxicodependência 
providenciado pela Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS), bem como uma maior diversificação dos mecanismos de 
intervenção e tratamento envolvendo equipas profissionais plurid-
isciplinares (médicos, enfermeiros e assistentes sociais) e bem 
assim ficar a conhecer melhor o serviço de aconselhamento provi-
denciado em Hong Kong a casos de tratamentos de toxicode-
pendência sob pena suspensa, e também a situação dos doentes 
em tratamento em clínicas especializadas, uma delegação do 
DTRS do IAS e de técnicos superiores de ONGs, vocacionadas 
para o tratamento da toxicodependência visitou, a 13 de Abril e a 
6 de Maio de 2013, as clínicas de tratamento da adição à 
quetamina, operadas pela Sociedade de Reabilitação e Preven-
ção do Crime, pelo Centro CROSS do Grupo de Hospitais Tung 
Wah e pelo Hospital Prince of Wales de Hong Kong. A delegação 
de Macau visitou demoradamente as clínicas e trocou impressões 
e experiências de trabalho com o seu pessoal, ficando a par dos 
mais recentes desenvolvimentos no tratamento da toxicodepend-
ência juvenil naquele território. Ambas as partes discutiram 
também os problemas mais comuns das suas áreas e formas de 

os resolver, tendo sido estabelecido um acordo que prevê visitas 
de intercâmbio regulares, o que facilita o envio pelo DTRS do seu 
pessoal para formação profissional em Hong Kong, melhorando 
assim a sua eficácia.

 

Encontro de troca de ideias na clínica de tratamento para adição à quetamina, 
no Hospital Prince of Wales de Hong Kong

 Intercâmbio sobre o tratamento da toxi-
codependência com peritos e instituições aca-
démicas regionais
 A Divisão de Tratamento e Reinserção Social (DTRS) man-
teve intercâmbios com peritos, grupos profissionais relevantes e 
instituições académicas regionais sobre questões da droga e 
tratamento da toxicodependência em Macau, para retirar ensina-
mentos da sua experiência e dos conhecimentos técnicos e 
esquemas de tratamento multidisciplinares, a fim de melhorar a 
eficácia do seu serviço. O intercâmbio de ideias concentrou-se no 
tratamento de toxicodependentes que sofrem de doença mental, 
prevenção do abuso de novos tipos de drogas e contágio de doen-
ças infecciosas, utilização de meios diferentes e mais eficazes 
para estabelecer um rápido contacto com os toxicodependentes 
juvenis, além de noções de intervenção precoce e tratamento 
atempado, que no seu conjunto poderão melhorar imenso a eficá-
cia do tratamento da toxicodependência em Macau. 

  

           

  

  

   

 

              

  

    

 

  

 O Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, Cheong U, 
acompanhado pelo presidente do IAS, visitou a Tribo S.Y. da 
Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau, no dia 5 de Junho, 
para uma troca de impressões com o responsável e o pessoal da 
linha da frente daquela instituição e também para ficar a conhecer 
melhor a situação actual do seu serviço de tratamento extensivo 
da toxicodependência direccionado para os jovens, lançado em 
2013, e que inclui serviço diurno de aconselhamento e educação 
preventiva. Alguns utentes prepararam refeições ligeiras, 
entoaram canções e apresentaram aos visitantes a sua arte 
criativa de fazer máscaras, demonstrando assim o talento poten-
cial dos jovens. A visita serviu para mostrar que as autoridades da 
RAEM dão muita importância ao tratamento da toxicodependên-
cia em Macau e, em particular, aos serviços extensivos (outreach) 
direccionados para os jovens.

Programa de Certificação Profissional para 
Aconselhador de Adição e certificação de 
formandos

　　Em conjunto com a Associação de Profissionais Especializa-
dos no Aconselhamento de Adição de Hong Kong, o IAS organ-
izou, no início de 2013, uma acção de Formação Profissional e 
Programa de Certificação para Aconselhador de Adição, a fim de 
melhorar o nível profissional do Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência (DPTT) na prevenção e trata-
mento do abuso de drogas. Após a verificação das habilitações, 
formação técnica e exame profissional, 13 funcionários do IAS 
foram credenciados pelo Consórcio de Reciprocidade & Certifi-
cação Internacional como ‘aconselhadores profissionais de 
adição’. Eles são o primeiro grupo de técnicos de Macau a serem 
profissionalmente acreditados como aconselhadores de adição. A 
cerimónia de entrega de certificados decorreu na tarde do dia 30 
de Novembro, na Escola de Formação Profissional Contínua da 
City University de Hong Kong. No decorrer da cerimónia, Chen 
Char Nie, professor clínico honorário e consultor da Associação de 

Profissionais Especializados no Aconselhamento de Adição de 
Hong Kong, proferiu uma palestra sobre o tema “O Caminho da 
Certificação: De aprendiz a especialista do aconselhamento de 
adição”, na qual dissertou sobre o papel e os deveres dos acon-
selhadores de adição certificados, tendo aproveitado para incenti-
var os recém-graduados do Programa de Certificação a continu-
arem os seus estudos, de forma a actualizarem-se constante-
mente e a melhorarem as suas qualificações, para assim poderem 
prestar uma assistência mais eficaz a todos as pessoas que 
sofrem deste problema. No total foram certificados 25 profission-
ais de Macau e Hong Kong, que receberam o respectivo diploma 
e credenciais de aconselhador de adição profissional. 

Palestra sobre o Combate à Droga para Agen-
tes da Autoridade – Campanha promocional de 
Dicas para a Desintoxicação

　　A fim de intensificar os trabalhos sobre “intervenção precoce 
e tratamento atempado”, direccionados para os toxicodepend-
entes juvenis, o Grupo de Trabalho para Acompanhamento da 
Problemática da Droga dos Jovens, sob a tutela da Comissão de 
Luta contra a Droga do governo da RAEM, continuou a sua imple-
mentação sistemática da Campanha Promocional de Dicas para a 
Desintoxicação. Para isso, organizou palestras e sessões de 
esclarecimento sobre a campanha para o pessoal de entidades 

com quem colabora, nomeadamente, o Ministério Público, a 
Polícia Judiciária e o Corpo de Polícia de Segurança Pública. 
Através da divulgação, pelo pessoal da linha da frente das ditas 
instituições, das Dicas para a Desintoxicação a jovens suspeitos 
de toxicodependência e suas famílias, estes jovens em risco ficam 
de imediato a par de informação sobre o tratamento e também 
sobre os malefícios do abuso de drogas. O Grupo realizou 
palestras para a Escola Superior das Forças de Segurança de 
Macau em Janeiro e para o Corpo de Polícia de Segurança 
Pública em Fevereiro, às quais assistiram 226 agentes da autori-
dade. Para além de explicar o fluxo de distribuição das Dicas para 
a Desintoxicação, os palestrantes também informaram os 
presentes sobre legislação diversa no combate à droga, as 
questões mentais relacionadas com o abuso de drogas juvenil, 
conhecimentos sobre as drogas, gestão de crises em casos de 
toxicodependência, políticas de redução de danos e monitoração 
da eficácia dos trabalhos efectuados. A Campanha granjeou em 
2013 um apoio e participação entusiásticos por parte dos 
diferentes serviços encarregados de velar pela aplicação das leis, 
que também ajudaram na distribuição dos materiais promocionais, 
assegurando que chegavam aos seus jovens destinatários. 

Representantes de instituições particulares 
participaram em palestra-workshop sobre 
“Novas Direcções na Entrevista Motivacional”

 O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social 
(DTRS) assistiu a uma palestra com workshop, com a duração de 
três dias, sobre “Novas Direcções na Entrevista Motivacional”, 
organizada de 17 a 19 de Janeiro pelo Grupo de Hospitais Tung 
Wah de Hong Kong, que serviu para reforçar os seus conhecimen-
tos, teóricos e práticos, sobre esta ferramenta, no sentido de 
melhorar o seu desempenho profissional no aconselhamento de 
casos de tratamento da toxicodependência. O Dr. William Miller, o 
criador da entrevista motivacional, dissertou durante dois dias e o 
psicólogo clínico Kong Ka Wai orientou o workshop, no terceiro 
dia. Os participantes ficaram a conhecer melhor a evolução e a 
prática ao longo das décadas deste tipo de aconselhamento, os 
seus mais recentes desenvolvimentos e técnicas de aplicação. Na 
medida em que a entrevista motivacional tem sido muito utilizada, 
com reconhecida eficácia, no aconselhamento e tratamento da 
adição, o pessoal que trabalha nesta área tem de se manter a par 
das modalidades mais recentes desta ferramenta, para melhorar 
a sua eficácia no terreno.

O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. 
da Confraternidade Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William 
Miller, criador da entrevista motivacional. 

Conhecer as drogas mais populares em Macau 
e respectivas tendências mundiais 

 A 10 de Outubro de 2013, especialistas da Polícia Judiciária 
foram convidados para proferir uma palestra sobre o tema “Con-
hecer as Drogas mais Populares em Macau e respectivas Tendên-
cias Mundiais”, a fim de melhorar os conhecimentos nesta área do 
pessoal do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência e de elementos de instituições particulares, 
subsidiadas pelo IAS, vocacionadas para o tratamento da 
toxicodependência. Assistiram à palestra 37 pessoas.

Curso de Formação “Educação sobre as 
drogas” para aconselhadores estudantes 
baseados nos campus

 O chefe do Departamento de Prevenção e Tratamento da 
Toxicodependência, da Divisão de Prevenção Primária e instru-
tores da Educação da Vida Sadia mantiveram, a 26 de Março de 
2013, um encontro de discussão interactiva com 34 aconsel-
hadores estudantes baseados nos campus, oriundo de 9 institu-
ições particulares, onde partilharam os seus conhecimentos sobre 
como educar crianças em relação à droga. Os instrutores e os 
estudantes trocaram opiniões sobre a importância do papel da 
educação antidroga e parental nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da criança.
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O pessoal da Divisão de Tratamento e Reinserção Social e do Tribo S.Y. da Confraternidade 
Cristã Vida Nova de Macau com o Dr. William Miller, criador da entrevista motivacional.  
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Lista dos Membros da Comissão de Luta contra a Droga
Lista dos Membros da Comissão de Luta contra a Droga

Cargo da Comissão Subunidade / Instituição Nome / Função

Presidente Secretaria para os Assuntos 
Sociais e Cultura Cheong U, Secretário

Vice-presidente Instituto de Acção Social Iong Kong Io, Presidente

Vogais (serviços públicos) Direcção dos Serviços de 
Assuntos de Justiça Cheong Weng Chon, Director

Polícia Judiciária Wong Sio Chak, Director
Estabelecimento Prisional de 
Macau Lee Kam Cheong, Director

Serviços de Saúde Lei Chin Ion, Director
Direcção dos Serviços de 
Educação e
Juventude

Leong Lai, Directora

Nos termos do Despacho do Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura n.º 175/2012, a lista 
abaixo mencionada entra em efeito a partir de 18 de Setembro de 2012, pelo período de dois 
anos.

Vogais (serviços públicos) Gabinete do Secretário para os 
Assuntos
Sociais e Cultura

Ho Lai Chun da Luz, 
Assessora

Gabinete do Secretário para a 
Segurança Lio Wa Kei, Assessor

Ministério Público Sr. Chiang Ting Kei

Serviços de Polícia Unitários João Augusto da Rosa Adjunto 
do Comandante-geral

Serviços de Alfândega Chao Chak Sam, Chefe do 
Departamento

Vogais (dirigentes de instituições particulares 
das áreas de prevenção e tratamento da 
toxicodependência, de serviço social, bem como 
da saúde e da educação)

Associação de Reabilitação 
de Toxicodependentes de 
Macau

Augusto Paulo 
Valente 
Nogueira, 
presidente

Associação dos Jovens 
Cristãos de Macau

Kuan Sok Leng, 
Secretária-geral

Gabinete Coordenador dos 
Serviços Sociais Sheng 
Kung Hui Macau

Lee Kwok Hoo, 
Director-geral

Associação de Educação de 
Macau

Cheang Hong 
Kuong, 
Secretário-geral

Associação dos Voluntários 
de Pessoal
Médico de Macau

Pai Ki Man, 
Presidente

Associação Desafio Jovem 
Macau

Hui Hong Chek, 
Director-geral

Associação Desafio Jovem 
Macau

Sou Wan Iok, 
Chefia

Confraternidade Cristã Vida 
Nova de Macau – Tribo. 
S.Y.

Lao Chin Soi, 
Chefe

Vogais (individualidades de reconhecido mérito nas áreas de acção social e 
de saúde)

Maria Edith da 
Silva
Van Iat Kio
Lui Sek Chiu
Leong Sio Pui
Leong Iok Wa



193

附
件Anexo Comissão de Luta contra a Droga - Grupo de Trabalho para 

Acompanhamento da Problemática da Droga dos Jovens
Lista dos Membros

Serviço Público/Instituição Nome / Função 

1 Associação dos Jovens Cristãos de 
Macau 

Kuan Sok Leng, Director-Geral 
(convocadora)

2 Gabinete do Secretário para a 
Segurança Lio Wa Kei, Assessor 

3
Instituto de Acção Social –
Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência

Hon Wai, Chefe de 
Departamento 

4 Direcção dos Serviços de Assuntos de 
Justiça - Departamento de Reinserção 

Ip Sio Mei, Chefe de 
Departamento 

5
Estabelecimento Prisional de Macau 
– Divisão de Apoio Social, Educação 
e Formação 

Ho Sio Mei, Chefe de Divisão 

6
Corpo de Polícia de Segurança 
Pública de Macau - Divisão de 
Investigação e Informação 

Chan Io, Chefe de Divisão 

7
Direcção dos Serviços de Educação e 
Juventude – Centro de Apoio Psico-
pedagógico e Ensino Especial 

Chow Pui Leng, Directora 

8 Polícia Judiciária - Núcleo de 
Acompanhamento de Menores 

Chiu Chu Wai Man, Chefia 
Funcional

9 Ministério Público Sr. Chiang Ting Kei

10 Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau 

Augusto Paulo Valente 
Nogueira, Presidente

11
Confraternidade Cristã Vida Nova de 
Macau – Tribo. S.Y. Lao Chin Soi, Director 

12 Gabinete Coordenador dos Serviços 
Sociais Sheng Kung Hui Macau 

Lee Kwok Hoo, Director dos 
Serviços 

13 Associação de Educação de Macau Cheang Hong Kuong, 
Secretário-geral 

14 Associação dos Voluntários de 
Pessoal Médico de Macau Pai Ki Man, Presidente 

15
União Geral das Associações dos 
Moradores de Macau - Gabinete de 
Acção Social 

張婉思, Chefe da coordenação

16 Individualidades sociais Sr. Pun Chi Meng 

17 Sra. Leong Iok Wa 
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Comissão de Luta contra a Droga - Grupo de Trabalho de Execução e 
Acompanhamento da Nova Lei da Droga

Lista dos Membros
Serviço Público/Instituição Nome / Função

1
Associação dos Voluntários de 
Pessoal Médico de Macau 

Pai Ki Man, Presidente 
(convocador)

2 Polícia Judiciária Chau Vai Kong, Subdirector 

3

Instituto de Acção Social –
Departamento de Prevenção e 
Tratamento da Toxicodependência

Hon Wai, Chefe de 
Departamento 

4

Direcção dos Serviços de Assuntos 
de Justiça - Departamento de 
Reinserção 

Ip Sio Mei, Chefe de 
Departamento 

5

Serviços de Alfândega -
Departamento de Gestão 
Operacional 

Chau Chak Sam, Chefe de 
Departamento 

6
Serviços de Saúde - Serviços 
Psiquiátricos Ho Chi Wing, Coordenador 

7

Direcção dos Serviços de 
Educação e Juventude – Centro 
de Apoio Psico-pedagógico e 
Ensino Especial Chow Pui Leng, Directora 

8 Ministério Público Sr. Ieong Chon Kit

9 Tribunal Judicial de Base 
Thach Minh, secretário judicial-
adjunto, subst.

10 Serviços de Polícia Unitários Sra. Chan Vai Kun 

11
Estabelecimento Prisional de 
Macau Sra. Leung So Ching 

12
Associação de Reabilitação de 
Toxicodependentes de Macau 

Augusto Paulo Valente 
Nogueira, Presidente

13 Associação Desafio Jovem Macau Hui Hong Chek, Director dos 
Serviços 

14
Confraternidade Cristã Vida Nova 
de Macau – Tribo. S.Y. Lao Chin Soi, Director 

15

Gabinete Coordenador dos 
Serviços Sociais Sheng Kung Hui 
Macau 

Lee Kwok Hoo, Lee Kwok Hoo, 
Director dos Serviços 

16 Associação de Educação de Macau 岑耀昌, Secretário-geral adjunto 

17 Individualidades sociais Sr. Pun Chi Meng 

18 Sr. Leong Sio Pui 

19 Sra. Van Iat Kio 

20 Sr. Lui Sek Chiu 
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Lista das Organizações/Servicos Envolvidos no Combate à 
Droga em Macau

Serviços Públicos
Nome Tipo de serviço Endereço Tel Fax

Ins
titu
to 
de 
Ac
çã
o 

So
cial  

Departamento de 
Prevenção e
Tratamento da 
Toxicodependên
cia

Complexo de Apoio 
a
Toxicodependentes 

da Divisão de 
Tratamento e 

Reinserção Social

Tratamento da 
toxicodependência
e serviço de apoio 

social, consulta 
externa e 

internamento

Estrada Nova Linha Aberta:
28358844

28715204

çã
o 

So
cial  

Divisão de 
Prevenção
Primária

Educação preventiva 
e divulgação, serviço 
de informação e de 
recepção

Rua de Hernique Infante 
no.43-53A, Macau Square, 
16° andar, Macau 

28781718
 Linha Aberta: 

28781791

28781720

Centro de 
Educação de
Vida Sadia

Prevenção e 
educação

para uma vida 
saudável

Rua de Franciso Fernandes 
no.11,
2° andar, AK1, ZAPE, Macau 

28225778
28225779

28225780

Centro de Apoio à 
Educação

para o Combate ao 
Abuso de
Drogas

Educação preventiva 
e

fornecimento de
informações

Rua de Hernique Infante 
no.43-53A, Macau Square, 
16° andar, Macau

28781791 28781720

Ser
viç
os 
de 
Sa
úd
e

Centro de Prevenção e Controlo de 
Doenças

Controlo de doenças 
e

educação para uma 
vida sadia

Alameda Dr.Carlos 
d’Assumpção
no.335-341.Edf.Hotline, 7° 
andar, ZAPE, Macau

28533525 28533524

de 
Sa
úd
e

Laboratório de Saúde Pública Análise de saúde Estrada dos Parses, Edifício 
Laboratórios de Saúde 
Pública, Macau

28530291 28530294

Departamento de Assuntos 
Farmacêuticos

Inspecção e controlo 
de

medicamentos

Av. Sidonio Pais, no.47, 
Edf.China Plaza, 2° andar, 
Macau

85983424 28524016

Serviços Psiquiátricos Tratamento de 
doenças mentais

Complexo Hospitalar Conde 
de
S. Januario, R/C

83908868 ---

Serviço de Acção Social Serviço social de 
medicina

Complexo Hospitalar Conde 
de S. Januario, 1° andar

28313731 ---

Polí
cia 
Jud
iciá
ria

Departamento de Ciências Forenses Análise de 
Estupefacientes

Estrada Flor de Lotus (junto 
do posto fronteiriço do Cotai)

88003222 28870333
cia 
Jud
iciá
ria

Divisão de Investigação e Combate ao 
Tráfico de Estupefacientes

Investigação criminal Rua do Minho, Edf.Hung Fat, 
Bloco 2, 1° andar, Taipa

83967709 28839496

Estab
eleci
mento 
Prisio
nal de 
Maca
u

Departamento de Assuntos Prisionais 
-

Divisão de Apoio Social, Educação e 
Formação

Tratamento e 
reinserção
social de 

toxicodependentes

Rua de S. Franciso Xavier 
s/n,
Coloane

28881211 28882005
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Website dos Serviços Governamentais envolvidos no Combate à Droga
Nome de Serviço Website E-mail

Instituto de Acção 
Social

Instituto de Acção Social                  http://www.ias.gov.mo dep@ias.gov.mo

Instituto de Acção 
Social Anti-drugs http://www.antidrugs.gov.mo dptt@ias.gov.mo

 Educação de Vida Sadia http://healthylife.ias.gov.moharold@ias.gov.mo

Serviços de Saúde http://www.ssm.gov.mo info@ssm.gov.mo

Polícia Judiciária http://www.pj.gov.mo nar@pj.gov.mo

Estabelecimento 

Prisional de Macau

http://www.epm.gov.mo info@epm.gov.mo

Informação sobre instituições/organizações destinadas ao tratamento de 
drogas em Macau – 2013  

Serviços 
públicos

Tipo de 
serviço

Ano de 
fundação

Âmbito de serviços Endereço Responsável

Instituto de 
Acção Social 

-
Divisão de 

Tratamento e 
Reinserção 

Social

2002

• Serviço de consulta externa:
• Providenciar a todos aqueles 

que buscam tratamento da 
toxicodependência um 
serviço médico e de 
enfermagem em regime 
ambulatório, de base 
comunitária, além de exames 
médicos regulares, 
aconselhamento individual, 
aconselhamento familiar, 
apoio social e serviço de 
encaminhamento;;

• Providenciar tratamento de 
manutenção de metadona

• Oferecer aos jovens serviço de 
consulta externa para a 
toxicodependência

Estrada Nova, Complex de Apoio 
a Toxicodependentes, 
Macau

Tel : 28714088
Linha aberta: 28358844
Linha aberta para consulta de 
desintoxicação para os jovens: 
28352811
Fax: 28715204
website: http://www.ias.gov.mo

Lei Lai PengComplexo 
de Apoio 
a 
Toxicode
pendente
s
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ONGs de Macau dedicadas à luta contra as drogas  -2013 

Designação da 
instituição/assoc

iação de 
tratamento da 

toxicodependên
cia

Tipo de serviço Ano de 
fundaçã

o

Âmbito de serviços Endereço Responsável

Centro de 
Formação 
Geral do 
Desafio 
Jovem

Secção Masculina 1989

• Oferecer aos jovens 
toxicodependentes 
tratamento gratuito, com 
internamento, com base 
religiosa.

Estrada do Altinho de Ká Hó, 
Vale de Benção, Secção 
Masculina, Coloane, Macau
Apartado no 4025 Coloane

Tel: 28965515 / 66360009
Fax: 28965515
E-mail:djmacao@macau.ctm.net
www.teenchallengemacau.org

Director-geral:
Hui Hong Chek

Director da 
Secção:

Chan Chi Neng

Centro de 
Formação 
Geral do 
Desafio 
Jovem

Secção Feminina 1993

• Oferecer às jovens 
toxicodependentes 
tratamento gratuito, com 
internamento, com base 
religiosa.

Estrada do Altinho de Ká Hó, 
Vale de Benção, Secção 
Feminina, Coloane, Macau
Tel：28827357/66602744
Fax:28965515
E-mail:djmacao@macau.ctm.net
www.teenchallengemacau.org

Director da 
Secção:

Chu Iok Keng

F
Centro de Apoio à  

Família
2011

• Oferecer aos jovens em 
tratamento da 
toxicodependência e às 
suas famílias serviços de 
consulta, 
aconselhamento familiar, 
palestras dedicadas aos 
pais e actividades de 
grupo.

Avenida de Sidonio Pais, No. 24-
26A, Edf. Fu Va Court, 2oandar 
D, Macau  
Tel:28533557/66117762
www.teenchallengemacau.org

Responsável:
Hui Hong Chek 

(66837600)

Pessoa de 
contacto:
梁國成

(66117762)

ARTM -
Associação 

de 
Reabilitação 

de
Toxicodepen

dentes de 
Macau

Centro de 
Reabilitação 1993

• Oferecer aos 
toxicodependentes do 
sexo masculino
tratamento, com 
internamento e serviço 
de reabilitação, sem base 
religiosa.

Estrada do Campo, nº16 R/C 
Coloane, Macau
Tel: 28870117
Fax: 28870118
E-mail:artm@macau.ctm.net
Website: www.artm.org.mo

Responsável:
Augusto 
Nogueira

Centro de Tratamento 
para Mulheres

Junho 
de 2011 

• Oferecer aos 
toxicodependentes do 
sexo feminino
tratamento, com 
internamento e serviço 
de reabilitação, sem base 
religiosa

• Rua dos Negociantes, n° 3, 
1° andar, Coloane, Macau

Tel: 28882414
Fax: 28882774
E-mail:artm@macau.ctm.net
Website:http://www.artm.org.mo

Responsável:
Augusto 
Nogueira
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Designação da 
instituição/assoc

iação de 
tratamento da 

toxicodependên
cia

Tipo de serviço Ano de 
fundaçã

o

Âmbito de serviços Endereço Responsável

ARTM -
Associação 

de 
Reabilitação 

de 
Toxicodepen

dentes de 
Macau

Serviço Extensivo 
ao Exterior 1 (Edf. 

Nam Fong 
Garden)

Junho 
de 2008

• Providenciar aos 
toxicodependentes de 
rua serviços de 
prevenção e de redução 
de danos, sensibilizando 
ao mesmo tempo a 
população para os 
malefícios do abuso de 
drogas e a importância 
do trabalho de 
prevenção.

Linha aberta para o Programa 
de Distribuição de Seringas 

Limpas: 63008376

Estrada da Areia Preta Nos. 11 
– 13, Edf. Nam Fong Garden 
(Bloco 3), Loja C, R/C, Macau  
Tel: 28535110
Fax: 28519127
E-mail:
artmoutreach@macau.ctm.net
Website: www.artm.org.mo

Responsável:
Augusto 
Nogueira

Coordenador: 
Leong Kuok Wai

 Serviço Extensivo 
ao Exterior 2 (Edf. 

San 
Mei On)

2011

• Providenciar aos 
toxicodependentes de 
rua serviços de 
prevenção e de redução 
de danos, sensibilizando 
ao mesmo tempo a 
população para os 
malefícios do abuso de 
drogas e a importância 
do trabalho de 
prevenção.

• Horário: 10:00-19:00

Rua Três do Bairro da Areia 
Preta, no.52, Edf. San Mei On, 
Loja AG, R/C, Macau
Tel: 28403430
Fax: 28403875
E-

mail:artmoutreach@macau.
ctm.net

Website: www.artm.org.mo

Responsável:
Augusto 
Nogueira

Be Cool Project

• Serviço de prevenção do 
abuso de drogas

Estrada Governador Albano de Oliveira, 
nos. 494-498, Edifício de Triumph, r/c, 
Loja D, Taipa, Macau
Tel:28821736
Fax:28820158
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* Subsidiada pelo Instituto de Acção Social
Modalidade de serviços: 　   Internamento　   Desintoxicação Evangélica　  
    Assistência Mútua　   Serviço Extensivo ao Exterior   F  Família
Destinatários: 　  sexo masculino　  sexo feminino
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Confraternid
ade Cirstã 

Vida Nova de 
Macau

Centro de 
Reabilitação

1996
• Oferecer aos 

toxicodependentes do 
sexo masculino
tratamento, com 
internamento e serviço 
de reabilitação, de base 
religiosa.

Estação Postal de Almirante 
Lacerda, Apartado no 6306, 
Macau
Tel: 28455576
Fax:28457219
E-mail:newlife@macau.ctm.net
grace_bobo2006

@yahoo.com.net
Website: www.newlife.org.mo

Directora:
Chan Hang U

ade Cirstã 
Vida Nova de 

Macau

Escritório 2003 • Resolução de assuntos 
administrativos e serviço 
de recepção

Estrada Nova da Ilha Verde –
Habitação Social da Ilha Verde-
Edf. Cheng Nga 1o andar, A1, 
Macau
Tel: 28470802, 28470803
Fax: 28470809
E-mail: smart823

@macau.ctm.net
      chinwater95@yahoo.com.hk
Website: www.newlife.org.mo

Tribo S.Y*
(Smart- Youth)

2003

• Realizar trabalhos de 
redução de danos 
direccionados para 
jovens adultos com 
menos de 29 anos que 
consomem drogas 
regularmente e a jovens 
considerados de alto 
risco;

• Providenciar serviço diurno 
extensivo ao exterior e de 
madrugada e tomar a 
iniciativa de entrar em 
contacto com os utentes-
alvo do serviço;

• Providenciar informação 
apropriada sobre a 
redução de danos que 
façam sentido para evitar 
o abuso de drogas e 
ensinar um estilo de vida 
saudável;

• Providenciar os serviços e 
aconselhamento 
apropriados aos utentes-
alvo do serviço, incluindo 
actividades desportivas e 
recreativas, palestras 
temáticas, e exames 
físicos detalhados.

Edf. Cheng Nga 1o andar, A1, 
Macau
Tel: 28470802, 28470803
Fax: 28470809
E-mail: smart823

@macau.ctm.net
      chinwater95@yahoo.com.hk
Website: www.newlife.org.mo

Directora:
Lao Chin Soi

Associação 
Renovação e 
Apoio Mútuo 

de Macau
Centro de Serviços 2000

• Ajudar ex-
toxicodependentes 
reabilitados (membros e 
elementos apoiados) a 
reconstruir o seu lar, 
reintegrar-se socialmente 
e contribuir para a 
sociedade. 

• Trabalhos direccionados 
para evitar a recaída de 
ex-toxicodependentes 
reabilitados.  

• Organizar equipas de 
serviço voluntário para 
promover a imagem 
social dos ex-
toxicodependentes 
reabilitados.

Rua dos Hortelâos, nº514, Edf. 
Mei Lin, Bloco 2, Sobreloja, 
Macau
Tel: 28474348
Fax: 28474065
E-mail: aram28474348
@yahoo.com.hk

Responsável:
Antonio 

Belarmino do 
Nascimento da 

Luz

Associação 
de 

Beneficência
Au Hon Sam

Serviço de 
consulta externa 

para
abstenção do fumo

2005

• Providenciar uma 
panorâmica dos serviços 
prestados a todos 
aqueles que queiram 
deixar de fumar e 
informações sobre o 
respectivo tratamento;

• Providenciar cuidados pré 
e pós médicos na 
desabituação tabágica, 
avaliação psicológica, e 
definir um programa de 
desabituação tabágica;

• Providenciar medicação 
gratuita no tratamento de 
desabituação tabágica; 

• Providenciar 
aconselhamento 
psicológico a quem se 
submete ao tratamento 
de desabituação 
tabágica;

• Organizar aulas de 
desabituação tabágica, 
em que equipas de 
antigos fumadores 
partilhem as suas 
experiências e ofereçam 
apoio mútuo, como forma 
de reforçar a 
determinação de deixar 
de fumar.

Rua do Matapau, No 87, Edf. 
San Yee, 2o andar, AB, Macau  
Tel: 28572929
Fax: 28355531
E-mail: saagha@gmail.com
Website:http://www.smokefree.or

g.mo

Responsável:
Chan Lai In
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